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RESUMO 

Esta pesquisa tem por objetivo avaliar como os 

Grupos Empresariais âgroindustriais realizam o controle, a 

reprodução e a producao ampliada do seu espaco de gestão, através do 

estudo do Grupo SQHIA. 

as estruturas territoriais resultantes dos 

processos espaciais que integram a gestão do território, serão 

importantes para verificar se o controle do espaco por um Grupo 
Empresarial agroindustrial constitui uma Fonte de poder para o 

mesmo, iragmentando o território e redefinindo novas relacöes 
sociais na escala local. 

Ú estudo da gestão do território pelos Grupos 

Empresariais, contribuirá para desvendar sua Formação, expansão e 

relação com a sociedade e o Estado.A gestão do território entendida 
como pratica estratégica cienti$ico~tecnológica do poder dos Grupos 
Empresariais Agroindustriais no espaco é reveladora dos mecanismos 
de controle social e de governamentalidade utilizados Pelos grupos. 
Os mecanismos de controle social evidenciam como a população local, 
os proprietários rurais integrados e os trabalhadores da indústria 

são cooptados para que a iorca de trabalho se reproduaa.0s elementos 

de governamentalidade são importantes para comprender como os Grupos 
Empresariais _através do lobby e da acão instrumental do Estado 
estabelecem relacöes para a sua reprodução.



xi 

RÉSUHÉE 

Ce travail de recherche viee à evaluer la facon 

dont lee Groupes agro~industriels exercent le contrôle, la 

reproduction et la production élargie de leur espace de gestíon, le 

Groupe SABIA étant 1'objet d'étude. 

Lee structures territorielee resultante des 

proceseue spatiaux qui intégrent la gestion du territoire seront 

importantes pour vérifier ei le contrôle de 1'espace tel que 

1'e×erce un Groupe agro~induetriel est pour celuí~ci un élément de 

pouvoir, qui fragmente le territoire et provoque de nouvelles 
relations eociales à 1'éche1le locale. 

Au Brésil, la formation de groupes d'entrepriees 
est récente(i976).Honc, 1'étude de leur gestion du territoire 
apportera ea contribution à dévoiler leur tormation, leur expaneion 

et leure relations avec la societé et l'Etat.La gestion du 

territoire en tant que pratique stratégique ecientifique et 

technologique du pouvoir exerce par les Groupes agro~industrie1s sur 
1'eepace revele lee mécanismes de contrôle social et de 

gouvernementabilité emplosés par ces Groupes.Lee mécaniemes de 

contrõle social placent en evidence les mouens par leequels la 

population locale, lee producteure ruraux associés et les 

travailleurs de l'induetrie sont cooptés en vue de reproduire la 

iorce de travail.Les élémente de gouvernementabilité sont essentiels 

pour comprendre comment les Groupes d'entreprises, par 

1'intermédiaire dee groupee de preesion et de l'action de l'apparei1 

de l'Etat, établieeent dee relations qui visent ä leur reproduction.
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INTRODUÇÃO 

â região oeste do Estado de Santa Catarina 
caracteriza~se por uma estrutura fundiária de pequenas propriedades, 
em média de 25 ha, vinculada aos Grupos Empresariais Agroindustriais 
e aos eistemas de producao baseados na integração. 

0 sistema de integração consiste na relaeão 

contratual entre os Grupos Empresariais ngroindustriais e os 

proprietários rurais integrados.Nesta relaçäo contratual os Grupos 

iornecem os insumos e os comercializam depois da transrormacão 

industrial, cabendo aos proprietários rurais integrados o 

desenvolvimento e cuidados especiais com as matrizes de suínos e 

aves de acordo com as determinações fornecidas pelos referidos 
Grupos. 

n produção do espaco engendrada pelos Grupos 

Empresariais ngroindustriais através do sistema de integraeão no 

oeete catarinense e em especial do Grupo Sâfllâ, submete os 

proprietários rurais integrados a normas de trabalho e a padrões de 
desenvolvimento tecnológico, definindo formas de controle sobre 
parcelas derinidas e delimitadas de espaco, ou sejam, territórios. 

A condição de ser integrado dos Grupos 
Empresariais ngroindustriaio torna-se importante para os 

proprietários rurais, pois toda producao dentro do sistema de 

integração é comprada pelos rereridos Grupos, segundo padrões e 

critérios técnicoesanitários das matériaseprimas por eles 

estabelecidos, como é o caso do Grupo 8âUIn.O controle do padrão 
técnico~sanitário aprimora a qualidade dos plantéis, apresentando 
maior renda para o proprietário rural integrado e para o Grupo Empre

il
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sariali âgroindustrial, numa estrutura de mercado e de produção de 

matérias~primas dominada pelo referido Grupo, na escala local. 

Contudo, a integracão como modalidade de 

trabalho promoveu o surgimento de inúmeros problemas nas condições 
de vida dos proprietários rurais integrados e nos sistemas de 

produção, principalmente pela determinação por parte das 

agroindustrias de todas as etapas do processo produtivo e dos 

mecanismos de controle. 
No sistema de produção independente sem 

vínculacão com os Grupos Empresariais Agroindustriais, o risco da 

produção, variacäo de precos, controle tecnológico~sanitario, 

insumos, perda de peso dos animais no transporte entre a propriedade 
rural' e o Grupo Empresarial e as dificuldades para comercialização 

da produção Ficam por conta do proprietario rural integrado, com 

auxilio parcial dos orgãos publicos. 
Não obstante a relacao contratual parecer 

benéfica para o proprietário rural integrado, o Grupo Empresarial é 

beneticiado, pois é este quem estipula as regras do sistema de 

integração através de contratos.0 excedente de capital acumulado 
pelo proprietário rural integrado reduz-se praticamente a reproducão 
das suas atividades. 

âtravés da relacão entre o sistema de integração 
via proprietários rurais integrados e os Grupos Empresariais 
Agroindustriais torna*se possivel compreender a estrutura, o 

processo de gestão e o desenvolvimento das práticas de controle 
social e de poder, engendradas pelo mesmo para a sua reprodução 
atraves do controle do território de produção.
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O objetivo Fundamental desta pesquisa é 

contribuir para a compreensão e atuação dos Grupos Empresariais, 
privilegiando a dimensão espacial através do estudo do controle do 

território do Grupo Sâülñ em Concórdia, como Fonte de poder. 
U Grupo Empresarial no Brasil é novo(i97ó) e mal 

conhecido.fissim o estudo da gestão do território dos diversos Grupos 
Empresariais contribuirá para desvendar sua expansão, formação e 

relação com a sociedade e o Estado. 

Como unidade de observação, escolhemos o 

municipio de Concórdia situado na microrregião Concórdia, na parte 
oeste do Estado de Santa Catarina,conForme mostra o cartograma 1. 

A escolha da área de pesquisa e do Grupo SQUIA, 
foi realiaada com base nos seguintes critérios: 

a)o surgimento e o rápido crescimento do Grupo 
SABIA como exemplo de dinamismo do setor agroindustrial na era 

científica e tecnológica moderna; 
b)o espaco privilegiado em que o Grupo Sâfllfi 

atua, Concórdia, cuja organização é tipicamente agroindustrial, tem 

grande valor estratégico para o reterido Grupo, não só no que 

concerne ao controle do espaco mas também do tempo, possibilitando 
rápida ocupação e exploração dos recursos via sistema de integração, 
crescimento interno(capacidade instalada) e crescimento 
e×terno(compras aquisições e joint~ventures com outras unidades 
tabris). 

As hipóteses básicas que orientarão a pesquisa, 
são as seguintes:
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alas prátiçae de controle do espaco engendradae 
pelo Grupo 8AUlâ são instrumentos de controle social e portanto 
condição de reprodução do espaço do Grupo; 

bla efetivação do espaco de geetäo ao nivel 

local pelo Grupo 8AÚIfi, dar~se~ía com a substituicão do poder 

publico municipal pelo Grupo Sfifllâ. 
As coneideracöee realizadas anteriormente 

convergem para a eetrutura da pesquisa, que eerá desenvolvida em 

três partes: 

A tundamentacäo teóríco~metodológica 
desenvolvida na primeira parte tratará do modo pelo qual se dá a 

intervenção na sociedade pelos Grupos Empresariais, no caso em 

analise. pelos Grupoe Empresariais figroinduetriais, através do 

processo de controle do espaço peloe mesmos, via elementos de 

administração de empresas e de governamentalidade. 

V 
ànaliear~se~á na segunda parte a Formação do 

espaco de gestão e dae relações de governamentalidade do Grupo 

Snfllâ, atravée das principais mudanças e tormae de gestão por ele 

adotadas durante o eeu crescimento. 

às práticae~estratégicae de controle do 

território engendradae pelo Grupo SABIA para a reprodução do seu 

espaco serão objeto de análise na terceira parte.
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PRIHEIRÊ PARTE W FUNUAHENTÊCÃU TEÓRICD* HETODOLÓGICA 

A pesquisa a que nos propueemoe teve como 
Fundamentoe teóricos e conceituais os pressupostos de BECKER(i) 

sobre a gestão do Território, de LUXEHBOURG(2) sobre as etapas do 

processo de acumulação, de FOUCAULT(3) sobre os elementos de 

sovernamentalidade, e de BELATTO(4), CEBRAE/CEfiG/SC(5), LAGO(6), 

PâULILO(7), CAHP08(8), SORJ(9), wILKIN80N<i0), POHPERHAYER(ii), 

CORAHINI(i2), ALTHnN(i3) e PIHENTA(i4) sobre 0 sistema de integração 

agroindustrial, ao relaçoes entre oe proprietários rurais integrados 
e oe Grupos Empresariais figroinduetriais. . 

O problema central da pesquisa eerá seguido de 

uma discussão sobre:
V 

~ 
~ o processo de controle do espaco peloe Grupos 

Empresariaie a nivel de Brasil; 
« a forma de reprodução dos Grupos Empresariais 

através da geetäo do território; 
~ a importância doe elementos de 

governamentalidade e territoriais como cerne do processo de gestão 
doe Grupoe Empreeariaie.

. 

I A governamentalidade. Por não se constituir numa 

teoria, eerá analisada na perspectiva dae práticas estratégicas de 

poder engendradae pelos Grupos Empresariais com Fine de controle 

social, rornecendo suportes para compreender os processos espaciais 

em análise.
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CâPÍTULU 1 ~ U CONTROLE HD ESPAÇO CDHU FONTE DE POUER BOS GRUPOS 
EHPRESÊRIÊIS QGROINUUSTRIAIS NO BRÊSIL. 

n literatura que envolve estudos sobre o 

controle do espaco como tonte de poder dos Grupos Empresariais no 

Brasil é limitada, embora esteja implícita em alguns trabalhos sobre 

Grupos Empresariais.As diriculdades de estudo dos mesmos devem~se ao 
rato que no Brasil a constituição jurídica dos Grupos Empresariais é 

nova, a partir de (í97ó) com a Lei dae Sociedades Anônimas.ns 
análises sobre Grupos Empresariais não dão conta do problema, haja 

visto a inlluëncia do racionalismo positivista nas analises dos 

sistemas sociais. percebidos como entidades perteitas, às análises 

psicológicas que durante muito tempo realizaram grande numero de 

estudos sobre Grupos Empresariais e as preocupações e às orientações 
centraie dos estudos de Administração de Empresas, que se voltaram 
para a capacitação dos Grupos Empresariais e para o atendimento 
quase que exclusivo do mercado, o mesmo acontecendo no Brasil. 

_ 

Por sua vez o controle do espaco como fonte de 

poder dos Grupos Empresariais trouxe para o empresariado nacional o 

surgimento de varios problemas a nível de gestão, como a dimensão da 
gestão do território assumida pelos mesmos e os desdobramentos a 

nivel de articulação espacial criados pela forma verticalizada de 

poder da Holding sobre o Grupo Empresarial. 
â percepcäo do dominio politico do Estado sobre 

o espaco Foi reeponeável pela incapacidade de se compreender as 

intereeccões entre múltiplos conjuntos espaciais, padrões de 

intervenção bem como reflexos sociais e espaciais resultantes da
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ação dos Grupoe Empresariais, cuja relevância para a compreensão do 
comportamento empreaarial e das mudancas territoriais no Brasil é 

coneiderável. 
Contudo é difícil explicitar o que seja o 

território dos Grupos Empresariais, bem como estabelecer a relaçäo e 

o. grau de interterência de quem influencia quem, os Grupos ou o 

território.ñe relacõee entre oe Grupos Empresariais e o território 
são extremamente complexae e mal conceituadas poie torna~se dificil 
deiinir ae tronteirae adequadas de qualquer Grupo Empresarial e 

determinar raaoavelmente o seu tamanho, ou seja, onde o Grupo deixa 
de ser ele mesmo para ser parte da sociedade ou do eetado.0s Grupos 
Empresariais têm dentro de ei representacöes do território que mudam 

com muita rapidez, havendo necessidade de adaptacõee por parte dos 

mesmos em exercer influência autônoma sobre o território onde 

deeenvolvem suas atividades. 
A partir das expoeicöee realizadas 

anteriormente, veremos alguns conceitos propostos para oe Grupos 
Empreeariaie. 

G deiinicão institucional de Grupo Empresarial 
acaba por detectar a estrutura dos Grupos Empresariais como centros 
de lucro atravée dos quais se estabelecem relacões tínanceiras 
aeeimétricae em Puncão dae formas de participacao e de controle 
acionário entre as empresas do mesmo. 

A deiinicäo econômica esclarece ae varias formas 
de capital social que convergem para a acumulacão e valorização de 

capitais no interior do Grupo.Neesa perspectiva, cada capital 

individuai é reproduzido na sua turma específica, ao mesmo tempo que 

são únicos no contexto do Grupo Empresarial, dando~ee uma aliança 

entre capitais de origene divereae.
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Para Espíndola (iã), o Grupo Empresarial no 

Brasil é governo privado pelas seguintes razões: 
a)o Grupo é espaço econômico, mas sobretudo 

po1itico.Fixa seu poder pela regra impessoal, pelo mercado e pela 
sua estrutura divisional(departamentos e Filiais); 

b)as escolhas estratégicas são politicas, na 

medida que implicam definição econômica e socialze 
c)o Grupo não exerce poder somente sobre seus 

trabalhadores Determina em parte as transformações econômicas ao 

determinar para que atividades os investimentos publicos e privados 
deverão se orientar. 

Para Vieira Filho(ié), o Grupo Empresarial é 

associação de empresas com personalidade juridica própria, capaz de 
oferecer consistência as relações sociais e espaciais, ajustando a 

estrutura dos mesmos, relocando e racionalizando recursos e 

operações das filiadas e separando operação de controle. 
Benakouche(i7) define o Grupo Empresarial como 

locus de reprodução autônoma de capital e de definição das 

estratégias de acumulação do mesmo, considerando suas relaçoes com 

outros Grupos Empresariais, com o Estado, etc... 

Ureiirus(i8) define os Grupos Empresariais como 
elites orgânicas, agentes politicosm ideológicos especializados no 

planejamento estratégico e na implementação da ação politica da 

classe, através de cuja ação se exerce o poder desta mesma classe. 
Para Prestes Hotta(i9), a empresa enquanto 

unidade de produção sob sua Forma capitalista, constitui aparelho, 
no sentido de que reproduz, pela divisão social do trabalho, as 

relaçoes politicas e ideológicas referentes aos lugares das classes 
sociais. i
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Oo Grupos Empresariais atuam como atores e 

objetos da política econômica e do Planejamento Regional, derinindo 
divereaa estratégias não só para os setores de atividades do mesmo e 

do sistema produtivo, mas nas diferentes esieras da vida econômica e 

oocial. , 

Segundo Espíndola (20), o poder e a capacidade 
de influência dos Grupofi são parcialmente desconhecidos, pois ee 

apresentam sob a iorma de Poder diecricionário (autônomo). 
Diante da diversidade de conceitos propostos 

anteriormente nóe o definimoe como; 

_;en§:ooo*ofinençeinomm~£nnmado--_eon-o~lisacões 
eefiâoaifiiomíamilianefiimMLecoaldaicafi.-aoliticafiidaos§uindo_mnahureza 
multifuncionalzâeomoniadaiatiyidadesomnãod_nelacionadafimen§teosi__oo 
a1anowo§écoicoomcQm-diíeneuteâ,oixeiâ-Lecnolási:oâ~e~-de~-trahalboi. 
oomalexa-moeda_-administratiua-icomomúltielaâm-localizacöea¿_-escala 
sãoâciâlW-de_naenacõea-de-niue1olocaloaoWiutennaciona1imstande_eoder 
demodecisão.--nom-oieudêncin~ià-_Qeâião-dautfinomai_de_-reenoducão__e 
ualouizaçäo-odow-;aoita1imaumoamatiuidade-de~cQntnole--mfieaa:ada_-da 
a§iuidade-de-Qeenamão. 

A dimensão politica e territorial dos Grupos 
Empresariaio pode ser apreendida a partir da definição das-áreao de 
atuação, extensão, intervenção e influência dos mesmos em diferentes 
escalas eepaciais e dao práticas estratégicao que os mesmoe 
de$inem,redundando em escolham politicae e territoriais rundamentais 
para a realizacäo de eeus objetivos na escala local como parte do 

proceeeo de gestão do mesmo.
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Os Grupos Empresariais desenvo1vem~se em 

sociedades complexas, Funcionando como instrumentos de mediação, 

controle e ação normativa onde existam Porcas sociais antagônicas, 

divergentes ou desintegradoras moldando o comportamento das.pessoas. 
A legitimacão dos Grupos Empresariais constitui 

poderoso mecanismo de práticas~estratégicas de controle social com 

vistas à reprodução dos mesmos. 
Os processos de controle do território pelos 

Grupos Empresariais e?etivam~se hoje através de estratégias de 

gestão que prescindem de planejamento e execução de operacões, 
visando alcancar ou manter posições relativas e potenciais 
iavoráveís ao desenvolvimento de determinados objetivos presentes ou 
Futuros.Nestas estratégias de gestão, os mesmos estão preocupados 
com a sua legitimação perante a sociedade e não apenas com a sua 

sobrevivência, preservando os privilégios de sua posicao e 

resistindo às mudanças espaciais, pois existe um equilibrio interno 
que possibilita ao Grupo dedicarmse as outras atividades. 

'fiD G3 '73 53 1.1 ~ AS UE TRANSFDRHQCÊD HUB GRUPOS EHPRESÊRIÊIS NO BRÊSIL 

A transformação dos Grupos Empresariais é 

dinâmica, complexa e passando por iases bem distintas(8i), pois a 

cada fase de transrormacão, o Grupo estrutura um território que é 

resultado de suas práticas estratégicas. 
A relação entre as três rasas do processo de 

desenvolvimento dos Grupos Empresariais($ase institucional,?ase pro
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tissional e tase de legitimação) podem ser compreendidas através das 
diterentes Formas de controle engendradas pelos mesmos a cada 
processo de gestão, por diierentes práticas estratégicae. 

A Fase do desenvolvimento institucional surge 
através de um produto histórico como retlexo do desenvolvimento 
organizacional através do tempo, de um produto organizado que opera 
através de estruturas ou de conjuntos de relacões formais, de um 

produto funcional que transparece na relevância de suas funcões e na 
legitimidade que o ambiente lhe contere para continuar desenvolvendo 
seus produtos e também do impulso criativo de alguém que detém 
idéias ou valores que propiciem o surgimento de determinada 
atividade ou produto. 

Nesta tase, o território é aberto e moldado em 

decorrência das variáveis externas, pois existe necessidade de 

atender às demandas externas como torma de garantir o 

desenvolvimento e complementariedade do Grupo em termos de 

suprimento de matérias~primas, de tormacão de mão~de~obra adequada, 
da criação de condicoes para entrada no mercado via comercializacão 
e da implementação ou restabelecimento de relacöes de 

governamentalídade com poderes públicos das mais variadas escalas de 
atuacão espacial, na tentativa de obter ou direcionar recursoe, bem 

como iormar a opinião pública, através de ações de caráter 
paternalista, sobre a relevância dos projetos e dos beneticios 
sócio~econõmicos que viriam para a comunidade com a indústria. 

Nesta fase, as relações dos Grupos Empresariais 
com o Eetado assumem contornoe diferentes dependendo da natureza dos 
Grupos e da política de incentivos para determinados segmentos 

industriais.fii a ligação com o Estado local e estadual é mais 

efetiva em troca de beneficios.
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â tese de protissionalizacão surge com a 

necessidade de garantir o cumprimento dos objetivos organizacionais 
e disciplinar o comportamento dos seus membros, através da percepção 
e da imagem de protissionaliaacão competente. 

Na tase de protissionalizacão, o controle do 

espaco tornawse etetivo mediante a formação da mão~de~obra altamente 

qualificada e tecnicamente especializada e controlada dentro de 

padrões e critérios geralmente aceitos.ns inovacöes tecnológicas são 
importantes para o desenvolvimento do Grupo, pois alteram 

substancialmente os processos de trabalho, bem como os mecanismos de 
controle destas atividades, principalmente quando as atividades 

dependem de uma estrutura territorial, como é o caso do sistema de 

integração controlado pelo Grupo Émpresarial SABIA que presta 
determinada torma de transterência de tecnologia ou servico em troca 
de algum tipo de servico ou produto por ela controlada. 

Na fase profissional o território é definido em 
tuncão das ligacöes que dão suporte ao desenvolvimento de práticas 
estratégicas de controle do espaco, pois o Grupo Empresarial Sâfllâ 
está preocupado com formas de controle e estruturas administrativas 
mais rigorosas.0 controle do espaco torna«se rigoroso em tuncäo das 
relacões trabalhistas contratuais, mecanismos informais de controle 
da propriedade, do proprietário rural integrado e da-produção que 

transparecem nas relações contratuais e estruturas territoriais de 

producão(introducão de novos processos de produção com 

acompanhamento), para cumprir a qualidade assegurada dos produtos 
finais, já que determinados critérios deverão ser observados por 

ambas as partes(empresa e empregados) tendo por tinalidade a 

producao. 
A necessidade crescente de recursos financeiros 

para o desenvolvimento de pesquisas, formação de mão~de~obra
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especializada e criacão doe círculos de controle de qualidade 
reeponeáveis pela qualidade iinal dos produtos volta~se para a 

crescente especializacão das atividades industriaie.A maior parte 
dos recursos necessárioe ao desenvolvimento das atividades de 

protissionalizacäo, quase sempre é fomentada pelo Estado a nivel 

estadual e federal, ou quando não, com recursos do próprio Grupo. 
As ligações dos Grupos Empresariais com o Estado 

e?etivam~se nas eeferas estaduais, Federais e municipais, pois 

existe uma quantidade muito grande de recursos e politicas que 

deverão ser orientadas através dae relacöes de governamentalidade 
para o desenvolvimento de determinados Grupos. 

Na tase de proiissionalizacäo a escala local e 

regional passa a sofrer mudanças eignificativas em termos de 

organização espacial e estrutura sócio~econômica. principalmente 
pelo impacto provocado pela implantação de novas rotinas de trabalho 

orientadas com base tecnológica. 
entes o território era aberto.Agora eebocam~ee 

os seus limites de ação principalmente na escala local e começam a 

delinir~se os limites de sua ação na escala regional e nacional. 
Na terceira fase, denominada de legitimacão, o Grupo 

Empresarial intluencia o territorio provocando mudanças no comporta 
mento das peseoae e dos ürupoe eociaie, a partir das práticas 
estratégicas que desenvolve. 

Nesta tese, a posição e a imagem dos Grupos 
Empresariais já estão asseguradas a nivel de mercado e da sociedade. 
Ge processos de gestão näo se preocupam com a sobrevivência dos mes
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mos nem tampouco com suprimento de matériao~primao neceseáriao eo 
deoenvolvimento dae suas atividadeo, poie existe equilíbrio e 

controle deotao atividades dentro do Grupo. 

O território na *aee de legitimacão encontrawee 
nráticamente deëinido na escala local, regional e naciona1.0o 
Iimitee do Grupo vão da escala Íocal ä escala internacionai. 

H 

ê perda de equilibrio ou a inouticiência dos 
proceeeoe de geotäo dos Grupos Empresariaie geralmente estão 
aesocimdao e ideologias e programas sobre oe quaio eetäo eeoentmdme 
muitas das relações que mantém a integridade desteo mesmos Grupos. 

Por iooo, a necessidade crescente de eetar além dos acontecimentos e 

tatoo reeultantee de dinâmica eócio?eopacia1, prinoipalmente da 

local ä-internacional, antecipando surpreoas e resguardendowoe com 
nooasd estratégias de contro1e.Eota gerência de informacõeo torna~oe 
poooivel com o Planejamento Estratégico dae atividades do Grupo. 

ñ velocidade e a ambigüidade inerente a qualquer 
mudanca e o anoíedade gerada pela detaoagem entre as meemao e a 

capacidede de adaotacão dos Grupos Empresariais estäo na origem de 

uma novo concepcão de produção do eopaco, de estratégias que se 

traduzem pela oeâtäowdoeterriäorio.(88) 
9 geotão do território é a prática científico* 

tecnológica de poder doo Grupos Empresariais, sobre parcelas do eopa 
co, apropriadas e delimitedao, ou seja, hettihátiüã revestidoo de 

elementos de governamentalidade com rins de controle social. 
Us eotudoo sobre gestão desenvo1veram~oe 

recentemente no âmbito do teoria e sociologia das organizacõee, 
asoociadao ào lógicoo empresariais dos Grupos Empresariais, embora
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.f nao na dimensão pretendida nesta oesquisa.Na Geografia, a gestão do 
território é tema recente, embora esteja implícito em grande número 
de pesquieao que ee reierem ao eetratégias espaciais dos Grupos 
Empresariais e dos Eetadoe.Heemo aeeim, eeeee estudos não abriram 
caminho para abordagena onde o poder de intervenção dos Grupos sobre 
o território nudesee ser caracterizado e detalhado de forma mais 
ampla. 

De estudos desenvolvidos até o momento pouco 
contribuiram para entender determinados processos de gestão 
engendradoe pelos Grupos Empreeariaie.Suae contribuicöea recaem 
sobre a iormulacão de conceitos gerais que ressaltam a singularidade 
de cada Grupo, que apesar de possuírem tracoe comuna, são únicos 
dentro de cada contexto econômico e social, devendo portanto eerem 
estudados isoladamente, pois a cada forma de controle do território 
correspondem proceeeoe de gestão diterenciadoe e específicos. 

É através da gestão do território que estruturas 

de dominação são desenvolvidas pelos Grupos Emresariais de maneira 
geral, independentes de sua eerera de atividade econômica e escalas 
eepaciais de intervencão no território. 

Segundo Parker(83), existem quatro tipos de 

abordagens possíveis para se eetudar as relações entre ae 

comunidades e os Grupos Empreeariais: 

a)iunciona1 ~ eetrutural M envolve ramificacöes 
sociaie da industria para outros subsistemas; 

blcomoeneacão M a indústria é vista como origem 
e eatieiacäo comunitária, não obtida na comunidade local; 

c)bem~estar ~ a indústria é responsável pelo 
bem~eetar da comunidade;e
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d)noder ~ a indústria é a principal tonte de 

poder que aieta a comunidade. 

As quatro abordagens possiveis para se estudar 
as relacões entre os Grupos Empresariais e as comunidades, 

correspondem a processos de gestão diferenciados, com o intuito da 

reproducão das atividades deeenvolvidas pelos mesmos. 
Como decorrência desses proceesoe, 

Becker(B4)oriente a discuesão sobre a produção do espaco nestas 
condições de acumulação. 

O espaço tornando~se global é fragmentado pois 

que apropriado por diferentes agentes sociais.Estas formas de 

apropriação e de gestão são a essência das relações de poder, 

constituindo um componente fundamental na nroducão de espaços 

tragmentadoe. 
\\ 

A fragmentacão do espaco pelos processos de 

gestão pressupõe apropriação monopolista do espaco sob domínio 
Forma1(administrativo e po1itico)e sob dominio informal(cooptacäo e 

alíancas)readaptando as novas Formas de acumulação. 
Segundo Becker(E5), a construção do conceito de 

gestão partiu dos seguintes pressupostos: "assumindo que o espaco é 

condição de reproducäo 9enerelizade(8ó), seu controle representa 
poder, torma alternativa de controle social, crescentemente utiliza 
da, como qualquer prática, a prática do poder no espaco, define 
territórios próprios e de1imítados"(27).

_ 

Supondo que existem diversos níveis de gestão e 

de controle do território que se traduzem através das escalas 
espaciais, Becker(E8)propõe as seguintes hipóteses sobre gestão: 

×-\ 
.,\'
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aägestäo é um conceito aesociado a modernidade.é 
a nrática cientifico tecnológica que dirige no tempo a coerência de 
múltiplas Finalidadee, acöes e decisões para atingir determinados 
objetivos; 

b)geetão é eminentemente estratégica.Segue 
princípios de finalidade econômica, expressos em múltiplas 
finalidades especificae.Envo1ve a Formulacão de grandes manobrao, o 

cálculo das forças presentes, a concentração de esforços em pontos 
eelecionadoe, instrumentos, táticae e técnicae para a sua execução; 

c)gestão é científico M tecnológica, pois para 

articular coerentemente decisões e ações neceeeáriae para alcançar 
objetivoe precisos e diepor o eepaco de modo conveniente, instrumen 
talizou o caber de direção política;e 

d)gestäo como estratégia cientificamente 
formulada e tecnicamente praticada, incorpora elementos de 

administração de empreeae e de governamentalidade. 
O impulso natural dos Grupos Empresariais nos 

seua proceesoe de gestão é dedicar a maior parte de suas energias e 

recursoe à necessidade de permanência que impossibilita mudancas.A 
manutenção da eetabílidade é vital para a sua eobrevivência, 
implicando numa naeeagem Por áreas de incerteza. 

Quando um Grupo se detronta com territórios 
estáveis, sua eetrutura organizacional é centralizada e quando o ter 
ritório é dinâmico há neceeeidade de deecentralizacão com Forte 

esquema de articulacäo espacial.
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1.8 ~ AS PRÁTICAS EHPREÊQRIQIS E A GEBTÃD DO TERRITÓRIO 

Uma das práticas mais utilizadas pelos Grupos 
Empresariais para conquistar a legitimidade e garantir sua 

sobrevivência é a ampliação crescente dos seus limites de atuação 

para outroe subsistemas da eociedade e setores ligados as atividades 
públicas, definindo escolhas politicas tundamentais através da 

participação em proceeeoe decíeórioe, na busca de autonomia que se 

efetiva atravée da oaptacão de recursos e na livre iniciativa para 

ueá~los no desempenho de euae tuncöes e nas relações de dominação ou 
de interdependência com outros sistemas.- 

Oe proceeeoe de gestão entre as Grupos 
Empresariais e o território são classificados em quatro tipoe(89); 

a)domina¢ão ~ quando a empresa dita normas e 

rornece recureoe para outros Grupos Empresariais; 
b)dependência ~ quando recebe influências e 

diretrizes de outros Grupos EmPreeariaie;e 
c)interdependência ~ quando estabelece relacöee 

de troca múltiplas e `variadae, como iornecedorae de normas e 

recureoe e receptoraa de demandas e iniluênciae. 

De mecaniemoe de controle utilizados pelos 

Grupos Empresariais para estabilizar o sistema social na relação 

direta de autonomia de euae eatratégias são os seguintes : 

a)Retorno W desejo de voltar à estabilidade 
anterior;

, 

b)Revolta W desejo incontrolado e impuleivo de 

modiiicar o eetado de inetabilidadez.
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c)Fu9a W crença de que o estado estável não iai 

alterado através de processos de percepcão seletiva; 
d)Contencäo ou iaolamento dae áreas que não 

puderam mantereoe estáveis como forma de limitar a influência 
ameacadora da mudanca;e 

e)Cooptacäo ~ processo através do qual a empresa 
cataliza a ação doe agentee eociaie de mudanca diiundindo,diluindo 
ou dirigindo para seus próprioe Fine, as energiae que deveriam ser 

canalizadae para aa mudancas.0 controle do espaco deeenvo1ve~se 
atravée de mecanismos de controle, principalmente de processos de 

gestão que redundem em cooptacão a Favor dos Grupoe Empresariais 
atravée doe elementos de governamentalídade(30). 

' Através da governamentalidade, oe Grupos 
Empresariais aseumem a dimensão politica que iora esquecida nas 

análises organieacionaie e iuncíonalistas, atuando não somente na 

eeiera da producao mas também a nivel espacial, social e politico 
como qualquer inetituicão, incorporando a sociedade civil ao seu 

processo produtivo e aos seus eietemae de dominação e representação 
ideológica. 

Eseee proceeeoe de gestão re1acionam~se com o 

território vieando eetruturá~lo e controlá~lo, para criar 
complementariedade gerando e provocando mudancas nos Grupos 
Empresariais com ae quais se relaciona, introduzindo novos 
relacionamentoe e novos padrões de comportamento com outroe Grupos, 
com mínimo compromieeo de mudanca a nível do território. 

Loschak(31) orienta~noe que para mantermos o 

controle eocial $aaem~ee necessárias algumas estratégias de 

territorializacão, como a participacäo doe Grupos nae instâncias de 
decisão.
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Begundo Lindb¶om(3E), as estratégias de 

territorialieacäo são importantes para a orientação dos 

investimentos públicos nas prioridades dos Grupos Empresariais, 
quando o processo político está a favor dos mesmos.0uando o 

processo Político não contempla a representacäo empresarial, o 

próprio setor empresarial passa a ser o processo de decisão 
politica. 

No que diz respeito aos mecanismos de controle 
social e sua relação com a dinâmica territorial, torna~se importante 
veriticar que o controle social é importante Para que as estruturas 
sociais sobre o território mantenham~se inalteraveis e atendendo a 

uma lógica de reprodução, através de mecanismos de controle. 
Estes são alguns dos processos de gestão 

implementados pelos Grupos Empresariais, com a Finalidade de 

controle eocíal e ação estratégica no Brasil. 
às tendências sociais resultantes dos processos 

de gestão, dependerão da composição do agentes sociais em luta sobre 
o território e das formas e comportamentos direrenciados assumidos à 

medida que oe objetivos políticos e econômicos sobre o território 
Porem submetidos a novas determinações.
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CAPÍTULO E ~ Ê FUNCãO INSTRUMENTAL DO E$TâU0 Ná FORMAÇÃO E CONSOLI 
` HfiCä0 DO E8PfiCU DE GESTÃO DOS GRUPOS EMPRESARIAIS AGRO 

INHUSTRIÊIG NG BRASIL. 

ñ maioria dos estudos sobre Estado/Empresa no 

Brasil, deedobramee a nivel do setor urbano e industrial. 

principalmente sobre as estruturas de produção sendo poucas as 

pesquisas sobre o Estado e o eetor agroindustrial. 
O setor agroindustrial é 'tratado -como 

tragmento do eetor agrícola na maior parte dos trabalhos e peequisae 
realizadas, dilicultando desta forma uma compoeicão de seu 

desenvolvimento, enquanto lorma de capital industrial no contexto 
econômico brasileiro. 

Ao analiearmoe a relacão Estado/Empresa 
obeervamoe que: 

` a)na visão institucional, o Eetado e oe Grupos 
Empreeariaie não eäo instrumentos um do outro, mas estruturas 
independentes que compõem um mesmo universo de relacöes;e 

b)na Prática, as relacõee Estado/Empresa jazem 

sob um universo de relações, onde o Estado é o inetrumento de 

realização dos intereeeee dos Grupos Empresariais. 
É nesta perspectiva que os processos de gestão 

engendrados pelos Grupos Empresariais se iniciaram após a segunda 
guerra mundial e se deeenvolveram atravée de projetos de 

desenvolvimento regional na década de 1960 e posteriormente via 

estratégias de integração territorial, tentando criar polos de 

desenvolvimento industrial, com apoio eetatal.As ligações entre o 

capital agroindustrial e o Estado no Brasil iniciam~se e coneolidam
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“se com os governos militares resultantes do Golpe de Estado de 

1964, através dos projetos de moderniaacäo de determinados segmentos 
da agricultura, concomitantemente com o desenvolvimento das 

agroinddstrias dos paises centrais após a segunda guerra mundial. 
0 projeto de expansão das agroindústrias deveu» 

se a necessidade do sistema capitalista em adentrar ao setor agrico 
la, garantindo novos mercados para investir excedentes industriais, 
equipamentos e insumos agrícolas através de pesquisas genéticas, 

tendo dentre muitas finalidadea: aumentar a produtividade agricola; 
não dinamizar a reforma agraria;orientar e dinamizar a produção 
melhorando a qualidade de vida dos proprietários rurais integrados; 
reprimir oe movimentos regionalistas(33);e renovar as estruturas de 
dominacäo,rede?inindo as iormas de exercicio de poder entre o Estado 
e o capital monopolista, representado no caso em análise, pelas 
agroindústrias. ‹ 

No Brasil, a paseagem do complexo rural para os 
complexos figroindustriais iez com que a economia primária fosse 

substituída por atividades agrícolas integradas à indústria, 

intensiticando a divisão do trabalho, as trocas intersetoriais, as 

especializações da produção agrícola e a substituição das 

exportacõee pelo mercado interno como elemento central da alocacäo 
dos recursos produtivos no setor agroindustrial. 

A partir da década de 194%, as condições prévias 
para a tormacão do complexo agroindustrial no Brasil atravessaram 
duas iases distintas: a criação de mercado interno para produtos 

modernos e a instalacao das indústrias aptas a produzir insumos. 

Os dois conjuntos de indústrias, uma a montante 
e a outra a jusante da produção agricola, constituem o complexo 

agroinduetrial.
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âegundo Sorj(34), o complexo agroindustrial 
braeileiro surgiu a partir de 1960, com o crescente aumento da 

utilização e produção de tratores, oroducão e importação de 

Fertilizantes, produção de sementes selecionadas, produção e consumo 
de ração, acompanhado pelo crescimento do crédito, peca central da 

nolítica de incentivos. 
Paralelo a modernização da agricultura, o 

período de 1964 a 1978 caracterizouwee pela deetruicão dae tormae 

autõnomae de organiaacäo e representação das classes subordinadas, 
acomvanhadae de medidas de integracäo e de controle da lorca de 

trabalho pelo Estado.Eetas medidas tentaram impedir a 

deeestabilizacäo da estrutura de produção sobre a qual estavam 
assentadas ae agroindúetriae e que a produção industrial se 

reduzieee a indices impráticaveie para a reprodução do capital 

transnacional.(35) 
Como grande parte doe proprietários rurais 

eetavam ligados aos processos de trabalho doe Grupos Empresariais 
Agroinduetriaio, oe Grunoe _loram beneficiadoe pelo processo de 

modernização da agricultura. ' 

De projetos de modernização deeenvolverameee como 
campo para aplicacäo de capitais, com apoio do governo norte~ 

americano, atravée da criação no Brasil da ABCAR (Associação 

Brasileira de Crédito e Assistência Rural), sob os auepícoe da AIA 

(International Association For Economic and Social Development), 
criada em 1946. 

A ação estatal durante o período de 

modernização da agricultura no Brasil viabilizou~ee principalmente 
pela criação doe créditoa núblicoe(crédito agricola subsidiado), pe
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la intervenção direta na Yormaçäo dos preços administrativos das 

matérias primas, na politica de exportação, na pesquisa e na 

assistência técnica. 

Esses instrumentos de realização dos interesses 
dos Grupos Empresariais Agroindustriais tiveram como objetivo 
principal o tortalecimento das intramestruturas básicas para o 

florescimento do referido setor. 
n partir do exposto acima, duas práticas 

estratégicas foram desenvolvidas para dar suporte aos processos 
espaciais engendrados pelo Estado diante da nova proposta de 

desenvolvimento industrial, baseada na interação Estado/Empresa, nós 
Golpe de Estado de 1964:

A 

a)a obstrução dos canais politicos tradicionais: 
b)tanto o Estado quanto as classes e Grupos 

hegemônicos recriam ou reiorçam novos meios de intermediação entre 
as esferas de realização do capital e das instâncias decisórias. 

Estas estratégias implicaram na reestruturação e 

reanarelhamento do Estado, na organização dos interesses e pressões 
sociais, objetivadas particularmente nas associações representativas 
dos segmentos industriais em sua articulação com os orgãos oticiais. 

A articulação dessas formas de capital, segundo 
8DRJ(36), cristalizaram dois aspectos sócio-econômicos do capital 

associado (Estado~empresa) diretamente vinculados à questão em 

análise: 
a)estas transtormações se dão no conjunto de 

transiormações sócio~econômicas que implicam novo patamar técnico- 
econômico, apontando para a progressiva oligopolizacäo da produção e 

circulacão das mercadoriasge
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b)o crescimento do participação estatal 

diretamente como empresário associado, iiador do crescimento 
econômico e do ordenamento politico institucional. 

No caso dos Grupoe Empresariais Agroindustriais, 
o Estado age como iiador criando condicoes econômicas de acumulacão 
e de garantia do ordenamento po1itico~instituciona1.U setor 
agroindustrial é'praticamente inexplicável se abstraido da presenca 
dos recursos estatais.ño iomentar recursos para este tipo de Grupo 

Empresarial, o Estado recria concomitamentemente condições sócio» 

econômicas para acumulacäo e produção de insumos para os Grupos 

Empresariais. 
Paralelo à acão estatal, o eurgimento do 

Planejamento Estratégico nos Grupos e da institucionalização da 

holding _dos mesmos Foram responsáveis pelas principais mudanças a 

nivel de organização interna dos mesmos. 
No processo de legitimação da holding, o Grupo 

fica liberado das complexidades administrativas diárias, passando a 

concentrarmse nas instituições externas as suas atividades, 
influenciando na politica, na sociedade e nas opções de 

investimentos, implementando estratégias para o desenvolvimento e a 

realizacão de estruturas sociais, ideológicas e de reprodução da For 

ca de trabalho, segundo critérios de crescimento e de acumulação 
orientados. ` 

A orientação das escalas espaciais de 

influência para cada processo de gestão a ser atingido, seja ele de 

matérias primas, de insumos, de mudanca institucional, de 

comercialização ou de estrutura organizacional dos mesmos, adequou~ 
os à nova iase de mudancas territoriais.
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Nesse contexto, o capital agroindustrial privado 
passou por novas transiormacões, deiinindoz 

ašo dominio territorial da producao e circulacão 
para alguns Grupos Empresariais; 

b)a eliminação de concorrências através da 

derinicäo de áreas de iniluência; 
c)processos de trabalho integrado; 
dlas relações sociais, pois neste setor existem 

diferentes Formas de subordinação do trabalho e do capital, 
principalmente através da integração vertical;e 

mltodhamonto do mercado de vendas e compra de 

insumos para o proprietário rural integrado, pois existe definição 
de áreas de influência, comandadas pelos diierentes Grupos 

Empresariais e pelos contratos entre as partes. 
Não obstante, a divisão espacial em áreas de 

íntluência ser comandada por diferentes acordos entre os Grupos 
Empresariais, os Problemas resultantes dessas associações de capital 
privado derammse pelas Formas de subordinação ao trabalho ez 

a)pelo surgimento de tensões sociais geradas 

pelo processo de oligopolizacão das Formas de uso do espaco; 
b)pelos critérios de exclusão e selecäo dos 

proprietários rurais integrados; 
c)aos Padrões tecnológicos e de trabalho 

orientado pelos referidos Grupos;e 
d)a ação direta dos Grupos Empresariais e do 

Estado nas cooperativas como instrumento ideológico e de controle 
dos proprietários rurais não só integrados , centralizando~os para o 

controle, créditos publicos, apoio técnico e insumos.
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Entretanto, na centralização e oligopolieaeão do 
capital agroindustrial, as empresas de pequeno porte que não 

conseguiram responder ao processo de articulação de capital 
comandado pelo Estado, Foram marginalizadas pelo mesmo em relacão ao 
seu crescimento, através do controle dos seus movimentos classistas. 

n ação estatal, para os pequenos segmentos 
empresariaie, era mais politico~social do que econõmico~ produtiva. 

à medida que os pequenos empresárioe não 

representavam ameaças para a reprodução do processo de 

desenvolvimento dos grandes Grupos Empresariais, eram to1erados.Com 
.: o tempo,geravam tensões que demandavam politicas especiiicas, como 

foi o caso da criacão do CEHRAE e do CEBRAE/CEAG/SC(37). 
Varias medidas foram efetivadas pelo Estado para 

viabilizar a formação doe Grupos Empresariais, dentre as quais, 

podemos citar: 
a)a mudanca na tributação das holdings;e 
b)a criação do PROCAP (PROGRAMA ESPECIAL DE 

GPOIG ñ CnPITâLIZâCÃO DA EMPRESA PRIVADA NACIONAL), constituiu o 

instrumento de repasse de recursos públicos para a Formação dos gran 

des Grupos $inanceiroe¡e 
c)a criação da Lei das Sociedades Anõnimas(Lei 

6404 de 1976); 

h semelhança dos subsídios financeiroe que o 

governo imperial japonês concedeu às grandes Familias ieudais 

daquele pais para rormacäo dos Zaibatsu (38)durante o periodo da 

Revolução Heiji, o PROCñP era um sistema governamental de entrega 

aoe maiores Bancos Brasileiros dos capitais necessárioe à absorção 
doe Grupoe Empresariais comerciais e industriais privados.
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A proposta da Lei 6404 de 1976, tinha dentre 

muitoa objetivos: 

a)institucionaliaar, por via legal, 0 

capitalismo Financeiro no Brasil¡e, 
bla formação de grandes conglomerados 

industriais, tendo em vista que o modelo econômico brasileiro 
caracteriaava~se 

› 

pela hipertroiia de oligopólios dae empresas 

privadas, estatais, multinacionais e iinanceiras e pela grave 
atrotia das empresas industriais privadas brasileiras. 

O estabelecimento e as mudanças na Lei das 

Sociedades Anônimas promoveram o acirramento das forças politicas e 

o desenvolvimento de estratégias específicas, representadas 
principalmente por Grupos Empresariais nacionais e internacionais, 

nos anos 1970. 

Estes processos agucaram a importância politica 
do espaco e a multiplicidade de agentes sociais em luta, atomiaando 
grupos sociais na tentativa de democratizar o pais durante o 

processo de abertura politica, que se iniciava em 1986. 
Em Qanta Catarina, as interrelacäes entre o 

Estado e os Grupos Empresariais Agroindustriais não toram dilerentes 
das politicas adotadas para o resto do Brasil no que diz respeito ao 
sistema de integração e aos subsídios e tacilidades intra* 

estruturais; 
0 desenvolvimento do sistema de integração Pelas 

agroindustrias no oeste catarinense, principalmente Concórdia, é 

predominante como Fonte de poder através das instâncias que 0 Grupo 
.: .o Empresarial em análise dispõe para a reproducao das suas atividades.
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. De mecanismos de controle da produção existiam de 
Forma não sietematizada desde 1950, QoLém_a_eanLifi_dÊ_í2éQ¿_§9rnam~ 
se maie rígidoo em iuncão da centralizacäo'”poTítica do Estado ¡À/'”“”'¶¬- ---'”f"'.'”*"¬" ,___,_.,f ..«-""_ "'“- Á--”' 

Braoileiro e pelas necessidades do mercado consumidor diversiticado. / \ _ 
_ ` `^¬ _____ - * ...-f*"",Vu` 

Para que o sistema de integração continuasse 
iuncionando à nível de reprodução e de excedentes era necessário que 
o reterido Grupo diepueesae de eetruturas adequadas para a 

reprodueão de suas atividades.Promovendo a nivel econômico os 

excedentes de capital dentre as atividades que deeenvolve(atividades 
induetriaie, comerciais, eervicoe e iinanceiras), implementando 

estratégias, para que tanto empregados quanto atividades, se 

deeenvolveoeem na medida e nos padrões de controle requeridoe pelo 

meemo. 

Dentre os mecaniemos de controle social eetão as 
atividadee induetriaie e de integracão, as diierentee eetratégiae de 
controle do espaco e ao Formas de poder disciplinar utilizadas na 

organização da produção integrada, ambas com participação do Estado 
e inetituicöee núblicae locais. 

Atravée dos levantamentos preliminares 
.ø realiaados, conseguimos veriiicar que o espaco de gestao do_referido _`_p_`\`__fl“ -mc 

Grupo desenvolvewse em cinco_niyeis`distintoe: Lg- -_ ~ -- __v.-- ---íulíø .._ ___../' ̀ * 

a)para oe Yflempregadoe da industria e dos ,~"_,- W _ _ 

servicos o controle _é¬.realizado,-via. sindicato profissional . c. ____, _W_ _, ¬ i _ ___ _¶" › 

cooptacäo atravée de in?ra~eotrutura social e mecanismos 
burocráticos; 

b)os c.nroprietárioe rurais integrados são 
_: controladoe atravée de diierentes estratégiae de cooptacao via 

dietema de integração; \à_-_¿__.z- _ `-
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c)através do lobbg empresarial, muitas 

instituicões publicas que estão diretamente ligadas às atividades de 
integração do Grupo Sadia, 1oca1i2aram~se em Concórdia e serviram 
aos propósitos de reprodução do espaco de gestão do Grupo Snflíâ; 

d)através da representação politica, o referido 

Grupo dispôs da Êneieitura Municipal de Concórdia e de alguns cargos 
de relevância política para o setor agroindustrial em Concórdia 

durante algumas legislaturae como meio de eietivar alguns de seus 

projetos de gestãoze 
nl no e)p1omovendo engjax` fiiagmentacao, definicao_e __í_-__"*-'¶,.z'¶-z-_ ÍB /w 

contro1e_do espaco, no reterido municipio. 
e cinco estratégias desenvolvidas pelo GrupoA 

Sâüiâ na cidade de Concórdia seguirão o marco teórico da reprodução 
da atividade de integração e do espaco do Grupo em análise. 

Neste novo quadro conjuntural, rortalecido pelo 
Estado Brasileiro, a estrutura administrativa dos Grupos 

Empreeariaie passará a conviver com uma sociedade complexa, exigindo 
visõee multidimensionais do processo politico e mais atenção sobre 
os agentes sociais que compõem a dinâmica social, necessitando de 

mecanismos de controle sobre as atividades engendradas pelos 
reieridos Grupos Empresariais e da ação estatal, para a produção do 
espaco e das atividades complementares dos processos de gestão.
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CAPÍTULU 3 M METOUOLOGIQ 

A metodologia adotada para a presente pesquisa 
seguirá o roteiro abaixo, orientada pelos objetivos e hipóteses 
pronoetas. 

A operacionalização da metodologia tem a 

seguinte estrutura: 

a)a ?undamentacäo teórica do controle do espaco 
como ronte de poder doe Grupoe Empresariais no Brasil terá como base 
0 estudo da formação do eopaco de gestão do Grupo SÊDIA e das 

práticae de controle do eepaco na eecala local. 
A inveetigacão dividir~ee~á em duas Partee:a 

primeira norte tratará da formação do eopaco de gestão através dae 

relações de governamentalidede do Grupo Sadia, no que se refere à 

ímplantacão de inPra»eetruturae e aoe créditos pdb1icoe.A eegunda 
parte tratará dae práticae estratégicas de controle do território 
pelo Grupo Sadia. 

A primeira parte eetá assim subdividido: 
a)1evantamento dae principais obras e ações 

direta doe orgãos que tenham relação com a formacäo do eepaco de 

gestão do Grupo Sâülnz 

_ 

a.i)veri$icacão da existência de Plano Uiretor e 

de suas nrincípeie diretriaes de desenvolvimento para a cidade, 
ligadoe aos processos espaciais em análise; 

a.8)compoeicão do sta?? administrativo 
municipal, estadual e Federal, já que em algumas legislaturae a 

Prereítura Municipal de Concórdia esteve em poder do Grupo SQDIA.
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Tal levantamento coneiderará o período 

compreendido entre o eetabelecimento da SAUIA em Concórdia(i944) e 

a penúltima legislatura municipal(i987); 
a.3)como parte do desenvolvimento do Grupo Sfiüln 

ee deu atravée dos recursos publicos, tentar~ee~á compor série 

temporal doe investimentos destinados à cidade de Concórdia, através 
do crédito agrícola eubeieidíado, FUNUESC(Fundo de fleeenvolvimento 
do Estado de Santa Catarina) e FADESC (Fundo de npoio Empresarial do 

Estado de âanta Catarina). 
A eegunda parte, ou seja, as práticas 

eetratégicae de controle do território e de controle dos processos 
de trabalho pelo Grupo SAUIQ em Concórdia eeräo analisadas através 
dae atividadee que estão sob domínio do reterido Grupo, 

compreendendo: 
b)oe proceesoe de gestão adotados e oe 

mecanismos de Pragmentacão, definícão e controle do território;e 
b.i)ao várias formas de assistência prestada 

pela empresa a comunidade e a seus empregados como mecanismo de 

reprodução da ëorça de trabalho e de controle social. 
no tinall analiearemoe as estruturas espaciais 

reeultantee, Fazendo uma reavaliacão das tormae de apropriacäo do 

espaco na cidade de Concórdia via estrutura fundiária, zoneamento 
urbano, áreas com uso especial e áreas públicae.
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SEGUNDA PARTE W A FORHÊCÃU HO EQPÊCÚ UE GESTÃO U0 GRUPO SÊUIA 

A tormacão do espaco de gestão do Grupo SABIA em 
Concórdia teve origem em um contexto de produção doméstica desde 
1930, desenvolvida a partir da década de« 60, como empresa 
capita1ista.0 processo de desenvolvimento foi reorientado para a 

oligopolizacão das atividades industriais, com apoio estatal. 

_ Segundo Luxembourg (1), quando o capitalismo se 
insere em locais organizados por atividades agrícolas, tende 
primeiro a desarticular os processos de trabalho que movimentam a 

organização social destas comunidades e posteriormente inserem novas 
relações de produção que redundaräo em novas relacões sociais. 

Entretanto, observamos que no caso do Grupo 
EAUIQ, o mesmo ao apropriar~se diretamente da Producao doméstica dos 
proprietários rurais, introduziu estruturas e técnicas de produção 
em moldes tecnológicos avançados, segundo padrões de trabalho 

orientados pelos mesmos, não visando destruir a estrutura social e 

de producao artesanal existente, mas transForma~las para atender as 
suas necessidades. 

É o que se verifica na formação do espaco da\ 

gestão do Grupo Snflín, que se deveu dentre muitas circunstâncias ao 
conhecimento das principais áreas processadoras e de transformação 
de matérias~primas, destinadas às agroindústrias no sul do pais, 

desde a década de 80, quando então nttilio Fontana inicia suas 

Primeiras atividades comerciais.As atividades comerciais 
desenvolvidas inicialmente por Fontana Proporcionaram a acumulação 
de capital necessária ao desenvolvimento da primeira empresa do 

Grupo Sâüíê em Concórdia, em 1944.
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Concomitantemente ao crescimento industrial, as 

relações de governamentalidade do Grupo Sadia desenvo1veram~se desde 
sua iundação em i944.Entretanto, é a partir de 1964 que estas 
relaçõee se intensificam como parte do projeto estatal de formação 

dos grandes grupos empresariais nacionais. 

CfiPÍTULU 4 ~ A OCUPQCÃO HUMÊNÊ E A ESTRUTURA ECONôHICO~PRÚUUTIUñ NO 
VALE U0 RIO HU PEIXE. 

O objetivo deste capitulo é mostrar como estava 
montada a estrutura econõmicooprodutiva e como se deu o processo de 
ocupação humana no Vale do Rio do Peixe, antes do estaoelecimento do 
Grupo Sâülfi em Conoórdia, com vistas à compreensão das 

transiormacões ocorridas a nivel da produção, organização dos 

processos de trabalho e gestão do território a partir do inicio das 
atividades do reierido Grupo. 

0 processo de ocupação humana do Vale do Rio do 
Peixe intenei?ica~se a partir em 1912, por ocasião da construção da 
Eetrada de Ferro São Paulo ~ Rio Grande por uma companhia francesa 
que cedeu seus direitos a Hraail Railwag Company, sediada nos 

Eââaóúfi uniúøâ.
Í 

O objetivo inicial da colonização era ocupar 
rapidamente as terras recebidas. 15 km em cade margem, em troca da 

construção da terrovia. 

Em i9i?, a Brazil Uevelopment Colonization 
Compang comeca a demarcação de colônia Concórdia e traz do Rio 

Grande do Sul migrantee alemães e italianos para a referida Colônia, 
em função da fixação da residência e do quartel do caudilho José 

Fabricio das Nevee.
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me áreas destinadas para a colonização ficavam 

às margens do Rio do Peixe e do Rio Uruguai.â ação do processo de 

coloniaação teve um movimento migratório regional que influiu na 
.¡ oriaçao do municipio de Cruzeiro(hoJe Joaçaba), do qual Foi 

desmembrado Concórdia.A área em que se situa hoje o municipio de 

Concórdia denominavaree Queimados.Com o estabelecimento da Empresa 
Colonizadora Hoeele.Eote topönimo loi mudado para Colônia Concórdia. 

Ae terras Pora da margem de ocupação determinada 
para a Brasil Railway Company roram negociadas com a Sociedade 
Territorial Moeele Eberle Ahrons Cia, em 1925. 

De 1928 a 1985, a colonização ganhou impulso com 
a constituição das firmas Luce Rosa e Cia. Ltda, Colonizadora 
Capelli, Colonizadora Brun e Sociedade Territorial Moeele Eberle 
Ahrone e Cia.(8). 

Uma dae principais caracteristicae da 

colonização toi a inetituição do regime de pequena propriedade, com 
PG Ui lotes coloniais em torno de ha, com irentee estreitas, orientadas 

para Fluxoe d'água. 

Segundo Lago(3), de modo geral, ae áreas Foram 

demarcadas em lotes mais ou menoe segundo a tradição ou norma 
veriricada em outras áreas. deede o inicio do processo de 

colonização européia no eul do Brasil. 
U traçado elaborado pela companhia coloniaadora 

buscava um sistema geométrico cartesiano.Como a topografia da 

Colônia Concórdia era acidentada e os valee pequenos, não ioi 

poseivel realizar todo o loteamento neste sistema.
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â participação das empresas coloniaadoras no 

povoamento e progresso de Concórdia foi incontestável, pois toram 
elas que canaliaaram, principalmente do Rio Grande do Sul, enorme 
quantidade de ramilias migrantes.Não se estabeleceram em Concórdia 
correntes migratórias externas nessa época. 

No inicio de sua colonização, Concórdia era um 

local de difícil acesso, com problemas de articulação com os grandes 
mercadoe consumidores da época(Rio de Janeiro e São Paulo) dada sua 
posicao e×cêntrica.âs atividades econômicas restringiam~se 
praticamente a subsistência e ao comércio local, principalmente _a 
criação de suínos. 

Em 1934 Concórdia é elevada a categoria de 

municipio. 

A estrutura Produtiva em Concórdia e no Uale do 
Rio do Peixe estava iundamentada no uso intensivo da pequena 
propriedade e no extrativismo vegetal. 

As Primeiras atividades comerciais no oeste 
catarinense, iniciadas com o extrativismo vegetal, se revelaram 
incapazes de dotar a região de eietívas e sistemáticas relações que 
permitissem um desenvolvimento tanto da pequena produção quanto das 
formas de acumulação de capital. 

0 extrativismo vegetal foi uma saida estratégica 
para o desenvolvimento das atividades comerciais no oeste do Estado 
de Santa Catarina, quando nenhuma outra atividade parecia subsistir. 
G escoamento da produção para os mercados internacionais era 
realizado atravéa das ferrovias que chegavam ao Porto de São 

Francisco do Sul, ao norte do Estado.



44 

Segundo Lago<4), em quase todas as vilas e 

cidades que iam se Formando, a principal atividade econômica iria se 

caracterizar, todavia, pela exploração dos recursos Florestais natu 
rais, dada à imensa abundância de espécies arbóreas de tácil 

industrialização como a âraucária Angustiiolia. 
Com a comercialização indireta de recursos 

Florestais naturais, os pequenos proprietários somente encaravam as 
possibilidades de prosperidade em iunçäo de safras agrícolas ou 

A U1 na comercialização de produtos de criação pois as vendas das 

reservas arbóreas já estavam no fim, veriiicando~se inclusive o 

deslocamente de algumas unidades industriais Para outras áreas. 

Paralelamente ao desenvolvimento do setor 

madeireiro, as atividades de dimensão local voltadas para a 

subsistência começam a ganhar expressão, como é o caso da criação de 
suínos e da produção de milho.0 desenvolvimento do setor madeireiro 
ao abrir os caminhos para novos mercados, deu condições para que os 

suínos e o milho ganhassem expressão a nivel de mercado regional. 

A produção de milho atendia às necessidades de 

alimentação dos suínos nas propriedades rurais e os excedentes eram 
comercializados no municipio e nos arredores.Embora as propriedades 
rurais estivessem utilizando' a terra para o desenvolvimento dos 

suínos e do milho, o cultivo de mandioca do trigo e do reijão comum! 
também eram relevantes. 

A comercialização de suínos, viabilizada pela 

ligação ierroviária com os mercados paulistas e iluminenses, firmouw 

se na década de 1930 como uma atividade rentável.A concentração de 

capitais deu origem às primeiras agroindústrias locais.Os suínos tor
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naram~ee uma mercadoria com possibilidade de comercialização 
eietemática para oe proprietários ruraie. 

A criação de euinos tipo~banha realizada 
inicialmente deetinava~se a produção de banha, que dava maior 

rentabilidade em relaçäo ao comércio de carne.Haie tarde, com as 

agroinddstriae e o surgimento do óleo de soja, o porco tipo~carne, 
passou a ter mais importância. 

A economia concordiense desempenhou um papel 

importante na tixacão do pequeno proprietário a terra,para1elo ao 

deeenvolvimento de atividades complementares a pecuária, como a 

produção de horti~#ruti~grangeiros(batata, ovos, leite e derivados, 
mandioca, feijão, arroz, cebola, porco e derivados), com auto~ 
euticiência na produção de trutas e verduras. 

Segundo CEnG(6){ o número de produtores que 

mesmo antes de ee tornarem integrados já praticavam uma agricultura 
divereiiicada e em grande parte voltada para o mercado era bastante 

grande. 

A mão de obra era predominantemente iamiliar e 

iormada por trabalhadores externos para periodos Finais de eaira. 
A organização da produção e doe processos de 

trabalho não estavam orientadoe por nenhum critério técnico de 
eanidade e de rendimento doe animais en relacao a conversão 
alimentar, principalmente na criação de suínos e na produção de 

milho.As propriedades não estavam organizadas em termos de 

utilieacão racional de sua área para as diversas atividades que 

desenvolviam: criação de suínos, cultivo de milho, culturas 
temporárias e permanentes e possibilidades de expansão destas 
atividades nas euae propriedadee.0e suínos apresentavam um baixo ren
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dimento e estavam sujeitos a doencas, pois o controle sanitário era 
realizado nrecariamente.As instalacöes para a criação não obedeciam 
a nenhum critério técnico de conforto, voltado para as diversas 
fases de crescimento dos mesmos.Os proprietários rurais não recebiam 
instruções sobre como deveriam ser realizadas as criacöes e o 

processo de acompanhamento e de desenvolvimento de suas matrizes.0s 
cruzamentos eram realizados entre raças, sem nenhuma preocupação com 
linhagens, melhoria dos padrões de desempenho dos animais ou de 

aprimoramento genético.0utro Fato que impossibilítava a criação de 

suínos de rorma sistematizada era a diversidade de métodos de 

cultivo e de criacao. 

Para o proprietário rural, o controle do 

processo produtivo era resultante das técnicas de produção que 0 

mesmo considerava viável e não a mais recomendável. 
Q estrutura agrária tinha predominância de 

propriedades entre menos de 10 ha e de 10 a 160 ha.A grande maioria 
dos nroprietários rurais eram produtores de suínos e frangos(7). 

Esta estrutura econõmico~produtiva redundava num 
grande indice de migração para outras áreas e estados da federação, 
principalmente o norte do Paraná, reduzindo a capacidade de produção 
e o desenvolvimento de novas atividades. 

A colonização e a estrutura econômico~produtiva 
no oeste catarinense se inscreveram no movimento mais amplo da 

expansão colonial no sul do Hrasi1.n economia colonial mostrou torte 
dinamismo econômico e desde cedo reve1ou~se «numa alternativa 
possivel de desenvolvimento do capitalismo no Brasil.
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CAPÍTULO 5 W DO CAPITAL CUHERCÍÊL Ã SABIA CUNCóRHIA(í930~i95@). 

Em 190%, nascia_em Santa Maria no Rio Grande do 
Sul, o lavrador âttílio Francieo Xavier Fontana.8ua família 

originária da cidade italiana de Sarcedo, veio para o Brasil em 

i888.Neeta época, observando que ae atividades agrícolas não seriam 
promissoras, intereseou~ee pelas atividades comerciais. 

Já em 1913, intermediava a venda de ovos, 

trangoe e galinhas com apoio do pai.Eventualmente ee dedicava à 

apicultura. 
Como na época a estrutura rodoferroviária 

catarinense apresentasse melhores condicöee técnicas para a 

circulacão das mercadorias que Qanta Maria, devido à implantação de 
frentee pioneiras de colonização estruturadas em pequenas 
propriedades com atividades de criacäo de suínos e produção de milho 
e trigo, as preteneöee empresariais de Fontana reorientaram-ee para 
o oeste catarinense na década de 1980. 

ãegundo Lago(i), a Sâflíâ nasceu exatamente numa 
área onde a oterta de matéria~príma porcina tendia a se elevar, 

coneiderando ae características das atividadee e organizações 
_: agráriae.üe excedentes só poderiam encontrar adequação com a procura 

mediante o traneporte do porco~vivo para outras unidades de 

beneFiciamento.ñ área produzia espécies rústicos com capacidade 
aumento que representavam um potencial de estímulo à implanta 
industrial. 

Em 1 *G §`-3 P* 

F! m

o 
«o__o`_ 

Fontana migra para Bom Retiro de 

Campos Novos, hoje Herval do Oeste, Santa Catarina, empregando-se na 
casa comercial da iamilia Tieeian e já em 1930 Fontana abre uma casa
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comercial em Água Uoce, Santa Catarina.U objetivo principal era a 

expaneão do comércio de cereaio e euinoe, principalmente com oe 

ñenck em Éão Paulo, que lhe darão exclusividade na compra de suínos 
e cereais. 

Como Água Uoce, tivesse problemas de circulação 
comercial, Fontana iinanciou a construcao da estrada entre Água Hoce 
e Cruzeiro, hoje Joaçaba, numa extensão de 6 quilometroe(carto9rama 
ä). A construção da estrada toi facilitada pela ligacão do 

interventor Nereu Ramos com Fontana, em troca de iavoree 
eleitorais<2).Em 1932, Fontana aeeume eua primeira Funcão pública 
como Conselheiro Municipal, deeignado pelo Preieito de Joaçaba 
Canitão Gerváeio Rodrigues, por eer um dos maioree contribuintes da 
Pre?eitura.Como conselheiro municipal, Fontana interviu no incentivo 
a abertura de estradas para_ae propriedades ruraie e melhorias para 
0 setor agrario(3). 

Com a transformação da compra de um hotel em 

Cruzeiro,(hoje Joaçaba), em casa comercial, Fontana comeca a 

empreender viagens trequentee a São Paulo para ampliar o estoque da 
sua caea comercial, ao meemo tempo em que comprava cereaie e suínos 
na região para revender em äão Paulo a Firma Antonio Henck e Irmãos, 

em Osasco, atividade esta que desenvolveu até 1940. 

Nesse comércio iria ter início um processo de 

mononolizacäo de compra de suínos em Santa Catarina e no Rio Grande 
do Sul para venda em São Paulo, através de acordo verbal entre 
Pontana e_ oe Menck, em regime de aesociacão de capitais, onde os 

lucros eram divídidoe em 5@%. 
Nesse espaco de gestão comercial inicial, o 

território de compra de Fontana estendía~se de Marcelino Ramos no
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Rio Grande do Sul até Caçador em äanta Catarina, ao longo da Estrada 

de Ferro Paraná M Santa Catarina.Entre 1927 a 194% desenvolveu~ee o 

monopólio comercial, posteriormente o monopólio de ineumoe para a 

industria em Concórdia. 

Convém ressaltar que foi nos locais onde Fontana 
travou seus primeiros contatos para a comercializacão dos euínos com 
os Henck, que o mesmo estabeleceu algumas de suas primeiras unidades 
fabrie. 

tata visão empresarial redundou noe seguintes 
aspectos para a Formação do eepaco de gestão do Grupo Sâülfiz 

/aädenotou conhecimento da estrutura espacial e 

produtiva das regiões, pois Fontana pretendia desenvolver a 

agropecuária onde Poeee poasivel; 

gia possibilidade de visualizar a potencialidade 
de determinadas areas onde houvesse condições de expansão e 

diversificação dae suae atividades;e 
pío conhecimento da estrutura e condições de 

runcionamento da maior parte dos Frigoríficos, existentes desde o 

Rio Grande do Sul até São Paulo. 

,CgmQ`___empresário, J Fontana--- tinha- pleno 
conhecimento do comércio de suínos no 8ul, além de estar 

constantemente informado sobre qualquer variação ou mudanca no 

comercio das carnes suinas, o que lhe dava margem de seguranca para 
realiaanz-novos invegtimgntos e aquisições de novas_unidades Pabris, 

principalmente aquelas que estavam em estado Palimentar e onde Fosse 

possivel tirar algum proveito da compra. Fato comum na iorma de 

aquisição das unidades industriais do Grupo SAUIQ.



Em 1933 ,uniu~se a famiLia_EUGfiNTI assumindo o 

cargo de Diretor Superintendente, surgindo a firma FUQÊQTiLfQNlfi§fi E 

Cínfi/glflfi, sociedade esta que durou cinco anos.Com a dissolucão da f `* _- ..,- _ 

iirma, Fontana ticou com as lojas de SANTA CQTARINA, auxiliado na 

administração das mesmas por seus iilhos e parentes. 

Detentor de canital de giro suficiente para 
realizar investimentos, Fontana pensou em ingressar na industria.Em 
1936, através de consultas à firma Quico Buller & Irmãos em Porto \\_ø_"____í-_c____`_~V _',___7 
Alegre, solicitou o orçamento de um moinho de trigo de toneladas. R3 (JI 

Ainda nesta época, Fontana foi convidado pelo Preteito do municipio 
) 

_ ...L __ 

de Concórdia, Uogelo Boss para assumir o controle do.moinho de trigo 
e do abatedouro de suínos de Concórdia. 
.._..._______.»__ _ %,___ _ , _ - 

n sociedade entre Fontana e os acionistas do 
\_`__ _ ,-- 

moinho realizorou~se primeiramente sob a Forma de aluguel das
J instalações do moinho de trigo e do abatedouro de suínos e, 

posteriormente em cotas de participação. 
Em 1943, como Fontana não estivesse interessado 

em continuar a sociedade no moinho em cotas de participação, já que 

os acionistas iniciais não quiserem subscrever as cotas faltantes, 

realizou acordo em que os acionistas passariam para ele as cotas 
restantes pela metade do valor nominal, que seriam pagas em dinheiro 
ou com ações da nova sociedade que seria Pundada.Enquanto a maior 

parte dos acionistas preferiram o dinheiro às ações, pois não 

acreditavam que o empreendimento desse certo, a outra parte dos 

acionistas reinvestiu as suas cotas no moinho. 
Fontana comprometeu~se com a metade do capital 

subscrito, quinhentos, e vinte contos, contra os três mil e 

quinhentos contos já investidos no moinho,_ou seja trës_mil e qui 
. 

' "` -^*"' "'_f~-“"' "' ""*""""`¶._
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nhentos contos de réis Ficaram valendo quinhentos e vinte contos. 

(4).Com base nas cotas de Participação, cinquenta por cento dos 

resultados do moinho iicariam com Fontana e a outra metade com o 

restante dos acionistaa. 

_ 
H idéia inicial da construção do moinho era 

aboorver a nroducäo local de trigo, com circulação comercial em São 

Paulo, realizando a compra e a industrialiaacäo desta matéria~prima 
na própria cidade.Quanto ao frigociƒico, pretendia congregar as _-V xa; 
atividades de producäo doméotica de suínos desenyolvida localmente ._ _ `_ o_o \\\`m'/ø`_fl_,- 
para fins comerciais e industriais, beneticiando os proprietários 
rurais locais. /'o_o 

Como resultado desta negociação, Fontana assumiu 
o capital passivo e ativo da organigacãoHSociedade-Anônima Indústria 
e Comércio Concórdia em i945.â sigla da nova sociedade, BAHIA, 

derivou das duas primeiras e das três últimas letras de sua razão 
social. 

Na época que assumiu o moinho e o frigorífico, o 

mundo estava imerso na segunda Guerra Mundial, bem como aszrelacões 
econômicas internacionais via marítima estavam b1oqueadas.Uiante da 
impossibilidade de importar máquinas do exterior, Fontana pensou na 
dinamizacão da producão do moinho e do irigoritico, comprando 
maquinas utilizadas de moinhos falidos no Rio Grande do Sul, além de 

maquinários para o frigoritico na *irma üuica Bhuller e Irmäos.A 
aquisição destes equipamentos aumentaram a Pnoducão de trigo de 6 

para __ __§QQel§da§.0 Frigoriiico, com capacidade de abate de 100 DJ UI 

*B® R3 Lfl *C 1-I. S O lfl suínos / dia, no ano seguinte abateu 34 _"__ (5).
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Concomitantemente ao deeenvolvimento do 

irigoriiico e do moinho, Fontana comprou uma area de 160 ha de mata 
de pinheiros com uma eerraria para a coniecccäo de embalagens, 
tornando~se rapidamente auto~suFiciente nas embalagens e iniciou 

numa área que da acesso a cidade de Concórdia e a Faxinal dos Guedes 

um viveiro Para refloreetamento e um horto Florestal. 
Até a década de 59, Concórdia era um local com 

epidemias constantes, diiiculdades de acesso e com elevados indices 
de migração para o norte do Parana.A SABIA desenvolveu varios 
programae para erradicar os problemaelegistentee e para Fixar os 

proprietários ruraie, atravée de politicas de_wincentiuo.__ao 
desenvolvimento das atividades agropecuárias. Estas medidas 
consideradas inédítae eram vitaie, haja vista que os proprietários 
rurais eram.ine×perientee na criação de animais, problemas estes que 
inviabilizavam o estabelecimento de atividades induetriaie em 

Concórdia. 

De problemas que surgiram Foram eendo 
eolucionadosz 

Ášga conservacäo dos produtos industrialiaados 
pela inexistência de câmaras Frigoríiicas adequadas,` levou a 

referida agroindústria a desenvolver processos de controle de 

qualidade doe seus produtos; 

Día precária qualidade doe euinos locaie 
redundava num baixo rendimento induetrial; 

föa Falta de um sistema rápido e seguro de 

transporte dos produtos fabricados; 

dfia ausência de bases comerciais num centro 
consumidor de grande envergadura, para Firmar poeicäo no mercado 
garantindo o escoamento da nroducão¡e
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fla energia elétrica era insuiiciente Para o 

desenvolvimento das atividades do moinho e do trigoritico. 
üutrossim, as diliculdades encontradas não loram 

nroblemao, mas desafios a serem vencidos através de estratégias que 
viabilizassem a idéia sedimentada de Fontana de estruturar em 

Concórdia a base inicial do seuaprojeto/industrial. ' aí* f-* 

Hoje, no local ¬do antigo moinho de trigo , 

coníoLme_£igurÊ_i¿,§itua~sÊ/a.Fáonica de rações dazâfifliñ. 
Os lucros iniciais do moinho Foram aplicados na 

ëormacäo de estoques por ser o trigo o principal produto da região 
antes do estabelecimento e delinicão da área como centro de criação 
de animais, atividade esta já desenvolvida com caracteristicas de 

pequena comercialização local desde 1930. 
A 

ns primeiras estratégias de controle do espaco 
pelo Grupo Snnín, via transiormacão da estrutura de produção, 
revestiram~se de dilerenteo lormas no tempo e no espaco e 

restringiram~se inicialmente ao municipio de Concórdia como 
_ .u _ M _ _ M a _ terxitoxio __g_de sua acao espacial.Ent\etanto, nao taldou pama que "' "~--- __ __ ,,//_\. 

F:9 
o poder da empresa se expandisse em termos de mercado e de áreas de 
produção ao longo de um território fora dos limites da sua área 

core, tendo por centro o próprio Grupo, como toi 0 caso inicial de 

Concórdia, do oeste catarinense,do sudoeste catarinense e São Paulo. 
Q acesso diierencial a diversos mercados pelo 

.o mesmo grupo resultou num esquema de expansão das atividades 
industriais que passaram a esboçar as tendências do rápido 
crescimento do Grupo, atravé' de ligações estratégicas com clientes bn 

importantes, como o_e×ército brasileiro.As ligações com a Primeira e %~í__\`_ _`. 'L-í 
a Quinta Região do Exército estabelecida no Rio de Janeiro e em Curi
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FIGURÊ 1 - O PARQUE INDUSTRIAL DA SABIA EH 1946 
FONTE: Sâllllâ
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tiba reenectiuamente, iavoreceram o transporte de parte da produção 
industrial. juntamente com o cumprimento do contrato de venda de 

aliata para estao duas regiõee, numa época em que o traneporte de 

mercadorias por via térrea gerava guerra de concorrências. 
Para contornar os problemas da qualidade dos 

seus produtoe desde a produção dae matériasfiprimae até a 

comercialiaacão, dificuldadee de transporte e armazenamento e 

fixação do homem no campo, o reterido Grupo envolveu~ee diretamente 
no deeenvolvimento de um projeto de melhoramento e desenvolvimento 
de técnicas de produção e de melhoramento genético e do 

redimeneionamento da estrutura de produção local de Concórdia de 

moldee arteaanaie para escala comercial. 
Este projeto de desenvolvimento do Grupo SABIA 

iria dar origem ao Fomento agropecuário e posteriormente ao sistema 
de integração como forma de relacao trabalhista. 

f¬_____ ___ r___.z___,_*~` L_~ 
O QLodeto_teue inicio atravée do deeenvolvimento 

experimeniaj noe anos_ i95Q¿`da_9ranja_modelo Sêfllfim LUZIA, }entre 
Fontana e o médicomyeterinariohflr. Roberto Nogueira da Gama, Fiscal í r__._.-Z "`_--_-1 
Fedeeat-*e~entueiaeta_da avicu1tura.Ú médico entrou com a técnica e "-""°'_'^' -__,_.__,--f -- 

Fontana com o capital.Esta granja visava servir de baee logistica 
para experiências no desenvolvimento da avicultura junto aos 
proprietários rurais numa proposta de tranetormacãoi do processo 
artesanal com base tecnológica, dentro de padrões técnico-sanitários 
controladoo pela empreea.â chacara comprada para implantação da 

Granja custou na época 50.0ø0 cruzeiros, com uma caea de madeira de 
í5.@@ø cruzeiroe.0e nintoe da raca New Hampshire, vieram_.de-8äo ,,_________ 
Paulo.

\
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Os suínos passam a ser industrializados no 

próprio municipio de Concórdia, gerando um crescimento da capacidade 
instalada da empresa em ritmo acelerado. 

Considerando a aceitacão dos seus produtos nos 

mercados consumidores, a SABIA comeca a preocupar~se com a qualidade 
e o processo de produção industrial de seus produtos. incrementando 
as necessidades do mercado crescente. 

CnPÍTULO Ó ~ G TRâN8PORTE néREU E O FOMENTO fi6ROPECUdRIO(í945~i955) 

O transporte da nroducão a partir do ínicio das 
atividades do Frigorírico EQDIA em 1945, passa a ser realizada em 

sua maior quantidade por via Férrea para os mercados de São Paulo e 
. /,,fl,_n___. 

R' s Janeiro.K 

4 

A comercialização da produção via transporte 
aéreo a partir de i9ã5 veio alterar substancialmente o ritmo da 

producão e os processos de trabalho nas pequenas propriedades, 
resultantes do controle dos processos sanitários, genéticos e da 

produção via Fomento âgropecuário, proporcionando uma grande oterte 
de produtos. 

No inicio das atividades do Grupo SABIA, os 

mercados locais promoveram a sustentacão das atividades básicas 
necessárias ao suporte e desenvolvimento das suas atividades 
industriais, com recursos rinanceiros próprios.A introdução de seus 
produtos em novos mercados dependeu do desenvolvimento, da expansão 
da produção e da sua diversi?icacão, em Função de determinadas 
localizações e seus benerícios em relaçäo à possibilidade de 

expansão da estrutura de producão e de organização territorial.



Em 19ñ@ a produuãu da indúfitria concurdienfia 
alcancou a elevada dama de Crs 8?? 168.?0i.0@.A produçãm de banha de 

2» U! Ci perco, refinada ou näo, atingiu a 4.956.479 kg e Grs 118 ' 7Ó3.@@; 

a produção de linguicaa e salaichas não enlatadas a i.ó23.i8? kg E 

montanha de Grs 3ä.í4i.ä?i.®@; a Farinha de trigo a 3.íí8.395 kg E 

Era Ei.7®Ê.íó4.®@;o toucinho daiumado a 483.@@@kg no valor de Era 
øø@.@0 e a carne de suína salgada a 541.61 kg avaliados em Crs `~3 PJ ¿› U3 

7.E35.@@@.@®. 

As princinaia culturaa temporárias eram o milho,
4 trigo, mandioca, Feijas, batatawdoce, fumo em folha, aipim e arroz. 

na culturas permanentes eram a uva, laranja, iigo, bergamota, 
tangerina e noz européia. 

O quadro mostra que a população economicamente 
ativa em Concórdia era diatribuída pelo setor primário: agricultura, 

` 7 f za-A , í . 

pecagfiia _a ailvicgifinra cqngrçgando 32% das pessoa; em idade ativa, 
eu seJa,_ mai§__de vi®¿ ânus e que 0 _percentual..da__Qppdiaçäo 
economicamnnte ativa nesta época, na indústria ara de 8%, 

representada ¬em sua-maior parte pelos Funcionários da 8âHIn(ó). 

Ú pruceaso de diversiiicação em sua iase inicial 
.4 .ø verificou ae praticamente pela axtensao, Iocalizacao e comportamento 

de dede mercados conaumidores potenciais,atuaia a Futuros. 

LL partir de 1954 inicia M se 0 FDHFNTO 
âGROPECUéRIO à sëmelhança de outroa paises.Apesar de que_de5de 
0_ Fomentu Agropecuário funcionava através de convênioa com

H 'Q Ui PJ 

1.4. QJ. 

as5ociaçäe$_ rurais e outras instituicõea locais, cnmo-dveicu1a 
introdutor dai nnvae técnicaa de Prnduçäo da forma experimental.



Ú) 

Ê idéia básica do Fomento surgiu da necessidade 
crnscente de matéria prima para 0 Frigoritico que dava os primeiros 
passos para a expanoäo e diveroificacão dao suas atividadea e 

transporte da produção por via aérea. 
D Fomanto` Agropecuário desenvolvido 

simtematicamente através de relacõeâ do governamentalidade com 
alguna paíaefi europeusíInglaterra,Franca,A1emanha) e norte 
americanow(EUfi), para diretores e técnicos da Sâfllâ, trouxe grandes 
contribuições para o citado Grupo Empresarial em análise, contorme 
figuraa números 8 e 3. \ 

0 tamento ngropecuárioí teve preponderante .\\\_J,_,,z- _z o_o _ " 
in$iuÊn5íÊ"}de Vitor Fontana ev_lvp Reich, princinatmente-__na 

r 

i ?___ H */,,- _.` _”. t. 

conâglidacão deste sifitnma V 

ÊgLn__§§nt§n§¿__g__§gmento figropecuário toi a 

verdadoirn reforma agrária, não a divioão dao terras, mas a '~_..__¿«-à ~ - . __ _ _ _ _ _ ___ 
modernizaÇãn_da_agLicu1tunaMatrnyág dg técnicas de produção e manejo 

'-_..-. -¡
1 do,_$olo¢__£í×andowømpropriatmrio rural na 5ua_ propriedadç.

t 

Q}iáfi, Fontana_graM;ont¿a“a figƒogma pgrária gm mgloçs 
oocia1â-eamo.“ona_¬nregnd§__pe1oâ movimentoo populares ,conforme 

wodfmoânver na Figura 4. 

As contribuicõofi trazidao dao viagens realizadas 
aos centros produtoreo de ânimos e aves revestiram~se de técnicas de 
produção, molhoramento genético, proceêsamento industrial e 

processamento das matérias~primas. 
A idéia do nrocesao de trabalho sob a Forma ode 

fomanto agropeçúario_não,doixou de ser uma dao diferentes verfiões do `______*_____, 
siotoma de intogracäo desenvolvido .peia BAHIA inicialmente em 

ConcÉrQ}§__eH tido como sistema de trabatho inédito implantado no 

Brmâi11ç_am especial no oeste de äanta Catarina, por_Fontana.



=f'r.- fã. 

Q_ sistema de Fumentm agrapecuávío visava 

mgibofiar aa condições genéticafi É 4tácQiça§ dos plantéis dos 

promrietáries rurpi§.ü fepasãewflgfi cmnhacimenàus_5nhLa_aa__Lámnicas 
ezgm realizadofi em igrejas E casas de comércio.Concgm¿§gQ;gmgLg¿_p 
iníçío da prøceâso de contrøle da Wpvodutor fiural Q da ama 
prnpriedade @áau;se_aLLaMè5_de_conxxatms_geLhais_enLne_os_me5mofi_e_a \_____,», 
emnvëãä Qätã-É-ÉÊÉÊflEP}9imgntn_dfi ctíggëpg_fiob_ƒonma_deuin;ggraç§o. 

0 ?omentn agropecuário evoluiu para 0 

$ornecimento de matrizea de raca, assistência 30% Plantéis cuida _ _, _ _ _ ' __ 
_ ___ ,__ 

ci . fi iƒê§.â:¿.i;f,Li_‹;_1ii.‹n_d_e:_b_<;›_1_¢ê,§,iinf:z__i.n.*i_cn;m.a.t._i_v.c›,~:,..a ,j or 13 za 1 ‹,=, 

âoprs a cviâfiãm dfi¬Qovcom §,gm¢finflfiu:5a_mana_âaLonfifi_gdJÃÇ§ 0 ntes a 

ambienta da empresa incrementando as neceeaidades de planejamento, I _ m 7 
_ -..-- ...___ zz 

coorqgnggãoL_gQQiLQla+_âíeiimA;än_úfi_Efiixflté3iaâ_cQmQ£iiiiyasJ_ignt0 
a nivel da emprefia como das propriedades rurais. 

Ao estabelecar aa vegraâ de produção sab regime 
contratual, a SABIA estabeleceu também as bases de sua acumulação, 
vía âiatema de_integracão verticai, ou seja, a combinacäa de doía ou 
mais astágioê Quceõsivns de produção e/ou dístribuicãm sub a 

proprieúade e/ou controle das agroindústrias. 
Nesta faae de axpmnfião comercial o marketinã 

paeaau a ee desenvolver numa escala naciona1.ü planejamento do sta$F 
adminiatrativo ?oi se redimensionando e ae diversíficando ao mesmo 

.: tempo que as diversas nperaçhes necessáriafi ao desenvolvimento do 

Grupaíàervicos de comunicação entre emprefiaa a clientes) tovnaram~se 
neceââárioa para manter a aproximação entre os mesmom.
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f-CURA 1 - UISITE1 cinco Estamos aHERIC^N05 
rowraz aevtsra 

Senador Aüilio Fontana: o

0 

n 'l 

'13 Et 

Assim iniciou o Senador Attilio Fon- tana a sua palestra, ao receber a vi- sita da nossa Revista, após a sua che- gada dos Estados Unidos, onde fôra, recentemente, 1- convite do Govêrno Americano.
. Na grande Nação .amiga, o ilustre Senador Catarinense percorreu vários Estados, colhendo observações e ensi- namentos, que serão de grande utili- dnde para o nosso Estado e para o Brasil.

_ “Acho a politica econômica ameri- cana verdadeiramente fantástica. Tan- to o povo, como o próprio govérno, têm sempre voltados os seus interésses para o Brasil. Adrnirando-nos, ou pelo menos procurando nos ajudar, dentro do possivel." 
Acredita o Senador Fontana, pelo que observou, que agora, mais do que nunca, está o Govêrno Americano dis- posto a dar ao Brasil o máximo apoio. Verificou-se, também, éste fato. nos setores comercial e industrial. Sentiu que havia um interêsse todo especial pela Bacia. Amazônica, onde ainda existem 2/3 não conquistados pelo elemento humano. Notou, igual- mente, que há-grande interêsse por Santa Catarina e éle prometeu dar aos americanos maiores detalhes sobre o nosso Estado. Em nossa palestra, perguntamosiao 

ilustre Senador Catarinense sôbre vá- 
rios assuntos, dentre êles, a questão ra- 
cial. Respondewnos que não viu o que se pode imaginar e o que se diz, Acha o Senador que o negro americano tem um padrão de vida bem elevado e pelo que observou existe rivalidade entre o negro do norte e o do sul e que, se gundo espera, em breve haverá um “acerto” entre eles e a calma voltará. Falamos sôbre a POLITICA DO :C/tFÊ: Disse~nos o Senador _F'ontana que no inicio achou a politica do café um tanto desacertudu, mas que agora mudou e muito. _\/iu' o grande interêsse do americano pelo nosso café. Acha mesmo que o café africano não tem e não terá boa aceitação o pelo que no- tou o principal fatorê o GOSTO pela. nossa rubiácea. Falando sobre o café solúvel, informou-nos que não tem o 

SUL, n 170, 19ó5. n.i5

/ 

“Vis¡tei 
cinco Estados 0 

- 

Norte-America`nos" 

mesmo sabor e, com isso, nñoacredita que entre americanos possa ter um re sultado favorável. Assim se deu com o café solúvel fabricado pelos africanos. Acha, ainda, que pode dar um voto de louvor favorável è atual politica do café, que o Governo Federal vem im- primindo.
i Passamos a falar de sua recente via- gem a S. Catarina, quando de seu re- gresso dos EE.UU. Disse-nos o Senador que estava integrado no campanha Ivo 

Silveira e que n seu ver a campanha de N. Bender, com base na renovação, veio enfraquecer agora o seu próprio 
partido, a UDN. Acredita que com a união de todos os partidos menores e a divisão da UDN. tenha o Sr. Ivo Sil- veira uma eleição melhor e mais votos do que foram dados ao Sr. Celso Ra- mos. “'I\ido faz crer que ganharemos com mais de 30.000 votos”. 
Fez referências ao candidato a Vice- Governador, dizendo ser um moço pon- derado, equilibrado, com grande dose de bom senso. 
Perguntamos sôbre o seu trabalho no Partido, visto ter sido um dos can- didatos à sucessão estadual. Informou- nos o Senador Fontana que sempre foi um fiel soldado do seu partido. Disputaria, mas nunca procuraria a discordância no PSD. Vitorioso Ivo está no mesmo lugar de sempre. 'Trabalharei na minha zona.'Rio do Peixe. Irei para lá dia I4 de setem- bro, onde permanecerei até o dia 3 de outubro”.

1 Passamos ao assunto das enchentes e assim se expressou o nobrefsenador por S. Catarina: “Para se ter uma idéia do estado em que se encontra S. Catarina apresento-lhe estas fotos que dão uma idéia de como a natureza nos foi ingrata nesse invernof” 
Agradecemos ao Senador Fontana á gentileza da entrevista que nos conce deu, testemunho valioso do Étrabalho que realiza em defesa dos altos interes- ses de S. Catarina. E apresentamos- lhe as nossas despedidas, mesmo por- que S. Excia. já se preparava para continuar a sua reunião com os altos di- rigentes das ORGANIZAÇÓES SADIA em S. Paulo. '
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FIGURA 4 ~ QGRICULTURA E PECUÁRIA 
Fomsz Rsuxero no sui., N wo, iëhw. P148 

. . `. 

l I n grlcu/tura 
I by . IDEPUTADO SUGBRE O HSTIMULO À |'l'(0llUÇ/H) ÁÚD )/ DE CARNES EM SUBSTITUIÇÃO AO CAFÉ U 

A única forma de salvar 0 cafe, o com ele u Rrasil, ê dar ao cafeicultor os meios para se transformar, com lucro, em criador dc gado. declarou na Câmara Federal o I):-putadn Atilio Fontana. du l'Sll de Santa Catarina. ' 

(Íitnmlo n ultimo relatório da F./LO. uôbrc n aup‹¬rpro‹lucñu de cafe, o Deputado Fontana afirmou que continuamos a plnntnr café em excesso porque o café ainda é bom negócio para o \'crda~ 
dciro produtor. 

CARNE PRODUTO lNDlSl'ENSÁ\'EL 
Disse o Deputado Fontana que no dia em que o negócio da carne fôr melhor do que n do café, muitos cafeicullorcs se trans- formarãn em criadores. "E essa transformação - disse ele - efe- 

tunra a mágica de resolver o problema de nossa balanca de pana- 
mentns, pois colocará n Brasil no mercado internacional dn carne, produto indispensável á alimentação e produto de que n mundo 
inteiro. dèste e do outro lado da Cortina de Ferro. tem fome". 

REFORMA AGRARIA 
lfrisnu que reforma agrária para conquistar o mercado da carne temos que fazer uma rc-forma agrária, não zu reforma agrária de 

dividir propriedades. pois, não Í' propriamente necessário ‹lividlr 
terras para criar bois ou sutnos, mas a reforma nnrliria do ‹~.nsf› namcntn tecnico c do incentivo tl pcculiria, começando por erradi- 
car a aftosa. Não nos parece acertado que venha tanta gente a falar no problema do latiftindio e a propor cxpropriaçíics quando temos problemas muito maiores, como os da educação, da técnica e do combate às epizootias, principalmente a aftosa. 

Afirmou que o Ministério da Agricultura está procurando faxcr uma reforma agrária muito mais essencial para o Brasil do que qual- quer reforma expropriatira. ou seja. uma reforma que elimina de nos permita retomar 0 ritmo de expansão de nossa exportação nos permite retomar o rilmo de expansão de nossa exportação de carne. 
(`0lt'lllATl'Ilt A I\l"'l”()SA 

Todos sabem aqui que n Govõrno dos Estados Unidos suspen~ deu a importação da carne curada brasileira pelo temor àaftosa. Em l95'l exportamos cêrca de mil toneladas dessa carne. No ano passado. cxportamos 2.519 toneladas, sendo a previsão para o cor~ 
rente ano de mais de dez mil toneladas. Mas a aftosa está amea- çando comprometer não só ésse excelente negócio como poderá. se não fôr crradicada, desmoralizar a nossa carne no mercado inter- 
nacional. 

MEDIDAS COERClTlVltS 
Concluiu dizendo que não acredita em medidas coercitivas, que xisem obrigar o eafcicultor a deixar de plantar ou mesmo que 

e Pecuõrlâ
i 

ouviram expulsar de nuns tcrrns. a pretexto do rcfnrmn auràrin uu qualquer outro. O plnntndnr de café ó um herói nacional c como 
tal o devemos venerar. E para salvlelo c ‹-nm ele salvar n firnsil. temos que dar-lhe os meios para que, quando estiver localizado em zona favorável À p‹:cuftrin_ |›‹›ssa se trunsfurlnar, com lucro, de cnfcicultor em criador .de moto. 
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É relação de crescimento e distribuição geográiica de 
demanda determinou um aumento dae atividades de mercado e a extensão 
deotae atividadee nara outrae áreas paralelamente ao incremento da 

produção e da demanda, o tranenorte Ferroviário e oe seus nadrõee 
técnicos de armaeenngem em função da distância não eatioiaziam os 

padrões de qualidade exigidos. 
Como a neceoeidade de atendimento e demanda do 

mercado aumentava de iorma crecente, havia neceeeidade de tranoflorte 
rápido e eeguro nara que ao mercadoriae pudeedem chegar ao destino, 
dentro doe nadrëee de dualidade requeridos pelo Grupo Sâfllfi. 

A partir do exposto acima, o Grupo SABIA dispôs 
de uma nova estratégia operacional que daria maior impulso ás 

atividades de produção, comercializacão e circulação de ouas 
*G Lô C3 mercadoriae.Em i G" po BAHIA adentrou no setor da Hayiaeão 

¡-s 133 

1u
_ 

civil, alugêndo_Qnimeinamente_um_avião_DOUGLfiS HCí_Q_Qa'Pâ§@__ para 
›-*~ 'Q ¡'_z- 

\i o, §Lanenonte__de_seus_nnodut9§ÁEm " a SQHIA â/A ~ Tranoportes 
Aéreoe recebeu euporte_§§L i§_ - _mQresa REnL.Pooteriormente, 

Í Z_ cu, 0 da Eu 
_

o 

Bruno Sñüln çomprou mgifi_Linoo_agL§§§_QÊÊI:flÊ§Ê5§L ëëgufldü fidura 5, 

o maia moderno jato hé1ice_do_Breei1_gu época. 
Segundo LnGU(7), num primeiro momento o 

traneporte aéreo foi o principal componente articulador dos mercados 
urbanoe com uma densa rede de conoumidores.üepoio atuando no 

_ , Õ transporte de naeeageiroe/gíç/Eepádõ com a ajuda do Estado atraves 
de oubeidioe, fomentando o creecimento e o estabelecimento da SABIA 
Traneportee fiéreoe numa época em que o transporte aéreo interligando 
áreas interioranae tinha apoio eotata1.Quando os subsídios cesgonam, 
a Sfifiln Tranenorteo Aéreos, era-emgresa de exgrgggão _dediÇ@da qugee 
¶uÊ_§§c1usiyemente_ao_§r§n§porte_de_noseggeiros.

o
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Para obter benerícios governamentaio, a empreaa 
deveria noosuir no mínimo trêfi aviõe§.Com a morte de Getulio Uargas, 
a conceasão do registro da empreoa inviubi1izou~se.O registro 
derinitivo foi Favorecido pela aoceneäo à Presidência da República 
do cutarinenae Nereu Ramoo, aliado politico do Prefiidente do Grupo 
ãfifllfi Attilio Fontanu¿/guandu da crise po1itica_que_çnyoJyou a posoe 
dg preâidente eleito Juacelino Kubitochey. 

Km 12áfiu a Qfiüífi Tranoportes Aéreos muda sua 
.: raaäo oocial gara Tranobrasil. 

Com os transportes aéreofi, a Sfifllfi deu um vosso 
importante no mercado interno, passando a ser uma empresa 
muItieatadua1.E§fie tranoporte rea1izou~§e de 1953 a 1967, 

pringipalmente_fipiLg_QomQáQdia_e_Qão Paulo. 'Í V ír- 
Hojo na Transbraail, o controle acionário da Q z _ - ___, _ 

' 7 _ 

emprasu está di5tríbuído,_~Qa{g UmaL._`Eont§naLóø%), fiundacão 
;lrânührÃfi¿JÁ3®%) ç outros acionís#a$(i@%).fi referida empresa de 

aviação não está ligada às agjyiggdeomgloogighhdm Ho¶díQ9 QAQÊA 
Concórdiah_go§guiQd9“iQgjufiigefiautoQomi3_gdm@oÊg§rativofifinancairuu 

Ú transporte da produção das diversas unidades 
induokriais do Grupo SABIA é realizado via rodoviária, por uma rrota 
de caminhões $rigorí?icoe.No mercado externo, a circulação das 
mercadoriaa é realizada via navegação de longo curoo para mais de 

quarenta paiseê, principalmente Europa e Drionte Médio.
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CêPšTULü ? ~ â FUNÇÃO INQTRUMENTAL HU ESTfiÚO E HU FOUER PÚBLICO 
A 

LQCAL NO UESENVQLUIHENTD UAB ATIUIHAHE8 INHUETRIQIS 
(í9ó1~i987) 

, M $uncão ínstrumentaí do Estado e da mudar 

público local em üoncórdia, desenvo1veu~fie sobremaneira duvanta o 

crescimento do Grupo ÉQHIQ e a partir da década de 60 quandø 0 Esta 
do Paâaa a Promover; - 

näo _ desenvQ1¶§mgQ§Q,__inQuatvia1 attavéfi _de 

projetos de divevaificâcäo e modernizacão da agricultura, no caao .f+"'*' ' -f ___ _ _. z __... , - - 

daâ agƒpíndúahniasz ' 

bia éimglementacão dg_inf[a~eatvutuvas para Wc 
setar industfiia1,_gtravé$_¢a_in§Q§@gq}aqão_entre 0 lobby amptesavial 
da Grupø..$AUíâ_ e _outrafi infitãnciaâ da es$eva pública, para a __-Í? - ‹ - 

”de_prub1emaa legais e poÍíticos;e{ |..|. G5 Ú §A‹ I-*J ;..:. N S-ii 'FI 
332O 

dÀa__ahertura de linhaâ da crédito agrícola %-_i__íí___ __ i ____í___ ___.__ - - - _ 

eubsidiaduvíe a criação de $undos públicos para financiamento da -if-I” ` 7 ` '*- z*_Í ___ ._ _ _ . _ 

expanâäu induâptialh 

?.í ~ ñ fiCäü ESTHTQL ~ EMPRESARÍQL NU DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E 

TECNULÓGICO UA9 fiTIVIUfiUE8 INBU8TRIâIS E AGRÍCOLQS. 

â divwrsificacão e moderníxacão das atividades 
âempre ?oi preocupação do Grupo Sfiülfi, pais 0 mercado consumidor 
exigia Pradutns de qualidada âuperior e o re$evido Grupo enFrentava 
prnblêmaa 'de_tvansport@ doa seus produtos dada a excentricidade de 

ama áraa core em relação aos grandea mercados conaumidores.
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n partir de 195%, quando ocorreram as primeiras 
imnortacöee de euínoe resultantes das viagens de Fontana e Reich aos 

grandes centroe suinocultoreo mundiais, a euinocultura catarinense 
eo$reu uma evolução permanente na produção de' suínos de melhor 

dualidade, aumentando a produção de carne em detrimento da gordura, 
gradativamente âubstituida neloe óleoe vegetais, girassol e mi1ho.~ 

Entretanto, grande parte do desenvolvimento 
tecnológico e indufitrial deu~ee atravée do Efitado, como tomentador 
das iniciativae nrívadae. 

Ú desenvolvimento continuo das infrafleetruturas 
e dos processoe de divereiticacão das atividades ganha nova dimensão 
com a ação do lobby empreearial BAHIA junto àe eâferas do Estado' e 

do poder núblico local para a efetivação de seus projetoe de geetão. 
A ação estatal no campo do desenvolvimento 

científico e tecnológico pautoumse pela inserção no municipio de 

Concórdia de um grande número de centroe de pesquisas, de 

deeenvolvimento genético, de controle da produção, atravéa da ação 
direta de âttílio Fontana junto às instâncias públicas competentes. 

Hoje Concórdia conta com uma rede de empresas , `_ 7 _, _. . .-- 

núblicas que prestam assistência ão empreaae privadas e a comunidade __ o_ __m____ ___ 4_d_.__._ H -_H_--.___¬"____ ___” _ 

de_ptonníe£áL;os ruraie¿_vieando_a melhoria da gualtdade doa euínoe, 
a3ee__e__doe tecniceeí deuprodpgão,privilegiando a peaquiea e o 

contnole__genètico1~¬$ormacäo de mão:derobra_e¬ créditom, conforme 

veremoe a_eeguirz 
a)PE8QUI8A € CONTROLE GENeTICO.Neste setor 

encontramoe a ACC8(AssociaÇäo Catarinense de Criadores de Suínoo) /-'“""“"“'^"' _""" ' W”
Í 

fundàda em 1959 e CNÊ$fi(Qentno_Nae1ona}_de Pesquisa em Suinoe e 
" 1 

Qgggj Fondadn em 1975 e4a_CíDn9Ç§ Companhia de Desenvolvimento 
ngrícola do Eetado de Qanta Catarina), Fundada em 1979.
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ñüüäífieeociacão Caterinenee de Criadores de 
I.-\ *Ú Ui *Q Suinoeš, conforme anexo 1, foi rundada no dia 24 de julho de e 

estabe1eceu~ee em Concórdia por eer o maior centro produtor de 

auinos do paie.A conetituícão da fiCCS teve apoio do governo do 

Eetado de Santa Catarina, do Ministério da ngricultura e do Grupo 
Sfiülâ, uma das emprefiae rundadoras da âeesociacão.Eeta aoeociação 
reúne técnicoe e criadoree da cidade de Concórdia que trabalham 
diretamente com a euinocultura. 

â intima relação Eetado~empresa fica patente no 
Fato da primeira diretoria da ACCG eeL_qpmQosta por Mario Fontana e 

Ivo Frg§erico¬ Reich e nao geeiöee posteriores Mário Fontana e Zoé 

Silveira fi'¿ví1a, diretores executivoe do Grupo BAHIA aerem 
nreeidentee da ACC8. 

A ACC8 trabalha orientando oo grogrieiárips 
ruíeie integradoo no melhoramento e deeenvqivimegtofide_suínog, com 

alho padrão genético, o?eregeQdg_5gnçpmiiontemenge melhores opçães 
ago Efiodgtpree e para oo p1antéi§.Foi pois um dos vetores de entrada 
no campo do Grupo Sfifllfi, junto aos proprietárioo ruraie para o 

desenvolvimento e aprimoramento dae técnicas de producãoíë). 
A AÇC8___está_, integrada nacionalmente a ~.f-"-'“'," ` “""'^' i~ 

ABC6(âeoociÃ§ãom__Brasileira de Criadoree de Suínos) e vem ___H›z - ›¬--í.í_______-í__ 
_ _ _ 

desenvolvendo digeraogflgrogramggvgom}9utrÊe entidades públicas e com 
os proprieiáriggnryrais integrados, conforme eegue abaixo: 

a>REGI8TRU _§§fififiLó@LQQÍ é um trabalho realizado 
pela ABES e aê fiCC8'8, por delegação do Ministério da Agricultura 
desde i958.flentre oe_ee§adoe braeileiroe, ãgnëe Catarina se deâtaca 
como_ o mgigr Qrodutorrde_LeoLoduLonee_hibridos,atingindo 46.84% dos 7 á f 
re9ie§Loe_e?e¿ueQQfi_nQiEflifi_
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B registro genealógica eatá sendo armazenado no 

WSUINÚÊ, ou eeja, um sistema de iniormacão que objetiva dar U3 H i.-'B' 

suporte ooo Programme de meihoramento genético de euínoo e fornecer 

dados de intereoee para peequioae, a partir da captacão,tratamento e 

diooeminacão dae iniormaçõee relacionadae com o oervico de registro 
genealógico e nrovao zootécnicas. 

Eete oietema de informação iorneoe os 

indicadoreo tecníooe que reiletem a evoiucäo das atividades, ao 

ações de manejo e a eetruturacão do nlantel a nivel de produtoree e 

eotado. 

b)IN$E§§ÃÚ ZOOTÉCNICA W todoe oe animaie 
mroduzidoe nas granjae, puroe de origem e híbridos, destinadoo ao 

comércio como reprodutoree ee eubmetem à inspeção eootécnica; 
c)H£LHORAHENTü GENÉTICU « U programa de 

melhoramento genético e orientado pelo Coneelho Técnico da ABC8 e 

pelao fiCC8'8.Eete programa consiste principalmente em prestar 
assistência tecnica eo granjae incorporadas ao programa e ao 

acompanhamento e orientação na oelecäo dos animais eubmetidoe a 

teetee de desempenho. 
Em äanta Catarina o Programa de Melhoramento 

Genético de Suínos de Santa Catarina tem o apoio do Ministério da 

Agricultura, de ãecretária da Agricultura, da Associação de Credito 
e noeietência Rural de Santa Catarina(fiCARE8C), da Companhia 
integrada de fleeenvolvimento âgricola de Santa Catarína(CIDñ8C), 
Emnreoa Brasileira de Pesquisa ngropecuária(EMBRAPfi),Centro Nacional 
de Pefiquioa de Suínos e âvee(CNPSfi), âeeociaçäo da Indústria de 

Carnes e Uerivadoe de äanta Catarina(ñINÚESC), fiesociacão Brasileira 
de Criadoree de Suinoe(fiBC8) e da neoociacão Catarinenee de 

Criadores de Suinoešfiüüâ).



FÉ 

d)Í€$T€S UE HESEMPENQU M 09 testea da desempenho 
são executados nas estacõefi de teate de reprodutores fiuínnâ e nas 

próprias granjaê düa nrodutores de animaie purofi. 
" GRAMAS SQNITÁRIOQ ~ Os nrogramafi sanitários G3 V “Ef I C3 -g 

defienvolvidos junto aos criadorefi visam acõeâ específicas para 0 

controle das seguintes enfermidadefi: doencas respiratórias, 
bruceloâe, leptoapirofie, tuberculuae, diaenteria suína, doença de 

âujeazkfi Q pente âuina clásõica. 

f)Ê§§Qglãfi W No Prwgrama nacional de pesquiâas 
defitaca~üe a área de sanidade,nutriÇã0,me1h0ramento genético E 

reproducãm, engenharia rural & economia rural. 
Ainda em Concórdia estão swdiadas a Central de 

Inaeminaaão ArtiFica1 de äuínaw, a Eâtacão de Tastea de Suínoë, a 

Estação de Testes Concentradoâ, a Estacão Experimental e a Eatafião 
de Teâten de Reprodutorefi, $ormando uma completa in#ra~estrutura 
Para melhoramento das âuínos. 

W CNP8fi(CENTRO NACIONAL HE PEQQUISAS DE SUINDS E 

AUESB ' 

flistante 88 km do centro de Concórdia, o CNP8â 
está embasada no modela inatitucional implantado pela EMBRAPfi.Foi 
criado am g3.@á.75 e m partir de dezgmbrorde_ZB_incoLponou_ ~f “sas pcúquà 
agbre aweë, rasgando a denominar~se"Centro_NaciQna1_de_EesQuiâa__de 
tú Y* ._ 

›-. 3 G .À 
U1 , __fi_êM@fim_gon£orme_ane×o_3. 

às pasquíaafi realizadaa no CNPSÊ ultrapassam as 
$ronteira§ nacíonaifi e 0 Laboratório de S.5anidade fierve como 
referência na análifie de duencas para a América Qatina.Q§_ 
tecnologiaa desenymdxédafi ne%e Cmfiãâ não aänñ zgjtados para os ~¢ ¬ 

praprigÃÁLios_LuLÀie E ê;m=nar§_aa empresaâ.Emta rfilfigão desigual

›
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ünãre empresa e praprietárims ruraifi gera dependênüia tecnológica, 

noiâ É a mesma quem determina as condicõea de trabalho sob a Forma 

de integração. _______________ 

~ CÍHASC (CÚMPANHIA INTEGRADA UE HESENUQLUIMENTU 
âGRÍCOLfi UG ESTABÚ BE $ANTA CATQRINA) 

â CIHASC, emprefia pública vinculada á Secretaria 
da figrícultura de Santa Catarina, atua am duas áreas distintas: a 

äefmsa fianitária animal e a agricultura. 

Na primeira estão as campanhas de combate á 

raiva e os trabalhüâ Íigadofi ao cwmbate da brucelose, doencas 
parasítáriaâ, febre urtoâa, pasta suína clássica, afisistência 
clinica veterinária e insemínacäu artificial. 

` AA preâtacão de aervicww, cuja rinalidade báeica 
é apoiar 0 desenvolvimento agrícola de Santa Catarina, repreãenta 
antes de maia nada, uma participação da Companhia através do 

programa de atividades de apuio ao produtor e ao cønaumidor 
catarinenae. 

A CIBQQC tem na aeguintes objetivos: 
~ executar a politica estadual de prestacãø de 

aerviçøs efipeciaiizadus de armazenagem, de conservacãe e de 

abastecimento de produtaâ agropecuáriua, agroindustriais e 

pefiqueiroä; 
- atuar na área de cmnwtrucão. administração e 

de drenagem, da servicoa da mecanização agrícola e de engenharia 
rural; `
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~ prafitar fiervicos de controle de qualidade, de 

classiiicação, de inapecäo e de padronização de nrudutoâ da origem 

vagetal e animal, de análise Iabøratorial, de consultoria e de 

assistência técnica no campo da aua atuação, executando a politica 
Qstaduml de fomento, aaúde, deresa aanitária animal e melharamento 
da producäu vegetál Q animal, abaatecimento e a comercialízaaão de 

produtns agroindufitriais e pesqueiroa; 
- produzir inãumofi, bens de capital e essência 

ríoreâtalz 
~ Facilitar H repaasar a pequenos agricultrea Q 

a šuafi organizacöeú $ormais(aociedadea cuoperativas) e iniormais 
(agricultura de grupøb, oa ben@$iciua dos instrumentoa da politica 

agricola; 
~ desenvolver outraa atividades ecanômícas, de 

apoia e de organização à pruducãü, nõkocagem e ao abastecimento. 
A CIDABC possui uma superviâão regional no 

municipio de Cnncórdia G desenvolva as weguintea programmfiz producão 
animal, deiefia âanitária animal, melhoramento animal, fomento vá 

nruducäo animai, abastecimento, motomecanixação Q engenharia rural, 
anais 1aburatoria1,inâumoë agrícolas, prefiervacäo E recuperação dos 
recuraos naturais a armaaenagem. 

b) FORMAÇÃO DE Hã0~UE~DBRn 

- ESCOLn fiGROTÉCHICn FEüERnL M Há 28 anos foi 

criada H Eâcola figrotécnica Fedwral de Concórdia, localizada no 

Uigtritú de Frago5o§¿fi Eficola iniciou com 0 primeiro grau em 1965 e 

pelo dwcreto 83.935 de 4 de setembro de 12Z2¿,pbifigeMa_aQfiQgg§ão da 

hgbilitacäo Para iécnicu em agropecuária. '
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ãua meta É Pnrncccr mão de abra efipccialixuda 
para U meio rural atravéfi de assifitëncía técnica. Ueade a âua 

f-=~ FJ 1; fundacäu a raferida eêcola entrega anualmente em média 
nrurissionmis ao marcada de trabalha, conforme anexo 8.0 sistema das 
aulaa é intcnaivo e em regime de internutu Q semi~internato.A Escola 
atende 0 Rio Grande do Sulu -H-: Ç§i3Linâ¿_Ê3ränÁu_Mato Grosso do Ê.: IP .x 

Ff' 93 

U3 
r* .- 

)-.J c/zzfi Main Grosso c rcccbe apoio da Prefeitura Municipal de 

Concórdia.Regiunmlmcnte, a Escola atende prioritariamente a micro~ 

região Concór “â%Na Escala Agrotécnica Federal de Concórdia são 

deâenvolvidofi programau de agricultura, cooperativiâmo, defienhd, 

tnnngrafia, zuotecnia, adminigtrucão e economia rural, confitrucõefi, 

infitalacõcâc iriigggãø e drenagcm. 

Convém reaêaltar que a maior parte da mäo~de 
Wübra asnecialiaada que trabalha na Sâfilâ, provém da Escola 
ñgrotécnica e que a mefima é integrada à Empreâa, ou aaja oa alunos 
ao deâanvolverem auas atividadaä diacentefi trabalham como integrados 
da cmnrefia. 

â média anual dc alunoa matriculados é 469. 

canrorme inrormacõea da 8ub~Unidade de Coleta Q Procecëamento da 1% 

UCRE, aediadm em Concórdia. 

ERUICO SUCIAL UG INHÚSTRIQ) veiö Para w m m Íë É 
Concórdia em 1948, atravéu de cuntatüfi de Fontana cum 0 CNI(Conse1ho 
Nacional da Induatriaâ. 

No iníciü, aa atividadea do SESI eram 
dcaenvolvidaâ nau inätalacões industriais da Grupo ãnüíâ.
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Palm aimnles Fato do SESI estar sediado nas 

inëtalaçfien do Grupo SQHIA, durante muitofi anos aomente os 

Funcionários da SnüIá utilizavam os seua servicos. Para a 

comunidade cüncordienâfi, 0 9581 era um aervico fiocial do Grupo 
Snfllfi. 

Com a cnnâtrucão do nrédin próprio, 0 SESI 

Paëfinu a aââumir sua runcão sncial e atender um número maior de 

empregados ligadas a Qutras atividades industriais e desvinculados 
da SADXA. 

~ fi8SI9TÊNCIâ TÉCNICÊ E CRÉDITOS 

- ACARESC (A8$0CIfiCÃU UE CRÉDITO E QSSISTÊNCIQ 
RURâL DE SANTA CATGRINA) 

Ú aervico de extensão rural em äanta Catarina 
iníciQu~se em 1956 com a criação da ACARESC, que na década aeguinte 
pasnou n atuar no oaâte catarinenâe. 

Os ëerviçns prestados pelon técnicos da ACnRE8C 
pautavamwae nm concenuãü glabalizante da pequena nropriedadn.Na 
entanto, a atuacän se reatringia às divisaa da unidadü $ami1iar.No 
inicio, a nCnRESC prafitava âervicoõ Juntamente com os departamentofi 
de fomenta dos irigorificoâ, mas ultimamente oa #rigoriFicos 
paasaram a se reapnnfiabilizar diretamente pelos gema integradofi. 
fififiim nrocaâsa~ae uma diferenciação: 05_integnado%-aâfiisàidnfi pela 

âQflE£EE__gLadahiuamanxê__sa_nadunfim_ao§_pequenpfi__Qyodufloggfi, cujos 
lagnfi cam na agroindúfitriaë $ã0_mai§ tënues. 

Encamnada pela proceaso de modernização da 

agricultura, n QCARESC pasâa a defienvolver programas pautadofi no 

desenvolvimente de novaé tecnolngiaä, inclufiive prngramaã flinneirofi 
na áraa de railorestamento e de conaervacão do 5910, de sorte que 0
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oacrítórío regional da ACARESC am üonoórdia é tido como um doa maio 
oricientes do Eotado. 

O $ornecim@nto das matrizeo de âuínofi comecou em 
1» 

~‹'.* Lã FJ 

ñ aeguir, com a ayicu1tura_@m ifiáid Raââog a \_, 

eofiregar pinfiog do¬§ dia aoõ wroprietáriooírdrqggmántognadog. 
Ao açãea dao empreoas núblicafi roram encamnadas 

peido primeiras mudanças nas técnicas de produção re$erentes az 

aäa higieniaacäo do proceoõo produtivo, que 

paafiou a fazer parte não fió da Producäo e desenvolvimento das maté 
ria5~primae nao propriedades ruraio, como também das rolacöefi de 

trabalho na indúotria, alterando a rotina E os padrões de producão 
Q de criação anteriormente rea1izado5.Com dota finalidade, roi 

instalada uma graxeira para retirar a gordura anteriormente deâperdi 
çada.Efita gordura paësou a ser utilixada na Fabricação de sabão e 

adubo para uso nao propriodades integradao, onde era plantadao 
a1$a$a duo fiervia de alimentacão aos suínoo o vendida para 
determinados clientes, como o Exército Brasi1oiro;e 

b)o daoenvolvimonto tecnológico, em termos de 

técnicao e de automação `induotria1 adequadas à criação de 

determinadoo produtoo, que resultafiaem numa performance de qualidade 
Fina1.Eotea procosooa procuravam reduzir ao nordas decorrentes do 

maquinário obsoleto e da má utilização e manufieio dos meemoo. 

QA compra da Frigobráfi de São Paulo, em 
I"-F* w Lx «$> _`_" Íançou a§_hafi2s_de£iniiixafi_np_morcgdo_Qau1ísta.A compra _do 
Frigori$ico Toledo, no Paraná, em i9ó7,_proporcionou ao Grupo 8AüIñ 
uma yggiiginooa__anLancadau_quehatuaimente,o`§o1oca em 15 estados ,__.__ -- ¬ _* '--*i-«___ 
brqaglçitoo.edno-fli§tmito_EodaLa1m_
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üivereamente dos produtores em relacão aoo 

frigoriticoo, a`aviduitura industrial naeceu integrada a partir do 

inicio do5_anog 1966. 

Q deoenvolvimento da avicultura integrada a 

partir de í9ó@, FüÉ,QuLLo_märog ímport3nte_gaLa_a_digefloiíice ” “o cao da 

atividadee do Grupo äfiüIfi¿,eLinoioalmsntE_äR'" , uando_o_QLupo os 196% q 

condolidawee como induotria doTramo¬alimeninn_no_contextp_näÇQflãj. 
Em 1979 Foram lançadae me baeee para um programa 

maio etetivo de seleção e melhoramento genético, através do eoforco 
cooperativo entre a Secretaria da figricultura e do Abastecimento, 
QCAREGC, ÉCCS e Empreeae Privadas dentre ao quais estava Q Grupo 
3fiUln.Ioto é, maior interação Eâtado~empreea tom acoeo mais efetivas 
numa nova eficala. 

Com o desenvolvimento do melhoramento genético; 
aloe trangoe paoaaram a chegar eo peso ideal em 

49 diao ao inwéfi de 56 diao e os fiuinoo atingem 19% kg em 5.5 meâes, 
ao invée de 7.7 meeee, ioto é reduz~se a idade de abate; 

bäloram criados animais livrea de doencas, os 

animaie 8PF(8PEEIPHIC PATOGEN FREE).Com os animaío ÊPF há reducão de 
cerca de 59% dos medicamentos, retugoe e numero de mortes; 

c)aumenta o número de reprodutoree anroveitáveie 
na seleção com uma eticiência produtiva de 50%, reduzindo 0 consumo 
de ração em 10%. 

Por sua vez, na década de 7®, a Empresa atuou na 
tormo de integracäo com oo produtores e na diveroiticacão da 

produção. -~<_._
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Em i9?E, a partir do projoto antovior de $0mento 

G de inten$í$icaçäo do efiquema de assiotência técnica, a SÊUIA *id 
tãíâimuleu-aa-melaçëoâ_contƒmtudis entre ela e o produtor rura1.ña 

re?ormu1acões passaram de contratos verbaifi a contratam eacvitoâ. _ AA* f 
_ _____ _ ___ _ -__ ._ ._.._..._.áí 

Eg§gg_çoniLatos_Lounatamzfie_infitnumento_de_a1iQpacãQ_da Propriedade, 
da prod“g§g_fi_do_anouLiaLáLio_nuna1_inkfigfiadp.u 

Em 1976, ingpefifiou_no_mancadQ_bQg1Q9, afifgvés da 

ÊEEEL§__fla .SABlQ_DE8IE¬ äynvargam Grande. Mato G§g¡§p¿ colocando 0 S
. 

Grumo Sñülfi no setor dao carnes bovinas Q no mgfioado_do_ soja em 

i?7Qm___Lom_-a__8âflI@__Qnfi§uhg, tran5$ormouwâo na segunda maior 
compradova de cerdaia do Brafiil. 

Em i9?8, através de um 1oint~venture com a iii*-1 
empvema Hgbtig Çggfidanao, a SABIA cria na HYBRID AGROÉQSIDRIL, 
Qgmacializâdâ nazggnética de perua. A criacão deâta emwrefia deu à 

EAUIA a Iidevanca no manejo genético desoas avea, a nível do Brasil. 
ñ' - ~ '* ', 0 Gvufio GQDIA inicia trabalhos lnda cm ¿?76 

com o desenvolvimento genético de fluínufi dao vacas Landracei Largo 

Qhi§g__Ê__Êui2E¿ com cerca de cinco mil tested de par#ormance, nos 

Quaid são apontadom os animaiê de melhor desempenho em gvanjaa 
construidaõ dentro de padrõea cientificoâ.Nosta§ granjao, com alto 

padrão genético Q controle de qualidade, vesea1tam~se od 

procedimentos adotadoe. 

Émíí989, o Grupo $fiUIèíç9mÊƒou por ä® milhõeo da 

ddlate5_o_£LigoLijÀ§Q_Hgufian gm Gão Paulo, Q fiegundo maior do país e 

inva5tiuJ_í@@ milhõem_de_çfiuzeivofi_çm_dea@nvo1vimento de atividades 
mrodutívaa.



Ho 

ão _janoi£Q do i9?i Q Grupo Sfiflífi oompva por B? ~. 

milhëoo ,Ao-owuflo%voo7-tinto-unfidadofi`iodustYiais(um abatedouro do *~zí--'-'“ ' _*-¬ -_._.._.í__.. _. _.-.._?_-_-. 

` r :a ¡.: $¶§Qgpo &_umm_iahx¿£a_oo”fia¢oeo em Éfioncieco Beltrao, uma gvanja oe 
mgggixoo-om-ManmalaiLo_e_um_¿nnuoahónio__o_umo_gflan1o_de_maLLizofi_em 

5QgLg__floLouio_do_§gooefitfildoo_Dfigan¿goo§Ê§_§§oQ§5Q¿_§gmentÃndo_5eu$ 
omproond¿mQnLfls_oo~oudoeaoo-do_Hatoná. 

A ação combinada Estado*ompreom reaultou aoêim, 
num grande oalto qualitativo para a Sñülâ. 

?.ä ~ o AÇÃO U0 LOEBY SADIQ NAS E$FERA8 DO ESTAUO E DO PUUER PÚBLICO 
LUCñL. 

G desenvolvimento das atividadoo industriais`do 
Grupo SAHIA atravéo das inFra~e5truturao públicaa, deu~$o pela ação 
conjunto e recíproca do lobby empresarial SABIA e a Participação do 
Estado o do poder público loool como instrumento de Formação do 

espaco de gestão do referido Grupo. 
Eote jogo de relações Foi responsável pelo 

croacimento e deoenvolvimento doa ompveaos do Grupo äfiülâ, 
notadamonte o@__QQQ§šifllo.fi relação Eotado/Emprooo se tornou tão 
intima em Qoncóvoio, que é di$ici1 de$inir até onde o Gvuoo Sfiúlñ 
age como Grupo Emproooviol privado e o Estado e o Poder público 
local como entidade oúb1ica.Uo Iimiteo de sumo atuações oe meêclam 
em maio à ação do Iobbu ompreoavial Sâülfi e à roalizacäo doo 
intorofifioo do re#orido Grupo.

x 

9 lobby empresarial Sfiülfi procurou, dentre 
muitoo ootratégioo, inviabilizar ao variáveis que impediam o 

dosomvonho do Grupo nos divevâoo espaços com que 0 meomo mantinha



.‹.›‹. z_:_‹: 

relaçõeâ, mtuandu nas inâtituiçãefi que delegavam aspectofi Iegaiâ, 

deaenvülvimantü ci@ntíFiÇo~tecno1ógito, inPra~astvutura 
agvnpecuávia, amfiífitência técnica G ín?ra~e$trutura urbana e rurak 

Par uutro lado, quando as instâncias privadaa 
não encontravam aeus intereaaefi rwpresentadoâ pelafi infltâncias 
públicafi, asfiumiam a liderança política daa inatituiçõefi que 

dalegavnm medidaâ concevnentsâ ao defienvolvimento da âau espaam de 

gestão, através da representação popular. 
v

' 

Como lwbbg Q Grupø ãfiflíñ atuou em ~questõe§ 

administrativafi, legaifi E in$ra~estruturaia necessárias ao 

deâanvulvimentn de meu aspaço de geatão, como pur exemplo: 

a)CQNTRA A PROIBICãO GOUERNAMENTAL DE EXPORTAÇÃO 
HE FRANGUS.Por ocasião da nvüibicão governamental de exportação de 

Frangoâ, dqvante Qi änga QQ 1986 e fií987,con$ovme figura ó, 0 

Deputa¢n__.Efida¡a1 Qigí * _§gg§§na _#oi_ contráflio *_à decisão 
_ 

... .._.._.__..V.»› 

gq" ~ a entmlHde_Q§go¿fia1_£flangQ5,_n0i5_pvoyucaria_eQogmgã_Qfejuíg9s vemn m 

ao ürupn Êflprasariaí que renresentava.N0 mercado intavnaciunal 0 

ürupm SABIA tinha galgado deade 1975 uma poeicäo de destaque a níyel 
das ~5guuta¢ãe$__e-_afitaâ_medidaa_weâtnitiuas_ eram m{ensivas_ aaa e› 

_ _ 

ígteressea da Empresa Q comprometeriam sua posição no mercago 

inkfiLnäÇiQfi§} mlpançada duranteén_meriodo_de_expansão_@cmnñmi£a1 
b)Nâ fiQUI8ICñ0 UE RECURSOS Pâflfi A PÊGQUISA 

AGRUPECUÁRIâ.Pnra Q Úeputado Federal Victor Fontana, con$orme $igura 
7, a peaquifia agrapecuária nãm vam recebendo a devida atenção, 
confiiderando que 0 Srasil É uma #ronteira agrícula.



FIGURâ 6 ~ VICTOR FONTAHA DISCUTE PRÚIBIÇÃD DA EXPÚRTACÃU DE FRêNGUS 

ff! ‹»« É 
Li 

FONTE: O JORNAL, H .`;› 
U1 *G 4/i®/86 

'icfnfiúhiana disiciíeifnibiicãn daex|1arla(;äu deirangns 
1 discutir com as auto 
:s politicas e técnicas do 
rno Federal 1 proibição 
sta ru expona¢o de 
ss, em função do au- 
› do consumo no mer- 
itstemo, provocado pela 
de ey_oe,lz°1ir_\¿»‹›&==- got Vtctor_Eontuza. 
:mo do PFl,_LÇo_nsti- 
§`:i¡jo.u.s.Brasi1i¿. 
Fontmn vai conver- 

rn o Ministro da Cau MQQQQMJW 
mente, com o Ministro

s 

da Agricultura iris. Resende. 
Victor Fontana esclareceu 

que sua posição em relação ao 
:ssunto é bem clara: nãoé 
oonua que o Governo limite 
rs exportsçoes para atender 
as necessidades do mercado 
interno, mas entende que

_ 

essa provjdênda deve ser 
executada dentro de ums pro- gnnnflo racional. E explicou: 
as industrízt firmaram con- 

Í' 

°' f ' 
tratos de fomecimento de 
frangos com yarios países e.- 
agora, os navios estäo encos-

r 

tados e não podem receber o 
produto. Por isso, ele entende 
que se faz necessário que seja 
:dotado uma prograrnado 

racional, de forma I possibili- 
tar que as indústrias se prepa- 
rem e “não sejam surpreendi- 
das. como ocorreu". 

O mercado externo no se- 
tor de frangos, usinalou Fon- 
tzna, foi "conquistado com 
muito diñculdsde". E agora, “não podemos desprezar es- 
se mercado, principalmente 
porque existem oontntos tir- 
mados ue terão ue ser c 

_ q q um 
'pridos". Lembrou, a propósi- 

to, que vários paises como 
os Estados Unidos. Dinamsr a e a França acabarão su- 
prindo as necessidades dos 

pa.i'ses.pan os quais o Brasil 
oje exporta, e que depois . 

“não varms mais reconquis- 
tar esíes mercados"
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d)CüMTRfi ñ MUUQNÇM MÊS R " BUS PREÇOS HÍNIMO8 PQRA ITI Ú I-'Ê lb U3 

U8 PRÚPRIETÁRIÚÉ RURnIS.Por ocasião da reunião do Conselho Monetário 

Nacional, onda ao tratou da politica mínima de nrocoo nara a sofra 
G7/88 E de que os nrodutoreo ruraio receberiam um ganho real em 

relg;ão__aos_nnoooo_da_Qpu§} oa§rg¿_com uno correção n§§1_gurante o 

pggiooo _de«_$Ioxibilidado_do_nnecoo,_até £ev@noiro.de_i?§§, quando 

então passariam n oor conotanteo, com o introdução do deoágio para 
médios o grandes produtoras, conrorme figura 8. 

Entretanto, o maior wroblema é que o Governo não 
garantiu oreçoo mínimoo oquivolenteo aos cuatoo de produuão como 
$orma de compenoar a eliminação do fiuboidio ao crédito de custeio, o 

Qua Yere ao eatratégiae de acumulação doa grupoo agroinduëtriaio. 
e)TRfiNSFERINü0 REPASQES FINANCEIRUS Pfifln 

MUNICÍPIOS flü DESTE E CüNCóRHIâ QUHNUO VICEWGOUERNAÚDR DÓ ESTÊHU UE 
EANTA CnTfiRINn.ConForme rigura 9, quando Victor ?ontana era Uicem 

Govornmdor do Eatado de Santa Catarina, rêz várioo ropaooeo 
äinanceiroo para o deoenvolvimento de in$ra~estruturao no município 
de Concórdia Ê do oeste catarinenoe. 

?)UTILIZnNüO n REPRESENTAÇÃO POLÍTICQ COMO LDBBY 
JUNTO A GUESTõES FISÊAIS E LEGfiIG.fi UBA como orgão repreãentativo 
das induotríao avícolao, atuo como lobby nerante divorâoo 
Hiniotérios o orgãos areitos ão ouaa atividadeo, direcionando a 

logialação tributário quo nrojudica os seus intorossos na 

avicultura, conforme anexo 4;
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FOHTE: O JDRNÊL, n 491, ifif)/5/87. 

P0lÍÍiC£t__`__` 
_ 

` ` " ` 

O deputado federzi 
constituinte Victor Fontana 
(PR.) apresentou suas pro- 
postas a Assemblãa Nado- 
na cpnsúmimé. À subw- 
missão de Política Agrícola, 
läntana., pediu a indusão 
.deste artigo: “A União apli- 
cará, no mínimo, 4% do 
Produto Interno Bruto da 
Agricultura e 2% do valor 
bruto das exportações de 
produtos agrícolas, no de- 
senvolvimento da pesquisa 
agropewãria”. Fontana su- 
gere, noutro artigo, que a 
“polftim Nadonal de Pes- 
quisa Agropearária terá por 
base a integração entre os 
centros ofidais de' pesquisa, 
universidades, ástemas de 
extensão rural e empresas 
privadas, com vistas ao de- 
senvolvimento da ciência e 
da tecnologia e adequado 
aproveitamento das inova- 
ções". - 

Segundo Victor En- 
tana, a 'produção de ali- 
mentos 6 ítem de primeira 
valia para o Brasil em eagplo- 
são demográfica e com índi- 
ces baixos de nutrição. O 
parlamentar - catarinense 

~; 
› 

-. 5 ` 

Êlittnr Fontana pede mais trettlráúiài 

para uesuuisaaurnpecuáriae 
justifim suas propostas a 
Constituinte utilizando um 
trabalho produzido pela 
Empresa Brasileira de Pes- 
quisa Agropecuária - En- 
brapa. Segundo o trabalho 
da Embrapa, nos países de- 
senvolvidos existe dara 
consciência do papd que re- 
presenta- a dência, como 
patrimônio cultural engran- 
dece o País e como investi- 
mento capaz de contribuir' 
para o desenvolvimento na- 
cional. lembra que os países 
desenvolvidos detêm 95% 
das instituições dentíficas e 
da tzpaddade em dênda 
e tecnologia Acrescenta que 
nos países em desenvolvi- 
mento ocorre exatamente o 
oposto. Com raras exceções, 
não existe nítida consciência 
da sociedade em relação ao 
papel fundamental que de- 
sempenha a dênda no pro- 
cesso de desenvolvimento. 
Não há reconhecimento do 
valor das atividades de in- 
vestigação dentífica e os in- 
vestimentosem dência não 
são considerados prioritá- 
rios.

_ 

HOMEW IÊCÀMPO 
Noutra proposta, Vic- 

tor Fontana apresentou a 
Subcomissão de Seguridade 
o seguinte: “hei Comple- 
mentar estabelecerá a con- 
tribuição para a seguridade 
sodal do homem e da mu- 
lher que trabalham no meio 
-rural, assegurando-lhes 
aposentadoria e os benefi- 
dos da previdência social 
urbana". 

Segundo Victor Rm- 
tana, “já é tempo de dar efi- 
dênda à previdênda sodal 
urbana e estendê-la ao meio 
rural, precariarnente atendi- 
do pelo FunmraL Não se 
compreende que a aposen- 
tadoria aos que conseguem 
atingir 65 anos de idade seja 
de meio _- salário mínimo, 
como atualmente ocorre".'A 
proposta prevê a contrapar- 
tida -.da 'contribuição tfireta 

_ 
'lan ~uzb`z1rzzú‹z‹ mt-zu, afizz. 
tando o que Fontana cha- 
mada de 'Nriciadas prátims 
paternalistas e possibilitan- 
do a cobertura pardal de 
cistos acan'etados".



_ ' TPNA ¡rzGUF1(5| 9 " Fon! 1 

pQNTE2 O J 
_ - 

. 
, . '_- . . 

_ 

,_ ,', ..'._ _.›__
' 

› 

z_` 7l`.'_' 
_‹' ,“ Ê*-`_`

_ 

› ø`f 
'_'

. 

pRUTÉSTÊ

s 

CJ f 
rz 

s resmas H09 PREÇ05 CONTRA MU 
mínimos 

z 8? CQ? › oRuoL› " “ 

Agzfipeouáríaff ' 

m o

2 
* 

_ ¬'~¬ 
_.

` 

_¬|~

_ 
_ 

fi_
_ Í. _antapnâ nralesta 

p 
contra mudanças 

4 % 

nas regras dos precos' mínimos 
› O Deputado Federal Viczor Fontana (PPI) jun- lamento com oulros pada- menlflnes e líderes rurais, em d0<:1mento`enc~egue ao Mínistm da Fazenda, Bres- ser Pereira, fez um enérgico protesto contra as mudanças _ das regras, As vésperas da .'› 

z - 

__.~› '\ f!_ .¿2' ` Y 1.' 
,f‹ . , ' 

_¿i- 
:JG-`_§‹'$=,3,_
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reumão do Conselho Mo- 
1 

S 'Ã '°f,_ “__ 
_ ._ 

__3_,._,»š~i¡‹ë:_ 
‹ 

_ üff' '‹ 

,
. 

nelário Nadonal, da polftim de preços mínimos para à saãa 1987/38. Havia sido acertado, ' 

anteriomzente, que os produtores rurais re- 
' 

cebedflm um ganho .real em relai;äo aos preços da atual safia, com uma comoção mal durante o período de flexíbílídade de preços, até fizvefüro de 1988, quando cntão pasfifizífirn a. ser cons- tantes. Agora íbí introduzido um dcsagio n:a¡ gradual en`~ tre julho e fevereiro do 1988. p-'am' médios e grandes pm~ dutores. ~ 

- ‹ ` 

_ _V1'Çtor_ Fontana fàm-. bém `protestpu 
pelo des- >.|mpn'mento« da promessa Io Governo, que garantiu reç_os.m1'njmos 
equivalen- :s aos cuslos da produção ›mo forma de compensa:-a rm'na¢o do subsídio ao édíto de O1s!eío_ Mas essa xlrapãrdda - disse - não _ 
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I 
pcorreu e com preços míni- mos 

desestímulantes, como os anunciados, 
seguraínente “haverá uma redução de plantio, pnodução menor ¢ _ 

problemas de abastcdmen. lo”. A sugestão 
apootada pelos padameníâres e pm- dutores éde que os preços mínimos sejam 

corrigidos automatímmente ` 

sempre ~ 
que os aumentos de preços dos insumos e outros com- ponentes forem superiores as variaçözs da 0'1N. 
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Q)U8ü Dn PREFEITURA MUNICIPAL HE CONCÓRBIA E DU 

ESTÁDU CÚMÚ IN$TRUMENTÚ DE REnLIZAGÃO BUG INTERE8$E8 HU GRUPO SABIA. 
n raaliaacão doa interefifles da Bruno QAUIQ em 

Concórdia deu~ëe atravéa de duifi mecanismua, conforme anexo 5 e 6: 

~ a acão conjunta dos intereafieâ do Grupo Snüín 

e Q apoio da Prnraitura Municipal de Concórdia¡a, 
~ atravée da representarão política, em cargom de 

infitituiaöeâ deliberativaâ que estão ligadaâ àã atividadea de gestão 
da Grupo BAHIA, conrorme veremos a fieguirz 

äm 1946 nttilio Fontana_$u¶›Uergg5 " ' "dade 101 pelú L; 

dek Concórdia E no geniudo_de_i9AóziQ5®_£oi_Eneõidenis__da_-Câmara 
Mnnicinal de Concérdia(93. 

Quando Prereito de Concórdia, Fontana tinha como 
plataforma de governo_m cúnstrucão de estradaê, esco1as,ae5i$tência 
técnica aaa agricultorea e malhoriaa no sistema de iluminação da 

‹¬. 
|.-K Qã 5-/ cidmda. 

A geâtãm Fontana na Prefeitura significou 
creficimanto para Concórdia e nara a SADIQ, atravé§_da_cQmR§ã_dE__um 
tratar CateL&illmn_nann_a_g¿dade com recurâos Pinanceirus_da 8AUIA.e 
cnmo gQLifiLa_.da-üenfiLal_l importou 85 caminhõwfi aan asia 

› ..._í°.'.. _*wP ;l"f' Q m Q.. Q 

Qata__n_ELgÂgiipra Hunicinnl, seis para a Sâülfi e }3 para a Agência 
&ggg§_íüunnfiziafi¿L 

ntravéâ deA um plano de prinridadas, mandou 
macadamizar us nrincinaiâ acefifiua rndaviárioâ de Concórdia.(1i) 

' Fontanä liderou a Formacäm da fiafiociacäo Rural 
de Concórdia com apuio da 8nUIn.Eata fiäfiociacäo tinha dentre muitoâ 

nbjativon, expandir a mcãw da Emnrefim em Cønaúrdia e em outrua 
municiniu$.Trana?ormeu a Comparativa Agricülm nm äindicato Rural. 

.--. l-'~ FJ ~.r 
-›

.
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A eoorgia elétrica ora um grando probíema para a 

cidada 'G para a 3ADIâ.A referida Emprosa, atrawéo de seu Prefeito 
Fontana, adquiriu um nuLauLa_moLoƒ "~:> ¶_yma_tuthinfi_a_MnnQL_Que d1osa1 L 

mejhorou flenâivalmente a produção da energia oléfiriça o o iluminação 
paLn_n_¿Àdadfi«

, 

ñ :onâtrucão da Usina Celso Ramon Foi de 

responombiiidade do Engenheiro Raul Mena Barreto dos Raio, conrorme 
anëxo ?. 

For outro lado, verificamos a efitroita relação 
ontre_ 0 Eotudo ü oo Grupos Empreaariais e em especial oom o Grupo 
SABIA, na primeira menaagem anual do Governador Cèloo Ramoo na 

Aofiembiéia Legiolativn do Estado de Quota Catarina em íA do Abril U1 

í«_\ rw ¡..›. PJ 'H-.P

\ de 196 quando ora Qocrotário da figricuitura flttilio Fontana, 
presidente do Grupo SABIA, conforme veremos a fieguirz 

“<.....0 Banco de Invaotimentos é a espinha 
doroaš do Programa do Governo.....)".Todas ao ações destinadao as 

atividades privadao terão por base oo recursos do Banco do Eatado de 
Eanta Catarina.Gri$o5 noësoo. 

"C ....No fiekor agricultura, a induatria repousa 
êobre a atividade do homomwrural.....)“.R@sâa1ta a vocação da 

agricultura como atividade nrioritária de Santa Catarina.GriFo5 
nosfioa. 

"(.....o Estado fem feito Pouco pela iniciativa 
om prol da ampliação do parque indu$tria1...)“.flenota a preocupmcão 
do Eâtado com relação ao dosanvolvimonto e incentivo do parque 
industrial catarinen§@.üriFoo noââom.
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"(.....o incentivo ao aaaociativiâmo e ao 

fiífitema' cooperativo ....)" A criação do orgãoa do extensão, 
cooperativad e auõidtëncia técnica.Grífos nosoos. 

"£.....a industrialização dos produtos 
agropecuárioâ deverá fiar realizada nos Iocaia da sua produÇão..)". 

O Eotado predetermina a localização e deiinicão 
dao estruturas industriaiâ agropecuárias ao definir os locais de 

produção como Íocuid do induatria1ifla¢ão.Gri$o§ nosfios. 
“(.....ofi elamentoo para o sucesso da 

agricultura, meçanizacão da lavoura, pela importação e revenda 
?inanciada de imnlementoo a todoa quanto desojarem crédito fácil o 

baruto....š“.Todo Q desenvolvimento do setor agrícola e industrial 

devorá der implementado atravéfi da crimcão de rundod wublicoë Q de 

créditoa efipeciais iinanciadoz o dubâidimdow Para 0 deõenvolvimento 
É expansão das atividmdes.GriFofi nofiaos. 

“(.....o Eoiado não intervirá na concorrência 
dom 0 produtor flarticu1ar,quandQ Gata efitejm capacitado a produzir 
os materiaia necesaários à lavoura e ä pecuária, dem os perigos a 

qua eo venha tornar aos aproueitad0re5.....)". O Estado delega ama 
nrodutorefi due são controíadoã palmo grandee agroindúotriuu a 

capacidade de wroduzir materiaia necesaárioa a duas atividades. 
Grifou noâood. 

Em outrnê palavrae, 0 Eatado delega mod grupos 
omprafiuriuis u sua legitimidade, conierindo as empresas poder e 

flontrola local para gerir atividades prioritáriaâ ao seu espaco de 

goatão.Gri$ofi noâooü.



S1* aê 

"€.....oo cuotoo ooo bono alcançados pola 

iniciativa ootutal oão via de rogra, elevadíooimos muco às injunções 

da adminiotrmcão pública, mato que aconfielha ao Governo colocar~oo 
na pooidão de ootimulador da produção o não do nrodutor...)“. 

Ao portao reooaltadas do díocureo prolerido por 
Celso Ramod em 1961, dão o retrato vivo do uma época onde evidencia~ 
do m importância do Eotado como eotímulador e fomentador das 
iniciutivaa particulares, criando condicõoo para o desenvolvimento 
dam utividadoa de gestão dos grupos empreaariaio. 

Km 1964, a QAHIA eldborou_p1ano com a fiosociacão 

Éugal-\o`_§__f1gjgiiungwHüuniciool d§_fion;o§dia 
FrigoriFico antrava com corta de 16 milhãos 
organização e peâsoal técnico; a Preleitura 

r J oegundo o qual o 

de cruzoiros, sua 

com 4 milhödo do 
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modicamontoâ para o inicio do programa de lamento à agricultura o 

num fiegundo grau, a âoeociacão Rural com peoooal técnico, 
Fornecimanto de vmedicamontoo e outros nrodutoo para inicio do 

programa do lamento à a9ricultura.(14) 
A ootratégia deõfie projeto ora selecionar 

algumas nropriedadeâ ruraio que sdrvissem de modelo de modernização 
e diversilicacão para a atração doa demais proprietárioo, numa 
metodologia fimmolhanto ä posta em prática neloo orgãoo oliciaio como 
u fiCARE3C(í -š'-› 

Ú projeto inicial contava com com Propriodadeo 
'l"|..ll"E\i*.5, CYLLGI' SIí:Ê"l"IÍ.`‹`.i¡\'I E`šllTIPÍÍ.ë\CÍ3.š'\£<"z Dl"C)§}'|"(-E3ã€2š›ZÍ.\z'2E\lTl'33I`\ÍIE'. 

Eaoa nova lorma de vinculação apro?undou a 

aooistëncia téanioa, Fornecimento de insumod e aumento da 

nrodutividade lísica dessas propriedades rurais, ao passo que intao 
fiilicou o montrole ombro o proprietário rural intogrudo.
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ñ nartir do exwofito acima, quando Ueputado 
?edora1 vala terceira vez, fittílio derondou a atenção do Poder 

público para o meio rura1.Uo diacurõoê Falavam de produção agrária 

denunciando oo orroo que cometiam em Função da falta de afiaiâtëncia. 
Era contra a política do üaré porque o incentivo deveria ser dado ao 
trigo,no1icu1tura o à criação de animmio de pequeno porto.(íó) 

Apeaar dao interferências em acõeo a favor das 

ompreaao quo dirigia Fontana argumentava quo"(... ía Fazendo oeuo 

Pronunciamentoo na tribuna do Câmara, trabalhando com afinco, mas 

dem jamaio derender qualquer intoroose particular meu ou da Emprooa 
que dírigia...)"(í7). 

Quando äenmdor o Deputado. Federal, âttilio 
Fontana rox váríoo discuraos voltados para ao temáticao relacionadas 
ao seu esfiaco de gestão, conrormo veremoo a oeguirz(i8) 

M politiua econômica e ?inanceira,eotatizacäo e 

estímulo à amorosa privada,consumo interno, politica de exportação, 
amando à fiiâtemática do IR, orocesoo inrlacionário, subsídios, 
omioaõeo, doovolorizacõea da moeda, cudto de vida, política de pre 
cos, nolítica oalariol, providência sociaí, politica municipalifita e 

doa proçoä mínimoo doe produtoo agrícolas, mäsistência eretiva e 

ampla ao aator agropastoril, adubofi rertilizantefl, política do caré, 
policultura soja e milho híbrido, produção E alimentação, morna 
bovina, consumo interno e exportação, problemao de tranowortes E 

ootradoa, ' política portuário, transporte marítimo, rorrovios, 
política habitacional o lei do innuilinato, problemao energéticoo, 
petrólao, carvão, usinad hidrelétricas,dericiênciao na comunicação 
nofi urimórdioo da revolução, crise Po1ítico~mi1itar, eatabilidade e 

gnrantiae do traba1ho,1oi de rériaa, rerormas do ba§o,seguro de aci
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dentao no trabalho, reformà agrária,Instituto da T@rra,1NERA, 

äínanüiamwnto da flrmducäo, oxploracão de minérioa, aduboo e 

$erti1í2antes, suinocultura, avicultura, irrigação, crédito rural, 

ínonerância do Miniätério da figricultura, cooperativaa agricolma, 
vroblemao na careicultura, potoncial efionömico da fimazônía, rebrê 

aFtosa, íncentivoo $ificaie, reflorestamento, manobras políticaa do 
rranto ampla, enâino técnico, escoíaa técnicmfi agrícolaë, indústria 
de automoveis, crédito w $inanciamento, ponto Rio~Niterói, horário 
de verão, deovalorizacäo oficial do cruzeiro, papel moeda, política 
de ração balancoada, rundo da garantia, recuperacäo do torraâ 
devolutms do üF,de?e§a do homen do campo, ãeguranca de vôo e pouâo 

de aeronmvea, praäo para conaorvacão do documentoâ re$erantom à 

oxerfiiciofi rindos, defienvolvimonio do Estado do Mato Grosäo, 
inseticidaa e dearoihantes químicos, inapecäo rederal nao gêneros 
a1im@ntícios,pape1 aglukinador da rádio E da tv, empresas nacionais 
$aco äê estrangeirao, diaciplinamanto da aplicação do capital 
estrangairo no Paio. 

Concomitantemonte, a SABIA dosonvolveuz 
aöintensa campanha publicitária(distribuição de 

?o1h@tinfi E jornais, cujo principal veiculo era a Rádio Rural de 

Eoncórdia, da nrónria SABIA), com Qbjetivofl educacionaia e da 

esclarscimento aum propriatárioâ ruraifi intogradofi dao novaè formas 
da trabalho a äeram defienvolvidaa, para que os plantéifi tiveaaem 
oxfialonte taxa de d@sPrutQ¡e 

Ufiprogramafi de dosenvolvimonto genético e 

técnico, om goruí, do rebanho ouino.Estes programas aumontaram aa 

exigências de padronização qualítatiwa,estabe1€cendo inclusive 

flompetiçöefi com prëmiofi para os wrodutorea ruraía.
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Q afitratëgia da amorosa era gerar concorrência 
entre oa intagradoa, $aänndo~on melhorar no tratamonto com os 

G '73 ..» 'Fi z-.U 

animoia para obterem melhoroa refiultadon, noifi da qualidade dependia 

ñ#ora os diveraoe programas defienvolvidos pela 
ãnfiín em Concórdia, nttilin Fontana, seua colaboradorea e acioniâtas 
ocuparam por várian legislaturaâ a Preioitura w a Câmara Municipal 

de Concórdia, realiaando atravéa da ronresentacão politica muitoo de 
aeua intereaoon Iegaim e inFra~o§truturaia, conrorme anexo é. 

.f 

üutrofiaim, n_¬E§tado participou no controle da 

produção integrada atravém da tipiiicacão dae carcacafi de suínos. ~" ._` _;_ __ _____À_ _ 

Aparentemente, a tipificação é um dado _técnico 

nua _g§ocura estabelocer uma relação entre o nego do animal e a ,, _* o i__ i No Á- _ 

Qgnoâêurní do toucinho Ocorre porém, qua Q aspecto técnico implica 
numa alta comnooicão de produção e confionuonto modiiifiacäo do tempo 
oocialmente disponivel para a produção do animal. 

Ú decroto inõtituido pelo Mn, que deFine a 

tiniFica¢ão das carcaüafi. asaume nitidamente os intereââen das 
omnreans o coincide com as vantagens da integração. 

U decreto por ai nó tem razão de estar nas mãos 
ou comifisão organizadora do decreto. 

o fioguinte grupo 

aprmnantar algumas 
um representante 
GHZ/SPA/$NnP e do 

moldes: 

m Q \ ® m \w A Portaria Minintarial n 144 de 1 nomeia 
de traba1ho,oncarrogado no prazo de 96 diaa a 

U? FI! concluêõaszum ranreaentante da änüíâ CQNCORDIA 
da nCnRESC/QC,Sn/RS,AGROCER€S/MG, UPA/SIPA/PR,da 
SÍPA/HA.U programa oará implantado non fieguintefl
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M ~ aprimorar 0 fiifitema de com&rLializaàao cum a 

Finalidade de remunerar 0 produtdr de acnrdd com a qualidade de deu 
prdduto, pofifiibilitanda à indústria drerta de matériamprima em maior 
quantidade Ê dualidade; 

~ promüver uma maior demanda de carne auína pela 
Qfarta de cortaa cárneøê com baixa pdrcentagem de gordura; 

- propiciar ao Gmvarno Fêdaral inrormaçöes que 

pdâfiihilitam uma garantia na aquiâícäu de carcacas duinas c1aâsi?ica 
daâ,para rdrmaçäü de efitdquea reguladoras; 

M aervir comu mecaniâmd auxiliar ad trabalho de 

malhdramentd ganéticu do rabanhd suína nacional; 

_ 

- a tipificaçãd deve der da rsâponsabilidade da 
indúatria Q $acu1tativa nara a mesma e para 0 produtor. 

~ a indúatría deve rurnecer aa produtor,por 
ucâdiäu de seu cada5tramento,uma tabela indicandu Q procedimanto de 
pagamentú daa carcaçaâ em #un¢ãd de duma c1adfiiFicacõea.0§ critériufi 
da wagamüntd dam diversüfi tipoa da carcacad sfirãm estabelecidaâ 
pelas indúdtrias, que determinaräo da benericias extraa a derem 
pagas and agricultores. 

Eom ralaçäø à tipificação, uabe ao Governo 
Fedaral conceder ads nrodutnrae de âuinüa as vantagana reaultantes 
da tipiricacäo doa animaia. 

Ú pradutor que flptar pela tipiFicacão das 
flarcacns dos suinod por ele produäido, deverá dirigir~5e à indústria 
para pruâeder as seu cadastramento e receber um número,que será 
utilizada para identificar os anímaifi.a serem encaminhados ao 

abatednuro.
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A identiricacãm dom animaifi deverá fifir faita na 
pruprieüade .Para tanta, Q nrodutor deverá diâpor de um tatuador,com 
Q qual Fará a identi$icaçãm da aeua animais na parte âupariar da 

paleta afiquarda; de uma richa contendo 0 número, peaw, tipo da 

carcaça e eânesfiura do ãoucinho de tada 0 lote de animais entregues 
para tipiricaçäo, que aará utílixado para Q acerto Final com o 

prmduÊQr.â¶ infürmaçfiem rinais de cada Produtor deverão ser 

rornecidafi, periodicamente, em richam padruniaadas, às associações 
üstaduuia de criadores da §uinoü,que am utilizarão para orientação 
dos prugramaë efitaduaifi de meähurmmentn genético. 

h)FUNü03 ESTAUUAIS BE INCENTIVO AU 

DESENUQLUIHENTÚ INüU8TRImL.fi ação Financeira do Estado fomentando 
refiurfiom nara na Grupos Empresariais am Santa Caäarina deuwâe 
atrmvée de três mecaniâmosz 

a) Crédito Agricola Qubsidiadüz 
Infaliamentfi, me dadofi aubre crédito agrífiola 

finconàramwae agrupadofi nara 0 conjunto dae Unidadeâ da Federação ou 
por regíõfiâ da efitadø, diricultando desta rorma uma avaliação da 

orientação dan rereridnw re§afime9.Entretantu, através do HRUE, 

cnnsefiuimoa müntar uma fiérië temporal desteë rwcurâoa renaãëadoa 
para Cancórdia, fiegundw gráfico 1, no periodo de i9úó a 1989. 

Cünrorme 0 grá$icQ 1, obaervamos qua o crédito À,~ ÀÍÍP -Â 

rural teve aua maior exprefisão no_ganiodü de i97fi,a_19?Z_e a partir 
__ '” 

, . ~ _ - *ff Í `zf- xä ä 
deats periodm, um ligeiro dwcréäcimo, mando nu@`197ó roi o_ano de "á_. ,_ __ I'/fm --*“ ' \,/"" ` / 
mtf " imnQrtäncia”Convém ressaltar que ua nwríodoa da maior \/ 
üxprassãn da crédito agrínola cmincidem com em periüdofl de expanfião 
du Gruwn Sñülfi, nggfldamgnte cum u inicio da avicultura integrada no - ,_ _`_ _ "__//,_, 
oafite cutarinanfia a partir da_gšcagg _/zø. Cl. 53

“ Á
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Os emmréašimoo obtidoa pelos proprietárioâ 

rurais integrados de auoa e ouinoo têm duao origonaz a primeira é 

aäravéa da ACfiRE$C.fi aogunda, parte do Frigoriríco, quo elabora um 

projmto do integração, para ampliar o numero de integrados ou a 

capacidmdo inotašada, incluindo emwréfltimoo para inotalacõeo e 

omuipamontoo de aviáriofi, compra de ointoo, leitöefi o racões, além 

de outroa infiumoa nocomfiáriom mo funcionamento do empreendimento. 

/ Convém reasaltar que o ürupo Sñfllâ não rinancia 
f 

\ \_'_/__, , __, _ _ 
_ 

. 
/› `_/ '×\ _^_ _. 

_ Ê. _
. 

nenhum Qmareendimanto " “ mente, mas por meio de seu plano de _/z» - 
`“ *~----f~› _. -- _\ 

n. *_-- 

\‹$ 
P* ai 

` ›...z- ~- 

oxvanâão um proprietário rural integrado ao Grupo, poderá conaeguir 
äinanciamento atravéâ da um agente rinanciador, alienando eua 

propriedade, om troca do compromisoo da Empresa lhe rornecer os 

inaumoâ neceooáriofi ao dofienvolvimonto das ouaa atividadeo. 
U rinanciamento golicitado só é liberado quando 

o prowrietário rural cumpre todos oa roquisitoe exigidoo pelo Grupo. 
L? Moo fioio caaoo, ñanto palm âCfiRE C como pela $AUIA, o proprietário 

rurai integrado $íca obrigaoo _§_ cumprgr, doLerminaoõea`_no que 
- .\\Í`,/AZ" -« › \-

I 

concgrfio-à produção a ao*man@Jü de aum propriedade. 
- 

" 
' `.,f"”"_d`â¬`__zf”' 

I* Us Tinanciamentoa doorínamwfio ä compra de 

oquípamentos, infitmlaçöoâ o cuotoio.$ogundo CEâG(i9), é rroquente A 

inrluência do frigoririco na obtenção de finunciamentoo junto aos 

Banuoa.Gera1mente oa ãinanciamontofi mão liberados em parcelas para 

oa ërigoriricofi que depois ropasoam para os proprietários ruraia 
íntogradoa.m Finalidade dos Finanfiiamentoa em Concórdia em fiua 
grando maioria tem mimo, utíliaado para a compra de oquipamentoo, 
mämuinao, oefienvolvimonto de culturas tomporáriafi e permanentes, 

fiompra da matrixos Qoneticamonte selecionadas, construcöoo divormma, 
maternidades de ouínoo, caõafi , paióia,aduboa o corretivoo.
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Q dedenvdlvimento da avicultura e da 

fiuinncultura em Concórdia wfitava alicerçado no ampla apoio recebido 
da créditu agrico1a.As mudancaa raaultantea da introdução do firédito 
agrícola, pur edtarem vinculadas au Grupo SABIA, provocaram grandes 
trmnerurmacõfia principaímenàa na deâenvolvimentd de tecnolwgiafi de 

ruraiê.fi relacäo do crédito rural cam oa proprietários ruraíê e 0 

Grupo Sfiülñ modificou âenaivelmente ma niweid de produção na 

prdduçäo com alteraçãd dõa prucefidos de Qrabalho naa 
pxcprredadlš/ 

propriwdades ruraia Q na indústria, em runcão da número

É .‹ 
" 

¿ I integradas que rücebiam Finanuiamentua e da producão que craàc` 

uaulatinmmante. . 

b)FUNHO HE UESENUULUIHENTÚ U0 ESTADO HE SANTA 

CäTñRINâ(FUNHE$C).U FUNUEÉC, intituidn pala Lai 3396 de 23 da 

üazembro de í963, cnnrorme anexo 8, kinha por objetivø incentivdr 0 

dedenvülvimentu industrial da Estado de ãanta Catarina. 
A adminiâtração dm Fundo competirá ao Banco do 

Eâtadd da Santa fimtarina qua defienvaíverá estudud e projetofi 
vinculadas ao deâenvolwimentd ecmnõmico e social do Eâtado para rima 

de rínanciamentu, inätituindo du aubacrewendo 0 capital de 

sociedadefi de economia mista que vifiam à expanüão econômica ,ao 

defienvolvimünäd da in$ra~estrutura e à produção induãtrial e 

agricola do Kfitado, adquirindo acõeâ ou debënturea de compmnhiaõ 
ínâtituídas ou rinunciadafi com recurâofi do FUNUESC e de sociedadeâ 
anänimafi industriaifi ou agrícolas estabelecidad nu território do ea 
tado, Qperando diretamente dom recursofi do rundo, movimantando na 

Execução de ampraendimentos agropecuárias ou industriais de pesca e 

na aquifiicão de bens móvaiw para da reraridoâ rima, como máfluinaä,
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trataram, Ferramentas, ëementes, aduboä, medicamentoâ, gado E outroa 

animaifi da raça, matérimfi~primafi 6 áreafi de terraâ para Fixação de 

aonaâ indufitriaiâ e agropacuárinfi Q poaterior revwnda para aplicação 
em atividadefi de firøduçäü. 

Ú FUNHEÉC $õi'uma versão do crédito agricula em 
âmbito emtadual, noifi efitava em sua maior parte voltada para o 

dafienvolvimantu daâ atividadeõ agrícolaa e dofi Grupos Empreaariais 
figroinduatriaífi 

c) FUNUU UE fiPüIü AU BESENUÚLUIHENTO EMPRE8fiRIâL 
HG ESTfiUü ÚE SfiNTâ CATfiRINfi(FfiDE3C) 

U Fâüäãfl, constituido a partir da Lei 8305 de E4 

de maip/üe 1989 M do PROüEC(Pr9grama de Heaenvalvimentu da Fmpreaa ›# \\v_L ¿ _ 

Catarinenae), nreütará apoia Vinancairo, creditício Ê extraordinário 
ubjetivando diüciplinar e ordenar oa eatimuioa múblicoâ existentes 
no Guvarnü da Eâtadu, daâtinadaa à implantacãm de emwreëas, a 

incentivar a diatribuiuän mais equilibrada da creacimanto econômico 
âunsidermndm me vmcacõefi regionais, aa difipanibilidadafi de mão~de» 
obra a de matérimëmprimafi, oa Watorwa complamentarea da producãu e 

aa amndicõeâ ambientaim, além da promover maior grau de 

beneficiamantm da nrodmaão primária e wxtrativa mineral como forma 
da adicimnar valor mam prudutofi gerados no Eâtado, efitimulando 
prnjetafi que reduaäm 0 compomente Prëfie na rormacão do cuêto rinal 

da produtø, dívarfiificandn a produção coma rorma de elevar a 

ramiatëncim da economia às flutuacõeõ sfitorimiâ do marcada. 
' me operacõefi cøntratadms terão Por baae 0 

recuíhimentu de ICM8 dae emnreâafi que requiâitmm os benericioâ de 

€undü, dentrm de uma projeção de geracão de recurfiufi num prazo da 6% 
meaefi.
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šílãO Farm emeitm de $ dod pdrcentuaifi de que 

trafiam as Ítena I a V dd artign íã da re?erida Lei, deverão der 

obdervaduê da deguintda critériüdz 0 nivel de preservação e de 

defeâa dd meio ambidntd, a capacidade de geração de emnregdd d a 

qualimicaçãd de mãd~dd~ubra exigida, a intagracão do empreendimento 
a dutrad atiwidaded dconõmicad já exidtenteã na região ou no estado, 
bem como a noadibilídade de mdlhdr aproveitamentø da mafiérimswprimad 
eu indumnd garadod na Estado, a audêncim de orerta da nrodutda aimi 
larefi nrmduzidoa nn Eõtado, a aubstituicãu da imnortacão de insumoâ 
e nrddutoâ, 0 grau tecnulógice a nar addtadn d de descentralização 
efinaciml, conaiddrada a íocalizacäo das emnreendimentod que 

rewredentem e?eitn multiplicador na eaundmim d em regiões dócio~ 

econümicamente deprimidaâ. 
A partir da expoëto acima, 0 Grupo 8nUIfi vem 

súlicitandú duas $mrmad de anoid Financeiro ao Guvdrno do Eâtado de 

Santa Catarina.Uma para exnandão induâtrial e outra para geração de 
amnregdd através do FQDEQC da ordem de íó¿8®8¿445,ó3 BTN'8 d de 

H , _ ‹/, W- . Z 

3. ÓÓÊ/, BTN' cdnmormd aneHQ_8. _/ _-. . 

F3! }¢.`n 
.fia-

. 
0\ '*-É G? 

| 1.: « -. Entdw auxllidd vao de encontro ao 

deâenvdlvimdntm em Cdncórdim do Projeto XXI, qua dará objeto de 

edtudo na terceira narte.Ea%e projeta vida 0 aumento da produção em 
Cuncdrdia, dtravéd do redimenâinnamento do remeridd municipio para 
aumento da capacidade de pruduçãd, das nronriedaden rurais para 0 au 

mento de utilização da árda em termud dafi atividades a serem 
deâdnvolvidad controlande o nrdnríetárin em termas de acompanhamdnto 
da proceââoa de trabalho.
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U5 recureme tornam~ee impreecindiveie, mais há 

neceeeidade de criaeãm de labmrátóriee, geração de empregos e 

expansão da unidade induetria1¬ em Concórdia, para absorver n 

crescimento da nroduçäo. ` 

â utilização doe créditoe públicoe alterem 
eígnifícamente oe nrdceeewe de trabalho nee prmpriedadee rurais em 

ConcÓrdia.ü númere de integradoe e de área utilixade para integração 
aumentava eeneivelmente, proporcionando ao Grupe âfifiln um cantrole 
eêetivo eobre ú terrítórie core de eua ação eepacia1(C0ncórdia), que 

püsteriormente amn1ia~ee para o oeete catarinenee,V eudoefite 
narenmenee, São Pauío e eul de Mato Grøeeo. 

ÉÊPÍTULU 8 W A UIMENÉÃÚ CURPURATIUQ E ESPÊCIÊL DU GRUPO SÊHIÊ 
(í988~HUJE) 

O deeenvaävimentd dae eetruturae de centrole 
implemenkadee nele Grupo Sâfllfi durante a constituição de sua 

holdind, tornaram 0 re$erido Grupo extremamente comniexo devido àz 

eäcriecãa de eetruturae adminietrativaz 
cerpuretivae e de cnneelhoe diretores para tratar doe direrentee 
eetoree cem me quaie 0 üruno opere, que ee tradueem pelme direrentee 
Qmrmae de aeeociaeãm de cmntrole de capitais e de contrdle dae 
EM-Í'(êÍ`I"'¿1{.".õ(š.-"€:'S &`I"|ÍIT'EI-.` '¿â.€`› E-Íi\`H53\"(~`:?$I~L‹';`:\'E5 (CHI) HlE^?€Eš-IYICII §j'l"Ll|3U;
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b)naturoza multiFuncional~5egmentada exproamd 
palma diforontefi atividades não rolacionmdam outro oi no plano 
tecnológico e de trabalho Q pola diviaão torritorialwaetorial do 

trabalho no interior do Grupo, dividida em atividades industriaid 
<índuütrailiáados/conservao, raçõom, óleo/Farelo de aoja, óleo 

rerioado do doja, moinho trigo/milho, alimentos mêcoa), atividadeo 
comerciaiâ(atividadoo do âorvicoa o atividades agropecuáriasíavefi, 
ëuínoo, bovinofi) e do pmdquioa. - 

c)oocala do operacõed locais e internacionaio, 
comproendendo atividades do controle e operação a nivel de comércio 
interno E do uomércio externo; 

A complexidade ootrutural doa Grupos 
Empredariaia owidonciada antoriormonte, não exclui o Grupo GABIA 
como exemplo de natureza ospacial Q empreâarial assumida pelos 
meâmoâ, em seu proceoso do crescimento via gestão territorial. 

_ 
Entrotanto, para compraendormos a dimenoão 

asdumida neloo Grupoa Emwreoarimiã G, em eapocial do Grupo em 

análioo, tornmwme midtor eficlaracor as estruturas e ao lormao de 

rowreeentacão do território deoenvolvidad melo Grupo Sñfllñ para a 

reprodução do aeu efipaao de gedtäo. 

'8.í ~ É ESTRUTURÊ fiÚHINlSTRñTIUfi UIQ CÚHITâ CORPURQTIUO HE GEETÃÚ 

O dosenvolvimonto de uma edtrutura corporativa 
mara 0 Grupo SABIA devouwoe, om tormoo conjunturaiâ ao crescimento, 
dedenvolvimento o comportamento da economia global em lranco 
proceoõo de expanoão E unilicaçäo dos mercados mundiaio Q da necoddi
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dada du ra$eridü Grupo em manter a Íiderança no mercado Q continuar 
mama grande expnrtadura e praceaâadüra da pvodutofi alimentarefi, 

atendendo as cundicšes sócio~econômicaa, pulíticafi e territoviaifi. 

Nease confextü, a ãmfllñ paäsa por camplexa a 

radicní mudanca, tendo em vista que 0 efitrategiâta do Grupa, âttílio 
Fontana mãe maia nrefiidim Q ürumo Q aa condições atuaiã neceâaitavam 
de planejamento E nãa da empreendimentüfi pessoais como eram 

realiaadoë até então. 
Ú estabelecimento de oriantaçäo estratégica 

ÍE 5.3 x"š" 
93€ G viabilizará uma 9 inäegrada, cavactwrizando uma nova ordem E 

aafiegurando cúndicõea para um alta padrãn da desempenho. 
fifi mudancafi na aâtrutura admíniatrativa *eram 

raalixadaâ pela empreúa de confiultoria üxterna BÉfi§lgQQQãBEÍ;_Mque 
defienhmu uma nova estrutura corporativa para Q Grupo äàfllà. Z _ f ¬ __* 

Gs estilwfi tradicionais de gestäm paasam a 

efitiioa de adminiatraçäo ci@ntÍFica, onda a tecnologia é 0 vetor 
principaí para Q creâcimentø da Grupo cama um tudo, tando em viâta a 

dimenâãa tavritorial É emprefiarial aafiumida pêlo mesmo, através 
dê muaâ múltiplas Finalidades @êpecíFicas traduaidaâ pela criação 
da COMITÊ SORPURATIUU DE GEQTKO Q do PLQNO ESTRQTÉGICO CORPORQTIUU, 
que maré deêanvclvidø a partir de 1999. 

Todaâ eseaë estratégiaü exigirão novas 
mualidadefi Q perfiü dos administradwrafi É doa âeua proceâsos de 

gefitãw vara o ürupu üümn um todo, conaiderandu aa diversas ?orma§ de 
aëeociação äe capital no int&riur da meamm Grupo. 

Q ffivupo deFiniu_nQya eatflupgga de comando.fi1ém /_ > 1 ¶-_...__._--« . __. 

üfl"§Qn5ë1ho de fidministraçãü, existe um Comitê Corporativo de 

üE5täQ¢_Í9fimadümpot graxa mambroa ~ a üivefiãu Executiva, que centro

U
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la amas vinte Q uma emprawaâ E am âflte Uice~Presidëncias de áveafi, `___ _”, ¶ ____,_ ____ __ - - -> -« _ __`_____ __ __\` _í.- - ~ -- _, 

cümü?cialJ cmmmoditiafi, indufitrial, internacional, agropecuávia, 
nlaneiamentu e cQntfg}e¬ racurfiofi humanas e deäenvolvimento 
Qvflanízãííšnšíf 

H 

Ú Comitê Corporativo de Gastão, que abriga entra 
fieua tvaae integrantüs fieis repreaentantas da tavceira geraçãw e 

quatro fiunevintendentefi das nrincimaía emnreêaâ, Qlabmrou um Plana 

EatnA%égÍea`üQ¿gQ§g;iyQ_nn_nual.afi%äw-Qa_âfiifi_p1inaifl§ig_n€aÓcipgMdg_ 
U3 D 53 1--x IC* n . Í1§§gQ§,._@ _HfiÊ0$z Süjä. cavneã Ên _nmtura, nfodutuø 
iggy§§iial%fifidw§,ng£ua, Qurduvaâ, alimentos secoäfimaâfiaa, gelatinag. 
E $"L¿Hhaa-`@ntre nutvof) '_}$-1 1 L____'_'__3___ - 

âlém do Preaidenifi u__dQ Uiflezflrefiidfinifiá Q 

Cemííšr/§,zcnmpns§E__Ê§,§fitfi_g¿§e~pvQäi§Ê5§ia§A_dem_§[eas__yik§1§Lüfi 
ëupgƒintqggqnggs daëfl.fiumtflü-~nrinfiipai$-¬emnnesaë__dfi__GLunn+"ÊÊm 
nõfiwnto no_5øm&%ê_Bo¿PoraLimn de Gestão ,_ -¬ '‹- _--í...,- 2!-

_ _ _ 

1 of fitxavaâ administxacào nazticipativa, todoa E3.. 
'fã 

na gerentea e fihefiafi intarmüdiáviaa participam dos programas 
cornovativos e de deaenvoivimentn eatratégico do Grupo SABIA. 

na cheffiaa intermedíáriaâ, incantivadas, 
submetemmâe a treinamentofi de desenvnlvimento gavencial, liderança, 
admínistfação de vecurflns humanma, cumunicaçäo e outros, amavvadoê à 

produtividade g1Qba1.TudQ iâeo nrocurandu demenvolver uma visäü 
cientíFica doa prwcefiaua em fiistemaa de gestäø dimarenciadøfi, 
aõâoniadoa à diluição doa noderefi verticaliaados. 

â quefitäo eetvatégica fierá in?0vmacäo, 
conhacimente 9 firiatividade.
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A HÚLUIHG ãñfiíä CUNCÓRUIA paääüu a cüntvnlar as 

éuaa deaenaâ de empreêaa do üvumo.U comando do Gvupo confioiígguzge 
núê mäuâ da_}amílÁu FantanaL_gua_dfiLém_ó3%~d@_aaâiia1¢_gLaQa5_a um 

mmanáu_áús_ficionifit§s_h@udaimos_de_fltti1im_Eontana ä üfiUIA nã§_¢ uma 
hqléififi-aunamHefimü__Lefië ›* el_QQí_38% da faturamentQ_dp Qrupe na 

zu->~ Q QQ 

gonsàv 

ana de ___`_~£gm_um_imobiláfiado~DperatTünfi+-menøv~que-o_imobi1izado 
âm_ggLhicipacõe5` anceixaa.U cartel ãfiüífi è vgqpqnfiáufil pur 4i% de !›.!- 

É-n 

tada aavna da aves, 38%_da_toda-canne_suina, Q de_Ê5% de todos na 

wefluszexpnfltadoe pelo Btasi1._A1ém de que, í®% da vação produzida na .M ^~¶_______,_.-- _- _ 3 

E¶g§il_fl`ÊQ% dae exportaçõaa catmrinen5g§_§äo dg veaponêabilidade dq 
Qrupu âfiü >.ñ capitaíiaacäo doa luurae, que nos ultimoâ anos, iu' P-! 

."l> 
f` HJ *_-. á-` 

%ui vrmweniente do meraadc ëinmnceivm, ajudou à reFerida Empveäa â 
I-I aävavasaar a $u§e de recessão. 

ässa dinämicu admínifitrativa pveasupõe 
ürganixaçäo trananarente, abertura dammcvática na bufica de aštos 
fiíwaiä ue daâemnenhm, paflsando vela desburocratização de aistemaê 
üradicianuis que gerandw velocidade uma prnceaâoa, induzirãú 
prüdutividade afetiva. 

Mesas mantenha, há uma neüeafiídadm cveficente de 
fiuber as dimanâäefl um Gruwo, atravéfi daâ divfirsaâ atividadefi que 

defienvnlve, para saber aonde dever~se~á deâenvolver acõeâ 
efipeciFicaa.fiøggsfiibiliggga dfi_fliyer§”~icacão foi descartada. 

U numero a os tivos de eatratégiaa possíveie de 
cresfiimentm fieräc detevminadøfi pela camhinmcän doa elemantos 
refitritiwns ao deeenvalvimentm das empreäaê. 

Est§_g§racteƒifitica É um doe-fortes-motiuufi para 

nãg,_iwâQäÍÊVmar W§_U§âfllfi_numu huldingzpuvazfl tendência É que am 

controladaa cresçam maia que aê contraladoraâ, ø que vem acontecendo
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dfiêdfi._iÊ5E¶fitravé§ da tabdla í d da Figura iü, modwremwd visualizar 
comu está difitribuido Q cüntrdld acionário da Grupo SAHIA. 

TABELÊ i M ESTRUTURÊ ÊCIÚHÁRIÊ HU GRUPO QAEIÊ 
EMPRESñ$ CQPITAL $ÚCIfiL PñRTICIPâÇãÚ SUCIETÁRIâ 2 

CZ MIL Sfiülfi OUTROS 

$ADIm EUNCÓRDIQ ~ 
HGINHO DA LfiPfi S.fi. 186 
Ffllüüfifiââ CIfi.BRfi8.FRIG. ?ø@ 
QAUIA ÚESTE 8.fi. IND.CüM. H®® 
SABIA CQRRET.üE SEGURU8 í 
§fiUIfi âGRUPA$TURIL CAT.LTDâ ä8® 
HYBRID AGRUPASTORIL LTDA E4 
QADIA GUIÁE INü.CüM.LTDfi. 45 
SABIA TRAHING 8.A.IMP.E×PORT 30 
SAUIA MATO GRUSSO $.A. 44ä 
Suflfiwlãfi COMP IHU.âLIMENTUS 4?8 
POLIPAR CUM. E REP. LTHA. 83 
CONCÓRDIA TAXI AÉREO LTUA ä? 
CQNCÓRHIÊ S.fi. COR.UAL.CfiH.CUM. 
Ulfiäfi TRANSPURTES RUB LTHfi í 
Sdüíd MGROAUÍCULA LTBA &44 
INDú8TRImS MUURAN LTUA. 58d 
äâflífi AGROPECUÁRIA LTHA. 149 
äfiüífi 
8ADIfi 
QAUIA 

AGRUPfiST.PfiRñNfiENSE LTDA 

®@® 
.®®® 
®®@ 
3@® 
®®® 
.®®@ 
®@@ 
®0% 
.QÓ7 
.834 
.®®@ 
@®® 
E1.@ 
.5®@ 
.?®ó 
.@®® 
.@®@ 

ñGROPfiâT.PfiULISTA LTUÊ i8®.®@0 
" íø 

fiGR®PfiSTORIL GÚIÁQ LTHQ 5í.@@® 
HETALGRÁFICÊ QNURADINÊ LTUA. 4$.®@® 
FUNTF Diário Cataviflfinfie, EQ/PÁ9i,«P \_/*¶_¶/--,,‹~ " 1-- H' 

®@ 

99 
39 
50 
?9 
99 
51 
99 
99 
81 
99 
99 
8? 
85

1 
9% 
51 

67 
44 
58 
33 
QQ 
®@ 
®@ 
®® 
48 
87 
09 
59 
@@ 
00 
9fl 
®®

9 
ó® 
49
Q
í 

49 
1
1 

18
@
1 

18 
15 
99
9 

49 
i®® 
109 
1®® 
iüü 
100 

HEEÁ/ 

A Qadia figropasturil Paulista é contrülada 

33 
56 
4Ê 
67 
QQ 
QQ 
®@ 
0% 
58 
13 
®® 
5® 
QQ 
@® 
Q8 
®® 
QQ 
®® 
@® 
QQ 
00 

do 

Moinho da Lapa 8.fi. com 99% dm capita1.fi ãadia figrnpaatovil 

Paranaemwe Ltda é controlada da Frigobráa com 99% do capita1.A ãadia 
Agrüpaâtoril Goias Ltda. É contvolada pela äadia Goíaä Indústria e 

Eomérfiio Ltda, cam 99.98% da Capital A Sadia âgropecuária Ltda é 

cdntrolada da Sadia Oefite 8.fi. Ind. Q Cum. com 99.®@ % 

Sudaniaa É conürdlada da Sadia Odete 8.A.Ind.Cwm. com 

do capita1.A 
ä3.i4 % do 

capiia1.fi Diada é controlada da Pülípar Cam e Participacõee Ltda cam 
99 % dc capital.
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êâ emmraaaâ da ürupo, wafisarão a dü$iniv 

afitratégiaâ para a Førmaaäo de mercadoü wntanciais E $uturofi, de 

acoréu com u vüluma e a demanda preaente do mercado.fl 
deëenwnlvimentn da demanda total de$inivä 0 ciclo do produtø e das 

mudançae na Qfitrutura administrativa. 

Para combinar aa vantagenä da âer grande com a 

agilidade âaâ pequenofi nagúcíos, Q Grupø wstá trabalhando, a fim de 

agilixar u estrutura administrativa, a valocidada dos Pluxoa 

cnmavciaifi, indufitriaia, a dinâmica âucial e urganizacional. 

X”.7 

A estrutura adminifitrativa ant@riormen'- ntqga tc mo 

demarticulada para dar íqgar à Zälggipiliqadfi adminisfifiahiua 
deâsënt:nli2ada__:nm__£onLe_efiguema_da_ant¿culacäo.-efipacia1¬-tenda

G 

expnvtacäú da üxupu äâfilâ, como indgât 

dentre fânalidadeê, â manutençäm Q a lidevancâ da ggggugäç 
`\ .. \ ' 

.. » .. r}g_dgH1ãE9_úlimenta1' 

_ 
Em veíacão as manaus de mroducãu, uma das -V ff _ ._..__._-. _ ....__...._ _ - -- -_ .._..__._ 

g§tra§égiQ§_ de§§QyQlyidas_na_dEíini§ãa daâ üeQ&_§§t9yçsMjpi#de£inir 
šif
â 

“C eua de nrodufão, ondw pudeëse aev agrwgado valor, Prccurando~se -Í Í -¬*' A-...z Í ,._-._-....-__. ~ ....-.___..~.__. 

Qntensificar ações n*;_áreafi_QQqa_e×ist@*hegem0nia, desenuolyeggo úâ 

Qãgovea com pmuca Q3gn@5sãQ.fiinancfiiLa_d@ntr0 do_gLugo_nata_obtfifi_gg 
wggtagena da ecanümia d$_fiscala,`PQis numa efitratégia_da_LidQgQ¿Q¿, 
fifincinalmente paragfifiaflšifli_§QmÍg§dgiäs_de diätribuigãpi â figrçg da_ 
âconcmia da eücala É ?undamentâ1.Eâta agvegacäü de valor implica que 

dçfiefiwolvimento a crescimanto defitafi atividadea, definindo dest 

aa atuaía áreafi de pruduçäo são na e5Qacúfi_da_ax:fi1Ên§ia__pALfi o 
'

a 

ëmvma, tevritóriüs de Prúducão 
ñ efitratégia de fiontrole e alocaaãa de 

invaâtimentofi É comandada pela hoíding que realiza Q monitoramento 
úaa atividadeë da gvupa como um todo, conaiderando aa 

efipeciFicidade5 lücalizadas daa empraõaa em meu cwntextø Funciunal.
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Mesão fiontento, o efinaço de geotão Q o controle 
âobre o torritório de produção e de circulação, de acordo com as 

neceâsidadeo tocnológicaa e de diversificação do setor alimentar, 

tsnderäo à penetração om novoo mercados, infirementando no vendaâ 
non mercados nrwfienteo o Futuroo através dao direrontoa veroõon, 

deoenvolvondo técnicna biotocnológicaa e da controle da produção, 

através de inumorao nronootuo de deoenvolvimento industrial. 
Q' votar tecnológico eotará intimamente ligado 

com a introdução do novao tecnologiaa de produção e a *atores 
1ocacíonaifi.ü Grupo aponta na produtividade e no desenvolvimento 
tecnologico com ericiëncia e competitividade, ingressando com 

âuceaâo numa ação conjugada voltada para o äéculo XXI, atravéo da 
.ø níoteànologiu e da inäormaüiaacäo da todoo no nrocesoom produtivos. 

na mudançaa tecnológicas oorão induzidas para minimizar a relação 
cuoto x 1oca1izacäo.Em termoo locacionmio há uma noceooidade 
creâcante do manter em centroa de produção de inoumoo parto dos 

pontua de induotria1izacão.Úada ajufitamento terá por objetivo 
garantir o nroceäso de aánnnõäo, através da aquiaicäo de outrao 
omprëoao ou aprimoramento das existentes via tocnologiao inovadoras, 
mantendo 0 Grupo dentro do netor a1ímontar.Efita, inclusive é uma dao 

cstrnàéniao do Grupo ãnfiín, a aquíoicäo de unidades industriais 
dentro do raio de produção de insumos já exiatontea e controlados 
pelo Bruno, com a rinulidada do incrementar a Produção induatríal. 

O eõnaco de gefitão o os territórioâ amb controle 
do Grupo QAUIA nos últimoo anoo so circunacrevam no ooâte 
cmtarinanao, sudoeste naranaenoe, sul de Mato Grosso e São Paulo.



Ú eanagn de circulacäü dan mercadorias 
prünorcinna um vetorno $inanc&iru rápido, ncia a empresa abastece 
ânus cam mil gang - 'meLci§i§ de vendgflfiuag_gM_§Lê§_hyez@s Jmuv __ os cu

_ 

â§m§Q§¿Mfl_qua_fiupti?ica n5fi_Zfi%_dn5_c1ianfiefi_e£etuam_Q$_Qgg§mgQ§g§_à 
vinta.Uä 3ü% reã§ãfl§Ê§J___9fiandefin"cadaiafim_*de___supanmaLaadng, 

P§1Q£íEÊlmÊ§t§¿ têm nrazos variávej§¿ 
Com Q raaultado dafi nuafiibilidades de 

cveacimento e invefitimentoa vía Plano Eâtvatégicu Corporativo e daa 
novaâ prúpoâtas de descentvalimacão ge0gváPíca, gestão tecnoiógica e 

minimizacãu de cufitofi x 1Qcfl1iza¢äQ+.Q~GLnQu 8ADIâ montam um cenániø 
Para Q ana 8@®@'@ fixam; 

. /_ 
~ atingir um faturamento anuaã de 8.5 bilhões da f-_*-í ' ~_ _ , __, \ ._. .._-_ -- 

dólmrQ§_nA_1igada_dQ_g§cuío; 
.l a pvojecào de desenvolvimento montada Para Q 

Li! fi). _,¿ln__äälJ-aeuá_neíQL§âfia_gQm a profisfiinnälÊz§§äQ“gg_§LnQg¿_ pgta 
aënndfiv àâ negfifiäidadfis do Plano Eêtratégicu Corgotativo; 

~ as Q§§¿gõfifi_dfl_Cpmgtê4Çurporaãivo de Gefitãn 
eëtãa nanda* dificutidaâ amp1am@nte4até_o“wnive1__in§§ƒm@díário de 

§erênci§h_gQm_cefi§Ã_fl§ iB@¬fiHg§utivos_gnyolvidos nüs_dahate$¡ .. _ . -_ - -__ 
~ qm quatro dom _fiete negóciofi princinaia, 

afitâvãú _§§Qgo formuladaa e5t1atégia§_nav§4}mn}$mentaçãm_da§__linhas 
me§tra§¡ ' 

41.: ~ em r@gninefi_men$a}s ava1iav~aaMá 0 territórin 
e aa conQ1;§fifi_inteLnas da cada n¡góciQ¿ a cuncorrência, os pontasc 

$orte5 e Fracofi de cada Qatar; 
~ cada Grupo, com yinte integVant@ü,muntmrá uma f___________..~.. - ‹ ..._,,_ _ _ 

maäiíx de produtos Q marcadufiéprinritáríua para cada negócio; _ "'-*' '* ' *-- ~ _ __~
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~ 3untamdntfi cum a liatggfim dos LiQu§_ü__äfiY€m 
dg%eH#Q%w%dea¬__ t@gQp1ogia¿1 _recuvfius human ø 1" »ting e oa, mâxkc 

d;fiÃ$ihdÀcämm___as QniQnidadefi..§evãu--apresentada§__n@ln__mComitê 
CQL&Qrativn_Hde Geatän Cum n rewultado de todos os Grupos, 0 üfimitê 
Corpnrativü de Gestão decídLLÁ_a-iammulanáv-a-nanbin_da_cnmflL0__de 
}-9. Q *E À@L_Q_HLfiNEJQHENIO-QSÍRAIÉGIC0_do_GnunoHSAUIQ.fitvavéfi de procëasoâ 
de gestäü com base nas anáíisea netariaiâ de marcado, âociedade, 
política e economia, determinará, nur exemplo, onde as investímentufi 
deverãü dar nriantados, levando em confiideraçäu aa atividades que 0 

üruflo desenvulwa. 

8.ë~ ä UIUISÃU TÊRHITURIQLMHULTIFUNCIONÊL HU TRÊHÊLHÚ NU INTERIQR D0 
GRUPQ 

flggde 1944, m $fiUIê_&T0curgu 1gfializan__sua5 
ümpreaaa em 1ucaifi_ onde a aggogecuária__era_”aW_MQcaÇäo Lqgal, 

pgmpiciagflm a implantação da domento agrowauuániu controle _ ~ - 
_ _* __ _ 

. -.|-ài ,¬ 

qgnlitativü e quantitativo da m§§¢ria|Q¡ima a ë~" &i1izadà__p¢1¿z cl u n_¿¿.¿ :u .¬ 

sgaâ indúänniasJ_mlfim_dfi_§1§g§nou$e adequado @~mão~dd~nbna_a£@¿§g_§ 
@groindú5tria.Em todafi aa unidadeä industriaiä de tranfidnvmacäo don 
produtoâ edtão aa áreas abastec@dora§.Esta estratégia visa a 

minimiaacão duâ auatmfi através da relaçäo weberiana da mínima 
tvanfiporta. 

Q cartogvamm 8 dmr~no§~á a dimensão eânacial da 

eatrutura satoria1~mu1tiFunciüna1 do grupu SABIA através daä õuas 
atividadefi dm 15 eatadoê brmëileiros e no Uistrito Federa1.fi Éfiülfi 
ÚESTE e a QAUIA CUMERCIQL fiän as wmwrwsafi mais daâcentraliaadaâ em
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âarmoa de inâtalacão ?ova da grande cnncentracäo de Pau1o,que é (33 5'-552 G 

a maior, äanta Catarina. Curitiba a Rio Gvande do äuí. 
Todau ua empvafluu do Grupo apveaentam parque 

industrial com equipamentofi da ultima geração. 

~ ñ E$TRUTURA NULTIFUNCIONQL Hà PRGUUCãO 

No fietor euinofi, os animais mãe abatidoë pur 

pvocfififio ue insenâibilixação a1étvica.A sangria é eF@tuadu por 

punção dos granueu va5øa.fipó§ 0 aaualdumento a uma temperatura de ó® 
u 64 C, É e$etuada u dawilacão pur máquinas aut0máticam.Em fieguida, 
na animuíê pasäam wmv äecagem, Plambagem e polimento com 

acompanhamento da inspeção santária. 

ëpóë Q Feriado de refiFriamento a temperatura de 
kl 

5 C, aa carcaças año aâmwjetadaa, dando origem mou wrwdutos 
induütrializados. 

Q5 aveu são abatídae por nrmcefiäo de 

infienfiibjljäacão elétrica A fiuggviu É efetuada POV puncäo dos 

grapdeâ umuäáã. fiüärwndp esca1gamgp§n a uma t@mPe[§tuya_ de M§Q C, 

senda sm fieguidas depenada§_çveviacer3da¶ pur máquinaâ_au@gmáticag. 

V Ê* operuçãué de cp§§e e senuração de 

miudoa recebem inapecãa õanitáriu, aende antão encaminhados_,pmra “_____#__~ _ _ _______ *u_u 
reaäriamanto ou”çpngBlmmeniu.a¬iemperatura de 8 C uu dm_z1E_CÁí8.C, ______ -~ 
refipactivumente.Em fieguida, aãm embuladmfi con?orme exigências da 

_ 

--._ %___.
m 5 Q ënviadaa um merçado.
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Ud bnvinod fiäd inaenaibilízadmâ Por Prucefido de 

Li 1..
E 

cr pfircu5são.Em seguida ¬¶' guinchadda, aangrmdoa, cüurwmdoë Q 

evisceradüs, recebendo neäta ?afie a inupecãm wanitária.fipóa a 

âenavauãfi, lawagam H desosaa dafi carcacafi dão ëncaminhadaä às 

câmarad ëriam de dfiäocagem; 

Da cortdâ espaciais aelecionadofi, bem comu os 

vdüalhus escdlhidus e re$i1adufi dd$tinam~se à produção de pvesuntofi, 
âalsichma, linguiças, mortadelas, ãalameâ, capaâ, Piambreâ, 

aprefiuntadafi. 
Ua tdmnevnfi a as matérias aecundáriaâ, da acwrdo 

com na ?órmu1afi previamente eütabelecidas, são aplicadas a cada tina 
nu linha da vvmdukos, a $im de propmrcionar cünëistência,cor, 
tdxtura, duhmv, mta. 

Q #orma du produtn é nrdpøraionada wmv 

ün$ormdgem, embutimento, cuzimanto H congelamento contínua em 

máduinaa espaciais.
_ 

Ud prudutue passam pelo controle de qualidade e 

defitinammfia mn marcado consumidor, devidamente embmladmä, 
etiquetadüa, encaixadoa e ratuladofi. 

Um cereams rdcebidofl am âacas a granel 2 iâ :(52 -13 

@efiadofi.A etapa fieguinte cdnfiiste na amoõtragem do cereal Para 
determinação da umidade G impureza dwd 9vãos.d Feita a dwscavga na 

mudga para À limwdza d âecagem, dando que efita limpeza é feita 
atvavéa da Peneiracão, a $im dd mlimínar um resíduos que da 

acomwanhd.Faita a fieleçãú e a limpeza, da cereaifi são moiddâ e 

misturadøa tum na demaid ingrediented da raçãd.
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na atividadeê do Grupo BAHIA abrangam haja â nroviäão 
de matrizefi de raca Q animais de abate, $mbrica¢äo Q nrwviâäo de 

ra¢õe5,V aâsiâtência técnica e veterinária as plantéia Pornecadnreõ 
de matériafi wrimafi, matadouruâ Prigoríricos de wuínofi, bovinoa, 
ärangoa, perua e patow, producãu de carmen 

índufitrializadafifipreâuntos, fialâiuhaa, Íinguicas, salamea, 
mortadelaa, fiambres E enlatadüs) e alimentos eëcoëírarinhas, rubá, 

pá nara gelatina, miâturafi fiamipraparadas Para bolas, docnn a 

aalâmdoâfi, nroceâfiamento da aaja, Fabricação de subprodutofi, 
afikocagmm Q anmercializacän tanto no meramdo interna comu no mercado 
externa. 

As quatr0_Hfiinqimaiõ-ampPeaaâ-ma%r$%efi-áQ_GLup0 
§§g,_a_-8nHIn~üUNCóRHIn_8.n, INDÚSIRIfi_E__QDMEE£l9LCanê¿rdia1_.SanLa 
flatmrina), HUINHU__Hfi__LfiEQ__S¿â¿fi§§gÁ Wfiulgj, FÊQQQBF CIA. /- 3>. :'ñ vz 

U3 fäíi G' ÉRñ8ILEÃÊfi`UE FRUGOQÍÊIÇQSÂ wn Waqlü) 6 ä EQHIÊ QE$TE_S.fi,-INUÚ$IR£fi 
C! BÉ E -. 

if! I-â C3 ffi E `_'//,___na§u GtQäfiq{;_ 
U aânaçn da gestão do Grupo Sâüln pode nar 

deFinido a partir dam atividadea que 0 meämu defienvu1ve.n maior 
uancentragãa de emnrmfiaa encontran~se em São Paulo onde eatão as 

emprâaaâ de fierviço e indúütriafi proceâsadoras, no fiudoeate do 

Paraná G de Rio Granda da Sul E oefite da Santa Catarina com 

índúatrias nrocessadaraa, reflorefitamento e pesquiaa. 

Em tndas as áreafi industriais exíate 

prücëâaâmantu de infiumøa, para as unidades induêtriaia 
corraõnunnentefi. Entre algumas unidadefi indufitriais é realiflada a 

tranârerëncia de insumos cum Q intuitu de gerar cmmnlementariedade 
no prnflafifio da produção.
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šsta afitrutura espacial é um das pré~requiõitufi 
do anntrnla da um vaâtm wapaco da predução tandu por centra aa 

unidadeš regionais de firodução concentradaa nas ragiõefi Sul, äudeste 
Q Centro~Oefite da vaia., que podavá õer obúervada atravém do 

cartogrnma 3, que representa m difitribuicäo espauial das empreaaä do 
üruwu üñflíñ em anna díverfiafi atividadafi induätriaia, comerciaía, 
fiervícofi E de neafluiâa como seguem: 

m A UÍUISÃÚ TERRITÚRIQL U0 TRQBÊLHÚ 

M QTIUIUÊDEÊ INflU$TRÍAIS. 

äfiflífi CONCÓRDIA SA INDÚSTRIA E CUMÉRCIO 
Primeira wmpreaâ da Grupo Bâülfi, é a holding z- -âí. -Ú -.. __.. 

_ _ _ .___í__i__.-_ -_.._¿í. 

aantvolmdora daa demais.Füi__fundgda em 1944 e ,ama mede está 
Íocalizada am Qoncórdia, äanta Catarina.Sua§ atividadaa abrangam: 
matadnurü, Frigori$ic0 g§_ auinofi, pvadutoe induätrializadufi E T____"________«-z _. . . "~,.. _ m,______ _* 
aubprodutoa de âuínmfi e avwõ, abatw e cQm@vcia1izacão_de #rangoâ, _... . ---- -í'_"“"" * _" ~ - ' 

muagam de trigú,;milha.e_figçäQ. 

HUINHU HA LfiPñ S.A. 
Qonfitituídu em 1954, $ai a wrimeirn empresa 

adquirida pala ãfiüíâ Concórdia, tenda sua sede em São Pau1o.€uae 
atividmdeâ abrangem; bene?icamentm, induatrializaçäa e 

camercialiuacäo de trigo, milho Q alimentoa aècus, fábrica dê ração, 
granja avicola, matadouro E industrializaçäu de $rangoz e watoä.
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FRÍGQHRÁS Ê.fi.(CÚMPfiNHIfi BRHÊILEIRA DE 

FRÚGURÍFICUS)

. fã LI? ‹<:- fi-
¬ I ê ñ)5 U3 íäi Q Fundada em í9óí “ legalizada Paulo, e 

é abastficidm pela ?i¶im1 da Toledo Parmná,impíantada em í9Ó4. 

Guâa atividadea abrangemzmatadouvo $r1g0rífico 
11'! 332 Ú de suinua, buwinofi a avefi, #ábrica de balanceada, 

wrocsasamentn de fiuja e emtracão de ólem de aaja, industrializaçäm 
de carnas auinaa, bovinas, ävafi e äeus derivad0$.Produzem uma aérie 
da wrúdutoâ coma, fluibeâ, hamburguêrefi, almõndegaa, presuntos, 
Iingüiçafl, ealfiichaü e õimi1ar@§.Junto a FRIGOBRAQ Paula, Q ii? 5232 C3 

está À Frigubráfi de To1edo~Paraná, com abatedouro de wuinw§,$rango§, 
bevinüs e inüúútvia de wroflutøfi derivados da fiuinQa,indústria de

É D. U) §mJa,Fare1u da aaja € $ábvifia da_vacõafi.A FRIGOB de Toledu *ai 0 

antigo Frigori$ico Pioneiro, comprada pala äfifllfi. 
A FRIGQHRÁS, além de Tü1fido,pwsfiui $i1iai5 em 

Parnnagúa, firaucária a Mata ürnfifin. 

SABIA fiüflüfivfüübfi 8.â. 
Cunatituidâ em 197%, eatá localizada em Chamacó 

âanta Catarina.Poâsui siatama de abafitecimanto com emwreâafi agrü~ 
4-: Syh Tí paatorifi, ica da vacöefi, abatedouro de neruã e $vango§, pvoduzin 

do rnaãm balanfiamda, ?rangQfi cungeladwfi w âubpvmdutoa do abmta de 

?rangu¶ Q pflruâ. 

SABIA UESTE S.fi. INHú8TRIfi E COMÉRCIO. 
Iniciou Quaõ atiwidadefi em 1976, tendo sido 

infitalada am área e com âubfiidium da QUUAH, em Cuiabá, Mato Grosao. 

É m maior abatadouro de bovinos do Grupo SQDIQ.
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ücunamse bmüicamente cum induatrializacäo da bmvinoa.$uas atividadae 
abvangamzabmtfi da bnvinüâ, induatrialiaaçãu, produçäa de ümrtefi 
cungeladua de carne, carne coaida cong@1adâ,corned bee$, extvatm da 
tavne Q consavvmfi anlatadaa. 

äfiflíñ JBQCAHA S.â.INÚÚSTRIA E COMÉRCIO. 
Conatituida em í9?9,1oca1i2a~se em Joaçaba, 

Santa Catavina.üedica»me ao eamagamento da soja, $ar€1o de âoja e 

mrwdução de óifiü da soja. 

E3 x-4 E>.. tü GQDIÊ G INUÚÊTRIH E CÚMÉRCIU LTDA. 
Conatituida na década de ?®.Hedicamse à 

induatvializacäo e camercialiëacäo da produtoa am gsval pava 
a1imentmção.$ediada em Goiatuba M Gøiáâ. 

SABIA HQTU Gfiüâäü 8.fi. 
Çonfltituída em 1984, com recuvsua da 5UDfiM. 

Luculizamâe na eixo üiamantina~RmndQnúpo1i5 ~ HT.é uma ragião 
propicia à producäm de wo3a.Proporcionou a implantação de complexo 
agreinduatrial, dedicada à cultura da aemantaë selecionadaa, 
üfifingamentü, produção de $arü1m e extração de Ólea de aaja. 

SUHANISQ CIQ INHUSTRIAL DE ALIMENTU$. 
Uoltada vara $vigoviFico de bovinoâ, efitá 

inâtalada am Emvra do Garça, Mato Gvofiso. 

INUÚÉTRIQS MUURAN 

ädquirido em 1989, pela Grupo äñfllfi, sediada em 
findvadina e fivaaatubü, São Paulo, defitina*se a wvwducão e 

induatrializaçãm de bovinofi.
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W EMPR7 EE PEGQUISA E HELHURQHENTU ÚENÉTICO š"" U3 IS” U3 

SAÚIA ñGROPfiGTORIL CATARINENSE LTDA. 
Uadicaflae à Pvoducãu Q ã pesquisa dw matvizfim de 

animou de raca.Loca1iza~ae em Faxinal dos Buedaa, âmnta Catarina. 

SABIA fiGRGPâ8TORIL PâRANfiEN$E LTHfi. 
H€dicm~fia ä wruduçäo de matrizes de nnmtuva, 

$rangoe 9 granja avícU1a.8ua matriz está locaiizada em Tolâdo, na 

Paraná. 

EAHIA fiGRDPfiSTüRIL PAULISTA LTDA. 
ñ example da ñgvopastnril Paranaenfie, dedica~âe 

ä proüução de matrizeâ de pnstuva e granja avico1a.Loca1i2a~ae em 
~ ~ ”“ P 1 Cumpinuâ, uam ~nu 0. 

äfiüifi AGROPAQTURIL GOIÁS LTHA. 
an 

Qi U Uedica sw à produ de atividades agvicolaa e 

paâtúris<bovinefi).8ua matriz está localiaada em Buiatuba, Güiáa. 

HYBRIB fiGRUPê9TÚRIL LTDA. 
Criada em i978, é aawecializada em genética de 

avefi.Uwdica~§e à wroducão de matrixeê de peru§.Euworta matriawâ warm 
tudu m América da Gui Q nara mutvmfi wvmdutmvwfi hrmm11@irnfi.Com nua 
tecnologia, a Sñülñ detém Q manejo deâta criacäe no Éraäil.
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Efiwflaaêâ cumamcxârs 

sênxâ Tmmnxws s.m. 
¡..'~ *-G CQ Cfiädä Gm ®, é reaggqgáyfi1_2§1À_§9prdenacãm e 

e$etíva¢ãa daw expnrtaçfigõ de prødutps 8fiHIâ¢Cuid§_gafi trggggçõefi 
doa negócioe nu euterigr .aifi¬ø__gfiocedimen£n__admíni§knaLimm_»da 
Qxpavtaçäü.Haflica~§q“;À_ imnmrtaçäo deueguinameptofi Q insumoä para '-í_¶*%` --ff 'Í -- »¬--1 f 'ff 

. 
W ~ _ _ 

empvefina du_QLa#n~ 
ñ ãfiüífi é conhecida em maia de 49 naiseä da 

Eurüpa, Ásia, fiméricaa e Uriante e tem alaancado grande expansão no 
mercadn externo, via comercialiaacäø doa âeuâ produtufi, con$orme 
cartngranfi 

FT! 
¡._\ *G `~2 Ui Q_5flHlfi_ia2_fifiu_nnimúiLn_ambaugue__de 

Fr¶QflQ__ua%n-m-fivá1n¬hm=; ~em__e5caia_cQmex§Àal @__lgg9 Qgsume a 

1iderancn_naâ_exnnL¿3¿fiea_ 
üiante daa contingêncíaa de mercado mundia1,a 

SABIA tem ae empanhado am axmnrtav meamm dianta da contenta 
internucienal, objaäivandõ manter um alto nivel de seua negócios E 

garantindo mwrcadus cunquifltadofi deade í985 .Dentre ua maia de 

quarenta animes para na quaifi 0 Grupo äadia exporta, eâtão clientea
š L'-T3 UI Li) temworáriüa E nevmanentefi.Ú@ntve uâ permanentea citamos "$o, Japa 

Emgygfioa hTäQ§§¿, lLan+ 1L3gus+__Hong_ Kmng+M“UakaK,__flmanJ__í1ha§ 
Qgnáriaâ. Itáliqj _âlemanha-ücidanta1¢_Ingiateyga, fi¶§pig_ Saudifia, 

Bé}flica, Singapura, Uäñ,_HflbLein_e,Ma1á5ia.E§te uníverao de relacõefi 
eapaciaia dá nua uma idéia do nivel de relacionamento industrial do 

ñvupo üadim nn marcada internacional.



1 Ísi' 

Ú grá$ico E nua muatva a ewolucãm daa 
mmpmrtaaõem da Grupo Sfifiífi em ritmo crsacente dwade 1988, com 

menuena queda em 1986 E 1987 devida uma nlanom gmvernamentaifi de 

reõtvição à expovtacãü de $rnngas.Entr@tantw, a partir de 1988, 

inicia~ae uma lwnta recupwracäo, Qua dimiQp}¿q@ _í?8?, Qääëfi aa 

condicõeâ conjunturais da §ÇoQumia_§§a§i1§ira E _mundia1. 
No mercado intwrno a SAHIG é respunfiável por 

tada a distribuiuão e cømercíalizaçäo das produtos Gñfilfi no marcado 
internu.A matrix eütá lücalíaada em São Paulo e conta com äiliaifi em 
:uh a cidadea braüi1eirae.A distribuicãm é realizada por uma rede de 

vendae qua abastficem maia de 190 mil pontua de vendaw eapalhadwa 
pela Hrasi1.ü tranüwmrte due alimentos, promoveu a criação de uma 
vmfita orflaniaacão indufitrial integrada nara aevvir a expansão doa 
mercadofi nacionüia Q internacionaís.GraÇa§ ä politica de expmnëãu 
das atividadea E de distribuiaäa de fieue Produtos, m Grupo ãfifllâ tem 
cønaeguida as damtacar e atingir Qma perFurmance comercial aumerandw 
metaa nrefixadaõ.Nm área cmmercial aa eâtvatégiam Q ow recuraoê 
Foram dirigidüa ao aprimoramento da qualidade dafi aervicoâ 
Prafitadoa.Também acontaceu grande desanvolvimwnto dos êiâtwmaa de 

atendimentn aaa clientes e incremmntofi da eâtrutura dê vendas, 
colocando aerea äe 4@® wrodutofi mw mercado interna. 

W EMPRE5fi$ UE SERVICOS 

CÚNÊÓRUIA S.fi. CURRETORQ HE UALÚREQ CêHBIG E 

CDMMQUITIEQ
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› CARTOGRAMA O4. 

RELACIONAMENTO COMERCIAL 
INTERNACIONAL DO GRUPO SADIA 

EUA 
EURO PA Í |u'|.|à / A|.:uunuA / munznnà / auelcâ 
AFRICA(CO$TA OESTE)Í oâlun / «uns cânuus , 

URSS 
EXTREMO ORIENTE I nous nous/ an‹onu|u\ / uno/uAL¡s|A

I ORIENTE MEDIO Í anuncia/sunnâoos musas luna/ uuoua/ 
Anula sAuo|'rA /OMAN 
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Dedica~fi@ n aerviçoa de cmrratagem e de 

adminiatraçäü de uegurus.Eâtá lücaiizada am Bão Paulo. 

HIfi8â~ TRANSPUÉTES RQUUUIÁRIUS LTHA. 
Dedica~ae ao tvanapurte doa produtos Qñülñ na 

mercado intarnQ.Efitá locaiizada em São Paula. 

PULIPÊR CUHÉRÉIU E REPRESENTAÇõES LTDA. 

_ 
No fiegundo trimastre de 1985, 0 üruwo Sfiülfi 

fi#etuüu a amuíâicäo da äotalidade das cotafi rewrasantativafi do 

capital fiecinl da PULIPAR COMÉRCIO Ê PARTICIPfiCöE$ LTUA.â aquiaição 
da POLIPQR pela Smflífi aumentou a produção permitindo a abertura de 

novos @apaçoa.fituando Q ingrwsfiandu pela primeira väz cum uma 
19C y-I unidade prüdutora de óleo de aaja enlatado no Rio Grande do 

ampliou a linha da produtos flara o marcada interno. 

No anexo 9 tamwfi a rfilacão daa empresas du Grupo 
ÉAQIÊ. 

Na produção da fieuâ espaço de geätãü a 

descentvalizaçãü 9aográ$ica daa Funcãaâ de planajamentm É reflexo da 

aõtrutura mu1ti$unciona1 e da reâpanfiabilidadê em administrar 
decifiäas G avfiracõas delagadmfi pelas divifiöes adminístrmtivaa 
vegionaia.Naâúe ümntmxto ubsevvamas que a diêtribuicão tarritwriai 
das emwresas industrinia, serviçoa, neâquisa e melhoramentu genéãicü 
G emvreflafi cnmercíaífi, nofifiuëm uma lógica afitvatégica de localizacãø 
visahde Q atendimento de tndnfi aa unidadeã da Grupo.



m. 
¡'.'.`: «J . 

ma emprwsaa de pwaquism e melhuramentn genético 
muhrem mà atividadeâ industriaifi defienvolvidafi pelo Grupú na seu 

eâpaçu de 9wstão.A äfiülfi AGRÚPASTÚRIL CATQRIHENSEA . abrangem as 

áreaâ de nrwcefifiamentu da ãanta Catarina e do Rio Grande do §u1.fi 

Sfiflíñ fiGRDPA$TORIL PâRäNfiENSE e PAULIGTA abrangem aa áreaa do Paraná 

Q São Pau1o.A SABIA AGRÚPQSTORIL GÚIÁS abrange as áreaa 
pruceâsadoras de bøvinoa na Mata Groa5o.Ieto não imneda que as 

diversas unidadefi de pafiquisa do Grupo Sfifllë realizem intarcâmbim, 

vaia váriaa nesquifiaa aãm ieitafi nos diverfims iâbøratório5.âinda não 
axistem, contudo, laboratórioë aspecialiuadofi nu deaenvalvimento do 

suja, trigø E milho. 

ma empresaa industriais cobrem um eflpacø 
definido com vocação agropecuária, principalmente, no Eudüafits 
riugrandenae e wnranaenfie, uefitm aatarinenfia, inüerior de São Paulo, 

Mata Grnfiso E Mato ürüõso do äui. 
ñfi emprefims de servicoa, em Qua maioria, fiituam~

m waQ Paulo, junto mo centro administrativo em filphaville. 

me emprefiafi da peäquisa Q melhoramento genética, 

induatriaiâ e de fiervicoa mão as maia concentradas esnacialmante, 
(região fiul, üudefite E cantrufloeâte) permitindw entre aa empreaafi dm 
Grupo uma trata interfietorial baatante grande. 

mm amprmäafi cumerciais, por fifirwm 
deficentrmlizadaâ, apreõentam uma grande articulacão com 0 cantru 
adminifitrmtivo, dado u Fluxo de negócios realizados.



Bo 194% até 0 rim da üécada de 196€, o Grupo 
üfiülfi oriontou ooo crescimenâo de #orma macica sobre a região oul e 

U? É-*E C interior de Pau1o.fi partir de i9?ó, o rerorido Grupo inicia a 

expansão do ooo oopaco de gestão para 0 Mato Grosao Q Mato Grosso do 
Sul e Rondonia, iniciando uma nova raso de croacimento o 

diverfliricnoäo de suas atividades com a producão do bovinoa Q o 

flultivo de ooja. 
Eonacialmente na área de concentracäo industrial 

'Ê zé: Ê'-*ÊQ na região fiul e Paulo, as unidados industriaiâ de procaaâamento 
E produção do inoumoo aäo muito próximas, pofiâibilitando uma 

complomentmriodado entre aa ativídadeo do Grupo $fiHIñ.Nas divaramfi 

ÁrÊ§Ê__gg__EgLaná+_£antA_£ai@§§oa¿_§§g_Pau1o e Rio Granqo _§2__Gu1, 
onde é desfinvolvida n nroducäo de suínoâ e avea, o âiotoma do 

(' 

trabalho É a intogrmção vertical. >` . 

L. 3-3O ~ A Ulvlf- SETÚRIAL HQ TRfiBALHUz 

É um doa indícios do desenvolvimento 
tefinolóflico, da üiverfiidade de processoa do produção Q das 

efitruturas aspmciaia conäroladaa pelo Grupo ÊAUIA, dentro de um 

eeqoema da articulação eêpacial baotante grande entre ao empresaa do 
Gruwo.ñ diviaäo terriäorial procurou identificar áreaë potenciais 
afaiâao à vocação da determinadafi atividadefi agrowecuáriaio, 
atendendo ão expectativas do mercado.



3C Fl ii? _,,- 
Q avicultura industrial de corte $oi um dos 

fistmree de maior interFerëncia governamental na economia.BeneFici0u~ 
se em 128? qg_QgpLLfincia_flfi_gnmbl@mafi,na área_de_cnnnefi_buvinag_ e 

apvefientou um crefic” - Q Eatimadn_dfl_6%flnara"o_conj55§g_bLasileiro, imcnt 

medida flm Q$evta da FrangQg,naLa_confiumoUe expofifiação. 
A SABIA lidera u produção brasišeifg de_ƒnangm5, 

aum upruximgdamente _}§% dewâgu cüntingen§e_tota1 e Úígapongg par 

ffirca de 18% da nroducäu de nwefi em geral Fm 1989, as íncubatóviuâ » _ 1.1..- Q 
de ürupu SÊUIA, nvüdumiram em âeu conjunto acima de 8i?_milhö&â da 

....f 

awgÊ__Qg,§oflLe¢_fl0m_gcrëflgimo de 9.5§Â sobre na 247 milhäes deúâfãñ. 
.. 1: hm avea abnt m m@ m s ida5,atingiu~§g__¿__ milhóefi da unigadas ä.8®% a maia 

que Q núm@LQ_al£ancad0 nu ano anterior e de que refiultaram 3?í,@í `/______,___,_ 

mil tuneladaq de caflnafi ou ?.87% acima do volume obtida em í9Q8, --«-- -- -›-___.- _ _ 

aum$gfime_Qfiá£iuu-3mü_abfltfi_£ntalizou_3}Q.QZ_milhões da mrangos ä.4@% 
a maia que í 'Q G3 .~z~

f 

sz.: 

Í» _mfi5__in§¿cangn melhor rendimento nas mvefi 
_,,___...__--_- 

pvncefisndam. `_f-"'í"*L'*""' 

A emnvaaa procuruu garantir ü aurgimenta 
qualitativa Q quantitativo de aveä nara 0 atândimento dafi unidadea 

firndutmrmm m naum firmmamntmfi flianmfi da nvmuuaäm com margem ndmfluada 
ue lucra garantindo ao gvupu se refiguardar dan oõcilações que aëetam 

n fietür.H@§mo diante daa adverfiidades, $wram mantidas os niveis de 

nfiividmdeê E 

fiervimo da 

intmgrmdmu.n 
fadas ne1n 

sa confiwguiu 1ucrus,ü qua me deve também ao apoio do 

äomentø agropecuário e ao eaForco das avicultovea 

mnaifltëncia Permanente e as técnicas de cviacäo anrimo 
peaquieu têm mafianfidq, an? gpófi ano, acréscimos }nq§ 

indicam de ptnfluixuidäflâu ~i¶_____.--f”
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ñ avicultura cpq§q_ _çom n dafigmpânho 
í 

de 

Qvmäififiioüaiâ, atuando de§§Q”"mV afi§ifitênfiia__gg__gf§§¶gr _§§é__o 
mufiitovamentu labovatntigjz encamiQ§§pdo_ naYa_u_ah@§gh§§ _§!q§r_Qg 
melbmr ."flua1idad@.ñ prwduçãmk ünâ mvefi davafisa_ a um grande 
desenyolyimünto temQgl§g¿ç0 com _§ intruducäo de nogaä liflflas de 

curäe mutomatiaadu, cam m cønstruçãm de túneia de precwaaamanto de 

matévÍÊ§_primnm Q outtma_inQvmçõe$_fim_nrucefisamento. 
.ø Em relaçäo mas parua, a Emprefia tem 8®%-do_äbata 

do vaia, uànamés_d§_SâHIâ_â9toavícola Chapacq, 

HOUÍNÚG 
U ano de 1989 ?0i atiwico nara a fiecuária bnvina 

de fiurtü.Em 1989 #oram alcancadaä am metaë da abate de 314 mil 

cabeçaâ cum crascimantú de í4.ä$% em relacãu ao exerciciü anterior, 
rafipmndendü m QADIA GESTE S.fi. por 44.89% do total de abatea.0s 

¡._~. R30 reâultadúfi äinaifi totalizaram 92 mil toneladafi de carne, com um 

acréscimo í? 67% fiobre 1988, conForme gráfico 3. ‹¬ am 

U fiegmentu bovinos mereceu eüweuial atençãø, em 

com a amplíaçãu e modernizacãü de unidades próprias e 3"* '¬$ IÚ 'Q N- 

fl.;. QL. 
1.: aquisicmo Q avrendúmmnto de instalacões de tmrfieírufi, em parte 

utilízndaa no mesmo variada. 
U3C ÍNQE 

fiinda nãm rmcomposta intagralmente dae nerdaâ 
sn?ridaa pelo Plano Cvuaado em 1986 E dnê imtemnestivas impurtacões 
de í?88, ä fiuínøcultura bvaëileirm iniciou em 198? aeu reëvguimento. 
Ba abatea vmgvfidívam no $ina1 da exwrcicic em 17% sobre us volumea 
abatiduâ em 198%, cQn%orme gráfica 3.



x.› 

.» 

-z.. É Sfifllfi que detém a maior capacidade da abate 

de âuinüm am toda a América Latina, Participa com cerca da 9% do 

U3 ¡¬' -r- tutal daa cabâaas uruaeaâmdaa na mais e 13% do abate 
U parque Proceafiador da fiuinoa da QAUIA cmm 

capacidade ammadm vara íí.3@ mil cabeuafi/dia abateu um total da 1.41 

i~^ *53 G3 '(3 G 513 5.5. 2-“$. milhão de unidadefi am ,au ip. menoa que Q exercífiiü 
ânteriúr(í.éi milhöea de cabeçaâš. 

Em mean de preducäu, as operações tutalixmram 
§-E w m m i3®.äÊ mil twneiadaa obtidaa am portanto acusando quada Final 

de amanda í.4?% . 

SÚJQ 
I-¢'~ Qwm Uesde a Sfifiíâ iniciou~aa na cuítura Q 

índuatralizaçãu do aaja, galgandü gradativamënte poâicäo naste ramo 
da atividades, fiø1ocandu~ae entre os maiores compradurës de grãos da 
paífi.Em i?$9, ü comníexo Haja näm cünfieguiu Duna reêultadoâ 
nneraciünaia.fiâ aduifiiuäam de üleaginosas totalizaram cerca da 1.3? 

G3 ¡_r gy- 

Lf milhäü de toneladaa no ano, superiúres em ”.40% cnmpraâ de 1988. 

A prüdução resultante Foi expraašiva em ralacão 
š~ú CQ ä obtida na ano anterior, sumando 898 mil tunslmdafi de marelu de 

ëoja, 194.67 mil tonaladafi da ólao degømado E 11.57 mil tonwlmdae de 
ólfiw raFinmdo.fi5 exwørtacõëfi, embora com creficimenta da 4.48% em 

termoâ fiâicmfi, moätraram recuo de 13.59% na receita de dólarea, cum 

a queda dofi precoa internacionaiz no segunda seme5tre.A6 vendas tata 
ifi de período Qomaram 4?7.42 mil tonfiladas, com faturamento Final de 

i@E.78 milhões de dólarea.
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133 

Muitafi unidadafi wrücesaam ü aaja cama u 

GUERÁS EH TQLEQQ PARfiNá,a BAHIA Jüâüfiäfi EM JDfiCäBA, HÚINHD HA 

LAPA EM 835 PAULU. u 

mew 

fiâä 

5-'3 3 Ti FE U3 

Efitimulndo pela recomposição dm setar avicola, u 

cado brasileiro da rÊ§§Ê§_§yAí?89 Qfitaâentøu"um~bQm__defiempenhQ, 
imaggüzgg nara w fiqn1unko."nacimnâ1 dessas__aLimidgQ§a um 

creücimanto de 3%.Particu1armente para a Sfiülñ lider incontas*w no 
act 

¡ ______ \... 

uv com øarticivmcãø próxima a ÊQX do _mercad0 total, pôde fie 

ncuhnv com maiür e?iciëfiüia du parque induätvial do üegmentü que 

mofltra uma capacidade nominal de 5.84 mil tona1ada§.âm ?ina1 do 

££'IflÍ¡¡* 

T' EC 

Para vender äeuõ nrmdutou, aa indústriaâ 
døfienvulveram nlanofi de modevnizacão de gvanjas Q orienta 

s" 1 " 
›. Z ' ' '^ t..

` 

rcicio da Emmreaa, houve uma prøducãu recorde na hiütória da 

refia wumandü 1.44 milhão de tunaladas, cunforme gráFico 3. 

ñ expänaãn da indústria de lacbsfi é um Fenômeno 
anta. 

'FE 
wi O técnica 

anâ Çvodutuxcz juntuâ Lam plano; de +inanciamento, aando 0 Gvupu 
tan tn a auprasfiäø como Q detønador da moderniaacãn da wroducãú 
avíco1a,buvina e äuína. 

Êflfl 

Trefi ampvafias oparam com a pvoducäç de raQ§gfi,ä \ ,í ___ --~ -“'íí"_“ 
IQ CUHÊURHIQ, MOINHÚ Ufi ¡fiPâ É a Sâfllfi HGRÚAUÍCOLQ. `_/-. Y 7 V4-V ‹ '___-if aí 

Tál fiucefiso d@ve~se à política de planejamento, 
marcada por efitratégiaa de suprimento da matévimmprima E rigüvmso 
cuntrolfi de qualidadm, daadw u nroducäo daa matérias primas até Q 

pvoceflaumüntn $ina1. U milhü 9 Q Favela de soja säu utilizadoa como



3. ~...I c.. 

mrincifiaiâ infiumoe.fi nruduçäo de ração é wrocesõada por rormulacãu 

cumpuíadarifiada Em äodas aa unidadea produtivaa,pmsaibilitando um 

bašancüumüntú dentrü doa maia rigúrüsos nadrõea de qualidade, 

contandü também cum uma infipecaa cønâtante da DIFI8A~Hivifiaø de 

Fiacaiizacão de Alimentofi Para Animais. 

TRIGOWHILHÚ 
U setar trigo/milho, alimentam aecofi Q óleo 

apreüentaram volumwê praticamente cenfitantes dendê í98®, Execmto 3 

pruduçmo de úleú qua teve inicio em 1986.0 grárico 4, mastra w 

comnurtamenta defise äegmänta industrial na década de ;.›. `-Q 93 ® 

CGMPLEXU INÚUSTRIfiLIZAUUS/CUNSERUQS/ÓLEU/FfiRELÚ HE EUJA 

0 comnlexü indufitrializadoa/confiervaa e 

ólaü/äaralü vem apreâentado um bom deaempanhm em termmfi de 

wrndutividmde.O fiator de industrializadoa/cunõervafi mantevewae 
wraticamentm am 1989 nos mesmuâ niveifi de Producäw de 1984, Q mesma 

não acuntecendo cum u cmmplaxu rações a ólwo/farelo, que vem 

apreâentmndo 3 cada ano indicam de creaaimento, conrome pude mer 

abfiürvadü palm grárico 4. 

floä últimos anca, nuvoõ wrodutofi têm side 

flemenwmlviflns w intruduzidufi no marcada interno, como a linha de 

dariwadoâ de peru.Eata linha é destinada a ampliar 0 cwneumo defisa 

ave €ørnandn~a pwpular, comu as medaíhäem me partem de peru Q ú peru 

b3b3.üutraa linhafi fiü$reram rerormulaçöea na cumpoaição, rormatog 

fimbalagem wífiando dar maia atualizacãø Pâra maior aceitação na 

clamme cünsumidorm braflileira.
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Aa carnes brancafi mão de maiüv acaitaçäo, püi;\ 
fl?arecwm vantagens Camo a $aci1idade de digfifitáo pâra U conàumidov E 

de ciclo maia rápido para a pruducãu. 
4 r 11 ' 

U Bvmfiil ja domina as tecnicas de producám em 

larga eficala e cum qualidadef äaltando portantø um es$ovco de 

mavketing voltada ao marcada intevnü, G inveatimentma para se ubter 
cvuacsntes ganhoâ de eâcala, que nmfisam u flwr repafiëadmm ao 

uünsumidor. 

B sucesao do grande aumanto da cünaumw e 

monfiewuentemante dam vendas dewe~fie, além da Qualidade dos produtos, E 

a intenaa campanha publicitária, que nrmcura resfialtav aapwctou taia 
cemn @$iciëncia de entrega e cfintrüle de qualidade. 

NUTAS 

í Lfiüü, Panic Fernanda da firaújú.finá1ifi§_~QgmWEg§gg§ãQW_Qg 
Ãnilmënaimmmdfimmmmâ_EmeL¢2âmdmwfiâmnMI:adiciunakmxwâmâúfllâwwüflflâáüfllfi 
§¿fimTüfi@ de Livre Uøfiënciâ, Flnrianówolía, í9?4. 

šgf ~ FUNTANÊ,fittilio.äigfiápigmflgmñigfigmyiflg. Editora Uozes,Rio de 

Janeiru, .98@ p.?8 

3 ~ FUNTANñ,Qttí1iu.oPu$ cit, p.9% 

4 ~ FüNTANm,fitti1io.üwue flit.. n.i8&
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5 ~ SEBRAE/CEAG/GC.finálimâwflumfiâygnMâungiuáuâtuialwáswfiuinmâwâmfiumfi 
1-z .Q \-3 G3 ¡..~. *Vê 

Ui Ui gmmwäggggmfigägzzfig p.8?8, üanta Catarinm.Rio de Janwiro, 
C-3 #53 ? ??~ 

v-'~ ~õ3 Lã U3 -J "'~›§ C0 â ~ 136€.Engiaiuuédiamüfiämüuuáçiaimâwfinââilaiuflâ. 1 ~84 

? ~ Lâüü,Pau1ü Fernanda de Araújo. opus cit. p. 

É ~ Q Grubü Sfiülfi, em seu eëtágiü mais recente de deäenvolwimento 
tacnníógico Preâta na aeguintes fiervicns e testes para avaliar a 

pevformance dae cavcaçafi; 
a)TESTE HQ HfiLUTñNU ~ introduzida pela GAHIA em 

F* QÊ IJ ~.Este tefite viëa identificar animaiâ sensivâifi ao stveas, na 

quaiê aãn eliminadoe nur reuroduçäü, nas fielacões %eitas na granja, 
procuTnndo~äa cum iüüo nbtäv menor movtalidade na granja, ?acilidads 
de manajo das animaia¿ menor mwrtalidade no transnürta de 

renroduäorms e animais da abate E melhor qualidade da carne; 
b)PRÚCE$SAHENTü fiE BADUÉ M todas aê inPormacãe§ 

sobre prmduçäo e testagem äão vrocessadas; 
c)5ELE$äU ~ após 0 recebimento das in#ormaç5e5 

wrúsfissadafi, 05 animâifi fiãü Eelacíonados de auorflo com auaâ 
caracteriaticafi de ganho diária de pesa, espessura dm tuucinho, con 

wavaäo alimentar, nrüdutividade das matriaeä, rendimento daa 
carcaças Q não fiuficeptibilidadü au ëtreãfi; 

d>3AHIDfiUE ~ além do padrão genética, as gvanjae 
da EfiDIê ëão tfltalmentfi iso1adas.fifi viüitaa são refitritas,a 
afieifitëncin veterinária É wermanfinte e Q material genétiúo fió é in 

traduzida atrawéa de inaeminacão arti$iciu1;



w?IN$EHINAÇEU ÊÉTIFÍCIÊL ~ a Sfifiíñ intrüduxiu 
Q. 5 cata t _ ima am í?7?.ü eâquema interna permite_ a_ ccleta, 

pvocefifiamento Q utilizacãu da aëmâm raa?riado.fi introdução de 

linhagans atravéã de aëmam cangeladw reduz 05 riäcos sanitáriøâ e de 

cufitoa de importa¢ãw§e , 

$)CüNTRüLE HE QUALÍUAHE, ua animais produzido§ e 

welficianndofi cmmo antoa wavm vepvoduçäa sãa defitinadoâ para 

venusiçäø' da plankeí, üutras unidadfia da empreâa, intagvacão e 

expoâiçõefi.0s animaiø que não atingam na indicefi eatabelecidos fiãa 

Qnwiaüüfi ân abate. 

Q m P* mm 9 ~ FUHTfiNfi,Atti1iu.üuus sit, P ~i 

i@ ~ FDNTfiNñ,Atti1io.üpuE tit, 9.158 

ii ~ FflNTfiNñ,ättí1io.onua mit, n g UT 'Ê-U 

FüNTfiNA,Attí1iü.Qpu§ aih, p.íÓ2 |.-B TT) 

íä ~ Menfiagem ñnuul do Governador do Eâtado de Santa Catarina Nereu 
Ramoâ na fiusembléia Legislativa da Efltadu em 15 de Havco de~ í?¿í,

më 9? ~58. 

iê ~ FDNTANfi,ñtti1io.opuâ mit, w.ä®ó 

15 ~ FüHTANfi,Qtti1io.Qpu5 cit, 9.394 

16 W FUHTñNn,fiktí1io.ünuâ cít, n.8®?



í? ~ FUNTANñ,ât%i1io.opu5 úlf, n 

18 ~ EEBRñEfCEâGfSC. anna aih. p. 

*` ~ CEHRâEJÉEfiS \ WÕ UWU5 "

N U ü 

1?? 

17?
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TERQEIRA PQRTE ~ âã PRÁTICÊS E8TRñTÉÚICâS HE CONTRBLE HU TERRITÓRIO 
PELO GRUPU QGHIA EH CUNCÓRBIÊ. 

0 objetivo da terceira parte é onalioar ao 

estruturas de dominação deoenwolvidas pelo Grupo SABIA na escala 
local, a partir da mercantilizauão da produção õob a Forma de 

regimes contratuaía, tomando como exemplo o Grupo äfifllä, em 

Concórdia. 

Entratanto, o eopaço de geotão do Grupo SÊHIA 
amnliouwne na escala Iocalflüoncèvdia), onde é a fiede da Holding do 

ürupo Q dos proceâaos de gestão em análioe, na escala regional, para 

o oeete catarinense e meamo nacional, para o audoeste paranaenae, 
interiov da ãão Paulo, ou] do Mako Gvoofio e Rio grande do 8u1.Na 
eocala internacional, o eepaco de gofitão do Grupo Sfiüín envolve 
Daíoefi dos EUA, Europa, ä$rica, URSS, Exšremo Qvionta e Oriente 
Médio. 

G imporâãncia das prátifiaâ eâtvatégicas de 

controle do território maio Grupo SAHIA em Concórdia vino aemnre 
95 z-zf _. 9-1 maior produtividade do meamo eâwaco, " véo da tecnifioação 

flressento, üeja dos nroprietáriofi ruraio integradon, aaja doa 

trabalhadores do indúotvia. 
` na relacäeo entra ao práticaa estvatégicao de 

controle do territorioíëiatema de Integração Verkical e Controla da 
Zona Industriaí Excluâiva) e ao práticas eõtratégicas de organiaacäo 
don proceoaoo de tvaba1ho(Projeto XXI e Plano' Hiretor Rural) 

implicam em novoo potamareâ de modernização do Grupo SABIA sobra o 

município de Concórdia, vioando o controle do reFerido território.
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üinco elementoo oeräo reõfialtadoo no fiapítulo 9 

mnulisaromos o Controlo do Proceaso de Trabalho no Campozü ãistema 
da Intogração.ü Controla do Proceaso de Trabalho na Indústria será 
objoto de análise no capítulo í@.No capitulo 11 fmr~5e~á uma análífie 
do Novo Patamar do Controle do Território, através do Plano Uiretor 

Rural Q ou Zona Industrial E×c1uoíva.No capítulo íë, analiâaremoa a 

ação da COPáRUIn, um Contra~Poder Territorial Frustrado e no 

capitulo i3 anaiioaromos 'aa Eatruturas Espaciais Resultantefi da 

Gemtão do Território melo üruwo SÊUIA em Concórdia. 

CëPÍTULU 9 M Ú CONTRULE U0 PRUCE$$ü UE TRQBALHÚ NU CAMPO: O QISTEMA 

HE INTEGRfiCäU. 

Ê Integração âígnifica a junção da empresa e do 

proprietário rural na produção de âuínoâ e aves. 

Em todofi os siotemafi de integracäo conhecidoê 
nao diverfias partoo do mundo, a coordenação do processo está com a 

agroinduatria onde o produtor rurul É parto integrante do nrocesoo 
produtivo, porém pardo, até certo ponto âua autonomia dacisória, 
embora oronrietário rormal de seua meios de nroducão.(í) 

Rofl(EB distingue duaa rormaa báâicao de 

integração; vertical o horixontal, podendo cada uma combinmr~fie 
entre §i,. intorwindo nas relacõos contratuaia.Haa duao rormaa de 

integração exiote a diviâão do trabalho. 
"A integração vertical conâiote na combinação de 

doía ou maio eotágioo auceoâivos de produção e/ou distribuicäo sob a 

.-¬. La) -..r nronriedado efou controle de uma empresa"
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"n intagracão horizontal é a combinação de doía 

ou maia aotagios iatorais do produção a/ou diotribuicäo aob a 

nronriodade o/ou controle da emnreoa"(4). 
' 

. A äfiüln estabelece entre seus integrados tanto a 

intogracäo vertical quanto a horiaontal. 

Exiotom quatro tinofi do integração definidos por
ÉÚ LE ›f°~. LÊ ..__. 

aäo primeiro É a não integracäo.Neote caso, não 

há qualquer tipo do contrato entre o produtor o os oegmentoo a sua 

Áuaanta o a sua montante.U produtor compra a vendo aeua produtoo e 

insumos a quem nuiowr.Ú Principal inconveniente é a variação do 

preco e da nroducäo; 

bëa oagunda modalidade de integração vertical é 

a duaoo~integracão.E§oe tino varia de duaa iormaa: a primeira com 

cláusulas Iimitadao de contro1o.n empresa torneco ao produtor oo 

infiumoo sem garantia dc preco ou condicionada a dualidade dos 

produtoa.Eato tino de contrato é conhecido como contrato de 

eoneciticacão do compra o vonda;a oegunda, com cláuoulaa limitadas 
de controle completo da produção; o produtor segue rigidamanta aa 

normas estabelecidas no contrato amb rigorofia aupervisão da emnreaa, 
qua dotom a propriedade doa insumos e dos produtoa 
reanonaabilizandoflde pela ama venda.Eate contrato é considerado por 
muitoo toóricos como oimploo aõoa1ariamonto.Neoae tino de contrato, 
o hstado intervém diretamente nos nadrõeo de qualidade doa produtos, 
mediante critërioa do tlaooiticacäo que são tomados molas próprias 
emprefiao como roterênciao de determinação de qualidade e controle de 

nrecoo, auierindo mononólio de inaumoo e crédito¡
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c)o terceiro tipo de integração é 0 due ee 

carauteriza pelo àvanço dae nrópriaâ empresas sobre a produeão 
agricola.Poeeibílitando lucros oriundoe do controle de qualidade e 

uso doe insumos, Principalmente quando 0 suprimento de matérimo~ 
nrimae encontra reetricõee por ralta de conhecimento técnico, Falta 

de eanital ou riecoe exceeeivamente grandes para o proprietário 
rural integrado.Mao a razão principal é a inabilidade doe 

proprietários ruraie em oatierazer àe neceesidadee da emprefia; 
dlo quarto tino de integração e o que ee 

conâtitui n partir de cooperativae de nrodutoreo.Neese caeo, não 
emietem diferençafi aignificativaa entre me cooperativas e as 

empresas. 

neoim, ee dois ou maio estágios diterentee eäo 

unidos, temos a integração vertical ou contratação vertical, mae se 

duas ou maio nartee eäo unidao no mesmo estágio ou nivel de 

operações temos n integracão horizontal ou contratacão horizontal. 
Noe paieee desenvolvidos, o eiâtema de 

integração deoenvolve~se entre agroindustriae e entre agroindúetriue 
E pronrietárioe ruraie.No Braoil, o relação se dá entre 
nroprietárioe ruraie e ngroindufitria. 

U aurgimento do siotema de integração vertical 
teve inicio em épocne direrentes, repreeentando uma mudanca 
importante atravée dee relações capitalietao sob a Forma de 

subcontratacäo e doe nroceeeoo de trabalho orientudoe e controludoe 
Que ao introduziram no campo, através de empresas multinacionais.
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Hu Hrafiií, várias Experiências de integração 
LS 233 O iniciaram na na década da í92®fí93® em Paulo, principalmente na 

aviculäura. 
Entretanto, n äurgimento da agricultura ou 

pecuária fiub ragime de integração aurge com as multinacionais 
NESTLÉ(Bovinü a Leite), SOUZA CRUZ(Fumo3 e BRfiHMn(Cerv@Ja). 

Em Énnta Catarina,_a idéia da produção integrada 
a partir da criacãm de avaa aurge em i9é4 com a Snfllñ. 

Segundo Campufiíóx as relacões de nubordinação‹

` 

now oeate catarinenfia, amb a Forma de integração nó na tornaram 
âretivas na década de 39, devido as: 

a)nece6sidadeõ de reprodução familiar ,atravéa 
da nüuaâ unidadefi $ami1iareä;@, 

b)aa ocunacöefi reatritan dan terras no rio 
Uruguai, deâda a década de 5%. 

G integração vertical, por outro lado, reduz E 

fiatmbiliza a capacidade de utilização das matériaa~nrímas, podendo 
êer incrementada atravéâ da denëndência de um fiegmento particular ou 

de demanda Final. 

Unjamoa agora a totalidade dos circuitos 
reaultanteâ integrados vartícml ou hørizontalmente na Snüín. 

G contrato de integracãu amb a iorma da contrato 
de parceria agricnlm, no cano da Snfllê é 0 componente básico da 

integrmcãø.ñ manëirm cama ae combinam a integração e a contratação 
estabelecem a natureza daa relacõas entre emprega e integrado sobre 
a nrnpriedade, cünëorme anexa 19.
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09 contratoä de integrnçãd, dnfinem estratégias 
d rooponnabilidnddo do cada parte iniereosada.fiâ árdua de 

Ç.. 
942 O concentra* induotriml e de integração do Grupo SnUIn no oedto 

catarinense podem sor visiaâ no cartograma 5. ` 

no cláunulaê exiotentea no contrato de 

integradäo da äAHIâ são na seguintes: 
n) iornocimento exclusivo por parte do 

zontrainnte dos meion báoicofi do nroducäo; 
b) obediência rigorooa àn normafi técnicafi de 

nrocedimenio, nroatacäo de aosiâtëncia técnica em caráter exclusivo 
pela omprasa, deiinicão doa padrõed de qualidade do nroduto final, 

coniorme anexo ii; 

C) iormaa do comerciaiizaüão e determinação do 

preco do produto iinal exclusivo de compra por parte da empreea 
integradora; 

d) $inanciamento dos inõtrumentos e/ou maias da 
Produção, dependendo do cano, adiantamento de racöen, medicamenton, 
pintos, matriaes, sementes, mudan, adubos e inaeticidnê; 

Q) determinação do tempo de duração do contrato 
e ioro onde se decidem ao disputao que por ventura nosoam ocorrer. 

U conjunto dao cláuaulas e procedimenton báoicos 
estäo a iavor das emnreâao e do dou poder fiobrm oa integrados. 

Por outro lado a Empresa contratante tom o 

monopólio doa infiumoo naceõnárion à producão.O monopoônio É uma 

tática utilizada para que 0 controle dobre a nroduuão de eietive 
mais rapidamente ou adia nenhuma outra emprasa integradora compra a 

producão do integrado, imnofloihilitando o desvio da produção por 

nnrie do mesmo.Entretanto, o contrato da Sfiülfi, não estabelece crité
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vida de datdrminacão. averiguação uu cuntrnle da saum prdcwfi e 

Pdrmmd de wagamento.Ofi cõntratdë citam amanda como é *eita 0 cálculo 
äinal da pruducäo através da lórmula dd índice de eliciëncia 

auzcnëulü prega rinal é rfifiultado da composicäo da percentual de 

mdrtalidmdd das dnimmid, da rdlacão entra a quantidadw de ração 
conëumida, m quilo de dedo do animal vivo a 0 tempo utilizado neata 
flonverfiäu alimdntar. 

Para peräencer ad fiiatema de integracäu da 

EADIA, é neaedfiáriuz 

a)a prupriedade da kerra, para Q linanciamento 
cama reaerva de domínio.Gfi parceiroa, arrendatárioa e meairod dão 
axcluidae do praceâso de delacäo para integração por não terem 

windulmdäm adm d propriedadd da terra; 
b>que Q proprietário rural sega miniPundiáriQ_g 

pdfifiua reservaa de capital para iniciar oa invaâtimentofi iniciais, 
cuja aval recabe da empreâa junto ao agfintd finmnciador, de acordo 
com padräaâ efitahelecidoa. 

c)que¬a__mãu_dâ_ohra aaja fämildar, void integra 
~ 

- '_í"'¶ 
3`_Í§Eílí§_3g_Qrpduc§o.Für outro lado, a mão de obra rmmiliar trgduz 
um cumnromi55o_direju do gƒoprietário rural em dedeflvolvgr ad _suaa 
atividadea para ubter mel? " gdempenho, praporcíonandu organizacäo H 101 d 

da propriedade, dentro doa padrõea eatabelecidofi pela emwrasa 
..._ _. ._._à__-1-_.. -- " 

intç9radmra¡ 
d)aâ propriedadea devem Qatar a 3% km da 

"iüä-ñ Pfüfiuüãü iH€€Qrada_v§rtiça1mente é rggidg pelo prigcigiü '-11 
al. U. 

webüriano dp mínima~tra9§Q9r§d.dá que exiete uma relacão de 

diâtância máxima entre a propriedade rural e a empreaa, aaindo dedfie 
raid de dümínio da ampreaa ü integrado cai no dominiü wâpacial de 

outra empreâm, Qu de outra amprasa do meâmd grupo;



Í *flf 

a)Q_ dificurao ideniógiggflfifikäfifiadn palm empresa 
ana _nvunrie§áviü5 _inâcritQ3 qugíngãu escolhidoê é que elqfi âão 
congiggígggg filsiiâa-_deuhRQ_Qfi gE§_9Landg maiovia.Efite mecaninmo 
Funfiiona coma *arma qa contHole_socia1 entre oa proprietárioâ .-_---"'*"í"' ' ~‹~_í__.______,_ _, 

vuvaia. 

ñ äâflífi posauia-abé~setembya de 1990, 1781 F ___... - -..___,-._.í.V.-¬-. ,.........&= 

prnpriedades ruvaifi intagradaa, cqgƒggpondandu a um total de 4i.4§§ 
das 4@49 nrüwriedadefi ruvaifi exiatentefl no ¶ynigiQio^â_ média em 

hectareä dafi nvepriedades ë de 84.28 ha. __í¶___;_i__. 
Dantrn os i?8i integrado$¿_ó44 intagƒadofi âão de 

aveü com uma área Em hectare5_¶§_13ó3á.3ä, E84 integvadofi são dw 

¡'_r 
(..='§ 0.2 anínÊ§_,comm uma árga em hectaraâ da 14i?9.32 e " integrados da 

suinoâ e aväëflcøm uma ár@g_em_heÇkatefi_de_i398é,84.No total a área __ U 

inäegrada É de 43ä42.68 heutave§¡ correspondendu a 48.37 % da ávea 
da ngní5igiQ_de_üuncóLdig, 

fi/_§§[§i£_Q§ análiëç da fiisiema qç in ." “ a 
V 

tegxacao d 

Sâflíâ, 0 proprietário rural integrg§Q nossui aa Qeguintea vantagenãz 
fx "~3 ~.r 

a) o propnigíšrio rural integrada afiõume menos 
rificoä $inanc@¿;QgL_p0i§ para ÊÂQ mão dadaë nãägtanaa de menor ganha 
de capital E gfi tacnolügia; 

b) a rfinda sob contrato é estipulada E ____,v _ _`_; _ _ Á "i_ 

reiativamentfi fiigq¿r c0}ocandq__g problema das vemuneracõea Camo 

âuJfiÁtafi a qgglquer variacãø do mercado nacional e internacional e i._ ,___,_ 
_ 

_ .,_______________ 
üQUhgbiÍiáädä%__BÃIšVëä Q&_ÊÓFmu1a_dü índice deüefiiciëncia europeu, 

Qufi determina precas diierentefi para lotes de animaia com di$eventee 
§3'(i`Y` 'PUT' IY¡B.l'1CÍ€'§"Ê5¡ è-*if\
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c) a reõpmnaabilidaflw dg_ proprictário rural 

integrado _é Laàuëida, §__;#_'___ 4- v ¬` “ 1e_é_kpÍfi1m@nifi_£wn£ma%âda-pala__emnLaëa, v É PL 

tomando menus decíaõas e tendo mamas diFicu1dade na obtenção de fm 1 _ "'A â 

insumos pmLQu@_a_emnrfiâa integradora monopo1iza_a compra E a venda _____..J - ._ __ - - - _* ~ “mm” ___ _____í________ ,____ _ > - «m 
da praduçãú da ínmumofi para e1e.Uemendendo da gvavidade dam Valtas 

.f cumetidaa nu trangveâfibes contratuais poderá até ocovrev 0 ._ ..,z..__..__A,...____. _í_íí__ -4-~ ~- ___ __ ______ _.----í- 

#@ch§mgnLQ_du-auiánioh§¿gmflda§-moci1gaa¡ 

recçbe gúaiatëqgig 
d) 

H' fi_`s›. fi 

›o pvqprigtávio rugfllzintgg¿AdQ_£regggnÀfimente 
nica especializada, qme_é_cnntabilizflflÃ sub a 

Fo¡m§__gfi__¿usLn_muanflQ_fl0 fiecebimento menggl do_qg§ lhe É devido. 

Q d iscursn e as vantagenm da 8AHIfi em re1acão ao 
sistema de Lnifigxação 'u@_a_gp1ncam cpmo empresa ]benep1ácita em .__¿L* 

. IJ z I z - ‹ ld U rfiiä5§§ ao praprígtaiiü tuxai_¿nkggrggp¿_ ' ' ' ~ O“ ” Cä: 

posÍšQ;liLa~»manor@$ fiisçog de mercado,_pfioduçäQ_e_gefidaMdE,nanfla do 

inteqrmdn+_ habi1itando~o a operar mmidqdea de proqycão de maior 

porte e efiwacialixarwgg ng wrüducãm de determinado prodgtoüficonfigzme 
determinafiöeâ da empmeaa; 

b) afiuumir` maiúves rificofi quando vepasaa 
$inanuiamfintQ§ ao pruprietário vural integrado.En§figLâm§Q*MQgMz¿§gQg 
mãmmmêãgmmflâwwäâfllâmmmäâmmdmmmintfiuxmgmmwwami§mmQ_wmaâmQ-_flfiixmw_âua 
uíâauÀaaâuâmâlienmQawânmiiuânaiânMaanLamdââflininaxfiâänuäunaâwnfimaâfiá 
nimâwmà"mim§mQnâmämmQâha-à-fiman§ââ-u"âual-mmMfiuâuäiamentmuiuuägwwàâ 

.ø iuâäitulmbeâmiiuâmceiuâfimüxiimâWnmâfimâm 
c) a “SABIA flâtá em uunâtante contato “ a 

_ 
Lom o 

mevçadøâ, d@aenvolufindu_ummMpr9anizacão dos mefimufi_flua_1Q§kWggLmite 
expandir ama produçäu4 exsluindofi alguna" ptonrietárioâ-z~rurmi§ 

integ§ÊÊÊ§_§_jnteqrav_outrpg em ama empresa toda vem que iõäp #or 

šj
\ 

aan oa àeguànt f^° 

a) o cuntrola sobre os proprietáviom rurais 

°`I(¬Ô
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nofifiiydl, mtrnvéo dog contraída exdrcidos dobro a integração, noia 
tudmn ddtarminaaõeo técnícaa devem Ear repaofiadao Pelofi técnicos 
agricoíao aos proprietários ruraia; 

d) a ãnflln toma mais decioõeo d tem maior 

reoponogQ¿l¿dâde para m obtenção de insumos, corrçndo_maiorgm riâcos 
de __EL6Ço dd~_merdado d asoiëtência técnica,*“"u$u?ruindo de 

npoutunidadea tanto de lucro como de nrçjuízo e nrq§i5ando__ntoyer 
doo~ *L “ L _de cuofieio, que é descontëdo np__agprto d' co 'mo e âapàtâlj 

_ M H “__ _ o 

e nt 

mggggi§¿Oo inoumom não nroduaidos Feio Grupo e veios integradoo e 

vendidoo nara od inflegradoo das emprçsaâ do Grupo, como é o cafio do 

mi1ho.üa lucros da SABIA só não limitadofi pdlaâ rdgraa do mercado e 

madidan governamentais, garantindo um poder de narganha maior e de 

nrotegondo financeiramentd pela elevação da ericiência dom 

proprietários rurmim integradoo, razendo com que deus cumtoa 

nermmnoâmm conatanteo ou meomo declinanteo. ` 

U despojamento do poder dom proprietários ruraio 
integrados é eaoonuial para que oe eotmbolecn a relaçäo de poder 

atravéo doa mecaniomoa de contro1e.Na verdade a SABIA de benericím 
duplamdnto ao cnnatítuir o confiratado em mercado ativo Q efetuar 
oporaçöos de compra de insumoa em grande escala, âervindo 
concomitantemente dd íntermedindora com oo orgãoo oäicimio doa 

Finanoimmentoo doo contratados ligados a ela. 

Em suma, m_ SABIA âolidjrica suas _prónrias 

vanfiggona não só_fiob¿§_suaa_nronriggwymntmgdno, mgo_ prinç" ' ¬ te 
¡..:. 3 ff' 

âpalmvn 

oQQro_ ao_wdntmgdno_gp _§gradn d tanto o dimcurdo dmg vanäggens do 

ínfiggrmdoH_52mo_dg“çmQnosm_dão Forjadoo por dia md§mn.Eâ§g,,oonLro1e 
dobre n produção É tão grande_quo praticamente incorpora a nronridda
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de como ma¿p__gg¬§raE¶lhü,Wênogyiinindo_inniüinÀmmnLm__o__LoniLmdfi 
oobre _o"§§rra, com direito n entrar na épropriedade rural como 

proprifitária da terra., 
U téonico agrícola é o elemento mediador da 

urina mnirm n wmwrmfin o o integrado mmonimando rwmpimontoo Q 

movimentam roivindicatórioo a nivol dao pronriedadea ruraia. 

Uutromsim, ao condiçäes de controle oão tão 

grandea que não ae aponta para 0 integrado nenhuma possibilidade de 
produção e de mudanca que não meia atrelada à empresa integradora, 
como elemento neutraliaador na busca de autonomia.ñ”mLÊflucão dos 

cuotom lim *W ,gr " " *à do prorpriotário rural integrado A pooäibilidade de 
_. _* __... ._ __.- ,_ 

m¢gÁL_o_oo%%o-dao-oua§¬atiyiggqoo. 
Nooëo contoxto Ficar ou não na produção depende 

do proprietário rural intogrado e dao sumo rormao de organização em 
nfioociacãeo de clmêfia. 

CQPÍTULG " ` ` 
|..:-» fiš W U CUNTHULE U0 PROLEÊSU UE TRABALHO NA INDÚSTRIA 

No que ao rerere aos aspectos báeicoo da 

reproüução da Foroa de trabalho, Qbfiervamoâ ao longo da hiätória da 
EAUIA que a amorosa toma n inicimtivâ de criar ao condiçõeo 
nocesaáriao ao deeonvolvimento de üou espaco de gos F? fiíi G ~. dopoiõ 
amplia o ronafiaa parto do cuoto Q da administração para o Estado ou 
tercoirofi.O que ao verilica É quo mesmo repaâsando oa cuotoa ou 

kransrerindo o oncargo de renroduzir aeu próprio capital a empresa 

utiliza mocaniamoâ que lhe permitem manter um controle total do seu 

efipaço de gafitäo.

\
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ñ rdgologäg do Éngno Snfiífiíçmbaâawse do um iado 

Hd,,§Q§§§§5§owdQg_¶Q3}montog sociais do rerorido municipio, ufirmvéa 
do controlo de oetored ligadoo às sudo atividoddä NTRIAL, ÊER r*\ U3 1-¡ 

GAUIÊ, CÚÚPERÉAUIÊ, REUISTfi INTEGRAÇÃO, RÁHIO RURQL QM/FM, U JORNAL, 

SEGURÊNCA E MEDICINA DU TÊABÊLHD, EQCULAS PRIHÁRIAS, PARTICIPAÇÃO E 

¬.. 

.'31 PATRUCÍHIO Z EUENTU5 CULTURAIS E fiRTÍ8TICQ3) e do outro como 

eâtrutura de bdowodtur socia1 E principal ronte de poder quo arota o 

municipio, via relacõefl do govornamdntalidado com od organismos 
publicüâ Q privadofi do Êoca1.fi relação direta com os operários e a \‹~í..?_._ ._--- _ ,z zr 

habilidade dos dirigdnfiea é conotatada pela Qrgoença dd todoo noo ~_._~' "“' _ 

encontroa de operáriofi, com uma politica de rocurëoã humanoâ voltada _ N _” _ _ __ _. _ "__ . ______________ 
para de rdlaçõoa de truba1ho.Ho ponto de viâtd ideológico, o Grupo ;____,_-í * ' " .-- 

SAUIQ lava ao Eoddiçõesmdewsua roprodução ao estado d}uo conjunto do 
. , _ 

r 1 . oPÊí§1¿§gg¿_otravefl_do_g§rlda edtruturua. 

Q Sfiülfi comecou a montar desde a década de 5®, 

uma complexa estrutura de caráter aoäiâtencial para servir a seua 

empragado§.Bentro da $i1o§o$ia da valorização do elemento humano,Foi 
dada continuidade ooo Programafi nao áreas da previdêncim,fiaúde, 
eeporre, lower o dventoa dominio. 

.ø No mlano interno das relaçoes capital trabalho G 

ao lado do Estado, d Empresa pasoa a der o promotor do bem dotar 
g...-. 

f'..¡ 
›...: ooo na oocala loool, conrorme voromoo a seguir: 

* a modernixacäo administrativd~narticinativa 
inirnduflida H Eëytir do dilui§ãü_da”verfiiçalidade, os oodereâ ed 

dedburocratizacäo do âggkflma§,_ deur velocidado_.aoaf.opnoco§g9d, 
agilizando o produtívidado¿Íflg9m_auporte.da equiRe¬_oxacuLiua__da 
Empreou e do oeuo componentefioñ horifiontalizacão doa poderes gera 

o________.í.-‹ -.W - "-~”`*"""› 

fioontação por Parte do Grupo no fidntído do dvitar trdndrormacöds 

ëouidid.



-à- 

,_x~. 

no wrimeirafi atitudes Foram proceder a uma 

moderniuacão dao aÊividadeo.A reorganização do processo de trabalho 
tornou~âe um ímnerativo para o Grupo quo aeâumim compromiâaos com um 
mercado exigente e comnatitivo. 

A participação neste mercado aumentou 
exãramrdinariamente Q contingente da rorca de trabalho e 

partiaularmante o numero de chofiuâ intermediária5.n Empreaa 

asaumia, portanto novas dimenäõea que não comportavam mais as Pormas 
tradicionaifi da genñäo principalmente na área de produção em que os 

dirigentefi tinham Quan competências baseadas na expariëncia nefifioal. 
G aumento dos niveia hierárquicos e a nova 

diviaäo do trabalho caructeriuaria a necessidade de criar uma 

eâtrutura burocrática onde ao modernmw técnicao de planejamento e 

controle tivessem seu esnaco.fisaim, o contingonte de Funcionárioe 

dobrou signiricativamente u medida que o Grupo divwrêiricavu fiuam 

ntividadao, num espaco de quase uma década,con$orme gráfico 5.Por 

auu vao, a modornizacao do procesfio de produçao implicou numa 

tranärerência do conhecimento ão regrafi de Pudroniüacäo do trabalho. 
f! šüi O A adminíatra de curfioa de treinamento para no oporárioâ tornouwae 

uma roulidado. 
Ho ponto de viata da autrutura organizacional 

natas práticufi adminiatrativan não nagam a eotrutura de relacõefi 
inrormaiu exiatenheâ entra 3 Força de Vtraba1ho.ño contrário, 

canuíiäum Gata potencial para sou proprio controlo, orientando ao 

diâauoâõofi dontro de uma rucionmlidada de produção voltada a 

reprodução da rorca de trabalho.
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G que coloca cama novo É que na década de 8%, a 

umpreaa vem dispdr da apuratús wara a sua reprodução, cume a 

!'Ê'* 

‹':‹ u_u fi inculcucäo ideslógicu palma micos mgricülaä e 0 controle doa 

âindicatoa G outraã infitänciua publicas, através das reiacõeâ de 

gov@rnamenta1idade.Íõõ0 permite que #uncões pofisam der exercidas de 

'U ,_1 *'11 uma šurmu wistamática ampla, veia atingindo a maioria e de forma 
nejada, nrmcuru untecipur~5@ uma conflitos, através de uma estrutura 
urgaflifluciunal adaptada àa condicöwfi atuais. 

i@.í Úä IHÊTRUHENTÚÊ DE REPRUÚUCãÚ Hà FORCÊ HE TRQHALHÚ Nfiâ 

URGQNIZÊÇÕES Sêüíñ 

Ud indtrumentufi de rdprmducäo da $drca de 

trabašho são importanteâ para a munutencão do cüntrwle doa proceasas 
da ärabalho integrado e industrial com vistas à manutencän E 

remroducão do eapuco de geatãw du rePeridú Grupo. 

U CGNTROLE DO 8INTRIñL( SINUICATÚ Dfiä 

INHÚSTRIAÉ HE âLIHENTÚ6)PELâ $ADIA 
Q fluddtäo fiindical na Sfiüím sempre rui uma 

vraøcupmçäm particular. 
Em primeira lugar a Empresa desenvolve a 

fioüptaçäu dobre u rülucão capital trabalho que vai do pluma interna 
da emprefia até u nivel nacional, naõsandu pala proteção do Estado. 

fiu eieicõaa nara 0 8INTRIfiL(8indicato dau 

Industriua de Alimentoaš, com ëede am Concórdia, ëãa controladas 
pela ãfifllfi Q flua preâidëncia otupada conaecutivamente por 

$unciønáriøfi graduudoê do Grupo SfiflIfi.E§5m relação moatra o nível de
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repreoenkatividade do oindicato o do controlo oxercido pelo Grupo 
Sfiüín em ralacäo aos dous aooociado$.Eote controle exercido sobre a 

mäoWde~obra é um dom dotorminantofi da ausência na ãâülfi do greves 
conoidorávoiu.fi1ém diâoo, quando irromnidas dão ~rapidamont@ 
flanitaliâaddd pela momgnefia,_como a primeira greve do setembro do __,-í'“'"""" `”-"` _ . ' 

_ _ _ ¡_____. _¡_,__.- 

i98?, ogQip¿me.“anfi×o iä.Úu§rmo lormao do territoriulidado são 

cooptadua› atravéfi do lodtas anuaio com premios olerocidoo por nasua 
«. comerc$u;;_do Concordia. 

É flagrante a contradição entre a ideologia do 

capital o a duo prática.n amorosa dia que $aa o possivel Q o 

imnoooível para melhorar ao condicõoo de vida doa operários, mao 

di?iculta ao má×imo‹a aoâiotëncia do um dindicato que derenda as 

minimum reiuindicucöeo doo onorários. 

~ CUUPEREAHIH ~ a cooperativa do consumo do 

Grupo ânníê funciona no moamo padrão do racionalidade capitaliota, 
inclusiva com lucros.Do ponto de vista ideológico é utilizada como 
um bonofício oociol dado pela empresa, mas na verdade um benelício 
relativo pago poloo prónrioo empregados. 

M SER CSOCIEHAUE ESPQRTIUA E RECREnTIUfi) Qnüífi, 

Fundada em i da maio de í?4ó, É o local onde se deâenvolvo o eopaco 
cultural o esportivo próprio dos empregados e da Emnrosa.A 
ideologia dooenvolvida pela Sfifllfi atravéë do esporte é componsar os 

antagoniamoo reoulfiantes da relaçäo cuoítalfltrabalho. 
No quedtão do eaporte não oxisâe nenhuma 

dilorenda em aomnaração com outrao grandea omprofia5.A Emnreoa oufica 
na SER EADIG u integração patrão omprogudo não consoguida muitoo ve
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zed na indúdtria.fi §§E_Sàfllâ-mãe-é-div@cionada_ and pvowviatários 
rurgifi integvmdds, qua wodam gyentua1mentç_5ti1inar am inëtalacões 
da rfiiauida Sociedade E§Porciy§r@¶E§cveatigg. 

A Ênüln cdnaentrdd muita eaiorcd criando d 

U3 '11 73 âsfiociacão âtlética _ SABIA, com ampla sede própria e com 

caldndáriü wermanenie de atividades e5mortivas.HiverEod tornaiod däd 
organizados por and, aproveitando aa dataa importantefi como 0 

primeiro de maid.Eüt@§ tovneiod têm d nome dda antigos diretoreâ da 
Emnre$a.D$ atldtaa vavticipam em compaticões eêtaduais e Federais. 

â SER ññflifi dispõe de 4 quadras pdiivmlentci, 4 .U-imuu 
_ Am” ____v¬_*_ø___,,_ 

piatdä/,gd bçjfic autdmáfii£9,_W Canchaâ de bocha, 3 campdd de idcebol Fil 

euicd¿_ ambiente para jogos e 3 galpõea para ieâtad com capacidade 

va§gz8@ü_da5findfi. 
Todad ad - modalidaded eapertivas citadas 

antevidrmdnte säø defitinadaë and iilhos dai Funcidnários.fiinda 
existam atividades de muficulação, ginástica aeróbica e localizada e 

dm grupd de danca cum 9% crimnddd iilhds de iuncionários. 
da atividades âäd prdgramadad diariamante das iø 

›«›~ bl id horda d dai i4 àd i9 hovaa.üs timcâ são compodtoë por atldtaê 
de ddtrma iocaiidaded e de iilhos de iuncionárida, com participação 
da comunidade concordiense. 

O`_QLdmu.$fiUI@_injeta dinheiro na sociedade nãd 

são cubradas mensalidadad. 0 movimento diário è de amvdximadamente 
á48 atlctas. 

ífš FT? (T3 CI ¬ “ `_,jflNÇâ_E_MEflICINfi HU TRÊÉÊLHG ~ O diäcuvfiü 

da QAUIA an lado do intdnëd Pvdcddâd industrial tem dispensado lugar 
de destaque ad cdr humano.Desde d inicia na década de QQ a Empresa 
entendam que na trilogia homemWtevra*técnica medida a iürda que
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conatrói a hifitöría Q Q $atwr de toda 0 deaenvülvimento fiocial e 

ecanämicu da pai$.8egundo essa Viløëofia, deâenvolve papäl 
asaistancial ativo. 

u 

Uê primeivoa fievvicofi de asaiâtëncia dermm~aa 

com a instalacäw da 8581 naa depandënciaê do Grupo SABIA na década 
de 5®.fi partir de 1976, as nrugramas asaíâtenciaia foram executadoâ 
com suporte prestado pala FnF(Fundacão âttílio F0ntanu),bem como U 

atendimento à anúda de fieua participantes. 

ñ $i1ü§oFia âocial ?undamentmda na valorização 
da elamentú humano, atinge além da aum Forca de tvabalho, os 

famiíiareõ Q naus denendentefi,atvavés da FâF(Fundacão fittiliø 
Fontana). A Fundacão nttílio Fontana tem wmv ubjetivosz 

a) n{Qmove¶*Q bem_g§tQ§_§pcinl_d_f *'$0£ifidow, 
_ Í 

oa as 

dgg,»$nne;anLins__da-_8nQIfi__e “da süua depandenteâüu atravéfi de 

cggiÊninfi__;gm gmnLafinfi_aan@£ifi1ixada§_ou aervicofi _Q§_ afiâjãfifincia 
médicQzh@an&%aTar--e-ødQn%olÓgica_ propiciando 0 exercício de ___,í' ¡_¬' ' 

_ _ 

atividades cu1turaisJ sfipüfitivafi,;recreativas e de lazer; ~7__; 
b) auplementav na Farma de regulamçnto, 

ben@§íuioe de veQim@_w9jig1g} dn__Qvevidência 1gps__WemÊ1¢gggu§, 
-*ii 

“É O-. 13 '1 dg£i$fiD§ää;§J}§§ÉFt}V0fi ä@P@flfi€üfi€5 dãa PätF0cinadonas,emda_ ia 
'J-1! 2 \É w 15'! [wa 0 __ Vmwqggv a eatfl_§p,minculanem na condição de particinantafi__mu 
henfifiuiário§¿, 

c) os benefíciofi conaistinäo.naMsuu1emen§aq§Q¬de 
apüfifinggdmrinfi, pen§õe§¿ auxijio doença Q funeral. 

. Ga aâfiifitentas sociais têm realiuadm curawä 

viêandn ovientacão de base, íntagracão düä $uncionários de todas oa 
nívaia nro?isaionaia, wrientacäü põicuaaanitária, educauäo de bafie, 

medicina preventiva, oriantacão e acamnanhamanto junto às $nmí1iaa 

dom Funcionários.
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153 x-4 ID U3 Z> M E$EGLfiS PRIMÁ šficold Primária nttilio 
Fontana foi Fundada em í9á5 para atender ow lilhoo doa runcionárioo 
da indúatria que eatawam ontre a primdira e a quarta oérie.Os 
recuroon Financeiros da eafiola são romentmdos pelo Grupo Qfiülfi. 

A escola moi criada com a finalidade de dar 

uondiçöeo aofi funcionáriofi de se eatabelecerem am Concórdia a partir 

da garantia de educação nara oa eeus Filhos, tornando~se um doa 

instrumentos do lixacão de mão~de obra oapecializada para a Empreõa. 

A Emnreoa tem aoõumido asfiim, aum parcela da 

roaponaabilidade lronta à educação, criando ou mantendo eacolam, 

cedendo suma inotalacöoe ou dando auporte econômico, transporte, 

alimentação, äfiäistênmia médica E pedagógica àë criancas mm 

Concórdia e em outrad loca1idades.fiõ unidades induatriaia do Grupo 

Gfifllfi do PR m BC, intorior da Paulo e Mato Grodsoo têm inveatido U3 53€ O 

na oducauäo,mantendo Quad eocolao ou comparando com a rode municipal 

de mnmino aobrotudo no meio rural. 
Em Confiórdia, a kscolâ Qenador nttílio Fontana é 

um doa ouomnloa da atuação da Empresa no campo educacionml.ââ 
atividades mão em tampo integral para om a1unos.Essa escola com toda 

.› 1.: a inira estrutura nocesoaria vioa a formaçao de mão de obra 

especializada que atenda ao nocesooidadea da Emmreda a longo prazo. 
Além da nreocupacão com a aosistência social em 

geral, a Êfiüífi tem inveetido altas demão visando incrementar os 

asnortez com Q objetivo de Proporcionar lazar o divulgar o edu nome 

em eficaln nacional.Técnicos da SER Sfiülfi afisiatom a eficola 
orientando oo alunod não diimrontofi atividades esportivas.Ús 
derviçoa médico~odontológico§ Q tranoworte também são o?erecido5 
pelo Efiüífi e pelo QESI da Concordia.



~ US UEÍÉULÚS DE UIGÊEMINAÇEÚ DA IHEOLUGIÊ Hà 

SfiHIfi(Rewista Integracão, U Jmrnal e a Rádiw AH/FH). A revista
` -. Integrmcàm orgão interno da FAF(Funda¢ão `fitti1i0 Fontana) é, 

dirigida àe Empreeas e seua $uncionárioa.fi Revista Inregracão leva 

conteúdos de rormaeäa, cultura , refleuãd, inFarmacão e noticias, 
alem de eervir de elo de uniäe entre de natrocinadorae da entidade e 

seus cü1aboradoree.Num trabalhe cdnjuntd com as unídadee, a FQF rei 

baee para que neíae de efetuaeee númerü imenao de aureus, seminários 
e pnleetrae. 

pur iniciativa báeica u dirueão das 

A Rádid Rural fiM e FM, Fundada em 6/4/óá, tinha 
"nicae de nrodução, através de t'?' #3. 

!" 

cureue e programas eemanuie.Por nutre lado, eervia de elo de 

integracãu entre a Emwreeu e deue prwprietáríos integrados, quando 
da visita dos técnicoe em determinadue dias a determinadas 
1oca1idadee.fi programação eemanal do romento era veiculada pela 

Rádio para que tddoe ëicaeeem preparados à eenera do técnico do 

Hepartumentm de Fnmento da Grupo $fiDIñ.A área de abrangência da 
153 id.. E3. k-J. G 

euddeete 
área de 

área de 

unídadee 
Catarina 

eepmcn de 

' di$tribui~ee por tudu 0 meete catarinenee, oeete riograndenee, 
puranaenee e marte da firgentina, conrurme cartogruma ó.A 
abrangência atinge 48 mil kmë e um milhão de habitantee.A 
abrangência da Rádio incorpora praticamente todae ae 

induetriaie e de produaão de ineumüe na Paraná, ñantu 
e Rio Grande do Sul, tdrnand0~se um elementd agregador de 

gestão dm grupo Efiülñ. 

Made a Funducäd Rádio Rural não mais pertece ao 
Grupø Éfiülê.



CARTOGRAMA 6 

'REA DE INFLUÊNCIA DA RADIO RURAL. 
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Q Londrina 

Q Maringa 

Q Toledo

Ê É 
Q Cascavel 

Q Guaraniaçu\ 
. .\ 

Q Medianeira \ \ 
Dois Vizinhos\

\ 

Guarapuava 
\ e e Ponta Grossa 

\ R 
Santo Antônia da Sudoeste \` _ o CUI'¡fib0 ° Francisco Beltrao . Paranagua' 

Q Marmeleiro 
\` , 

Q Renascença 
, Paio Brafico 

Faxinal dos Guedes
O Q Clevelandia

\ 

Araucaria 

Xanxere Q Q Catanduäas Qltajail 
' Ponie Serrada Chapeco . ‹›Jaacaba

A 
Tres Pa asas

O 
Críciumal

o
\ Qflraqa 

° QCancardia 

QFrederica 
Westphalen 

0Seberi\ \ ¶ \ ` Z
Õ 

Julio de Castilhos 
`í. -¿._. 

I 1 
QCampos Novas 5°° J°5° 0

I 

Q Marcelina
¡ 

\
I 

\ 

`
I 

Rama
/ 

0 Efe 
\ Q _ / \ Campo Novo Q Tapejara \ /' 

\Q \'a \Q 
(0

/ 

chim
/ 

so Funda 

I Florianopolis 

LEGENDAI 

Q Empresas do Grupo SAOIA 

---- Area de influencia 

^Radio Rural AM/ FM 

ESCÍ I . 5 000 000 

ORGANIZADO POR HARRYSSON LUIZ DA SILVA.
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CAPÍTULO ii W UH NÚUO PêTfiHâR UE CGNTROLE HU TERRITÓRIU: G PLGNÚ _ 

HÍRETQR RURAL / PRUJETQ XXI E A ZÚNA INHUSTRIÊL EX 

CLUSIUG 

Uma nronofita arrojada voltada para o 

reordenamento do tarritório concordiense com novo nival de 

racionalidade, íâto é, geâtão do türritório 
oaodeoenvolvimentiotaüparticinmcão e ambiente)@§tá fiendo 
deoenvolvidâ atravéo do Projoto XXI(í989) e do Plano Diretor Rural 

numa pronoeta de Geotão Cientí?íco~T@cno~Eco1ógica do Território.G 
Plano üirotor Rural, o Projeto XXI do Grupo SABIA e a acão'con3unta 
nn Prereitura Hunicinai do Concórdia e de váriao inotituicõas 
núolicafi, ligadmm ao Eatado de Santa catarina, dentre ao quaio está 
a fiCnRK$C(nosociucão de Crédito e nosiotëncia Rural do Estado do 

Santa Catarina), comnõem a rfilação E5tado~Emnreoa com vistao a um 

novo patamar de modernização para o reierido Grupo. 
› _ 

D PRÚJETO XXI visa o rodimenoionamento da 

produção e do nroaeõso do trabalho sobre ao baaaõ que serão montadaa 
pelo Plano Uiretor Rura1.ü mesmo nretande tecnificar 0 nronriotário 
rural intogrmflo mtrmvée da alta oe1e¢äo~ genética dao matrizeo 
daatinadao à rewroducäo. 

ns prewifiõoo de deäenvolvimento inicial do 

projoto armm de iü anos mas com oa doâenvolvimentoo iniciais 
atingidoa eoperawae que dentro do cinco anofi ao resultadoo oejam 
a1can¢ados.No5te projeto oo norcoâ, ao invéâ de lovarem cinco meëeo 
e meio nara atingir 95 kg, Íevarão 3 mefies para atingir iüü kg ou 

soja, a convëroão alimentar que antefi era de ikg de porco para 3 

quilos do ração, agora sorá da i kg de porco para 8.8 kg de ração.
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No campo da armamenagem desenvo1ve~oe um projeto 
de oilagem do milho, cujoo objotívom oão a redução da umidade do 

milho quando do sua ootocagom.A umidade normal do milho gira em 

torno Sã o 4@%, mao o ideal é 13%. A reducão da umidade 

imnoosibílita n Formentaçäo do milho no intoatino doa ouínofi, 

proporcionando um maior rendimento o pouco deogaote dao atividades 
normais dootso animai$.Outra idéia do Projeto é a divereilicaoão dao 
atiwidadoa nao oropriedadofi ruraio, implantando atividadeo de 

suboifitëncia para oo inäegradoo, através do 7 criadeirao, trêo vacaa 
da leito, culturafi de citricoâ, horta caseira o Psicultura 

ñ Filoâofia do Projeto XXi, busca m integração 
proprietário rural integrado, dontro da vioão globalizante da 

doocontralizacão de poder E da troca do relacõefi no que concerne às 
muounçaa no procoooo de trabalho. 

Com rolaaão ao oiatoma de integração, o Projeto 
XXI vai acentuar o controle äobre a produção através de um alto 

padrão de deoomponho com bmfie genética G técnica.A propriedade 
sofrerá mudançao na rorma de ocupação do solo com a introdução de 

nroceoooa de trabalho que nronorcionom a diversificação dao 

atividadoo atravéfi dao orientações da Emprooa. 
A 

U que me coloca do novo é que a Emnrooa 
voltando~oe administrativamente G riloüolicamenteldiocuroo) para o 

século XXI, coonta oa proprietárioo rurais, laHendo~oo acroditar que 

oäo livroo nara oâcolher os nroceêoos do trabalho, dentro de uma 

eotrutura do produção Em que ao a ola diopõe dos recursos o meios 

para tronslormacäo dao técnicao da trabalho
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Eegundü Sorj(8), a divfirsificacäo das atividadeë 
naâ áraas de integraçãü É uma $orma de evitar qua Q prüprietário 
rural tome conaciência qua õuad atividadeâ não äuprem aa ãuafi 

necaflâidadea háâícas, uu ëeja, que O proprietária rural não toma 

annficiëncia da taxa de fi0br@~traba1hu que Iha é abaorvida pela 

Empresa, Camo acontece com a produção de milho. 
Ú diâturfio nara realização do Plana Hirmtor 

Rural teve dentre muítaâ cauüafi, a poluicãü cauâada nelas dejakms 6 

urina dam suineâ, grande refiwonsável meia degradmcão ambiantal de 

município, iâto porque a criacão intenfiíva de fiuínuõ Q amas é 

aonFinada.8egundu infmrmaçõee da Prm$eitura Municipal de Concórdia. 

Q poder de Pdluicäo da produção diária de dejetofi pelo rebanha auino 
da cidade de Concórdia wquivalaria a poluição da uma cidade cam É 

1.: milhoefi da habitantes. 

Em análises realizadmâ em 44 municípiafi do odate 
catarindnae, ande $oram racolhídas 1665 amostras, werificouwfie que 

34% estavam contaminadas com colimormes $ecaifi.ü aumento de infiatos, 

como 0 borrachudü, äoi notória em decorrência do desequilíbrio 
ecológico cauaadu vela drenagem de estercos uma cursoâ d'á¶ua, 

matando da neixea, seus nradadøreâ naturais. 
ä tabela É, moatra o índice de poluição doa 

Qrincipaim cnrpofi d'água da Cüncórdia.

\ 

TMHELA E 

Índice de Contaminacäm dam Cnrpqfi d'á9ua em Cüncórdia 
Municipio Cumunidade Ann fimofitraõ Pntáveiâ X Contaminadaa % 

Cnncórdia Nova Laudelinm 89 ió ;.5 14 87. 
Lag. Mmrcheean 89 1? ` 8 ió ` 

Lng. Gaäumrin B9 48 i - ® 3? 77. 

Fanta: Eäcritório da ACAREQC de Cancórdia* 1989 
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U5 indices de contaminação evidenciados 
antëriovmento oão nroocuwantaä, poio 5ituam~5o acima de 8®% nao 
iocmlídadefi peequíaadaa, colocando em xequo o manejo correto ooo 
dejotoo como $orma de evitar a Poluição e vecuperaqão dos elementoo 
$erti1izanteo dos meomos, oooäibilitando qualquor forma de eotocagem 
Q pro1i$eracão de moscas E in?i1tvaÇäo do líquido no fiolo. 

He recurooo utilizadoa para oliminar ofiteõ 
oz o 3 o Í* problemas nautar so» 'onotrução do oãterqueirao nao 

propriedades ruraio para dejotou oólidoo e de bioeoterqueiraa para 

dojotofi líquidos, biodigeâtoroâ, Imgoaa do eotabilizacão e a 

utilização doa dejetoa como $ovti1izantos, na alimentação dos 

paixao, do bovinoâ E produção de biogáo. 

Entretanto, obâervamoa que a dinâmica 
territorial o do gestão voltada para o redimenflionamonto das 

pronriadadee vuraia, Em faco ao problema da poluição, poaoui uma 

dupla relação: 
a)o Grupo SABIA, um dos veaponõáveio pela 

voluiçäo doa corpos d'água da cidade do Concórdia, principalmente 
não ávoao ruraío, onde detém grande parto dao propriedades vuraifi 
oob iotfigração, toma conâaiëncia do problema da dootvuimão doa meioo 
de produção nacamoárioo à fiubâiotëncia de suao atividadeã.Neose 
contexto, 3 poluição $uncimna como uma deseconomia Para o ve$evido 
Grupo om fiermoo do reprodução dao ouafi atividadeü; 

b)Por outro lado, ao ongendrar o desenvolvimento 
do Projeto XXI, o ro$erido Grupo necessita de uma base torritoriaä 
eotávol o controlávei vara o gerenciamento da produção, voltada para 
uma novo fumo de oxwanõão oconõmica globai, dentro de criterioooo 
nadrõoo cientíëiâom, tocnologicofi E genéticoo.
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Somente atvawéfi de uma bafie tarritmrial 

aquilibrada G ëoh cúntrøle, tarnawaa puaaíval adminifitrar 0 

defienvulvimento da um prujeto da tamanha envargadura Camo é 0 

Frujeto XXI.Nas§e contexto, ü aätado âuvge novamente como 
inmtrumanto de realizacäü dos intereââes dos Brumas Empreaariaia, no 

fiantido de firiar candícões para Q defienvoluimento daä atividadafi 
;.\.I

1 
¡._'

. 

ij: índufiär 

V 

ä partir da expoâto acima, 0 Prujetu XXI e Q 

Plana Hirata? Rural conâtituemfise cmncomitantamentw am fioderuaas 
estratégias territoriais cam vistafi à inserção das Grupoâ âociaie 
num nwvü procesfio de reprodução fiuciml, wmltados aa ativídadea do 

re$@rido Grupo Empresarial em análiëe. 

Ú Plano Hivetov Rural É inédito no Bvafiil 

veltadü para 0 üreficimento e aa umtencialidadëã de ConÇórdim($igurae 
ái E íED.É uma prupmsta de rede$inicãQ tfirvitoriaí 
inatituciunaliaada cum a camunidade e as instituiçõea cuncordiensea. 

Para e$eito de cwntrmle wfipacial, 0 municipio 
Fui dividido am dez bacíaa hidvográficaa, conForme cartograma Y, que 

serão munitoradaa segundo muaa nriuridadefi Q @sp@ci$icidades.Cmda 
baaia hidvográ$icâ nm contenta do Plano Diretor fierá uma unidade 
afipacial üontrülada wmv datarminados cvitériøa. 

Para a aplicacäü doa muefitionáviaa, o Gvupn 
ãfiflíñ, calaborou com a Frafeitura umndo à diâpofiicão 82 técnicofi 
agrüpecuáriofi H tvanaporte. 

Q fiimplefi Fmtu dos técnicos aplicarem me 

queâtionárioa demonfitra Q nível de contrale exercido pela Plana Dire
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tendeute da Sama Concórdia S/A Indúsuia e 
Comércio, diz q 6 predso aerecfitarmais no 
potencial do muuidpio. O municfpio tem con- 
cfições de ãversificzrem várias áreas de ativi- 
dade, deixando de depender muito de urna só 

Imforma que a Sacfia continuará 
descendo em Concórdia, mas considera fun- 
damental o surgimento de outras empresas 
para empregar a mão-de-obra que está sur- 
gindo e gerar riquezas que benefidem o mu- 
nidfpio. - 

Zandonai começou a trabalhar com 14 
anos Filho de agricultor, veio para a ddade e 
conseguiu omparo seu lugar. “A gente preci- 
sa acreditar na qualidade que tem, na força de 
vontade e na capaddade. para progretñr”. O 
Superintendente da Sadia transfere este 
exemplo para outras esferas. Entende que ele 
pode ser utilizado por qualquer cidadão, pelo 
produtor e mesmo pelo empresário. O Superintendente explica a posição de 
Concórdia brje a partir das qualidade do co- 
lonizadar e fertilidade das terras. “Concdnña 
tem uma potendaidade muito grande; As 
terras são férteis, mesmo que de topograña 
‹ifl'‹:iL Firmou uma tra‹i¢¿o na eriaäo de pe- 
quenos animais. Os agricultores são qgàuito óeâenesaauzuzzramoâmmpoúneâø 
e que quer progredif. Odiaviano bndonai 
rfizque 6 precisoapostarnesta mão-de-obra 
enasuampaddade. *_ 

A força de Concórräa está muito ligada 
ao desempenho da agropearária. 

Octaviano Zandonai, 48 anos, Superin- 

ue 

¿áÍ6_sulir alguns degraus, predsa trabalhar, 
miar, investir, acreditar nesta terra. As conci- 

ymalis ni zirâfeílltilál de Eê1ncúrrl¡a'*' 

Zandonai entende que o agricultor deve rein- 
vestir na propriedade parte dos~lu‹.:os que 
consegue. Mesmo reconhecendo que as pol!- 
ticas oíidais para o setor não são as mais 
adequadas, defende 2) bom planejamento da 
propriedade como alternativa para enfrentar 
as difiarldades. O superintendente da Sadia 
encara a atividade do produtor como a de 
uma empresa' “Ele predsa planejar, ter obje- 
tivos, fixar suas metas. E perseguf-las. Nor- 
malmente, se tiver persistência, o produtor 
conseguirá chegar onde quer, antes do prazo 
ñxado”. 

Acreditando na força e no futuro da 
agnopeazária, Octaviano Zandonai informa 
que a Sadia está implantando o Projeto 21. É um programa que avança no apoio e incenti- 
vo ao produtor integrado. Ele terá também 
segurança na atividade. O objetivo do Projeto 
21, além de atualizar a avicultura e a suino- 
cultura, 6 dar apoio ao produtor integrado 
nos momentos de crise. “O nosso integrado 
sempre teve asästência e orientaäo. Agora, 
este trabalho será ainda maior. Vamos tentar 
ajudã-lo em toda a área de produäo agrícola 
epecuária". 

_ _ 

' 

¿
_ Odaviano Zandonai lembra que Oou-A 

córcia ocupa uma posição de destaque no oe- 
nãrio catarinense; Para manter este lugare 

ções que existem são boas. É preciso apro- 
veita-las bem, em favor de Concórdia e da' 
sua gente, completa o empresário. '

_
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*em conjunto com órgãos como`(Í"lcroba¿:'a23Çom a ›d'ivis_ão do ter-_; 
` 

- rítório.:-em›,.;.. microbadast " fical 
¿Acar_'e_sc; e ,Gdasc está Ê.piƒepaA¡_f -1rando'f'o Plano Diretor da"Proí - 

priedadekural. 
` _ 

Í

Í ' " 
.- As primeiras reuniões já 

realiadas, quando ~a 
Acaresç ficou com a responsa- 
8% E3.,- 3. 

bílidadedç reaiimr o Jlevanta*-j_ mento das' microbacias' exis- tentes no município' e a 
taria da Agricultura com a in"-'Í cumbênda de elaborar o ques- 
tionário a ser aplicado aos agri- 

“Álgumas reuniões já_`fo-_Í ram realizadas eíerviram para delinear a forma como os tra-_ balhos serão conduzidos. Aenl 
genbeira-agrônoma, ~ Lucimar 
Bonetti, 

V informa que breveg 
mente o questionário começará 

f a' ser`aplicado aos agricultores; it 

a` fimlie sabertudo sobre Ía š” 

,. 

cultor¬es;__ ' 

.- 

Piedade Rm!-* 
I¿éÍ;íÍ<>.F7#n2"=sfá sšfläëëšëa. 

› ul 
_

` 

-- ' 
1 _; .'< 

, 
- 
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mais* fácildetallzar quais as ne-e cesádades principais ¡do setorl agropecuário. A preservação do meioambientee um' dos aspectos que terá maior ateu-A ção na elaboração do_ Plano;
l *Í A partir das informações reunidas no Piano Diretor Rp- 

ral, 'a Secretaria Municipal de- 
Agricultura terá condições de criar leis de incentivo ao setor, leis de _pmt_egão` ao meio am- bientêeleis que regulamentam a construçãoh de instalações. rurais; V_' ” 

“ 
f- f '- " ' 

' 

q 

A Secretaria da Agricul- tura disporá de'dados` gerais sobre cada produtor, quando este solicitar qualquer tipo de - 

serviço na secretaria, sua ficha será consultada. “Se de estiver 1 cumprindo a lei heráfadlídades
A de obter máquinas, fpor exem-
¿ plo_'Í,expIic`a`Izid_marBonetfi. *
É .«".'>¿"-.2=.,,? zz';'¬=zâz.:;;.›‹' â - az v.;.-_z_-z..-
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tuv, haja vifitm qua ü téünicw agvümwcuário é a rfipveaentação 
ídeulógicn e da cuntrele da Empveaa nas nrupviedadefi ruraia. 

üs übjetivoa de Plane Úiretmr Rural, implicam em 

doía elemefitus uefitvaifiz 
a)$ELETIUIUfiUE E CONTROLE üfiä ATIUIUfiUES~ eâta 

primeiro Qlamento raguíará Q deâenvolvimeto daa atividadfifi 
agrupacuáriafi, promüvendc 0 desenvolvimento rural da municipio 
aivaváa da defifiiçäo de açõafi públicaa, adaptando a política 
agricüim m nível municipal. 

Am atividadeâ que estiveram Para do plano näm 

fieräe viabi1izadaê.E§t@fi nbjetivofi viaam âelacionar na prapriedadefi 
Q cüntr01á~1as, dfintro doa prowóaitofi do Plana UireÉor.E§t@ plano 

terá atuacãs no municipio fiagundo wviüridadaâ eätabelecidaä no 

própriu município Q contará cum a participação de todaa as 

ííderànçae ligadas am aetov agricola, doa orgãoâ públicos que atuam 

no lugmrfimunifiiwniä, aataduaís e $aderais) Q das empvasafi privadas 
que lá atuam.fi cada faee de awvimovamentm daâ propriedade dentro dafi 
nürmafi do Plano Hivetor, fieväm nonfledídaâ vantagenfi financairaa na 

aquifiição e utilixacäo de aquipamentüfi Q insumoê agrícolaâ através 
da prmgramaâ eâpeci$ícüs que deverãu fiür obâervadoa para que, tanto 
a Pre$eitura Municipal como 0 re?erido Gvuwo em análise, pofiaam 
prafitar uwlabovaçãa em termnê Pinancairüfi e materiaia. 

C5. 
~.‹~ 'G \fiCIDMfiLIZfiCãD Um PROHUCÃO, USO HD ESPGÇÚ E 

NÚUAS Nüfiflfiã PARQ INTEGR M efite aègundu elamento envolvwrá .L 'F3 DiGF 

normafi Q técnimaõ da trabalho e ações doa organismofi púbíicnõ E 

mrivudüfi junto àfi propriadadwu vuraia viaandø a racianalizacãa da 

Qroducãoébuficando fielecão e tran§$erência de tecnulugiaa adaptadaa, 
Fontêõ alternativas energéticam mlimantarwfi, vëguiamentando as dire
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trixas do flefifinvuluimanto mgrmnwcuárim muniaípml, acöafi eduaaciwnaifi 
junte ao maio rural buscandm alternmtivafi da anais à papulmcão 
rural; meihorandü A êficiência doa Fmtorefi de produção através da 

manacitaaãü Em adminiõtracãü rural, nrwrisionalifiacão da agridultar. 
U Fomento á producãm de hurti~Frutigranjeiros para a 

F! 513€ O . induâtrialiâacãu E cümercialixa contribuirá para a confiülidacäo 
a viabilização de penuenaê Drünriadades, incrementando a prúdução, 
dentre as fluaifi, u cnmercialiaacão e conâumø da mel Q aeus darivadoâ 
no munifiínio.fi produção de oíerícolaâ visará raduzir a dependência 

1-. Lú. FJ @xt@rnm.üa programuü - eletrificação rural criarão äubfiidiofi cama 

$mrma de inuentivmr Q mrüpriwtáriu rural intagrado a ae integrar a 

projetüa aaneci$ic0a.Eâtea fiubaidiøa serão calculadoa am percentumiâ 
craacentea de cufitüs Q acõaâ matariais tanto quanto maior ror a 

percentagem atingida pela nraprietário rural integrado, uam da 

aanaçu, cwnaervaçäo da água, preâarvaçãü dom recursus naturais, 

acülogia e meiu ambiente, saneamento rural, controle e prevençãø de 
endemias ruraiâ Q nnvns nurmas que implicação na organimaçäo dos 

procaäsofi da trabalha intagrados, humanifiacäo da trabalho agrícola, 
apoio à juventude rural, mrgnnizacão áos prupriatáriuâ rurais 

intafirudus a Sa produção, mulher aproveitamento doa recursos 
dimnonivfiis da propriwdadü, atrmvéa da diversiricacão dua atividadus 
rurais, melhnria do padrão ganéticu doa animais E qualidade da 

alimentação rmrnecidu uma animuifi. 
A ñCARESC da Concórdia também vem Faxendo nua 

parte no Plano üiretor Rura1.Uti1izando a Teoria da Renda realizou 

um dimgnófitiau da fiitumcäo âácia~ecmnömica Q nrndutivu de Concórdia, 
tendo nur übjetivøa ajuâtar 0 fiiâtema de produção a uma gefitão 

'" ' da estabilidade @cunõmicQ~?inânceira, narmitindo adequar aa X3 'ÍÊ Í*'=¬ 
§~ É ;...~ P. eh
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iecnnlüflimfi para um ganho üe wrodutividade propiüiando melhuria nas 
cundicäea de vida ldaâ ?ami1ia@ rurais, além do envolvimento daa 
aomunídadefi em mutirõefi, $ormaÇão de Grupoa comunitáriofi de comprae 
H vfindaa em conjunto. 

_ 

Atravéâ do lëvantamwnäo técnico~ ecunõmifiü das 

propriadadea Furam mentadaä trëfi fiítua¢õëê de análíae com baae nua 

dudúe abtidoa ou aaja, aquelaâ propriedadeä com pruducão máxima, 

prüducão média m pruducão mínima. 
Com baaa nafi nrupriedadma com produção máxima, 

elabüraram aa efitudum ânbra a cmmpofiiuão do nrodutu bruto por tipü 

da atividade, a dimensão daâ exwlaracöeâ agricülafi, a mão~da~obra 
por kara trabalhada, a cawacidude tutal de animais por hectarm, 0 

cultiva de milha, ü cultivo de milhoxfiojm, a auper?ície total 

ücupada nar bovinüfi Q fiuinow e 3 capacidade de produaão de meus 

fiubprmdutoa, 1 margem bruta das nrincipaia atividades em valoraa 
mnnetáriua, ancargos da abaatecímentofi e ancargow totmia de 

alimentufi. 
Ao $ina1 do Plano fierá propofiio um Eüneamento 

dae ørúpriedadefi ruraia. QQ wâtudma aobre 0 zoneamento estabelecerãa 
limitafi de uam Q ocunacfio daõ terras a auaã atividadefi de acordo 
cum ea infiumoa Q atividadea nrescritaõ pelo p1ano.A intenção é 

râduzir ua cufitüfi de utišizacãa de equípamentoõ, que fierãu 
winbilíxadoa pela Pre$eitura Municipal para a realizacãm de 

afiiwidadfiw nau próprima propri@dades.h medida qua as prøprietáriua 
ruraía $orem invaâtindm em tecnologiaâ e inFra*aatrutura§ na Custofi 
de utíšizacãü doa equipamentmfi noderäo chagar a Hero. 

Ú Flama pretenda dasenvulver programafi naa áramfi 
(1913 1'.'llII3I'1€5x"1"T"-./'€\.\.(.`.ã(I) CÍO EESIÍBÁÍCJ ii' (Í¿.°f. `‹Z'\QL1'¿.'t, 2*1l"iTIü'zZ°¿(-I-3l`\2`:\$,Í§(";"!)`I, §'31"G'€5€-Í1"V¡ê.ÇIÊ`ltü E 

*Ê 
É-53 

›-.U racuwfira dom racurfiofi naturais, pecuária, adminifitracäa rural,



íä? 

aafiiaããncia âociaí, educacãu, econumia doméatica, desenvolvimentm da 
nuvaa opcõefi agropecuáriaa, indufitriaifi e comerciais, eâtruturam das 
comunidadeê rurmiâ, vsiculturm e apicultura.

V 

O anexo 13 nua Qvíenta sobre mã wøsfiíveië 
inFormaçöes qua devavãu war aiatëmatizadaa fiúbre a comunidade rural 
da Cúncórdia, bem came a swtoriaaçäo do municipia atrawéâ de um 

quadro anda ae dificrimínam ma defi baciaã hidrográfícaê e aa faixae 
de' área daa pvabriedadea par baciu.No cavtograma ? encontramofi a 

âeturização do municipio de Concórdia pur baciaa hidrográ$icafi com 

amam rfifipectivas aomunidadeä de abrangência. 
05 pvocessoa de gefitãü do tervitóviu em 

Concórdia, nela Grupo Sfiflíñ, ganham uma dimensão explícita Ê 

legiäimnda institucionalmfinta, com a fvagmentàcäü, definição E 

contrüía du território sabre U Qual âituawae 0 fieu parque 
induekrial, atravéa da Plano üivetmr Q da definiçãu dos parímatrmfi 
urbanufi da re$erida cidade. 

A ?rmgmentacãø, deFini¢ão e contvale da aâpacoa 
delimítadüâ, uu aaja, terfitóvioã, cunâtituem~§@ numa prática 
eatratágicm de gëatão. 

fi1ém dm uontrole do wrøcwfiõo de trabalho que 

fifitá em curas através flo Pvüjatü XXI, d@@envo1ve~Qe 
concomitantmmente aa Plano Hivetor Rural a Fragmentacão Q de$inicão 
da território atvnvéfi dam relacõea de güvernamentalidade junto n 

Pve$aitura Huniaípnl de Cøncórdia. 
Em E4 de setembro de 1981, quando Pr@?eitm de 

Cúncóvdia Ivo_ Fredericm Reich, hüáe um doa conselheirmfi do comitê 
corporativo fla Qefitão do Grupu âfiüíâ, decretou a Lei í?49(que dispõe 
fiobre altevacõma no nerimetrw urbano da cidade de Concárdia)c0n$orm@ 
anaxü i4.ñ partir da eütvuturm territüvial muntada vela räferida
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1»-'_ rr- §›¿. O Lei a Sfiüíê, apesar de já Qatar totalmente integrada au T urbano 

da cidmdw, %icou dorm dm nerímwtro urbano em Vuncãm da Forma como 

$ui de?inidQ mata navímetro através dan relacöefi de 

gouernamentalidade dm Iwo F. Reich Junta à Pvafeitura de Concórdia. 
U rmaultadú desta intervencãd é que mesma 

datnndo cnnfiíguü a área urbana da cidada de Concórdia, a área onda 

eâtava Q nardue induatviul $icüu coma área rural, inclufiive âaindø 
uümü contribuinte rural no cadamtro do INCRA e portmntc não fiujeita 
às dwterminaçõeâ legnifi e tributáriaa referentms a fiua infimrçäü no 

quadro uvbann.ü cartügvama 8, moatra claramantw m de$inicãw du 

nsrimetrø urbana e da situacäø dënacial dm parque industrial da 

empresa am relaçäo ao cântrü urbana nafite primeiro mammnto. 
ww ¶ n _ Sagundd n Lei “_ de 1 de dezembro de í938(dum 

difipöe aøhrm altefaçöes nn nerímetro urbano da cidmda da Concórdia), 
U nfirímetrü urbano da cidade dm Concórdia Foi a1tevadø,inc1uindo 
desta vez ü parque induëtriaí da Grupo Qfiflífi, como área excluaívm do 
rfi?eridQ Grupo, no mandamento nvnpoâto pelo Plana Uivetnv, c0nFQrmw 

cartngvmmm 9 m mnaxo 1' Iato não fiigni$ica que antma m Sñflln eatava Cê 

äuva da läí, mma tinha adnuivida um bana$iciu fiêcal, 6 não 

pagamento de algmns tribmtoä urbmnQfi.CQm a exnmnaão do núcleo urbano
O 

ü a implantação do Flama Úiretmr Urbano, a empresa nreciâmva 
refiguardav amu territórim, de duaiquer impedimento legal que 

tnrnawda meu cvdacimwnto em Concórdia inviával, refiultando desta 

$orma a Zünn Induätrial E×c1usiva(IE§. 
Pela Plano Uinator Urbano, a área urbana da ande 

de muniuípiu da Concórdia, ?icn dividida naã aeguintes zonas: Edna 

residencial, mana miâta, zona induêtvíal, xana verde, zona de 

interefifie emnmcial e anna de nrøtecãø espeuiml.m zona induêtrial
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afitá dividida Em Hana indufitrial Exc1uaiva(IE), deêtinada 
exclusivamünte à Sadia Concórdia 8/A Indústria Q Comércio e nau 
gonna induatrinia wredaminantes(IP1,IP8). 

Q anna indufitrial pvädominante IPi deätina~ae 
nvimüvdialmente à äunçãu índustvial e àm industriafi da trana$ovmacão 
nãu nocíuaâ ü mãe incômodua qua não mobilíäam *luxo de carga de mais 
de aincs toneladas, não ocuwanuo latas nom área äuperior a €.5@@ 
ma. 

fi% fiünau iHduflkViai% IPE deätinum~§@ àa 

indúôtriaa com árau flünatruída menu? qua m~- Tú UI S '13 

ão astabelecer este zonwamento distinto a 

pffi$@vüncia1 Para 0 Bruna SABIA, 0 Plana Hirator limitou a `que 

outrafi industriaa me emtabelecaflaem em Concórdia dentru de 

determinadaâ refitvicõee de uam E ouupacãü, Q mefimo não accntacendü 
cum 0 Gvume Efiflífi, que não possui nenhum limita da lota minimo, 
teatadu minima, índice de aproveitamentü e númevo de nmvimentoa em 

Eau fiurque induâtviai, cenêuvma anexa 16. 

Cunvém resfialtur que apeâav da aupavintendente 
da Sñüíâ , Ofikaviano Zandunui ter um dificursn Favorável au 

deaenvolvimwntü de outraõ atiuidadea industriais em Concúrdia, de 

mudo que 3 ââüíñ nãfi seja a emprefia dominante, Q mesmo não afiontece 
no nlanu legal do Plano Direteré pois aa induâtriafi qua quisarem ae 
estabelecer em Concúrdia teräm que cumprir oa fieguíntaa raquisituäz 
nãu pndevãa aer nocivas uu incömudaa E acupar uma área maior que 

Í"7~ iii ¡..;

. 
Q.. É ÊSQQ m2 na IPí Q IPÊ, sob “ “ controle ambiental, nu caao de 

emiasän de e?1uentefi. 

âââim, a dafiniçäo das zmnaa induâtviaia 
predøminantafi dentro düä cvitérioa adotadoâ pelo Plana Uiruter pvati
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camante invíabišimam Q däâenvüívimento de atividadüd induãtríais em 
Cüncórdia, dndafi ad cündiçõea impostas Q da controlam axercidofi 
dobre da suma atividadeâ. 

Kata Qâtratégia de circundcridão dmâ atividadds 
industriaie prfidaminantee dá do Grupo Sñülâ um grau de monopošixacão 
do território E dafi atividaded agrüwficuárias como vocaçäü 
detârminante na municípid de Concórdia não explícita legalmdnte, 

maia legitimadu dricialmente, gdrantíndw ad Grupo uma gedtãø 
Dlanipdtänciárid no r@Perido municipio. 

CHPÍTULG 18 ~ CÚPÉRflIê UM CUNTRfi~POUER TERRITORIQL FRUSTRAÚG 

A CQPERHIfi(Cmnpwrativa de Produção e Cdndumø 

Bdnaórdid Ltda), adnatituida em 5 de ãdkamhro de í9ó7, iniciam amam 

atividades em Qi da novembro de 1967.0 primeiro presidente da 

Cuupwrntiva $0i Iva Frederico Reich, atual Condelheiro do Comitê 
Corporativa de Geatão do ürupn ãfiülfi. 

_ 

Ud ramud da dtividadea desenvolvídoa pela 

CÚPÉRDIfi sãd Q comércid, cümnra e venda de cereaíd, adidas, aves, 

leitw, de#dnfiivmd, rartilizantea, fidmanteâ, rerragenâ, produtda 

vetärináriøa, mudaa G produtoä dd dupermarcado. 
A partir de 1975, a EüPáRHIfi de 

agruinduatrialifia com 0 discurau da aumentar 0 poder de barganha ddd 
prdnriütáriod rurais adfidciaddâ. 

kh `\2 A CUPéRDIA e mais cdonerativad edtabelecidaâ 

am äanta Catarina edtäo vinculadas ao Frigroriricd ñURORA, unidade 
prmfidõsaddrn ddâ insumdâ das fieua asdociaddâ.fidtd Cooperativa ainda 
pnasui uma inddatria de sucod em Uiddira e a Campwratiwa Central de
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Laäicíniafi, flertencentes ana ëeufi ausociados, nequwnow Q gvandefi 
prüvviatáriofi vuvaia.O $omentu de aveä e äuinos pela COPÉRHIA, 
íniaia~ae em i9$®, apaaar da meâma, tar iniciadü suas ativiüadas em 
i?á?, muandu a va$€vida cüoperativa não estava mais amb Q podar de 

Iva Fredevicw Reich, do Grupo 8fiBIfi.êté 39/Qó/9% a CGPÉRUIA, da 

Concórdia tinha aprüximadamente 8?8® aaaociaduê. 
A presidência da CUPERBIQ pela Grupo ãâüífi foi 

um vudarusc macanismø de controle sabre as atividadea agropacuárias 
no municiuiu, vaia 0 não deaenvolvimsnto daâ atividaüefi de $omento à 

agropecuária nu inicia de anne afiividades proporcionou à SABIA um 

$orte creficimentú no número de integradas. 

Hoje, a Cowpetativa cum autwnnmia am fiaua 

nrocefiaos de decisão, vacíccina cama agroindústria, participanda da 
fiíviâäú tevritorial do trabalho, evitando compatir uam os gigantaa 

da vamu, nerdandc fiuafi características iniciaiâ de cøntrampodev 

A CÚPERUIA mm Cüncóvdiä nüfisui uma área da 

ama propriedade ümuivalenãe a 5?.ó? KHÊ, con?Qrm& tabala 3. 

TñBELâ 3 CÚPÉRDIQ PRÚPRIEHAUE9 EH CQNCURUIA 
IHÚUEIS ÁREA TQTÊL AREfi CÚN$TRUÍHfi 
SILÚ flQNCDRHIñ G.38ó.@® Mä É.873.®® HE 
LDJÊ MATRIZ 
CENTRAL CQMPRAQ 
SQMTU ANTÚNIU 
QRAHUTK 
TOT 

äü 
54? 

5? 

682 
@@@ 
556 
33% 
{_â Ç~. G3 J 

56 
QQ 
$® 
@@ 
QQ 

ME 
ME 
HQ 
HQ 
f '- 

ó83.ë® 
3 
E

Q 

HE 
HE 
HE 
HE 

ó45,®® 
2®@,49 
434.06 
Q33 696 MQ fiL 6.' HP ._ ., 

FONTE: CDPÉRUIH, í98?
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QÊPÍTULD í3 W ñä ESTRUTURQÉ E8PâCIñI3 RE$ULTñNTE8 Un GESTÃO HG 

TERRITÓRÍU PELQ BRUPÚ Qfifllâ EH CGNCÓRDIA. 

As efitruturafi eëpaciais vesultantafi da gsstão da 
território engendradafi pelo Grupo SAHIA em Concóvdia taifi comu 

definiuãu, cnntrulâ e Tedimenaíonamanto da efitrutura econômica, 
aacial Q territorial via aiutmma de integraaão ver%ica1, elemdntds 

de adminifitraaão cnrvorativa de geatãu E da. governamentalidada, 
c@n?iflurumWfië comu eâtrutuvus neceasáríufi ao daawnvnlvimantø do 

cavaco de gestãü do redaridü Grupo. 
Sügundü a tabela 4, da atividades 

primáriafiídgvicultuva, pefiuávia e agropecuária? no município de 

Condórdia aprasfintarum algumaa vaviacõeâ desde a década da .š> 13 

quandu do efitabalecimentw do Brupü QAUIA, principalmente na autor 

agropecuário, ande a atividade de integração agruwava grande parte 
ddfi pvopriatáriefi ruraia integvadoâ.Ubderva de um crescimento 
prograflfiivo dd pacuária m partir .de 195% em númern da 

efitabelecimentod Q área 0cupmdm.fi agricultura reduziu~se em área 

wíantuda a na númâro de @õtabe1ecimentoõ.dá u agrüpecuária teve deu 
nsríodø da exuansãn em número de eatabelecimentos e área mcuwada até 
196%, ande fiassa pur uma fienõivel retração de área ocupada.Eataa 
vaviaçõed dão impurtmntws, ncia mumtram as variações de usa do fiolo 
na municipio da Cünfiórdia Q uma maiur dívisãn do trahalho antre agvi 
cultoree Q pefiuurifitas, a parfiir da astabelacimanto do Grupn äñülfi 
sm. 1?4@, notadamwnte com a expansão da pacuária cum bafifi técnica 

maia avunçada que a agricultura.



TâHELñ ê CLâ58E DAE âTIUIHfiHE8 AGROPECUÁRIñ$ EH CONCÓRHIM 

Uéflfifiñü 
«aa 
fsø 
ó‹z› 

zw 
se 

AGRICULTURQ 
M HA 

Síã 509? 
Q??é é44ó@ 
1323 2995? 
ii@8 i9í®9 

FDNTEz Banana âgronecuárima de 194% ~ 198% 

'› z 

Í 5.: 

.››‹. z-y 

.lí .' 

Ê44 
Eóüš 
3526 
8452 

iãfiüü 
íE?E8 
?í3@i 
86493 
?í59B 

BBLB 
367€ 
Êó®H 

14 
17? 

¿í 
(ii 

PECUÁRIQ AGROPECUÁRIH 
N HA N Hñ 

766? 
®58? 

|""') 3 ÊÓQQL 
Êií 

3992 

A cündição doa prmpriütárioë vuraifi manteve*5e 
ëfitável de i94® n 1986, haja viata que uma das condições para 

integraçãü é que Q prüprietário rural aaja Q proprietário legitima 

de fiuaë tavraa, conforme tabela 4.E§ta condição con$irma 0 uâü intan 

intensive _do mesma território atravéä da madernixacão técnica das 

proceafiafi de krabalha na indúatria e do aistema de integraçäu, 

uüfi$orme âabela 5 

TABELA 5 CÚNUICãU 

fláüfiüfiä 
zw 
sé» 
órà 
Wa» 
12' 5 
8@ 

..b-:Í>-š›i.="£z3 

Uš`×1ízJ"€š 

~O<$-ibi-".»"."".'='§ 

L‹.'íÍ`J£â.} 

Ç* 

635 
469? 

RÚPRIETÁRÍU 
Hfi 

i@8í3% 
íóR?93 
182874 
i@4í8® 
í@5945 
i@ói@7 

DO FRUUUTUR EH CUNCÓRHIQ 

ÊRRENDATÁRIQ
N 
Eóë 
356 
484 
358 
1%? 
9% 

HA 
9967 
3774 
4496 
397? 
194% 
ii4Ê 

FONTE; üanëua figrupacuáviüä de 1946 M 1?8@ 
às ämvmus de mdministvacãü das pvøpriedadee 

PHRCEIRO
N 

EIÍBEZ 

339 
E4? 

Hfi 

Bëóó 
Ê74@ 
2684 

OCUPAHTE
N 

Eé® 
16€ 

194 
348 
ÉB4 

Hfi 
i-× 

£.=.'f 

G3 

!-" 

Uš 

i?~ 

U1
® 

Ê®ó3 
E516 
115 

ruraiâ anFreram nequenae alteracõeê no número de estabelecimentoa e 

i"l %`.\ ávea ncupada de 1949 m i98@.fi maior Parte dafi Famíliaà - mw mdü 

adminiãàraüuvna dae auaê propriedada5.IatQ não impede qua alguna 

integradofi tenham adminiatradoraa uma fiuafi propriedadefi, con$ovme 
pødemofi obfiervar aeu senâíwel crescimanto na tabela 6
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TABELA Ó FUHHAÊ HE ABHINIETRÊCÃÚ Hà FRUPRIEHHHE EM CONCÓRUIQ 
uécànâs 

_

~ E 
N Hfi N 

49 
59 
6@ 
?@ 
ÊE 
flfl 

3313 
3342 
4?®3 
5349 
ãüãü 
fiëäâ 

FUNTEz Cenmwfi Agrapecuáriüâ de 194% M í98®
A 

8134 
.:Ê?93 
-E3684 
11684 

í®93@5 
i@7%3? 

5.4.. 

.›. 

r.-'~ 

;¬.:~ 

^\€*š: 

.»- ».. ..- ‹.~ z... --. .... .... .... .... 

7@ 
QE 
25 
84 
63 
áé 

RIETÁRÍU ÊUMIHIQTRAUUR 
HA 

ÉÉQQ 
íãüi 
68? 
1868 
1903 
4583 

utilixaçäo maciça das propriadadeâ rurais para 
as ntividmdafi de ?um€ntn a fiuínua, avafi, soja e milho nraticaments 
üxului a wofiüibiiídade de utilixaçãü de terras *ora da propriadade 
cuntrnlada dentro do rain da marcada e circulação weberiana deFinído 
entre a Emprfiãa integradora Q 0 prudutor rurai, cønrorme tabala 
ó.Raflu1ta que a maior parta daä pronriedadea ruraia não utiliza 

terrafi Fora do municipio de Concórdia, cQnForme tabeía 7. 

TâBELñ É EGTÊBELHCIHEHTUÊ QUE UTILIZAH TERRÊG FURH DE CGNCÓRUIA 
Úéflêflñã LAUDURA PASTAGEH EXTRfiCãÚ UEGETÊL 
T6 
F5 
86 

í 4 
4 12 

53 E 

5
3 

FüNTEz Censos âgrüfiecuáriem da i??@ ~ 198% 
A c

z 

TD 

19 
18 
55 

TQL 

ondicäo legal daâ tarras únicaâ(mrópria§ e 

arrandadaa E ucupadafiä predüminum üobre a condicãu Iayal de tarraa 
miâtafi(própria5 e arrandmdaa, próprias e úcupadae, =Próprima 

arrendadafi H uuupadma e arrendadaâ e ocupadafi) definidas pelo IBGE, 

no municipio de Concórdia defide í94®. Tal deëinicäo deve~§e a que G 

âíatema de integracãu nãø admite dupla titularidade da terra para 

integração, rata que üobreasai na manutencäü do regimw de 

firnpriedade única da terra, conrurme poda aer obëervadø na tabela 9;
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TâHELü Ê Cüflüífiäü LEGAL Hñä TERRQS ÚHICQÊ EH CÚNCÓRHIQ 
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HúCfiDñ$ PRUPRÍETÁRIU ÊRRENHATÁRÍÚ 
Hà N HA 

@@ 
5@ 
5% 
?@ 
?5 
8%

N 

äói? 
4339 
43?@ 
%Éi7 

i8®ü7í 
iíi®4@ 
ífiišfi? 
Qóóáfi 

Rfiü 
484 
63€ 
338 
3í8 

FQNTE: üenfioa Agropecuárias de i?4@ ~ í?8® 

Formaa da aaânciação difarenciadafi que recaam sobre Favmma 

difüranciaifi de uam do aula, não naceflfiariamente fiom a iníegracãa 

vertica1.A tabela 9 meu müfitva À pequana margem em hectarea ücupadn 

por aeâa condição legal das tarva5.ñ umilizacãn das terraa mistàc 

palma nromrietárioa vuraiõ è arrendatáríofi cveaceu 

flonaideraveimante, principalmente um pruprietávioõ/arrendatáriøs 
Hate 'cvaficimanto aunüifite numa saída e num uontrampodar reaultante 

dentre muitoâ prmcwfifinfi, da axpulõfio do nvopriatárim rural da 

âifitäma de integvmçãø de uma emnreaa com opção para desenwolvvr
â 

entra atividade ou pela perda da propriedade para Q agem E 

äinanciador pela não hagumunto das invaõtimentos realizadnfi na 

nropriedmde muantu estava intagrado a alguma emmrfifia

A 

3??4 
4499 
7181 
3786 
3675 

ÚCUPQNTE 
H - HA 

169 

194 
ÊSQ 
ÉGE 

TñHELfi 9 €üNflICäÚ LEGAL HAS TERRÊS HISTA9 EM CUNCÓRHIG 

DÉCABQS FRUPR/ÊRRENH 
QQ 
flë 
zífi 'Ê 

19' Q 
Yfi 
89

N 

SR 
11€ 
112 
195 
4@3 

Hñ 

??ó 
GHQ4 
íóëê 
Bäóê 
8@48 

íé
1 
45 
38 
?3 

¡._~. G3 Ui U1 

E®ó3 
E419 
8@85 

cnndicãu lâgal das tarras miâtaa poaâibilitúu 

PRUPR/UCUP FEUP/ÊRRENU/UCUP ARREHBKOCUF 
N HA N HA N Hfi 

Ê* 

(z=š$'¬\7z 

i-`~G~$× 

(S7 

É.à3í`z3¡-'~0~U3

1 

É
4 

FüNTEz Censofi Agvmpecuárins de í94@ M 198% 

39 

98 
9% 

íë 
EQ 
E3 

68 
16% 
18€
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A cündicãü Íegnl dam terras com propriedade 
única sãm prfidmminantfis em Cancórdia desde í?4@, quando do 

Qskabelecimento da Sêülfi em Concóvdia.ü5 grupoa de área no referido 
municipio fiunglümernmwse na Faixa Entre EQ ha e 5% ha. 

mini?undiHandü a regiãfl. 

Cnnvém vesmaltar que dasde í95® até 198% as 

firuwoa de área tntaš na municipia de Concórdia pevmmnficeram 
aquilibradma cam nequsnafi vnriauõea, dacarrantaâ dm parcelamento daâ 
prnpriwdadefi Q da ureacimento da número de famiiiafi ligadaa aa 

atividadeä -agvüpecuávíafi, wrincíwalmente na $aixa de 39 a 56 ha, 

con$ürme tabela íë. 

YÊBELÊ 16 GRUPOS DE ÁREÊ EM CÚNCÓRHIA UE í iøfi HA I?- 

.... . . .... ... .... .... .... .». .... ... .... ... .... .... .... ........ .... ...« .... .... .~. .... .... .... .... .... .... .... .... .... ..›. .... .... ..- ... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... ...¬ .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... _.. 

Hàüfiflfifl 1 ñ ÊHÊ 5 A í@Hfi 
N Hà N HM 

532 ÊQÊB E8? 94í 
665 
1416 
5556 
1495 

ëü 
hü 
ú® 
?@ 

óâ 1?? 
svø 
4?? 
4ø@ 
34a 

65 
32 
133 

?$ iüí ?8 
86 91 QQ 

Ê8 
191 

iQ$3 BGQ 

íü
N 
Êíü 
449 
59% 
183? 
?33 

É EQ 
HQ 
1436 
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ÉEB44 
52744 fm wa

N 
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Eóóã 
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1889 
í783 

FQNTE: flensofi Agrüvecuáriaâ de 194% W 1986 

Hutrofifiim, a prmpríedade dai terrafi amb a *arma 

de afitabelecimentm individual também manteve ae creacenta em *unção 
do warualumfinto, de 194% a í98@, cun$orm@ tabela ii. 

TêBELñ ii PRDPRIEHAUE DAS TERRÊS EH QUNÊÓRÚIA i94%~í9é®~i98@ 
PRÚPRIEDAÚE üfiä TERRAS 194%

N 
369? 
iãfi 
195 
33
E 

i44 
4184 

ESTAB. IHÚIUIHUfiI3 
ÊÚHDDHINIUQ 
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NÃÚ HECLäRADA$ 
TflTfiI5 
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iE46í7 
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i9ó® 1989 

5??? íó9óÉ3 

N Hfi N 
5117 íëfiíëá 5151 
49 E558 88 
43 Eái E4 
í Ê4 6 
E 83 1 

Hà 
í@ó?iÊ 

SEB? 
1768 
íQ35 

. 18 

115% TJ \3® iií9ó@ 
M i98@
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Eegundo Q IBGE, 0 peraentual de utilização dai 

propriadadefi ruraia em Concórdia am í?8@, estava distvibuido da 

äeguinäea Forma, 95.31% das nvopviedadaâ eram de eêtabelecimentos 
indiwidumia cam uma área de i®ó7íâ hectafes. 

Um condominiüë ocupavam 3839 pvopríedadaâ cum 

Q.8?%.ñü 
de i.š?%. 

a ®.QÉ%. 

®.@í%. 

Snfliedaéeâ finõnimas ocupavam !'-'^- \3 Qs F3 Propriedades com uma área 
R3 LJ Cl Aa rwpavtiçõea públicas Qäuwavam -~" hactareõ aorrepondendo 

fie antidades religiosam ocuwavam 18 ha com um percentual da 

ha culäuraä temporáriafi de curta e média duração 

rf .v 

ocupavam um total de óí.i?5 ha.Hfi culturaa tempüváriaa de longa 
`~¡ 

.š> 
11'! duração ocufiavam 

£‹\ ¡..\ *Ú '15 Q? tempnráriaa âãü da 

Huniaifial de Concórdia. 

ha.Ú total de area ocupado palaa culturaa 

m ha, fiagundm inlarmacõea da Pre$eitura 

Q wnpmlacãø econümicamenta ativa em Cancárdia 
ainda É nredominantemunte Primária, idantilicando 0 referido 

: :J 1 1 municlpio comu de vucauáu âgru pecuaria, seguido da indufitria Q 

fiegundü âütür econômico de maior expressão. 

TAHELQ íä PÚPULÊCÃÚ ECÚNOMICÊ MENTE ATIUQ EM EÚNCÓRHIA W 1989 

SETGÉ POPULâ$ãO % POR ATIUÍQAUE Z PGR SETOR 
PRIMÁRIO .ÓE3 
$ECUNU£RIü .5ó@ 
TERCIÁRIÚ ”.575 
BUTRAS ÊTIUIUAU. S5? 
PRUCUR. TRHBALHG 16? 
TUTfiL íië 

FBNTEz üehfiw Dümügválico í9B® do F 

H* 

U' 

í.'š

G 

'U R3 

â Populamãm 

48.17 48.1? 
i8.?9 í8.79 
E.4ã &4.7% 
i.óE 1.68 
@.?Ó @.7ó 

IBGE 
rural, confovme tabela 13, vem 

.‹ cveacendu propúrciünalmente menea qua a população urbana.E§ta 
predominância rüsfialta H flërmanên 

~\ _ ' üstabelecimento da äfifllfi em Cünú 

alemanha agregador; 

cia da populacän no campu defide 0 

ürdia, constituindo*âe num lurtw
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Fontezfleíegacin Regional do IBGE de Confiórdia 

Estimativa Média do Cvoâcimonto Geométrico 
Taxa de Crascimento ñnualz Urbano W 0.6788 

Rural * ®.®®9Ó 

Ú creâcimento o emancipação do distrito de 

Lindoia do äul üontituiflao num nroceoso da gefitão do territorio pelo 
Grmpo Sfiülë, que detém naüte municipio um grande número de 

flronrietárioo ruraifi inšegrados responaáveiõ pela @conomia.ñ 

fimanfiipaçäo não uonëtituíu aumente um dado mdminiõtrativo, mao 

pvinainalmente econômico Q polítioo devido a importância econômica 

do controlo exercido velo Grupo Gfiülâ , na ?ormacão de uma economia 

que se manteve integrado tefvitoriaímonte como espaco do gestão do 

re?orido Gruwo. 
às wropriedades da SQDIA em Éoncórdia aomam 

êi.48 Kmfl., non$ovmo tabela 14. 

Uma dao eatratégiam da gestão do tovritório pelo 
Grupo Sfifllfi em Concórdia *oi não imobilizer capital na aquifiicäo de 

tfirrna para montar a produção agropecuária nocesaária àa amas 

mtividadofi, já quo a Qfitrutura apraaentava oa moldas para 

integração.
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TÊHELÊ 14 PRDPRIEHÊDEQ Ufi $ÊUIfi EH CUNCURUIQ 

ÁREÊ TUTML HE ÁREÊ CÚNGTRUÍHQ HE FINÊLIÊHHE 
í.É8E. .@9i PÊRGUE INÚUSTRIÊL 
6.43%. .4®í GRâNJâS/HEFLÚREÉTÊHENTQ 
i@.í®í ~.3ëB SUPERHERCAÚUÊ 
?3.i9E 996 FOSTÚ CUHPRÊQ 
33.é3§.@G6 REFLUREÊTÉMEHTÚ 
TDTQL 
4í.4$í W m.óEó 

FONTE: flwmimfiãn da Uulorefi Mübi1iário§,í98? 
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FÉ.) 

'S83 

*#3 

TL? Lã gr F'-3 Q "22 

Nútadamente no cartmgvamm íü que trata da 

fivolução do traçada urüano da flidade de Concórdia e da planta 

indufltrial da Sñülfi, veríficamom que Q deõenvolvimentø da Sfiüífi em 

Eoncórdia dau~§e entra u década de í95@ e i97®.Ú deaenvolvimenhü ur 

baum da re?erida cidade avoluiu paralela ao crescimento do Grupo 

3fiUIfi.Eate deaenvwlvimento Fui responaável nela alta denfiidade 
rodoviária da re$erido município , interligando as áreas integradafi 
cam U núcleu ifidufitvial da ãñüíâ. 

No qua concarna à cumpoaicãe dos maca e 

deFinicäo do aula no municipio, não confleguimoa montar um flartngrama 
maia n maiov wmrte dos dadna reFerem*§e ao município de Cüncórdia 
nnteâ Q dapwifi da emancipacãw da atual municipio de Lindóia do Sul, 
Que era distritn da Cuncórdia.Aê categoriaê de investigacão 
utilixadaa palma diFerente§ ürgäas wúblicofi e wrivädofi nãø tnrnam 
pofiúível compnr uma afitvutura evülutiva, em vista das objetivow 
ovientadua de cada inatituicão nara cada levantmmünto fiiatemáticw.



Í__ ___... ___* 

Evo1.uÇÃo Voo TRAÇADQ uaaàuo DA 
' ' "% " cmÀm=; DE coflcõrmiâ ' 

CARTOGRAMA IO 

. ?/ 
I 

R \\`_ ,\//' 

Â // ` × 
\ ---'-" _* \` \ I .I 1 

\ ¡ i 

ãàs 
r_-

I

I 1» 
\> 

'Ç

_

' 

x' 

4, 

_.$.'g\ 

Ô/ 

f\

/ 

/§}}'*`\`i'i* 

fg 

š,
4 
:nã 

/11%,, 

"..‹'%?;. 

r 

,ø_o`\.&:\, 

\/' 

\\\\\

i

/̀

 

z 

.4>z_yE á 

Ê* 

__4 (__ 
¿ 1

V 

~'o \\ 
\ __,

\ 
›× o 

'OISJTRÀÇÁDO AIROXIIADO ( FLA NO VIÀIIO) 

,í 
_ 

1929 

l938 
"'*"'‹ 

[978 sí ,í 
I983í í.

\ 

l987 
___i¢ 

FONTE Hlerzrruvu uunucuvu os conconou ÚE5 CÂL /OUT 90



.-¬ : 

NÚTÉS 

í w CEAG/CEHRfiE/80.finálÀâfimflQmñiâäammwflfiwlnhfianmaämwmflsnaiufluâtfiial 
fimmQuiumaMmwâxfiâmmmmãmnäâwfiaämniuaw.í9?9,31En..8C. 

E ~ RGY, Email Paul. ÇQn§Läg§mWEgzm¿Ug. flnud HELfiTTU,Hinarte.Q§ 

ÇgmggugggfimWmlmgâflgagggwüifiuartauão de Meâtvado.UNICfiHP.í985,8ão 
Pau1o.w.8ó?Wüó8 

3 M __*_ ,m_,_W*,,_mMm.P.E7@*E?E 

6 M ,_.~,W~m.WWMWMWmWW.P.273~Ê7ã 

LÊ I "-'.'i i"J \2 C9 M .-- “.--mMmWmmMm"m. . ~E7é 

6 ~ CfiHPOSzIndiø.QâmmüâmamufiâfimwwdmwmüiQwmünuauaiflifififivtacãø de 

Mefitradü,Uniaamp,i98S 

7 fRÚY, Ewell Paul. Çgngfimggmmãagmiug. fipud HELñTTÚ,Binart@.Q§ 
U3 š'-*Z O fiâmmuuaâfiâmwWluàâflxâdmâmfliâfievtação da Mestradú.UNICfiMP.i985, 

Pmu1a.n.87?WE8® 

^'1 
-_ 

.ú Ê üüüü, Bernardo et a1ii.ÇmmEQnm2§fi g ____ mfigfiQ¿gq¿g§g1g.inzüapitaia, 
Frangos Q Caponefiea, Zahar Editorea, Rio de Janeiro, w.43



. ..¡_ ,.,. 

3. 

Q ~ QQfiQLUääE§: 

ñ partir da metodologia adotada para a prefiente 

nëfiquisa a reafleitn da gestãu de território pela Grupo SABIA am 

Concórdia, fiüncluimøfi que: 
W 0 Grupo SABIA eâtruturou eua produção 

cüntrulando narte do territáriø oeste catarinen§e.E5ta definicãü 

târritmrial intensi?icou Q incrementa da firoducäc e a utilifiacão das 
propriedadea ruraifi, definindo critériüfi de cúntrole das ârocefismfi 
de trabalho, que redundmvam na definicão de territóriøs da producãe 

com base no principio weberiano do mínimo tran$porte.fi rülaüão do 

trabalha integrada baseada na principie weberiano da minimü 

trmnfipürte é uma das efitratégias de contrnle utilizadas pelaa 

agrnindúatrims de um made geral Q em efipecial Pala Sfiülñ mara manter 

Q nruurietárim rural integrado a e1a.Poifi Form da difitãncia de 3% km 

G cum na cuaiua da tranfinorte, não exiâte outra empraõm qua integre 

u proprietária rural intagrado, pais ewiata áefinicão de áreaa da 

inF1uëncia da integração fiomandada palma ' difërenteõ Grupos 

agroinduatriaia, além das muüancaâ nua prncedimentws técnicos E de 

trabalho. 
~ Ga inetrumentoa utilizadoa para a detarminacãu 

da tamanha da propriedade ecünomicamente viável para a intagracão, 

Gatãn imbuíduä da várias efitratégia§.Primsiro, mo detarminar Q 

FJ Ui tamanha da nrünriedade em média ha, a empresa oriantou n 

Furmmção da aatrutura agrária du municíwiu da Cencórdia vultada para 

A intw9racã0.Esta Qrientacãü ?ai um das primeiroa elementofi de 

centrais da estrutura de proñuçäo.Segundc, uma prmpriedade cum 

dímanfiõfia redufiídaa inviabiliza a sua utilieacão para atividadee 

direrentafi das determinadas pela empresa integradura.
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~ me ralacõea antra os prüwríetárioa ruraifi e Q 

Grupu Sñfllfi se eatabeiecem cwmo fiumorte matarial da nrøducão. 
Entvetantw cabe ao Grunn Éfifllfi a wrodução ão aspaau e a de?inicão do 
seua tarritériüm, mtravéú das diFerentes Práticas de 

governamentalidade e da cantrule õocia1.Poi5 0 mesma é 0 único cnpax 
de separar aa di?ârentefi e5Fevafl da pvøducãn e de cüntrole mobre a 

aeufi auburdinadüe, e1iminand0 a Fürmacãm de qualquer cantra~poder; 
. 

~ Ú Grmpn âfifllfi ainda exerce um grande cúntrole 
sobre a manutenaãn da eatrutura nrudutiva.Esâe cuntrole $ui em 

granda parte mantido atvavéa da integracäu como eatrutuva de 
__ _i 

f.: ._ _ 4.: pênuuçaø Q rapxoduçaa induâtrial, eatrutura esãu estabelecida a 

partir às 1944, quandü do eâtabelecimento da Grupo em Concórdia. 
Uw` macaniâmum de cüntrole utilizadas pelo 

raëeridü Grufio para a manutanção do fieu espaço de gestão, nãø ae 

deram fiümentfi pala ação_iao1ada do Grupo SABIA, mas atravéä da acãu 
conjunta dafi relacõas de governamentalidade da SAÚIQ com 0 Êfitado,o 
nadar público Íücal e aa infitituicõea rapreaentatiwaâ de claaâe, 

13 É r'~.'“ fli exercendü pvessãefi junta asa orgãns afitataia, ntativa de 

viabiliza? na âeus eaquemaa de cveficimento É rawrGducão.O§ 
mecanifimüâ de cøntrola fiucial delegam ao re?@vido Grupo Q caráter de
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eutado de wromuçäü e de bem aatar fiocia1.0 Estado pfirde Qua funcäu 
inatituaionul de bemmestar õocial au ser infitrumenta do capital 

induâtrial, rumpandu com as viaõea trmdiciunmifi de eapacofi públicofi 
E privaduâ, defínidofi palma fiuaa cnmpetênciaa legais e rormaa da 

ge§tão.Con$iguraM5€ aasim a aliança pública privado.O Eakado tem 
múltíplaâ rucetma Q, embora fie manifesta nos pianos político, 
ecünëmica Q fimcial, zum nreaenca marcante ue dá na Plana ecønõmico, 
anda lha cabam aa reflpmnsabílídadefi pala valorixacão da capit31.É 
nafiâa cuntextn de râlacõefi qua ae dão am aliancafi público/privado; 

~ Ú Grupw šfiüífi $uncionm a nivel lucal como 

cultura urgâniaucional, vais üoda ação cultural, medidaâ ou puaicöeâ 
pm1ític0~adminatrativa§ deverão lavar em conõidaracäo 0 reäerida 
flrupu, püifi é dele qua amanam 0 patrocínio e a intermediação de 

J . muitaa deciäbeâ que dizem raâneito aaa destinaa da cidada Q do 

municípiu dê Concórdia.
_ 

~ Um anclmvefi territoriaia no campo público” 
privado üigni$icam, nur outro ladü, a amenizacäo de conrlitnfi pala 

intarmediacão düfi iqterasfieã nrivadufi junta às ëäreraâ púb1icas.0fi 
mecmniamoa .de contrule aocial Q a Função de mediadúr da criëü do 

afitado na fificnla local, legitimâda aaa grupoâ Empresariaia, dão aaa 

mesmos autunomin para Figurar fiomü estado letal, com Farta puder dw 

controle. 
~ A gestão do território na eäcalm lmcal, cümu 

efifirmkégía da manutenção de padrëes de reproduçäm cun$tituiu~5e num 
Püdfirnfiü mecanismu de contrule social, Vanvülvido em mecaniamoê 
€i@nÍi$icoê e tecno1ógicos. 

É ácãu do Brupu SABIA em Concórdia Foi 

determinante na de$inicäo da estrutura agrária em torna de 35 ha.
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Essa miniFundizacão dao nronriedadâo rurais além da Qatar ligada aos 

propéfiitoa de rwprofiuuão das atividadâs do Gruoo SAUIA, tinha por 

objetivo a garantia de venda mínima Extraído do trabalho exocutado 
na nrowriedado, sob a §orma de integração. 

~ â relação entro o parcelamento das 

nromrisdadafi ruvaiâ e o creacimonto urbano no município do Concórdia 
não É prob1@ma.fi§ efitvatégiaü montadas para o aumento da Pvoducäo 
sobre o torritório viabi1i2am~oe através do ufio íntenfiivo das 

vropriadadafi ruraia atravéa do tecnificação creficente dom proceõeoê 
do trabalha ropaasados aco nroprietárioo ruraiâ integrados.Ne5se 

contexto, m cada projeto de creocimento da omprefia ao oâtabelece uma 
nova relaçäo afipacial de creficimento que nvescinde de uma base 

torritoriaí eâtvuturada Q de um procefiflo de trabalho que possa fier 

repafisado vara oa propviotávioo rurais, como ?oi 0 caso inicial do 

Fomento agrooecuávio e mais räcentemente do Projeto XXI.
_ 

~ äu wráticaä de controle do território 
fiintegracfio vertical E controle da zona induütriaí exclusiva) Q as 

pváticma de controle doa processoa da traba1hu(P1ano Hiretor Rural Q 

Frojeto Xäšäengondvadaa veio Grupo Säülfi mão inatrumentos de contra 
le sociai E, nortanto, äondicäo de reprodução do espaco de geâtão do 

Grupo na eacala 1ofia1.âa açõefi do governamentalidade com tandënüías 
à ?vagmenta¢äo do eapaço e deäiniçäo de tevritóriofi rompem com a 

viâãü tradicional de homogeneidade espacia1.A $vagmenta¢ão do espaço 
šzona induatrial exc1uaiva)§ob controle do Grupo Bâülfi implica num 

espaço determinado wor regraa jurídicownolíticafi não de#iflidaa no 

plano 1e§a1.A existência de váriofi territórios comandadoa por di?e 
ventos agentea sociais, sobre um mesmo espaco, implica 

constantamento na reavaliação do cálculo daâ Forcaë pvosenteã E na
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aüncfintrauäm de efifnrçu em nuntoâ fleleciunadwa da aociedadä 
concordifinfle, do efitado e do vüdwr público lmcal com viõtafi a 

alfiançar dëterminadüä übjativos para Q Grupo SABIA. 
~ U defienvolvimenäo do Grunü Qfiflífi e fieu 

proceasn de crescimento jamais teria mido Püssíval, ae 0 estado não 
afirviaee de orgão financiador, através dos diversos programafi de 

§inanciamünto deaanvølvidnfi Para o meio rural Q induütríal no 

pariudc compreendida entra a década da éø e fins da década de 86. 

fiiravéü da lübbg G das relacöea de gowarnamentalidade dam grupos 
Empreaariais coma nrümotoraa da ardem pública no campo, muitafi 
efitratégiaâ ae tmrnnrâm realidade. 

~ â núva estrutura corporativa Fecha com oe 

prupófiitnâ da gafitäo da territórim, uu aaja, práticas cientíricas e 

tâcnulógicafi de nnderefi na eflpauø, cum vifitas a sua reprnducãø.Emta§ 
práticaõ incørpnram filemantüm de adminiätraaãn cien€iFica voltadoa 
para uma nüva racienalidada capitalista, cum base na dinâmica terrí 
türíal Q desenvolvimento arescente da tecnolmgias para altoa padrões 
de deâempenho dos prüdutas rinaifi. 

- A divisão t@rritüria1~mu1tifuncional da 

trabalha no interiür do Grupo representa um eievafiø patamar de 

múderniaacãu, diwaraiëifiaçäo E anntrole fianacial cam capacidade de 
diviaãfi interna do trabalha, qua pur sua vez gera nowaâ divíaõea de 
trabalha, prupürcionado efipacíalizacöeâ e níveifi de cuntrulü dos 

firnceõâna de trabalha cada vem maia fiofiâticadow. 
~ A exwanëãa Funcional da Grupú ââülfi para 

ouärüa aífitamaa da ansiedade, ukilixandø na meâmmfi coma apêndiceâ de 
sua efitrutura, tørnam impossíveifi a rormacão de cuntra puderes na 

usfinla lucal, danotanda qua os Grupoa Emwreâariaia E am especial, o 

.--"
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Gvupú SQUIA fiãu uma estrutuƒa juridicoflpolítica cum Forte podar. 

Nessa contenta, um Grupoa Emwveaariaia aasummm uma dimensäu 
politico ideulógíca que ae tran5$orma a medida que nüvna ubjetivofi 
de revrüdução se $iHevwm nëcessáriofi para ä manutenção de ama 

estrutura $unci0nu1. 
W U controla do espaco como ?onte de puder 

cnnatitui~se num poderøâü ein da compreensão daa relações 
âubjacentea a toda ordenamfintm e naâiçöes Eõtratégicas mediadas 
nelaä Gfitvuturmä nolifiicaâ cam vistaâ ä urientaaãu da amciedade para 
atingir as Qbjativüs de autroâ aturas sociais.É atrawéa dafi relaçõea 
da puder que poderemos âfitender cama eâtão efitrutuvadaä as relacões 
fiøciaie aparsntefi e não instiäucionalizadaa, 0% mecaniâmoa de 

cuopäaçãu Q as velaçöwõ efiwaciaiõ E territoriaiâ cum fientidú 
mvifintado. 

M Heamo considerando aa ?orma§ de fixplüracão 
engendradus pelo ürupo Sñfllâ, narticularmente em Concúrdia, 0 meâmn 
é pioneiro na madernizaaãü do camitaliëmo no Bvafiil e naü rwlacöae 
cawitalmtvabalho âobre H $Qrmm üa integração.
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ACCÊ completa 25 anos A 

_ 
No dia 24 dejulho de 1959, as l0h, reuniram-se técnicos e criado-` 

rrrs de Concórdia para fundar uma entidade que trabalhasse direta- 
mente com a suinocultura. Da reunião realidada na Associação Rural 
de Concórdia, nasceu a Associação Catarinense de Criadores de Suí- 

¿ 

nos - ACCS. Ar_mindo Oscar Augustin foi eleito primeiro presidente, 
l 
tendo ainda na diretoria Mário Fontana.Orcstes Munareto, Laury 

- Ribeiro Neves, Odüio Arruda Uns, lvo Frederico Reich e Atalíbio 
= Sdiude. 
z 

Octrparam a presidénda da ACCS desde a sua criação em 1959, 
5 Armindo Os‹zr_Augustin. Mário Fontana, Sylvio Ferraz de Araújo, 
I 
Zoe Silveira D`Avila e Paulo Tramontini, Na atual gestão fazem parte 

2 dai diretoria Paulo Tramontini, Clair ElóiDariva, AnsclrnoAntonio Hess 

I 

e Edésio Oeninng. 
A ACCS tem seis núcleos distribuidos nas regiões produtoras de 

1 

S-inta Catarina: Concórdia, Chapecó, Xanxerê, São Mgguel D'Oeste, 

I 

Videira e Criciúma. 

HOMENAGEM 
Neste sábado a_Associação desenvolve urna programação especial 

no seu auditório. As l0h haverá uma palestra do Secretário da Agri› 
cultura e do Abastedmcnto, Vilson Pedro Kleinubing e após, será 
feita urna homenagem a técnicos, criadores e demais pessoas ligadas 
á entidade nestes 25 anos de atividade. Cinqüenta pessoas receberão 
o Diploma do Jubileu de Prata da ACCS. Cerca de outras 150 terão 

É a imesma distinção, só ela não sera' entregue durante a solenidade. 
i 

HOJE 
Hoje a ACCS tem 89 granjas associadas e trabalha basicamente 

em cima de quatro progamas principais: Registro Genealógica e 
Inspeção Zootécnlca; Melhoramento Genético; Sanidade e lnseminaáo 
Artificial. 

Para se ter urna idéia do traballio da Associaçã'o,em l96O foram 
registrados 518 reprodutores. Dez anos após, em l970. foram regis- 
tadns l7S6 e chegou a renistrar 61 <(\(¬ em Ifiítfl ll-ii» rm ~‹¬i››~ 

,

s 

Q; 
f W i; az ,EÉ 

`" ~*;-Íëíäi aí *Weg É -- 
_- 

a:~"e~:; 'Ah ~ A 

ss _,__ ~-.f ~ _-, .....a.¬›'=°~'-fg.-zr 

É-f4äz2t'=^f*šl*› *"^' .¿z;¿;§f›*='ár›âà'.i›:e' 
5* .:=" - _~z- `-' e- _, ._¿›¡z'›". 

Êãfiä üääšäâãkfifiäm. 
quência da instabilidade que vive o setor nos últimos très anos, a média 
anual está situada em 31.077 reprodutores. Mesmo assim o número 
de reprodutores (puros e lu`bridos) registrados em Santa Catarina. 6 - 

maior que a soma de todas as Associações dos dermis estados. No 
ano passado Concórdia participou mm l2.392 reprodutores registra- 
dos; Xanxcrè com 5523; Chapecó com 5.405; São Miguel com 
3.397; Crtciúma com 2.796e Videira oom 1.564. 

No ano passado, a ACCS realizou 22.500 inseminaçöes artificiais. 
A partir destes e de outros dados que podem ser encontra dos no rela- 
tório de l983, Ari Neumann, Secretário Executivo da ACCS, obsev- z 

va que a “Arsoeiaçãoé e que tem a melhor estrutura a nivel de pair, ' 

graças principalmente ao apóio recebido da Secretaria da Agricultu-

I

I 

,
_ 

1173. 
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ra, através da Cidasc e da Amrese". Paulo Tramontini, presidente, 
._ concorda com esta afumação e lembra que esta'_sendo desenvolvido 
tim programa geniiinamente brasileiro. ' Existe material neitéticn c 

NEXO 1 - FDNTE:0 Jornal, número 345 de 16/7/84, p.i4-
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Escola ampliase com construção de ginásio de esportes 
_ 
Há 22 anos foi criada a Es-' 

cola Agrotécnica Federal de 
Concórdia. Sua meta é fome- 
cer mão-de-obra -especializada 
para o meio rural através da 
asistencia técnica. Desde sua 
fimdaçãojá entregou l-.2l 7 
técnicos agrícolas e forrna 
anualmente uma média de 
125 profissionais. Para come- 
morar os 22 anos, a escola 
marcou três dias de atividades. 
Desde quinta-feira os alunos 
estão realizando jogos inter- 
nos. Hoje pela manhã acon- 
tece a inauguração da qua- 
dra de hipisrno eâs 2(l1 será 
realizada a Festa Junina com 

2 fogueira e baile caipira anima- 
do pelo conjunto da escola. 

, 
A festa acontecerá no novo 

l ginásio de esportes. '
` 

O educandãrio é urna esco- 
I la fazenda onde se destaca 
,Í o lema “Aprender para fazer”. = 

: lsto difere o seu sistema de 

ensino de outros estabeleci- 
mentos.0 horário de aula é 
mais extenso obrigando os 
alunos a passarem boa parte 
do dia no local. Para isto há 
sistema de internato, onde 
os alunos passam a morar na 
escola, e o sistema de semi- 
intemato no qual os alunos `

_ 

apenas fazem as refeições. O 
intemato é feminino e mascu- 
lino (em maior número) e 
serve para os alunos de outras 
cidades. O semi-intemato é 

' desfrutado pelos estudantes 
de Concórdia que não neces- 
sitam de pemoite. 

PROCEDEN CIA 
A procedência dos alunos 

é de 74 municípios _dos esta- 
dos de Santa Catar¡na,\Rio` 
Grande do Sul e Paraná-. A - 

mão-de-obra formada desti- 
na-se a estes três estados mais 
o Mato Grosso do Sul e Mato

m ä em '="E m
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Grosso. A escola atende prio- 
ritariamente a micro-região. 
Os candidatos a vagas pas- 
sam por um exame de sele- 
ção e testes classíficatórios 
com conhecimentos gerais e 
parte prática. Ser filho de 
agricultor conta ponto para a 
seleção. 

Dos 459 estudantes cerca 
-de 400 são intemos. Do to- 
tal apenas 21 são alunas. O 
motivo de poucos representan- 
tes do sexo feminino é expli- 
cado por Clair Bortolini, 
coordenadora responsável pe- 
la seção de acompanhamento 
ao educando. Ela reconhece 
que o mercado de trabalho 
ainda não oferece condições 
às mulheres e por outro lado, 
havia a falta de estrutura da 
escola para abrigar as alunas. 
Este problema aos poucos vai 
sendo superado com a constru- 
ção de um alojamento exclusi- 
vo para o sexo feminino. É 
urna idéia avançada, sujeita 
a riscos mas que a escola en- 
mra com coragem para poder 
atender muitas candidatas ' 

que procuram uma formação 
'profissional. Por falta de in- 
ternato e pensões em Concór- 
dia, rnuitas meninas viam seus 
sonhos frustrados. 
` O quadro docente é compos- 
to por 26 professores havendo 
falta de dois para a área de 
formação espedal. O diretor 
é Celso Lemos e diretor substi- 
tuto, ou diretor de divisão de 4 

atividade, é Paulo Antônio 
Silveira de Souza. ~

' 
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ASTOR GRUMANN 
Até meados da década de G0 Í

' 

s Ara rzação . Todo 0 esforço vinha «sendo concentrado na in- dústria como um mero de moóemizar o pais Era o recu 'I' I rso utr iza- do pelos paises subdesenvolvido: para evitar a exploração a que eram submetidos ao exportarem matérialprima para importarcm - -produtos industrializados. Nossa agricultura, por sua vez 
a u ante, a terra, sem maiores preocupa- 'ções com a modernização da atividade. O crescimento da população brasileira e o crescimento da ¿rr:nda"per capita ' provocaram uma demanda por alimento supe- _rior i oferta. Tomou-se urgente uma revisão da politica ›econÕmi- a do pais 

No inicio da década de 70 criaram se uma serie de estimulos 
ram muito abaixo dos esperados.Em 1972 o Governo, através da ABCAR hoje EMBRATER organizou um grupo de trabalho com a finalidade de estudar ascausas da baixa resposta da agricultura aos estímulos da aumento da produtividade . O gnrpo concluiu que a ` 

causa principal residia na falta de conhecimentos tecnológicos ade- quados às necessidades da agricultura nacional. Em outras palavras significa que havia necessidade de se ampliar os investimentos na ¡pesquisa agropecuária 
! O Governo modifica e amplia os serviços de pesquisa do Mi- ini;-rërío da Agríwltura. A EMBRAPA e criada pela Lei nf) 5851, de 7.`lZ.72 e implantada em 26 de abril de 1973. Com ela nasceu ço Sinema Cooperativo de Pesquisa Agropewãria que env'olve os iostados, as universidades e a iniciativa privada e mantêm vínculos :estreitos com a EMBRATER. O modelo cooperativo procura utili~ zar os recursos escassos a nivel federal e estadual, de forma a bus- car o maximo de complementaridade, evitandose duplicações des- necessárias 

`, CNPSA 
No modelo institucional implantado pela EMBRAPA, estão os Centros Nacionais por produtos abrangendo culturas sr criações que possuem prioridade nacional. Em atenção ã importância da sui- nocultura para o pais, em 13.05.75 criou-sa o Centro National de Pesquisa de Suínos - CNPSU e a punir de dezembro de 1978, foram inwrporados ao mesmo, as pesquisas em aves passando a denomi- nar~se Centro Nacional de Pesquisa de Sulnos e Aves- CNPSA. A localização do CNPSA em Concórdia deu-se .em função da EMBRAPA preferir os pontos de maior densidade de produção n principalmente em função do empenho da Prefeitura Municipal, empresa SADIA, a Associação Catarinense de Criadores de Suínos e da comunidade concordiflnsm 
A localização do CNPSA em Concordia beneficia de uma [maneira mais rápida e eficiente a suinmultura e aviwltura do mum- jcípio 5 medida que se exercita o contato continuo e estreito entre pesquisadores com produtores. Esta aproximação de maneira in- 

' 
dividual e informal, aumentará o relacionamento entre eles, desen- livohrarâ uma confiança ruciproca, permitirá e discussão e análise ide detalhes com amplos beneficios para os processos de geração e 

1' difusão de tecnologia 
' 

Hoje somos 33 pesquisadores e o proiet0 de ímP|3m=¢5° da. iunidade prevê 35 técnicos no programa de suínos e 23 no de ave; 
llfiarttida a relação atual 3,27 funcionários (apoio-1- administracao) 
. por pesquisador, na consolidação do CNPSA, seremos 190 funcio- 
' nãrios. Além da gerar um grande número da empregos, e conseur- 
ção dos objetivos beneficiará os objetivos fins da unidade, o comér- 'do e a indústria de nosso municipio. ' O maio que o Governo Federal vem dando ã pesquisa agropt-= 
cuãria brasileira pode ser comprovada em nosso Cenlrll. DE-'69 8 
sua criação, os investimentos nominais efetuados montam o total 
_zproxima‹lo de Cr$ 528 milhões Estes recursos, viabilizaram I 

; construção dos laboratórios de sanidade, de nutrição, almoxarifa- 9 do, fábrica de ração, biblioteca, conjunto residencial um sistema lda produção de minas para 260 matrizes e a aquisição dos equipo- 
z mentos indispensáveis à pesquisa nas diferentes áreas No mês de ' 

agosto, deverão ser iniciadas as obras do sistema de produção de leves com vistas ã pesquisa na avicultura.
i 

:NEXO 3 FONTEzO Jornal, número 459 de 04/10/86 

o pa s vrvau a "doutrina da in du tr` I' " ' 

. se expan- diu usando um recurso lr nd 

ie subsidios ã agricultura brasileira Os resultados, no entanto fica-
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trzznsznixir ao operoso e ‹.1inz`zmico povo camrinense, uma 
rxicnsagenx de cunfirinçn e fé. nu ox'i':nmçño dos governos 
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da Nação. 
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sofre, em ‹:onàe‹;ü£-ncia do orientação de Governos passa- 
dos, temos hoje a esperança de nuflhores dias pnra o 
Umsii. 

_‹ 1.. Pi 1-amante se percebe o desc-jo de bem orientar os 
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du administração p'.':'.fli‹:a. 

. ,
r 

No uxunl Guvèrno du República, nós, serxadorcs, lemos 
sumido e podido constatar os bons propósitos que nor- - 

tvimn êz udminšzlreçào Custeio Branco. com felizes pers- 
prcxivas para 0 povo brasileiro. 

Aos catarinenses, poruâmo, n minha rnensugem d1.~‹ 

mocrética de mulheres dias para u Brasfl, com a ujudn 
de Deus.
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Cartas chegaram ao nosso escrito- Vereador, Presidente da Câmara rio_ De velhos amsínantes, leitores do Oeste Cataristeizse, pt-.-ssedistas, natut'al~ 
ment-1, ¡nr›t‹;›-¡tz¬nr.l~'› ¡~-_-lo silêncio da F`x.-- 
v5s:.z ent táimu de um hoznern que êies consideram como um a-atëntico líder: 
c~ Senêidor /«tilio Fontana. 

/âgrazšeceittos a estes bons amigos 
a confiança que depositam em nossa 
Rc-vista e queremos, em resposta, as- sinalar que não mantemos cottwprotitis- sos politicos, nem olàedeccmos a parti- dos ou grupos_ 

Citamos e cometttúmos os fatos, como o caso da candidatura Bender, do Ur, Aderbal R_ da Silva, etc, dan- do aos leitores um conhecimento do que está se passando no importante setor politico. 
Não nos esquecemos do Senador Atilio Fontana_ a quem devotamos pro- fundo respeito e admiração, nosso as- sinante e antigo de longa data, homem de bem, de grande capacidade de ação, a quem o Estado de Santa Catarina muito deve pelo seu e×traor‹lir-.ário trabalho em vários setores, e, agora no Senado Fe‹Ieral_ 

Ct›:tln~.'n‹|›u-. ‹~ n‹um|›.¬t\lmmc-z n 
tr‹t,ietÓr¡» |w‹>Iitica rir: /-.tllio Foutøflã. que setnpre foi, acirna de tudo, 'um fiel solda-do /.le seu partido, o PSS, 

Municipal de Concórdia, Prefeito Mu- nicipal, Deputado Federal, Sartador ds llepúltlica, nunca rlz-i›tr›u de -:star an la‹io do seu partido, nas horas boas e tristes, com a personalidade que lhe é caracteristica, 
Serviu, aínda, ao Estado, como Se- cretário da Agricultura e é um profun- do conhecedor dos problemas econô- micos de S, Catarina, 
Administrador eficiente, diretor da maior fábrica, no gênero, em San- 

ta Catarina, industrial, com larga pe- netração no Estado de S, Paulo e no 
pais, através várias organizações, des- tacanclose, entre elas, a notável "OR- GANIZAÇÃO SADIA", que tantos bene- 
ficios presta a Santa Catarina, fazendo propaganda de seu nome, Atilio Fonta- na é um homem simples, democrata. sempre lutando na linha de frente de seu partido _ o PSD, 

Atendendo às reclamações dos lei- 
tores _ que merecem da nossa parte todo o aprêço e consideração - resol- vernos entrevistar o Senador Atilio Fon- tan» e crinsz-.guímos o nosso obietívo em S_ Paulo, na sede de sua firm» 

Atencleu-nos amávelmente e a ele ezplicamos o motivo da nossa visita. 
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Apresentamos as cartas dos nossos 
leitores e ele nos rlisse, com a franque- 
7a que lhe e' característica: "Vejo no Dr_ /ulerlâal R_ da Silva 0 candidato 
natural do meu partido e a ele darei todo o a_noio_ Sempre fui um soldado do partido e apoiarei o que íór indica- do pela convenção do PSD. Tem o Dr. Aderbal todas as qualidades para ser candidato e emprestarei a minha cola- 
boração, como sempre, leal e desinte- 
ressada, " 

Lembram‹>lhe a hipótese de uma luta interna e a possibilidade do Dr_ Aderbal não ser o escolhido, 
Refletíu um pouco e nos disse, com voz calma e pausada: “Se surgir esta hipótese, reivindícareí, pois, tenho o direito, a indicação do meu nome na Convenção, para melhor servir ao meu partido"_ 

Al está, prezados leitores do Oés› 
te, o resultado cia entrevista com o liustre Senador Atilio Fontana_ 

E um fiel soldado do seu partido, mas, poucos reunern, como êie, as qua- lidades para ocupar o Governo do Es‹ 
tntJr›_ 

E um homem de luta, acostuma- do as carnpanhês politicas, sempre vi- 
torioso. 
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Senador, 
Êšš.. Ú-É

_ 

2%- CD É'::š"` preste nte 

por âctamaçaø 

O SENADOR ATTIÍJO FONTANA acaba de ser eleito, por aclamaçâo, Fresidente da Comissão de Economia do Senado Federal. 
FATO INÉDITO naquele organismo de nossa Câma- ra Alta. 
Orgulho-se, assim, o Estado de Santa Catarina, na pessoa de seu ilustre representante, o industrial ATTILIO F ONTANA. 
Vimos observando a contínuo e laborioso traballio que vem sendo leito, na Cámara Alta, pelo representante de Santa Catarina. 

- ›Tom/.indo conhecimento da eleição, por aclamação, do Senador Fontana para Presidente da Comissão de Finan- ças não podíamos deixar de destacar tão oportuna atuação do honrado representante do povo barrigawerde. 
Analisando a politica económica-financeira do govêr- no Castello Branco, lembrou o Senador Fontana o estado o`e autêntico cóos financeiro que foi herdado pelo atual govémo e frisou as medidas de saneamento que vêm sen- do adotadas pelos órgãos técnicos /ederais, 'nem sempre as medidas que sejam as mais simpáticas, mas, em verda- de, as únicas capazes de solucionar os angustiantes pro~ blemas com que se vê a braços a politica econômica bra- siIeira". 
“O Governo, -_ disse o Senador catarinense _ não hesitou um só instante em sacrificar, ainda que por tem- po transitório, a sua popularidade, desde que os magno: problemas financeiros do Pais Iôssem solucionadosf' Ainda frisou o representante por Santa Catarina "que as etapas nrais perigosas e mais dolorosas já foram to- madas pelo governo, mas, contudo, outras sacrifícios terão que ser feitos. O resultado será a estabilização da moeda e a rezzuperação econômica do nosso depauperado e desa- creditado Tesouro Nacionaz". 
Alezzra-nos a p‹›ssibiIid1-ide do crnnentário pela eleição 

_ do Senador Attilío Fontana para PRESIDENTE DA CO- MISSÃO DE FINANÇAS, honra pela qual se téz merecedor pelas .suas qualidades da homem -de ação, lionradéfe arnor a §g_nta Catarina. 
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A Indicação do Presidentenltflédicl (seguncto 
noticiou 0 "JOYHBI do Brastl em sua ediçao 
de 19/8/1970) para Vice-Governador de 
Santa Catarina recaiu na P955” d° Husmà 
Senador Attillo Fontana. r 

Fol muito teliz o Prestdente Médici em sua 
. z é escolha, pois o Senador Attnlro Fontanad 

um homem de bem. Pf°7U"d° °°"h°°el°r 
dos problemas de' Santa Catânnaarè Cêgtadí-:- 
Qa tõlha de ser\'IÇ°5 Pf°5'a¶°`5 

d se; un; Há, ainda, a acrescentar 
rt; Êngnsee que as_ representante do Oeste Ca Ctrl ,G êmo sim se ta: representar no tuturo 

räglom. '“'°'¡z"*"d° 3 adOm'rÍ'5"af,Z°tz?a: cmicur. tê, bo SatleÍ.ecE¡s;› deosnpõä para a solução de dades' 
pbremzz A Revista do sm congra- seiis Pfgom Saám Cztarha pela telíz e justa tu 8-Se _' 

_ d Ar- tndicaÇão do nome ̀ t/1on.aGd<;›ve‹1!gaÊ§nadÊ››r ES- mio Fontana para mlâã- ___ _ 

NEXO 6 FONTE Revista do Sul, número 804. 1979 
NE×o ó Fowrsznevista do su1,númer0 166» P-3 

ÉÃ ÊÊÊ'ÂÂ



(_ .!_4 

_,

_ 
, 
'__

6 nu VAEN AH 

AHID AH8OPUR __:OD3E T.NUE8EPER “_PBODPUCQÉ T* T: :L ru al» nu TI AH mw 

AHÍURÓ FJND C_ F_EL àuPIEZU umÉUT T* :__FERP AHDE FC GJ n_P mtO8S T__M muÉH HJC FmD mu _H__ um WH ru W! 

_l_,_ 
.lc 

_¬_,_W 'uh ñh 
¡_ 

LL lux 

_. 

`_ 
_I_\ HHL

Ú ItiÉ qiÉM ru

Ú .L LL
_

1 LLE HM CuM “Ia
_

11 _¡_Cn N_'__ PWÉ 'U1Q t'iC _1n '__ 
,L 

iq 
“L U: |` '_ 'WM

_ 

“¡__E 2;É wi 

n_ AH AH wi 
¡_¡ mmFÚ _;_LIT AH

E 'DGmi __Qi “L ,u_u _h *L _:Úm __!u _? “__ _`__ F" 
__.|_Wn T* 

na QI AM' 71 mv av MT6E QM _¿ ___.I~ AM* “Q "Mw ny mu _'___.E4É Ah/_ Q__

É at 

,__ 
*Ml1íÇ ,L Qi A. ¿¿_ ,I mu flS Qi4 lu; ,L Nil 'mv mw ¡¡_É `_

_ 
"_____

E15Ê mv Cd 'ML /¡m _b 
¿I__ M" IL3 Hmh mv Wu md mu ME _/¡~ _H__m_JÊE mw ¿'_ U3 

___,__ /L5S "W nm ll ¡_¿ MD vi ____d_“ 

(_ na "mu Mt15ó “mvÉ ¿¿_ fl* 
W 
“J AW mw mu3

E flü qu4Q mu .li 
“___

_ 
._ 

,__ 

FJ __1 au “5 fi pm 
mg 

qu ¿_¿ 
_1!_ ,WN51Í5 w“_“___

É HU fu mv ouE na WO fñw 
"Mw “WiE mu

_
3
r O

_ 
:Z ___ 

"_L M 
“_5 _muE ,mw 

MtE5 _? mvE mv ai mu naQ *__ myÉEE .Ú 
“__ 

_¬__¿ 
_'__w :Iv Wf mg Á_ fl 

WuEÉ mvE naÉ5E ,LEÊ “__E5Eí3 _'_'___ “MJ ri H_“__w

E3 qu WHÕ pa mu nó Mb ^M` Mv "mu ___3 Mi4Q4 ll3 WDÉ }`¡ mw 
F_3 ____H_ mv ll* 

?_ 
tl rd PJ? Av 

7'E qu Wu “Mw5 amvÉ qu AW. __'_\ _`_fl_3 
mt51Q nyQ3 FD nu xâm1ÉE5Éi5 1!” _“___h“E mv umÉ
E “D Ê 4_J ,Ô pm5 5”. mv mw nã

_ 
PJ __¡h__m “mu 4:* 

'ng'5i "W" Õ
_ mm 

Wu AM'5 *NuÉ8E A.5 'Ô my JO8E5 FuQEi55 Lg ___k 

¡_____ 
_.)

E45E15 li AT6 pu ¿____ ¿|_ 4*Q md nl “UN ft mw am
_ 

mb W* _'_

I 
“HH” 

\¡_ já 

'ld ih”

E /Ú
xJ rm 

la* *lu 
"ug5 md5 mv7 llEE7 _1 

/by Q
_5 ¬“_ zflšw Ay?É 

nf ¿_ QI1W5 QIiAIURQcmC 5_ÉL RH TúCIUHÚIRü T.EREÉ .H _;FÉILÉ
_ 

¬¡ Td 

A_ 
HD 

«__
_ 

¡'__ WD Qt ,L AH T__DROCmCFEL AHFICIUHR “_n AHER mm 
Al EJ my 4__ ¿l__5 mf ,L im mnEEEFÚ na AM TIUF rh “HM 

me md qi 
IlW PQ rd QI ii 

Md Im QJ 
xi__ ny FD ny _'_¡*

E Q;íM ,L /AM Os __q___ nnR “_TL “_EÍRQ AH *HEÚ AH TiUE 
,À 7' O,

M3 ,HH QI ¡'m 
`_ 

mpDUNE _. 

¡_ 

nf 7! QI IlW57 ¬w__ Il*RÚEÉ dx hnEGÉECI

RG __” AMER m 
__ HUSY6 “W43_ 

7/ mw Lu "mv "il (L láGIRULS
RBDÉ muRE eu wi'5 QI64Q W/ md _`__J

E “H iu ñ___

DHÉE HV Hu H; "U mu 'l na ¿,_“ 
7'E mu7 “S 

'Wu R m_X AHERE U,53 /Q AvQ "fl 4*M mu fg3 mv5E “HL T__ UV ,AHE Ô”RIÊlL T*EÚ2
R _UE AHERE _J“_x Q”3 AH87 mvM ,hmm 

7_Q mu Md

R MuDAERE} l` cg3 _/O "mv ,L muE Qu5 "Ú ¿____ Alli



FM"1 __.:
P
L

RÚB AHER mk [V Qu Há 
7,3 AU Ed ny_37EQ4EUIER0EIREÉERFO UVI

ROE AM __uREU8 Hd 
7, paí II*QM Qu W/9Q ñü Md

ROHAER :__ HV naA W/1G Qf ¿'__ qu 7' pb ¡i 7'1 

RR GU nn «Hà EE RR EE 
Ux 

HV 

Hb 

Hb 

F3 

md 

7' 

7,

1 
Q' 

mu 

mu 

¡|_

8 
ll 

OU

M
_ 

mw 

qu 

7] 

7' 

4*

E 
mv 

mv 

A_ 

nú 

Fm” 

mu

RÚUÉER WL qn EJ H/ Q, au na OJM “IJ? QA mw “mv

RÚDAER mw na5 W/11 WW In** Wu H!! ,L *__1 *mv

RQDÉEÉ '__'E "H IL mv3 1"
H qu W/_ Md pm 1G

UTIEFERPEEÉ In; “mu '_¡__ÉM N/ H'/_E mfl ¿.__MW



7 

__.›^e~;

|
, 

._ if* 
Ã.
l 

›~.‹-Ê 
_›‹›_\` 

l'. 

Hi 
‹_\\ Ff _. 

'Ã 

_.

, 

E2 1. í
W 

_. . _ _ _ - _. .,. -_- -‹ _- .~f=;.- - _.-.zm ..z'›~'__f_-*-:×,›-ré.-.f-;\ r---,_¡¿-' __ šflr.-'-'-'l'.š1S›;z7'1`7-Ii'-=**:*ÍÃ "`_ _"`¡Ç*' `.`-.T-=Ê~_."7'.'-"'›-Í*' -- ,-: 

"- 'è_'»~~ .,- '-_.--.~i É›*¢_‹`=_ _f.='›-z~"- -~ É-'. _» .‹.`:_¬-f-.._:~..›-_- *as-r. z'z-1-ê-1››`~ _-Í;f.f_‹~ -__?-_* _'-.~;z.:'?*--;=-.›‹z::-'^z;'n¬ :_'‹ - :'›':; 
'

‹ 

,__. ._ _ .-- z__.›- ~ - '- ‹ ' ‹' Hz- ' 1,'-. 
' _-Q '* ,.;:¡- .:¡-'.'_~_-_-;_›_=,' 

' '-:';:z-'__' ;~__'____-_ ¿_,_:.,_ -_______;_-_ -__» ;

- 

'.f_'¡z""' 

'___

‹ 
y. 

'

. 
- 

.w-_' 

._ 

um 
' 

14.1* 

..¡_-_

_

_ 
"._'_Í./1.' 2)-.ä/" 

.____(` 

¿Í_... 
z-. 
"e 

‹Í_ 

_"- 

*Â 
HÍ- 

.»., 

."*Í;1.. 

5.?-: :; ›1 :.' 

._:.,

, 

»€|-1; 

›
J 

~'›_)` \\

2 ._,_

,

› 
1!

r 
/12€ 

_'

- 

'-

_ 

*Íl- 

"› 

Ê.. 

- 
ä 

¬ ‹ ~ r A ›

' 

- _. .› _ ›‹ 1-- 1- ~~_--« ._.. 
-_..:-‹ - '›~_ -_- z'_-:- :z ,.^. »¬.-,~--:~-;_-_»›_-= -- ' .- _-_-v.. .z‹~ -'-,'~_.- › 

_ 
¬› --- -‹,» _ 

- 
_. _ . 

Í __,.,. ,__° _ ‹›.-3.-,-»__.; -_- _- ‹z__‹_____ _-.__-_- -f_`;_-;_;__-._~_ _-,~_~‹__.- ;,_\j¿-___z-¶--›_¿-- :-~ _-;___-::"-ø .:¡_._ _»-_--. _,‹__› ;_¿; __.,_¡ _: ---__-_.›.f-__ _ _.. 
- _ ~ ,--- 

._ -.~-¬.‹~. _ _ _ -_ ~____._.- __ _-_-;;__ .- _- .....--.,_._. › _- . _- ››_../M, __ _. _¿=__._\-:_..-.-›=-=- f-1 z-_ .~_, ¿.,.z ___---.,_- _ 
_-,.›~_' <f. ' '.~._._'.- _ --‹¬z-...~-__-_ -_-_., _-_~.-_,_'. .~_;. .»_---- .:...:.-__.._-_- «.- '__ _- --.__z-_«_~_ _- {~-._f~. ~ 

.‹_›.- _z¿_- -__:__,__\¡¿z_- >___._z___--_»‹~__ _ _. __» __,‹f___ 
_ _ _, __ _ 

_ _-¬ ~- _^‹ _~.-¿_-_;--_.v__-_ : _... '__' z- .\ -;;. _ _; _- _ 

>~ 

_ ___ ¿.____.,--_-.--_»~_-___, .,____~¡_z ___¢_ __ \,-›-;_____.;-›.,¿-.___-~_- 
_ 

-\._.. ___ ,_¿_,› . › -_-_-_'_ .~---_-_~.¡ _,¡_›_n¡_.___~,_, ;___-__.”--_ 
_ _ _ ¿_ 

~ 2. __-_-_: .‹-»-_; -_z--_--,__ _.. _... __..__.\_____.._ ._ 
__ _ _ _.__ ___” _ __ _____ _______ __ 

_ 
_ _ 

_ 
~-__ .~_:_^z'--'__ .- .~' - 

_ 
f*-W' _ -- 1.. __-__»-;_‹ .-›‹--" --- - " ' 

-«'~-U '›«~-(__ - - z'- _--_' z.,^¡,-. *;_..-"- -_~- :. › -\ Y -›-z-‹ -1-~ 
* ~- .\ - -'_ - _. v: _¶=~_-='~› -:ü-_-~..-~ _-- ›z-_ _ .z_ _›=-,¿.‹- _- \. ¬_~. ._-^-‹ 1- _ .-.:-- 
- '-:“.›¬§-;;"_:".=¿ '-__-_'.'_‹".-:-_- ' _. ‹\«'_'.-~ _.-f:;".."‹"”} ~"f:”!';'›-^' ^\ _ __.. .-z.- 2-- ‹'_›\z *_~:' _ ¡ --._ __ _,.‹':_ --. _ _ 

_ _ -
_ 

- -_-¬ .r~_.~~ .-'~'_-.". ' _* -rf - /_'-"_ ~f_-f _~ :~'_r~!-_-'* _~:¬ _ 
"' '-~›^:‹^*_-“ _ _ ~'f_'~if‹\f--' -- -.. ' ' * ‹_ _-: '- '-~¬"-›. - `. f.‹ 

hz,;`\.!'\-¬,--.-'Z-'~.'-' fz. ._'_ '~‹ - ~=.-›:' _ '.“- '_~Í _..1.¬_t_..7_"-'¡.:'n› _-«zfz _-_-. _:_-=¡-__-"¿_;'¿ 1-- ;^“f-_›.--:_¡,=f."'.=.-_=* -'_-_ ~->‹". ›~- < -' ~ 
_ - - '_' 

-_-..'_v~-_ -..¡.-*.:-‹'- --- 'ú '-'›-"~.¬ ;› -'._,‹--_ .f _.-_ -_ -_-.›,-{..‹. -.‹›\. __- ¬_-~:-_-¬ *_ _~_--;-_-.'.*-;~- _ 5.. ~ _ -_ -~.'.-\.›' ,:'~- \ 7 . -_ _-_-- -' - 
_

» 

' ‹¬ "'^.'.- -«`*.-z'.,`_' ' ~._^ - 
` ^~`;- ." › .5"' :×. .: ".->-f›-.'.- ~ -`x›?fi.:$¡- -'..- -_..-_"Í-_ ~ * - _ 

~"›'*-""‹'~"'“'~~ “ ' ' ‹' '- " ` 
- " 

._.\...-_- ~ _.,_ _. - _.,,`,__›,.‹._ :___ ~_.z_,__..«~.. ._._-_...-_,._v,, ____.. -_ _ _ _ 

.-12;. 

›"ä"' 

\¡ 

“-.'*1_

- 

A"Â$:'-' 

rf'

'

f Í 

_\.

1

.

_

f 

.Í'w~'›

_ 

u-`

f 

'É/.__\_., 
4-'K3 

'ú\_' 

Êvõ

¬ 

_.

_

z 

\À."~^.›"":|\ 

._ 

_-

_ 

.___ 

= 
_..~_;_f"__

x 

-:`.'*'z\\¿›-" 

1-.Í

` 

__. 

_
_ 

-K 

.z 

Ã”. 
fff- 

¿_ 

j. 

U)
‹ 

._`›-

'

- 

!‹~f:`-'_ 

›_
` 

Ê7 J_¡ 
_-.f

' 

.

_ 

~'('___-'Í 

.- 

.'

' 

_¿_ 

Q- 

' 

~

. 

'__.I'-“' 

:“.'_ 

'F 

Â. `; 

‹.'.'.

_ 

'-›; 

_'

_

~ 

,... 

.f.~f" 

.¡_,\ 

\.'.n 

'I :;¡ . 

___ 

.¡, _'-_' 

.___ ~s'.\ À : 
). 

1°' 

-_ 

z.-'11-¬ 

_/

_ 

___

_ 

`.¿'_¡ 
1,-' 

_. -'_f)«_- z _‹`__ _ 
- _ ¡ -'_ 

.,_ _ _ 
_-_-1-_' _- -__.-... .._.‹.-_‹__ :_ ___... _ ,___ __. __ -_-z 

~~ Í,¿ -' -'_~_-'-__:__-'--:'¿_.'_ ___- ^ _-_..Q-_"_¿¿.-{i;'?*_;_%¿il;ÍÍj;-11._:-'.1."¿;;f.-^:“ -' 
__ _-_'¿..'.*3 -_?-.Í__;_._.«;_._:f"-. _'› _¿~ 

_ '>_-.J-}',.._-_?-_-_". 
' 

. -‹._;~.1¿›‹n_.¿r‹..^:-" .f;›'_~‹, '-5:_.'3_--;r.;.'z-..- __-' 
___ 

_ 
._'_\ _-;‹: '__-.=; ..¿;‹'‹;`^_"~‹ .-.'_,-:~. -_-_-'L-__ 

¬.;~-. - › :.- -2. .,_‹,~.- _- :-___; :.-___-.;.'.: -_-:_ ;›_z._-~-_-.‹¡'._-__'_.-... _'Y ' ^ -z.:: ___ -__¿.:›__~. _ -_ -_ ' 

"' ""`-.‹:^-"¡ '^r._<z`-.^`¢.-ñ'."-f -_ " J "';;""`;Ê""‹"*' f* ^^'"Ê'->:_'~' ;`.'¬'2*"- ~` 
- '_-`-7 - 

_'~f"=›--'~'- _~.'-. '/_ - ~ .` - 
_ 

`~_ '- 

,_._ ;_`_~-.___-L_._‹_._ _- 
__ __ .___z__. ~__p.,¿ ..,__ __,z _. -_ _ ___ ~ ,___ __ _ ___-,...__; _ _ _- _-_-__._ _-_ ._ _. _ › 

-;¡__-. z\-_›.__-.;¡-_3_ _ 
__; 

,_ _ _-_ .-: -' -- _. .› -.._...-_"_~Í. ___. E.: -~ «_ _ *H _» >-f-,_-â \ _;_~_.__»---- . Q --__"-'zr ___- ,‹~:.~.,~ _
' 

-_ ~z;*-.'.- . ':. -» - 
' 

_ __="" z'~.~,'f»‹ '_ z;.'.~_-_'__~~'.,- ~.--__-_< _-';_'^,‹-_-1-.=~,_' .z-_'..›-:"¬-1- - ._ _ ;*~ '~ 

-rf-^¬'ff;J">1--¿.1'z'--_-9.-.__ -.__ __- .-._ ~~.-.: ›_.`. z-1... " ~,^-¿zv›^"‹Ê=---'=.-=Q:-=-_>__;-2;-qíwñz”-l:Í'1 -¡. ___..-fu-._*.~“ëí-:=~_'~'-‹^z'‹`*×__1.ÍJ: :-=- - '_ 
_- 

"' 
" .^...'__ `_,Z" _~.~=. -.~.\ f.'~*"--‹=-."_"‹›~ '-f-~¿'.1~ '‹'\;°'..-'=.'Í~.f'~S."› 7--'-_"'9'› ' = ›'.z' Ef _-fi.--if ._-'›* 'z ›Ê"`.,-'-›'z:'.'j- _‹~z-'~.'_= :- z..'*__~'.- 2- -_- .` 

-._._.\ v~ mv/_ ._.,_ .¡¬_ _.. _.: _. _ _ ..z,_›__. _..›`.›¬_...‹"_ ._ ._ _ __. _ _ _. -.__ ._ - _ _ ._ _ 

' 
*_ ~: -^, ;=.'.'‹__" _.-'_=':'_~___~ .¿_-Z--11? ='š`›_" .-‹ -'-5-3):*¡-_~:_-,'..z_'›.,_/" _,_z7-, -;_:`-;'; '›'›\' :'=-› - --J;-_,-..`.'›~ ',-,¡::.- \-..' '›_-_-_‹ '› 

- , 'z -_ _'_\T-já ..‹. 

~ .___:1-~:.f~«--(~- _ _ .:_'_‹'-5:-J* _›3-;;-_.¢~"~'¿'(-€': -'5›._.f-.ra-.-7 /=-¬---.f -3.- ›,~-_f5_ñ'-~:'-z.'-" -' .'~.----\ -:~ '_--_ ›.-_* ^‹1'~ '~ -- ' ~'- ' * '- 
_ ., __ _ _ _ .__ __- -_ __--._›-._ _. -_ -__ __¡._ 

Í'-7:-.TY'*-"f`_¡`z mr” 

-¡‹

- 

l'=' 
-'11 

'f' 

.H 
_~..'- 

._,__

. x “§ Sn."- 

ay 

.'‹_

_ 

-_- 
!_-:"

_ 

-v'.`\"'

z

l 
_- 

_. 

_ 
__- 

Zv'

› 

'¡ 3-› 

_; 
__-_ \ 

I-'_ 
'Hz 

'› ¡}.
,

. 

-_.-1`« I' 

*Ê

Y «~`.' Ã 

_..

\ 
._ 

*If 

`\ 
.-!"»~ 

-'¬-1' -_ W' 

._ 

. 

_,_ 

-_ 

.'1.-_'«r‹›- 

__ 
.*Í*`* 

*TÍ4 

=›*-Izfi-_. 

_.r§› 

' 

1-' 

_›'_'¿--_

\ 
fl 
¡ 

___/_

_ 

.T‹`- 

` 

`}' 
~Lf_'._- 

.\- 

f..

,

E ..._ 

-i *_ 
__ 

__. 

. 
__ 

:J 

-‹¬-- -_ -z __._\_ . .__ _ 
r_v___ ' ,‹ ¬_«~ ›.._ Q-¬ ;'-- 

_ 
¿--_ -_ 

-¬ 
. _-.«_- '__»-_-' _2:__-- _ 

___; _ »____ - _, ._ _ _ 

z f2".-_-'¡__'-›z;_-_!'_:'_7:¬'.J_"_ ›-'-' “lu 7.«›z-'‹'›.~z.czC.'¢Í{--.Í-;`¶í§¿;j.§_;_;v¿rzç_;_£‹‹;-.z ~_':_._z`¿t.__› -1 7:; =;.=f__ ___»-_- 1, : _ _ _ _ 

_.. :f ¿_,--_-_ -_›_-__- _ , 
I _-. .z _ _.‹.- 

_ 

- 
._ .~_ ›',.':' ›' 1, .› ‹.- .›~'..-_---_--.- _' z-_ -_- . __- ..._-,T-' ' 

_ 1-. 
Í-_=___‹.- _-¿;;.-.¬¡,._"¿.3Í~` -._" ""°""'*-.'¿›-~_>...\~.:.¡.'š‹ _. -'._Í"-.-,flf _?-'ip ~; - ~'-z‹¡' ._‹_.¡_-”z~›_z _ '- :--__J~'_-3-z.'-'z:.'~-~.:^` v-^ --'_^-\"" '- 

-_ ré-_ -- -_. _.--_ ff' . -~ ---- -- - -¬ -__.-.-‹_f. '_-_¬ Y _- - z- _--:~.z‹ --~¬ _-.: -_ - '_ 

»_;,__- ¬_ ...z -_ _ ___.;›_,.__._‹¡_‹_ ._ - ‹.`____ _. __.- __. ,_ _ _, zz.. _. › -______¡____~ ___ ___ ___-_ ___.. _. ‹,_~.. _› . _ __- - 
_ _ 

«_-._-~'-G'=_1»'_:É-Ç;-~¡Í¢-i='z1-.~'-'_-z-":'f°" '- À» .‹-. .'_""'‹~'-Í”-.~-›~._-'__ _f- _ 
'ã>l'__-_-=--'‹z-.-5 ___' =_'* r'-1; 4;... 1- -=..`~›› _›. --_ - - '-3 

g-'-Qi*-z'-'*;*=-_1.=-*=~_"" ' ¿"'_"J"`/ _,/~'~¿=:-::›'.=-"-'fr_-_ ¬:_^úf_.. 13 ~'f. -_-'z-.._--,¿z.;_ _'~_-_ _--_ ~-411.- ;-*.~z›_- <~z-:-.'à_---.-c-z.'zf:i:r--1:- 
_ 

z _- - 

_<-«____¿‹._-.f;_-.zz--.~;.ê -›.:,~¢,t -‹ , -_:'>, -`.._~---;__. _;_._ ..-,.,›f,_n‹'_,¿;;.¡¿_z_:;z3.__;._-- _ ..1_z_..‹-_--.~‹','-:'._~.f_;›_‹__z__~_¿.;,¬_,_-.-_.- _ _ ._ ._ ;_-_ _. _, _ 

§_5«'-=-*“--\-"¿“" `-`-"'.-`:^'_- " ^ ‹-*-`-“<".-'," "_~ "" 
_ 

-- _---...z-_-~'1f"' '~':."= ›'~-f_.›_='.›` ¡_=~~ \f.:z‹..-1f.¿.z"_-1-':'~zzÍ~;_~ "- 

-*-_ -› _ 

~ -' 
-_, ___.. _ 

_. 

fé

1

Ã
. 

š '
_ 

'4- 

\._Í›§_ 

\__<,-,' 

fg 

L.

L
I 

1; 

_‹:Í1'_'. 

.gv R .¡_¬ íf,`_ 

_.. 

04:: 
_/.-. 

‹.. 

__._ 

-_ 

,«;~f1'^ 

_z._¡_

J
1Í 

›-1 

›'. 

iv 
›' 

l 
-_»,'f 

_. 

1."-*_ 

_"J'-,:._¡`

_ 

1-:

_ 

._
_ 

__ 

›.=»'.- 

É 
4.' 

_-f›'-fr. ';'- 1.1 2_ ~” 
. - ~ 1' ' ›/_"'-.~*--" v--.-r X_zz_. ,J -_-..\ ,-_-_:f ._ _ _~. ›___._.- _

T 

'‹fÊ”Í" ' “*-'?f?z›'.-'z›*“' 
4-'›` 52-_-z-__¿f.zív›.1'â=:zâ:=#¬ 1~“=' " :_-;-=z_-z _ _ ..;*.f __ 

:_ ~2_'_e-.~' _ _;. ' 'rf _-_-,‹~=;_. 1~.'-,w~_-~¬, --_-'\_',‹: ~'.:- 
' ' ~..__-___: -_ -~; =-_-5-. - ~ . 

'--"-`5fiff::Í _;'~.›.-_`>'!_ë.°-_t:\-.-ëfif.-`-."_-z' 
` 

- ‹-:'.;'í~7" fsff'-H-!~,: :z--.=l':'-~="'-'- 'í5".> ";='.'.f.~'.~'-ff . .*-"?‹;-_-.~^"'-.*._z_-1‹'¡ z'-.-1» -.:"'_›,1°›';"' ” 

__-.-,-‹.;;:_;_-;;›,~- ;=:...›>-¿f__=;._‹.,_r ____}.;;'_à‹'_ _ fr -_f¿-__-' _'¡~,¿¿_.__ --=- _¡.›'¡__;._,_-- -;-é_'l›;- " _`¿_"_~ _§_.__¿:_¿~__-_., -_-¿.,..;._-_;?› 
' ' - ,. _ 

‹‹‹>_-T-_:'.'.':.': 
"' - =.' -. I wi. '›,.":'! 'f-_^."_.-- .-_-3.;-_#'.' z' ¬:*-›r'i- '~"\"'_.-.I-*."-_'-*-I' -, \ 

"~-'-*:;‹-' ,_.~‹__»',-.~-' '~ _ _'-_-_Í*¿_-3 ~-Êvgfzf =_" -__'__.,‹à;;›“1--. :--'_- _-¿;.__~;_: _-_~~,. _'__~.-_.: ‹'*› 

'‹` _ Í 0 

,. 

Ji'-¡_

. 

›. 

-_f{_-,¡"t_ 

_'

. 

.,, 

.f. 

_-1 

-mc.

_ 

».__‹ 

›^-›.-:.~; _

_

Í
_

_ 

*'5_'¿'i 

|\ 1' 

_"f 

-,_ 
'!,§_.- 

‹«›'_›__ 

___. 

._.,_ 
\' 

1\ 

.I 
IP' 

‹›.__ 

___- 

`‹ 

.‹ 

L»

_ 

#1 

_‹¡-, 

‹› 

~"J-.ff __;-f-.-fÍ›-"` " --..,:›. 
_ 

_z~-»›.=....=z:*- "*"`1=-"' = 
` '_›'_.*: 

VT- .__ _ 

-L , . -^¡ -_ _-.;-*._f.::~.:`-:‹z- ,'._°.^Í~_ _ 
.`- `_2 ' 

_- _-_*:_ _, _ 

-Y' 
_r`Í_-;, _ __ ×`‹_'.`-f¡*;:~.__‹,_z~1_Yz 

àf'-_'_.z¬_ -Í; ›;. -_ -' =- ' _.‹"~';-___~-- .-_-._ *_-_.:-_',: N- ' 

4 __;-_,¿_,¡ S' ._,_¡ _~ z ‹,..4. ._ _-.-.ê_~_:'_~- 
-J. - g›^›.:;~ _ ' 

_ _..-___. 

,_ 

.- ._ 
..,

' 

'U1 

'v

_ 

: 
--z _1-.Y '

r . 
,.

L 
Z-

Y 

_, 

=,-_ :-1-9 -_ __ _ _ _ 
..,‹'-Í*--z-›.›' › ›-'-.__'- -' _. -..,-_¬›‹.~.z›__._~_.__ 

';.=.' - 
-' 1 

' z¬.:‹‹ ff ,:1~.-'~`_',-'--_\“-_1-`-?'::-_¢>-_'.5_`z'~ 'zf--'Í'-‹'_¿_-.<_,‹:I7š*;?;;-._z-é_f;l~â~f_.~`1-¿`â._,__šzz__ .__-_ 

:-__z.;í:=~ ë-_ _ 
-'‹ ' ›› __-> _,~_ _..-_.-.~~. -=_'~'.='~-.'‹'_:'_', “~:--,;,-'.5-~;=-›.¬'~é¿‹'fz'1z›.: ‹-'fr'-;-_*~-.-›_-§=-~-.;z~ 

:ê_~‹-‹__~.~;.'f~_ 
^~ =::r-2-~”«.êéx-¿z=_z=:'z.::r_ › .~ r‹,'z'~¬1;“- - >‹›;z_z-- ~ 

1 bw .___ - 1 :__S; -1 ____._.:'§¬.:z__ '.‹'_~1; -.rf ›_*,__ .‹, ~,w_'!>~ z-';ë._‹¡.~Í'¡___¬z ›_¡›`,_`__.¿-\.__ ._"_z_';_‹~*.,.š=.____ __ .___-_\_ “___-.-_,›._.:__ 
__ 

E _, ›'<; -4.' ;. .-1-_- -za Í- _ vt.” _ . -f _ .~ 

~.¿~‹5 -= '-à '_ _' - ,__ :_ 

IT 77 .c 

1"". 

_)_

\ 
gh 

\¡z`fl"¡f P .â_ 
,__ 

ig; 
- 

__
_ 

`¢"1Í› 

~

v

_ 

II;
_ 

¡__

.
_ 

zw

_ 

ÉÃ
_

E 
zw

` 

(_. 

Í`;"f -L-'Ê - '“I$›:_-_- -'-'__'-1: 'bz ~ _- _ . _ 
f -'_ -_-'.'.¡'_-T, -_ ' :›¬- -:fz _. 

:J ..é f'-¬_ .F-vz . ¬ v- '~ ^\'< 
- _-____.__ . 15; _-._<¬-1 _-_., _ ,_ .._ g. ¿! -Q-. › z_ _-.__ _-._ _._ _., -,g ~_.¿__. ,___ 
E.-__¡_.._ :_ ._z__z~. -._ . _ _ _; ___- (_ 

_ _ -_-. E _____,_ _ _ __. \___`_ ~ _ tz,-z. - -›-,-_ _. ¡.__‹._ _,. .‹ _ 
___. __ _ _-__, ~=- _ _. _ __, .â--› -¬. ~-«f;-‹;_'._- - -__ . 

›;.:'- - ~ “~T-¿'~“í':fi *."fi;~:`f'É -'~" Ítfvãz-`*~' '.~.f .~~ -. '_ ::1`-'==='+_=<'çf 
-___'›__ __-'I ,__ .(_z-_ - _'_ _›.z,-`.___¡ _.`...-z..;;›,, '_..¡ ¿¿_, .z=››~ - \¡_ ,;\ ~ -_ 

_ 
___*-_ _ ,__3 _; _ 

'Â\ 

._{ 

I' 

'_ 
I. 
:4 L Ê 

IM-

. 

,'T"§\YV.-_`~5 

ag 

=_.'z¬'z¡t'. 

2: 

\. 

!\_-_ 
_ 

___;_¡§ 

I'

. 

.¿-fir- fm
_ 

-n-V

\ 

'-"-‹f¡. 

-J 

_-¡‹_z5"›r'~_fi¬ 

_._._._

_ 

__

1 

"{'."'¿_"-5'.`,'

_ 

Q 
_'

W 
‹Í' 

'I' 

W.- 

. 

_\-

' 

`-*›."›.*Êf2ƒ._? 

_ 

__.:

. 

/',-*Í ".}-. 

^` 

_' 

wäëv mwgz 
__..,_... /ZÉ-___ 

_' 

f'

_ 
~¿<. 

., .. '-': 
_ 

--__. ._ z- . 
-` _- ›' - * À ._ _ _-; (__/-Y --'¬._.'_'_ _ 

T.-'-t ' 

.- 

^ '¡/Í'--~_=.'C. * '~'Ê1:.-Ê; I?-" ›."'›"-' Â¢.f!‹I›`~T*"fl'Í`2'Í.-É-2%-f€‹¿'f¿=S*¬'¿ z-_ ¡,=~-'=. V -_-'_.%F'*-:~1'_.f_í`~;¿ 

i 
` fÍ-.- 

` ' 

z 
' 

¡_-'.~`‹-"="-Ef ;-'~'-'lí-_1'.-É--'=L'-.` 
"' _ _ ~ i`{.*.-`f-1"-"§‹~7'.f;'<"¬‹b;¬-if-"'§¡;Ê%f'“¿ \:*;=='_' 

" _' ff-.\'Í1*"lÍ' 73;- f*;f=Í'ƒ^-Éí' f 

_ ›_- _- _. 'F="“. __,¿~_-kf-,~__¿ -›-z¢,1:;_›¿$-'.› -_.. ; _~,_¡¿_¬§_z_2.,_.¿_'¶__. ,_›,§›_`-___:-_-:¿.:_«¡::\; -.;-_r_: ¡`_ S ' - - 
-_ .._‹_-_. ¬¬_. ;‹

‹ 
'g 

.x‹. .'~.fÍ" 

.'.1‹:¿f,; 
Hz. 

'mg'

x .z 

-_-« 

.,_. 

.___ 

Í 

f":|›'›_: 
ir* “-17.- 

__, 

`_ ‹› 
- 

_ 
" z!-às. 1 - ___...-'_~.~-‹__ ___ _ . > ›~ _, _ 

› _. __ . __. __ _ _ _ _-.. __» -_:-;>_-'.› _-:___ ~:_. _ ._. 
` -" *"'*"'-fâf;z=_' 'àšz *_-:-'-~_^¿-_`<‹':'â-21 ='<f' 

_ 
"`f‹-'§..' _. 

--í'›~1'_f."z-~_"`¡':'‹ _.:<:-°_°H,_.‹;f.-1'-Í_'"_';§7`è;í?*¬-,-'â -É';z_1;~_-'.-_‹-'.'›_-'-.;J\_ - -f ..'_-_-_-;_.-_-É-~¬.~ 
;.ø¬--_f -‹--'¿;...._'J"~_.¡'- -.~.;;à ,_-_-7 _§;>› ^' -'r z_;,:§~-___.. '_¡v_ ;:;,;v›_¡.. ¡_;‹ ._›_ -_,-,Ig-g z~z>1' __&,¿~»¿~;‹_ ¡.f_ 1_=".,:.2-'_-‹,'... __; _ ___ __`_ ___z'::'.~.'__::›_-z ;' -.z-;-_,,,:~. 

f. .. _ 

“,._,. .~. _..,_ ,_ r-¡ _-:§_-_z.:,`--_;.¬,:'~‹›,_.‹7- ._': :.\ -:_-; _-4_z‹_-‹,'_-._z^'_.~.é_f'»~;;:;¿z'_;_z_, . 
* _-_;;_-* 

' ' 

_-_:_-:~;.¬_ 

¬Í"$ ̀~ _. _ /' É _~.‹_*.-_ z; : - f°'çKf.- }4-'l'š'}*,'z.ë'..-_-- '_'_'*-Ff ¢Ê`-'§_'(‹‹-"v'::`-f2._{° ff*'é=.fl'^" «_-'-*` E-°' Í-É ' 'z'_'e_íF--“ “_ í'_-z- -__4..*'- =~t~› -1 -' _* 

~ 
- 

- 
. - -_ -_~ .__-.~.._.z.-_,_.._-_.-.__~_;;.. ó:._.'.-z.;z¬_.~-z=. 1-.-:z›?z'.-'_-.»'.-1 :.- _:.z.'.-.â;.-;_.- '-11'.-;~“ " ' 

-_^.›:.:.`.T'. ._"›'.` " "Í';'-'31 ___

. 

«_ 
xë 

1. 
~ 

‹'

Y 
fa. 

1€~f 

Y.. 

'I 
_¬¿

` 

.¿_¿‹- 

. 
_

_ 

--4 

_ 

__) 

$-«fx 

vr 

(__. ._4' 

VÊ \‹ 

'z f 
*=_ 

-e
. 

-'_ 
z_c.1.` 

\`u~tla geral da Ush'.:\ "Celso !'(:m-|›s" 

'Hu 

LT.-“Í” 

ami?? 

"mag 

nnmvrunla 

~¬¬- 

ÇSÍÍÍÍÃI 

*ía 

íífiw

Í 

°I«~'--«~""“"` 

s'.'_\:› 

.IIIVY"'T.'v\"| 

ÚUÍHÍZT Q* 

.a 

TÍÍV; 

5:. 

D_

¿ 

222->.~.°

Ã 
53.17 

nn:-Q 

1

_

_ 

IVÚÍWÍÃ

.

J ÍÃD 

ff"-.':.'3 

mlrrwvu 

,,¡¡¡-,.m¡__

' 

"^l'f'-'-'-“'“ 

.‹A"'ÍL'3

_ 

wvmwrl 

ul 

m

` 

1%; 
mz 

pwnvuuqan 

C3 

'N ¡Í" 

-- 

` 

`-3 

GÍ'Í""Í_Í?) 

___... 

3:33 

_.-./'S3 

fi"="¬'-*"?”" 

1»-J-Í? 

'fl-'Í.`zÍ`‹ 

-TI 

_

_ 

__ 

_

_ 

z‹u1|:v_-.ur 

nl 

JM1' 

91.3523' 

nnn-www 

man 

Ivan:-1: 

""'_':" 

‹ 
' 

End 

'í
_

_ 

.\v 

rnvzrvnxà 

fg 

C2./IQ 

É 

Czmill

\

U 

_ f “az EÊ 
'Ê íúfíš _ 

“ ~3 I* 

^
. 

DS* IV, 
,___ ilwvvx 

...___ 0201 
,___ 

.___ 

I” :R 1. (__ _. 

IVWHIV 

._ 
GH! 

Ifiíl 

Ç.. 9.. I
\ 

._ 1 ilmv 

.T 
IIW 

‹IV' 

621.4 

O povo dr C°“°ó"d¡¡ 9 de "ma W* vnrte do Oáste Cauwi T‹'\'c lnirlo_ eniâo_ n Mn hx›‹\nzm'uI_ dc×‹'‹'rr.¬m|n ‹› (1‹m~um- 
xwn.-._› moš'-ro\: u sru entusiasmo rfla inzxuuurnçf-o da Usma dor. snb pnlmns_ n plnca cmúenmrnth-n_ ‹-uiuwxxla nn i;¡z~).ml|\ 

"(`.nlso Ramos". l‹›‹-ullzuda rm Fuxln-'‹I dos Gxlcdøs. nu clxnxnmdn ¡›lln:¡¡›."-I do pxèdlo dn Cnsn de Forçn e nn quul sn- Ha o .‹m;u|x;._ 

Cnâcnla do E'~'|\er¡nhn. Entusiasmo wrrui e lod-ls nprcEcnLz1¡^am '-97 "U5¡N¡\ GUVÊ-R^\'^Ú0R Cm-50 Í¡^Y\105" - ^PF'°\'f`¡f"H'-P" 

nn Chefe df- Excrulhro Efludual 0 seu recunhvzimenlo pela im L" d° s“_L° d° É'“¡'°rf“¡"“ " c“¡"“'~'“"“l* 7~'*'¡-'“ KV^ " f"›"."-'*<'“'“ 

zurlnnxe uhrn. qu: M-zà_ inõ¡scul_§\'¢¡mcn\e_ um úos tutores dc ,:__;“;_¡_"_`¿_":_¡_'d° ‹:¡°¡E'°"*'¡'2U :'51-<0 Íälllâfi. _I9Gl-l;;_£3;'.^:___h.i‹=xnz l»è17z_c|-. 

_ _. _ , _ _ _-_ _ _ _ 

_ -Ira u .unn P -irins U vu\'v¡'nc *' 
, -'1f`\,`-" .|¡'.1 

gL?Í;ls°" E dc,`mmh|n'em'° da “J E “Im “OLE U0 “O dn da CELESC ='Cen'.:sÍs E|.*lr\:*:\= de Sama Cnlariunz Dizoxm-in 
' dr. CISLESC: Dr. Julio limst, Znd|u_<x:j.', Diremy ¡'n~si:3-'zncz I~¡r_ 

NÓ=_ quê ns=i.‹iimu‹ na lmqannemn e cnnrr‹›H7.:\c.*.n dn mnuní- 'T‹~nnr-Xino X_.¬r›:urn_ Dírrtor C-.:.~.‹‹z-rinl; T-.nz. Heim, \.|~¡›=l_ Di 
fica ohx'a_ er-Lsnnns cm candiç-'wrs dr dizer no ¡¬m¬_'o ‹a°.nrn:c,-..<¢ _-_ H-mr Témliroz Sr, Wllmnr D:\Hàmh‹›l_ DIrrlm--¡-i:umr‹-im __ U.. 

um* 1-r›prt'_'.r~nLn n 'Uâlnn rr'°:'e:n hm|I'zunu'.:\ c ns hr~m-ll;-_'‹1_‹ (mg I*‹~¡m'ln «in CIÕESTFI ‹Cnm¡-nnhm 0‹*_=lc do I-`.l‹¬|.|I‹~l:l;\zi‹~~; Lu, 

h_^ m0¡w¡_¡¿¡mmr n uma ¡¡c¡ 9 ¡,x¡¡.¡¡_,_u ¡,_-¡¿“-m do ¡;_<¡,,¿¡o_ Júliu Z|\‹h'o.<lI_v_ Dirvwr I"rr_<u1¡~nl?; Dr. Oinvu Rh;-›n, Dil--lur (`_‹_-- 

' mcrclfllz Dr, Rr-ul Mflnn nu|'x'c\o dos l¡‹'l.‹_ Uir‹*|.‹¡r `T‹`-rm;--1 - 
O G'“'"“'"¡"f c"¡"° R'"“=5 'M ""'°°m° wb ¡"°h":"d“ ÊEÊW* lnnuauraôa no ma nz de J›\n2|r‹› us- Nm. 

°Ê_¡"ím'“" M' "'ñ'FÀ7_¡-É “"°¡'°"r°Ta° '“¶'° °`‹p"¡“T¬d“ "s^D¡¡¡“- O Governador Celso Rmuns e cor.1lLiva dh-i¡¿Irn1n›.sr› warn z› 

:crP_\›`É1ÊÍl0' 5É_"ÕÍfiW\¡Ífil¶~ SP l:›r'l da lnnu¡;\x.-ação, Í.~.v.|-11-in nc\.¬nar. s1mh:'›li‹~:unc:z‹t_ .¬ ch:-se 

‹1z›s‹:‹:m^an| n Sv::n‹\or Atilio Fr¬m.n::n_ Dr. Srr.-.mn Be-rinso, S'- que naovizneninriu 0 cnnjun'.n ‹›!‹-tw-n›‹~‹-J‹nina_ ‹h-:mrzmflu nt; 

ç`¡ç¡‹ä,-10 ‹š‹§' O5.=le_ Prefeito D:m'.im-ns Mach»-do de 2.'.n:n_ I7r_ ‹'!a1n¬.rm.¡- ins\u¡_¬|rm`;a n prlzzwârxâ Unidade de 4.20-'I HP da nbrn 

Olzwp Riuon, Direiur Coxncrcird da C!:›‹-sie, s\'bsldIà\^;n Em ('flP1'2í'ílC2 WP- D0! dcli'ú‹:r=\€:`\<› JUf`*° ÕV ¡W`~°° 50 Úf'Wf. H'3f'¡I\`=¡I~ 

C¡_¡¡_E¿›C_ ,_ ,,,_.0m m ¡,-_¿_m¡,_,,¡,¿,¡_ ¡-¡,_ ¡;,“,¡ _-_»,,._-,n gm,,¡_0 dm o :Hu nome. A s›::uir_ I-.`.›.cm_ R‹2vxn:\. Blsym da Di‹›rí~~r pro 

nm. nâzez.Ti‹óéz¡rzõ§`1=;a:¡.ffifi'.âà óz;z'5âz'.¬'.ia\-m...›...‹‹--_ z¬_.¬. *WH 2* W'<'“° <1-“S *×=-“'="-\°f›°^› ' 

Íflimê v :lr-Piz-'|Ç:'›‹'= du- nmixh-_l¡:h›s ‹' \u:z\Ii‹!:ulr¬›a r\v.h:hn.‹, I-¬¡›|'1'- 

,___ _ _ _ _ 
"rlumzm-n" «lv c‹›1\fr.~.'\.«-x1›iz:‹çz'›-.v vnlrr- (3--'.'I-I'nn c 1"m-n, mm zu 

'wnmnlps du Cmh' Cmsifl Pm:'m"m;' A'Hh:'nmd_`“:'f_ P :mw fu" |.H'«"¡-:1‹;:x dos npB:'l;r¡‹›s qm- r-un.‹u:uxnm rn Ushm ‹- 1-frrs fmzaüln 
¡“'“¡' O ‹_"“"“¡'d'" c°^"`° Ra""?s- _`_'"fm""“' "p_'w"_m°~ fímfim' :vs_ Dêle, bumaram pzxru- ‹--'-rm de bon p::._~.uz1< ‹- Hu. um dz- pn- 
5<'. R -<f'~'\lH'- Pim 0 H'-\H!¡*`-11710 “U f='¡"““\ Ú0= (›\mr.cs_ ‹..1.<\:\-'NE lnvm o Dr. Iimñ I*-'mam Br-rrc-to dus Rx-is_ ‹~m;f.-nhn-no xvâpr-;::~à- 

50 qullíuwfiroê de Concúrdia, pnm ‹-hnm:-du Casmta do Esprrl- ___] ¡,e¡,-__‹',¶m5 C;-_-¡, un U5,¿_¿,_ 

mm. nzuir Nm \uf:nHr_=âda u, |.~.:¡::nI¡ca Usina. *í_" ' ' ' ‹Ço:flinú:\ na mu. 2 zé :_

Ú U. ;¡‹ "Í <. U1 ›-l :_ gína 40 DO SUL 'QO VALE DO If/«J/\l) 

ANEXO 7 FONTEzRevista do Sul, número 157, p_4ø,19ó5 

Nr. n¡›r:\7.h~rl )|›‹'nI nn lx--1-. \l:\ hvhx \~nsr'|\ls:_ lz-\'‹~ )u'_'nr mn*
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-214- ` 

5 -`- os decorrentes de dotações, legados e contribuições que 
receber; - 

6 - os resultantes de empréstimos e suprimentos obtidos pelo 
Estado, para aplicação especifica nas atividades de investimento e Ii- 
nanciameritn -.io WNDESC. 

Parágrafo único - O Gabinete de Planejamento do Plano de 
Metas do Govârno (PLAN-'.BG). através de sua Secretaria Executiva, 
poderá destinar ao FUNDLZSC os recursos vinculados la. expansão eco- 
nômica, até o montante pr-‹=v¬lsto na lei n. 2.772. de 21 de julho de 1961 

Art. 6' - É o Chefe do Poder Executivo autorizado a abrir crédi- 
tos especiais de até CrS 2.000.000.000.oo (dois bilhões de cruzeiros). 
vigente esta autorização nn presente e nos próximos 2 (dois) exercicios 
financeiros. `a conta dos saldos dos exercicios anteriores, excessos de 
arrecadarxão e operações de crédito, para constituir o Fundo de De- 
senvolvimento de Santa Catarina. ' 

.

' 

§ 1' - Os créditos ser*-o abertos amedida que forem requisitados 
pelo Banco de Desenvolvirnento do Estado (BDE). e na medida das 
necessidades dos' programas. proietos e financiamentos a executar ou 
desenvolver. e consoante 'exposição fundamentada, aprovada pelo Che~ 
fe do Poder E:-recutivo. - 

§ 2' ›-'- O Banco de Desenvolvimento do Estado (BDE) poderá 
antecipar seus recursos nor:r;is. até o limite do saldo dos cre'd.it.os 
autorizados neste artigo, e def-.tro das condições contratuais fixadas 
no instrumento a que se refere o parágrafo único do art. 2', para o 
financia'.¬n'›nto de proeramas de aplicação do FUNDESC, previamente 
aprovados pelo Conselho Deliberativo. 
4 

Art. 7' - A remunera;ão do Banco de Desenvolvimento do Estado 
(BDE). polos servicos de ageit: financeiro. bem como as despesas 
decorrentes da gestão do Fundo, serão debitadas ao FUNDESC. 
- Art. 8' - O Conselho de Administração do Banco de Desenvolvi- 
mento do Estado (BDEL na qualidade de Conselho Deliberativo do 
Fundo. encaminhará. até abril de cada ano, à Assembléia Legislativa. 
por interznédio do Governador do Estado, relatório da gestão do 
FUNDESC. referente ao exercício anterior. 

Art. 9' - Esta lei entta em vi;-'or na data de sua publicação, re- 
=.'~:geias as disposições em contrário. 

A Secretaria de Estado dos Negócios da Fazenda assim a faca 
executar. 

` Palácio' do Gevërno, em Florianópolis, 23 de dezembro de 1963 

CELSO RAMOS ` 

Euzênio Doin Vieira 
Jllário Tavares da Cunha Mello 
Elpídio Barbosa 
Jade Satumino Vieira Magalhães 
Luiz Gabriel' ^ 

Tarcisio Schaefer 
Femando Osvaldo de Oliveira

¡ Roberto Mattar
_ 

_ Ibrahim Felippe Simão
› 

Publicada a. presente lei ra Secretaria do Interior e Justica. aos 
vinte e trf-s dias do mês de dezembro do ano de mil novecentos e 
sessenta e très. 

I 

. Gustavo Ncvcs, diretor. -

" 4
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.I 
Z I . en qo. 

Í lv - O ::ei:ciente :eri apurado divi 

' ^ Reajueta valoree de arencioento, ealã rio, soldo, gratificação, adicional da 
' representação, pensãoeprovento do pes ` toal civil e militar, ativo e inativo 
~ dos quadroe doa Poderea Executivo e Le gialativo e do Tribunal de Contaa da :atado e dã outra: providências. 

_ 
. 

' O GOVERNADOR DO ESTADO DE SANTA CATARlH& 
¡0, _ Faço saber a todo: oe habitante: deete 
a Assvamblêia Legillativa decreta a eu :anciono a ee 

' 
n 

.' .; - - .. '- . ' ..^...-. › . - ~ - - -_ 
_ 

g-. 

*__ _Art.' lv - 0: valorea vigente: ea abril 
oe'tera-ao: da Lei n9'l.ll$, de 9 de dezembro de 190! , 
nto, ahlãrio, soldo, gratificação, adicional de repr_e_ 
pensão- e provento do peaaoal civil e militar, ativo e 
oa quadros da administração direta e autárquica do: 
ocutivo e Leçialativo e do Tribunal_de Conta: do Bata 
reajustados, a partir de 19 de maio de 1989, observa 
uintca critërioer _

' 

I - para oe cargoe de provimento efeti 
e ocupante: de emprego, para o: pro!e:sorel admitido! 
da Lei nv 6.03l, de 17 de ievereiro de 1982, para aa 
tegrantea do: Crupon Chefia e Aaaietência Subalterna 
reção e Aaaiatência Interxaediãria - DAI. para oe car 
vimento ea comissão e para oe cai-go: previeto: noe 
e X11, da Lei n9 l.ll(, de 27 de :etembro de l98Bx 

~ :) ati NCz$ l80,00 (canto e oitenta 
ovos), pelo 'percentual da 30 (trinta por cento);

_ 

_ 

` 

a) aa aczs no.0: ‹=zzzw_- zxwzta :rg 
: e um centavo) a NC2$_ 2l0,00 tduzentoe e do: cruza 
, pelo percentual de 270 (vinte e aeta por cento); 

c) de lC¡$ 210,01 (duaoatoa e de: cr! 
› e um eontavo) e.l9C:8 300,00 (trezentoa cru!-:doe ng 
percentual de 22'! (vinte e doi: por cento): ' 

` 

a› no que ezezúzz e ucz: :oo,oo ( tr: 
ado: aovoa), pelo percentual de lI,70\ (dezoito i_r_|_ 

lula setenta centãaihoe por cento); ' 

' 11 -› para o eoldo do rolicial-Militar, 
tu.: ea zm (trinta por eum. ` ` 

- 
, 5 iv - (vz-mxn. '

~ 

' 
I 29,- Aa gretiricaeõee, cujo cílculo 

coa laaee ea niveia de veociazantoa, :ão xeajnaoadae 
nanter- a :zeena proporção-ora el vigor, e ooe deraaie 
,70\ (dezoito inteiroa virgula :atente oentiaiaaoepor 

' 39 - (VRADO). 
Art. 29' - A partir de lv de jonno de 

ore: de que trata o artigo anterior, itan: I, letra: 
c' e 'd'- e II e :eua parigraioa, aerão reajuetadoa , 
, de acordo con indice equivalente a 80\(oitenI‹a por 
oeiiciante de craaoineato nominal do produto da err: 

a - '7Í'f" i. 

_. 1 . n. 
:;.z.-.... '#2 

._ dindo-ae o valor da arrecadação no mëe anterior ao pagamento pe ssa, ao as az au» ea nas - 

i " ' 
1 

` ` "" ' ` ' lo valor correspondente no ne: que o aatecader.. 
-3 «- _ _ _ . - 

_ 
S 20 - Sempre que o coeficiente for eu perior i variação do indice de Preçoe ao Consumidor - IPC - ou indice aucedineo, eatea constituirão o limite de reajuste. 

cado ea cada azêe earã lixado pelo Poder Executivo, divulgado: 

Í 
` 

§ 39 - O indica da re_aju:ta e aer apli 

oe dados utilizado: para aeu cãleulo. 
`

_ 
' 

'_ 
_ j art. 29'- (vcmno). 

ã

` 

_ __ - 
_ 

_ __Art. 49 - Zeta Lei entre ea vigor aa ' :"“"" ' *_ data de :ua publicação. : '.
. L.. . 5 .- .›, .-.u _ 

eõee ea contrário. . - -- -

' 

_ 
`- Art. 59 - Pica: revogada: ea diepori 

_ 
_ 

~ . - 

_ u ,.,..a 
__ __ _ 

- -_ 
` Tlorianopolie, 26 de maio de 1989 . - z .

_ 
_ . _ ,_ _, 

- .. , ‹ " '-'casxwo uuoanrn . '| 
3 =-. Saulo Vieira ' 

_ __ ,_ __, _ 

_ _ 
.- ` João Henrique Élasi À

' ›- .= Paulo Aíoneo Evangelista Vieira 
__ 

` 

Josi"I^afner 
I _ 

I ' I 

'. ...›'› z' ._ __ __ ` ' Í-.'¡'. 

'_ Arnaldo Severiano de Oliveira 
. . .. manoel 0êmr°' ~ 

Ivo Vanderlinde - 

- Na-lmor Paulo De Lucca 
, . Paulo Hacarini 

- - 
_.`. Íiuleike Huaei Lenzi 
:__ _ __ Higuel Ximenes de Helo Filho -. . . J 

:' .ni 
- ' oaê Henrique Carneiro de Loyola 

_ _ Arno Bollnann 
Arnaldo Schmitt Junior - 

Rivaldo Antônio naccari 
_ _ - - 

. rranciaco Orestea`l.ibardonl 
- ~- Irei zilio ' 

_ . João Cindido Linheree ' 

. . 

' ATOS DO PODER 

..~ . L- 'f 

.__-. _. __ 

-..'. '
. .-1. _ . . 

_ z 

_ . ' a 

EXECUTIVO 
DÊLEZN) N? 3.305, de 2d do laaio do 195_9_; 

_ Diepõe aobra o Programa de Deaenvol 
. .vimento da Bmpreaa Catarinense ã -3 

_ PRODBC e o fundo de Apoio ao ' Deeen 
-_ volvimento Dnpreaarial do Santa Cata tina - PADESCZ '

~ 

. . O GOVERNADOR DO ESTADO DE SAYIA CAT! RINA, ua exercicio, no ueo de competência privativa quo lhe confere o artigo 93, :ton III, da Conetituicão do Betado, e tendo en vista o disposto no: artigos 29, parágrafo único, e lS, da Lei nv 7.320, de 8 de junho 
de_ 198!, - '- 

_ 
- nrcarraz 

' 
'ri-nuno 1 . 

- Doe Objetivoa do Programa de Benea' volvimento da Eopreea Catarinense - 
PRODBC ` 

' Ark 19 - O Programa do Deaonvolvi - mento da läaproea Catarinonao - PRODBC, crio ' do pole Lai nv 1.320, de B de junho da 1958, . ___ _ _ tefpor objetivo eatiouler o deeenvoivinento 

, _ ..-... -4... . .. _.. 

_ázzzl`fc\Q(i‹«^›
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26.05.1939 

ãmico da Santa Catarina, em consg 
a iniciativa privada, visando a 

› da empreendimentos industriais , 
riais e programas cooperativosegrg 
¡ e du armazenagem de produtos oçrl 
lante concessão de apoio _financeš 
:lcio que garanta a geracao de ng 
:idades ds trabalho. 
lv - O apoio financeiro`e credit_i_ 
trata este artigo dar-se-ã atra 
ração de crédito ou de participa : . 

ltal, em empreendimentos de compro 
idade sócio-econômica, e que coš 
preservação do meio ambiente a a 
ração econômica e espacial das ati 
odutivas. _ 

29 - Para efeito deste regulamento, 
ICS ‹ 

- Apoio financeiro -› a operação de 
io de capital social nas empresas 
compra de ações preferenciais sem 
voto e/ou de debêntures conversi 
ões preferenciais da mesma classe; 
- Apoio Creditlcio - a operação 
amento is atividades produtivas da 

I - Apoio Extraordinário - a opera 
:essão de beneficio a fundo perdl 
ada a projeto de Apoio financeiro 
â crediticio.

_ 

t. 29 - Para a consecução de seus 
deverã ainda o PRODECI 

- disciplinar e ordenar os estim! _ 

os existentes no Governo do Estado ` 

a iinplantação de empre_sas| 
- incentivar a distribuição mais ' 

a do crescimento econômico, consi- 
vocacoes regionais, as disponibi 
mão-‹'Ie-obra e de matérias-primasÍ ' 

complementares da produção e as 
unbienta__is¡ _ 

. " -___ 
I - promover maior grau da benefi- 
: produção primária e extrativa mi 
a forma de adicionar maior vaio? 
os gerados no Estado: 
- estimular proäetos que reduzam 
te frete na formação do custo fi 
luto; 

_ _ 
` _ 

- estimular a diversificação da 
:omo forma de elevar a resistência' 
s is flutuações setoriais do merca 

- estimular a instalação de emprg 
complementares de modo a tornar o 
onõmico estadual menos dependente Is' “. ~‹--. 
TULOII. ' '

- 

Administração Geral do PRODDC 
__ 

v1'mu:x` `-' '- 

s Organismos de Deliberação e da. 
ecução " 

- ' 

t. 39 - A administração do Progra- 
nvolvimento da Empresa Catarinense 
E exe rc ida : - 

- pelo Conselho Deliberativo, como 
rior de deliberacão coletiva, inte representantes do poder publico e 
iva privada, conforma o artigo 39 
7.320,, de O de junho de l988¡ 

_ ¡¡ - p.1¿¡ un¿¿,¿¢¡ z¡,¢u¡_¡,,u 4. - V - supervisionar ss atividades das apgim ' 

__ Dnidadas Executivas de Apoio: 
_ a) Secretaria Executiva, unidade da › 

` 

' - lP°10 €2€n1C0-h¿ministrativo,a cargo da COOY nidafeavšei erzãzgfiri::rt;::'l:::r:`;:ã:ede$e5% denadoria de Desenvolvimento Industrial-CDXÍ ¿¡¡'¡,¿¡_°›C°n;,¡h° Pgano Q * da Secretaria de :atado da lndüstria, do Co - 
' 

a . sérgio a do Turismo; " 
_ 

` 
c¿¡,¡.¡.un° nx ._ . ¿ là) rundo da Apoio ao Desenvolvimento Da' unida E. Exccutivl. da ^p°i° 

Empresarial de Santa Catarina - FADESC, uni sguo ¡ .
- dada contabil administrada pela Coordenado - D¿ 5,c¡e¡._¿¡-_” ¿¡e¢u¿¿v¡ ria de Administração financeira - COAFX. da - 

Art. 69 - A Secretaria Executiva, di 
Secretaria de Estado da fazenda; ` 

rigida pelo Coordenador de Desenvolvimento _' 

ncmnus)¡:g;“:::t:š:':";:âš':'š.::š:'gÉ'D:P§ Industrial da Secretaria de Estado da !nd\i¿ 
senvolvimento integrados ao Sistema Financsi u l' 6° cuwrcão . do mrãsm' competu 
ro do Governo do Estado de Santa Catarina. 

_ ¡ _ p¡,"¿u. ,Pam ¿¿cn¿¿° Q .¿m¿n¿._ 
_ 

-~ upiww U A 

_ 
- 

_ 
_ trativo ao Conselho:

_ ' c°m°1h° D°n'b°““^'° ` ' ` ` 
_ Il - realizar anãiise de consistên 

ÉBCÃO I _ 
~ cia dos relatorios de analise e de fiscalizg 

_ M cozpetênch do Conselho _ 
~' -çao emitidos pelos Agentes financeiros; 

' __” _ ¡ _ III - articular-se com o administra- 
n¿¿v°¡ t 9 cmpete 'W c°n"¡h° Ddibfi dor do Fundo de Apoio ao Desenvolvimento Em 

_ 
' 

. presarial de_ Santa Catarina - .FADBSC e com 
. ¡ _ ¡p¡°v¡_n 1 

_ 
os Agentes tinanceiron 

_. _.) 
1° ¡°“ ¡°9L'¿em-° ¡“t°'~'“°¡ prõpriasr: reíãêfgãzlrâí 2:5-:gos âêivlgpgío M ¿s ¿¿¡et¡¿ze¡ G nona: apatia”, tëcnico`s administrativo en geral. 

nai_s_ do rRooDC¡ szüo H 
C) O; temo ¿ - 

1 
- Do Fundo de Apoio ao Desenvolvimento 

cimento ¿e agentesiflšaãggxšgaf para cxedefi Empresarial de Santa Catarina-YADESC 
a , - . _

_ 
- 

' 
- ‹ 

' 

. _ 

' Art. 79 - 0 Fundo de Apoio ao Desen 
d) os projetos da apoio financeiro , 

v°1V¿”ent° h“P*'°“'h1 de 5°"°° C5*-¡¡`1"° ': 
de apoio crediticio e do apoio extraordinã - Í;^gšãC'd°¡á°g° gel: flâtišc* 5° 44 1-0* U9 um - - . e e un o e 988 como instrumen 

_ 
- - to de'ação do Programa de Desenvolvimento dã 

1; _ ¿e1¡_¡,e¡¡¡ ¡°b¡u .. 
_ 

Ihpresa Catarinense - PRODEC, tem por finali ' 

. daeo especifiga gerar e prover os reeuzzgs 
a 

~ ¡) 0 ¿e¡e,,,¡,enh° ¿¿¡ ¡¿¿v¿¿¡¿e¡ ¿° necessarios as modalidades operacionais do pagam, _ . . - PRODBC. - 

5) °¡ ¡-e¢¡¡¡¡°¡ f¡_n¡,,Ce¡¡°s 5 ¿¿¡P°¡¿ . - .' Art. 89 - Constituem recursos fãinan 
czo ¿° ¡-“N30 ¿e ¡¡p°¡° Ho Desenvohimento 5 ceiros do YADESC. os relacionados no artigo 
P;-¿¡¡¡¡_,_¡ ¿, santa c¿¿¿!¿h¡ _ ¡.¡w¡_¡sc¡ 

- ' 6_9 da Lei nv 7.320, de O de junho de l9BB. 
_ c) a prestação de contas do Fundo de 5 2° ' °' 'e°“¡$°$ u“'"°°¿f°5 4° Apoio ao Desenvolvimento Dapresarial de San ÍÀDESC 'e¡°° °Pu°°d°5' °×c1“5¿*"5m€"Ê°: Em Q ¢¿g¡¡-¡_n¡ _ ¡-¿n55¢¡ - empreendimentos constantes dos objetivos do 

_' 
_ 

PRODEC, vedada, inclusive, a sua utilização 
¡¡¡ _ ¡ub,,,,t,¡- iu, Chef. ¿° ,act ae para pagamento de despesas de pessoal,a qual cutivo relatõrio de desempenho do PRODEC É q“°¡ ti*"1°' '“°“"°'9“°"¿° ¡ 5°¡'V¿¢°- do FADSSC, em cada exercicio, para inclusão ` 

na Mensagem Anual'i Assembléia Legislativa; 5 2° " 0: 'ei'-`“f5°¡, f1”°"°°5l'°$ 60 
. 

_ 
. 

_ 
PADESC serao depositados no Banco do Estado 

. _ ,IV - exercer outras competências 're de s°“t° c°u““° s'^"
z 

1¡c'i?n.d¿" _€°n os cbjeuwu dc' Pmnzc' _ 
_ 

. 

_ § 39 - Os- saldos financeiros do Fun 
szcso H do,_verificados no final de cada exercicio Í * Da, M._¡¿bu¡_c¿e¡ ¿° ¡,¡g¡¿¿en¿e serao automaticamente transferidos para o 

- exercicio seguinte. - 

Art. S9 - São atribuições especifi'- _ 
` ' 

cas do Presidente do Conselho. além das esta _^¡`t' 9° ' ^ 5“P°“'¡s°° '“P°*`1°¡ ¿° 
¡,=¡_e¢¿¿¿¡ na ¡¡eg¡_¡,,en¡_¡, ¡n¿¡¡¡m¡ "' YADESC e exercida pelo Conselho Deliberativo 

- 
' 

_ do PRODBC, a quus caber › 

_' I - convocar e presidir as reuniões , _

~ ordinarias e extraordinãrias do conselho; I ° flu' '" ¿¿"n'¿*°' °P€¡°¢1°Mil 
. . do Fundo;

_ 

_ Il - encaminhar as proposições, sub ' 
- > 

mete-las ã deliberação, colher os votos, pro' 
' H ' b“h'°¡ "°¡"““ 9 iflsfifl-ICÕQB com elzmg 0 ¡;;u1¡›_¿¿° 9 ¡,¡¡_1_,,¿¡- ¡ "¡°¡uÇ¡° co; plementares disciplinadoras da aplicação dos 9 zelgzgn recursos financeiros: 

III - representar o Conselho ou dele. _. ni ' lP1'°Vfl! °3 P1d“°5 52 ÊPU-Cl - 
gar a sua representação; ` €¡°¡ ' ' '

- 

IV - celebrar e firmar convênios , 

. 

“Í ` °*§¡°ef 55 ¿Ê'“15 °°'“P°f-ÊHCUS acordos s contratos relacionados com os opje ¡h¿15PS“55"'¢1¡ l HIP*-“'¿5l° Õfl lflfflifliãiracio tivos do PRODBC, em nome do Estado; _ 0 99¡¿°° '-1° ¡W150- 
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so' choque nonuml no valor oonesnondems so 
numero da sswunuu desqadss. A suoscncio 
podera ssr Iarnbcm nos escmonos reunonaxs ds. 
[uma Cmnerccal - IUCISC. A IOISC nao yvus 
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10 -l A administração financeira 
lo Fundo ê exercida pela Secrctg 
io da Fazenda, através da` Coordg 
xdministracão Financeira - COAPl_, 

colaborar na elaboração da prg 
:ntãria anual do Fundo; - 

- emitir empenhos, subempenhos , 
zolhimento, ordens de pagamento‹e 

- efetuar pagamentos"a- adiantg 

- realizar a contabilidade do Pun 
:ar e expedir. nos padrões e prš 
xados, os balancetes, balanços e 
xstreções contábeis: . 

movimentar e aplicar osrecursos 
do Fundo. de acordo .com as nor mais aprovadas pelo Conselho DE 

-' desenvolver outras atividades 
s com a administração financeira 
lo Fundo. 

_ 

- 
_ _ _ 

_ ..-_._ _ 

. -ll -'Cabe ao administrador ' do 
nação de contas da gestão 'finag 
rimonial junto ao Conselho Delibg 
Ronzc. 

__ 
.~‹‹ 

_ . ~z-z-.-- ._ '. 

Rc 1¡I. . . .‹_ . , -. -5; .z ..; ~›.-› 

Agentes Pinanceiros ' 

. -.. ‹-~~._.=.'-.~- 
. 1.2 -- Constitui-se agente- finag 
ogramal de Desenvolvimento da Em 
inense - PRODEC, na forma do-` que 
acido om convênio, o_ualq'uer Banco 
vimento integrado ao Sistema Pi Governo do Estado de Santa Cata 

.-r ..' ._.‹._ _:-_-'z ,,_-‹ ".~:'.#~".›"'-.?-- ' 

. 13 - Compete' ao Agente Tinancei' 
2. de acordo- com. as cláusulas de 
to a serem- fixadas em convênios: 
'ãnalisãr os pedidos-'de fi) 
e apoio crediticio. e_de apoio eë 
_” . z . . 

' ._ . . .'.T -'~' 

--contratar as operações. fiscali 
ntação dos empreendimentos, promš 
ação dos recursos fi.nanceiros,ef5 
anca dos_empr¿sti.mos _e zzvemh 
das debentures: ` 

- acsuapr-har, periodicamente, os 
das operações contratadas; __ ___ 

_ realizar a gestão das clãusulas 
de cada operação efetuada, __ 

- . 
- .. '. ' 

`
' 

. 
' ›. : :".T'‹'---' -4 ' 

Dib III 
'Atividades Operac ionais 
' ' 

- *.'. ‹; 

1ruz.o:r 
_ 

.. L, _ Modalidades Operacionais_ 

. ll - São modalidades operacig 
grama de Desenvolvimento da Emprg 
nse - PRODEC: 

_ _ __ 

classificada como de Apoio Finag 
rticipação de capital. através de 
e integralização de ações prefe- 
on de debêntures conversíveis em 
renciuis, sem direito a voto, cmi 
lãusula de recompra obrigatória 
ximo de 5 (cinco) anos; 

- classificada como de Apoio Crg 
oncessão de financiamento, a titg 
stimo, para a aplicação no ativo 
; 

' 

z -. _ 

- classificada como de Apoio _' E! 
o a concessão de beneficio d. tua 
limitado em até l0\ (dez por ce_r¿ 

nr das operações de que tratam os 
LI deste artigo, concedidas e libe 
›rimei.ros 36 (trinta e seis) me 
que haja efetiva contrapartida de 

' por parte da empresa beneficiá 
lados a investimentos que. objet:i_ 
(volvimento social de sua comunid¿ 

Parãgrafo unico» Poderão ser contem 
piadas num aõ projeto, isolada ou aimultaneã 
mente, as modalidades de gua trata este arti 
go, desde que não ultrapassados os limite; 
percentuais fixados no artigo 15. 

' srçxo onxca . 
' 

' ' 

._ 
' Donontanto das Operações Contrata- '. 

' ¿^' ~ ~:
` 

sear-se-ã na estimativaf realizada pelo Agen' 
te Financeiro, da geração futura do Imposto 

" Art. 15 ~ 3 montante das operações 
da que trata o artigo_l‹, itens I e II,_ ba ' 

sobre Operações Relativas ã Circulação 

obedecidos os seguintes percentuais: 
~ . 

" 
.I 

- 
. 

' '_\‹ ` 

_ 
` 'I - no lv ano ate '.'5\ (setenta e cifl

' 

co por cento) do ICMS recolhido; . 

_ ___ 

- z. = 
' z‹II - no 29 ano até 60\'(§essenta por 

cento) do ICMS recolhido; -` 
- 

' '- ' " ' 

'~_v:':'%'.. Ill - no 39,-a'no até-.45\I (quarenta. e 
cinco por cento) do ICMS recolhido; 

Iv - no 49 ano até 3IJ\ trinta ( 
_ _ -por 

cento)- do ICMS recolhidoƒ " " “""" ' 

-. “V - no :S9 ano atã.30\ (trinta ' *por 
cento) do ICMS recolhido._ 
' À " 

§ 19'- 'kespeliitadosos' limiteaíestabe 
leçidos neste artigo. o montante das opera -__ 

de ' 

Mercadorias e sobre Prestações de Serviços
_ de Transporte lnterestadual e Intermunicipal 

e de Comunicação - ICMS, dentro de 60 ( ses 
senta) meses, contados a partir do inicio do. 
funcionamento do empreendimento incentivado, 

ções não poderá ultrapassar a 708 (setenta 
por cento) do investimento fixo total 
projeto, excetuado o terreno. 

Conselho Deliberativo.-1 «I
' 

_' " Art. 16 - Para efeito de fixação .dos 
percentuais de que tratam os itens La V do 
artigo anterior, serão observados os seguin 
tes critérios bãsicosx - 

' ' _* 

_ _.. - 
_ 

~ -' z-.' 

‹ I - s capacidade de geração de emprg 
gos o a qualificação da mão-de-obra exigida; 

_ _ _ _ _ _. 
.. _II - a integração do empreendimentos 

outras atividades econômicas já existentana 
região ou no Estado; _ __ _ _____ ___, , 

III - a possibilidade de melhor aprg 
veitamento de matérias-primas ou insu.mos__ 95 rados no Estado; ' 

IV - empreendimentos que reprcse_n 
tem, para o Estado, substituição da importa- 
cao de insumos ou produtos; 
_... as - ° 

._.I V - a ausência de oferta de produtos similares produzidos no Estado, em niveis compativeis com a demanda; - 

- VII - o grau de descentralização es pacial, considerada a localização do empreefi 
dimento; , . _ ,_ _ _ _ 

- '_ 

VIII - empreendimentos que' represen tem efeito multiplicador na economia; 
_

' 

IX - o nivel da preservação e da de . fesa do meio ambiente; _ 
_'
' 

_! - empreendimcntosfgue se implantem em regioes socio-economicamente deprimidas; 
XI - outros critérios a cargo do -Con selho DeliL¢...tivo. _-_ 

_ ' 

CAPXTUIO XX z - 

Dos Procediàentos Operacionais 
s::ÇAo 1 
Do Enquadramento dos Projetos 
Art. l'I - I'-odarao ser enquadrados no 

l. . ,_ . ..._ Programa de Desenvolvimento da Em :esa _____ _ _ -__;~;`__ __¿_'__________,____ , ,___ ___,____,,_ _ ._____--._____...2 ..---Ç-Uè-u 

_________ _ __ _ __ _. ._ _ _. ., ._........._. ‹ ,_ ._.-_.. -- 

. . › 

\ § 29 - No caso de projetos cujos prp 
dutos não estejam obrigados ao recolhimento 
do ICMS; principalmente Cooperativas de Arma 
zenagem, serã definida a forma de avaliar a 
geração do ICMS indireto ou economia de eva `

_ são de tributo, em Resolução Normativa do 
›...¬ 
.,. 

'__` 
' 'VI - Ao grau tecnológico 'a ser adota'.` 

of 4' ' 
- 

_ .

' 

rinenso - PRODEC, os empreendimentos locali 
zados no Estado: . . 

'° 

' 
' 'I - de empresas privadas que atendam 

aos objetivos do lrograma, conforme o artigo 
lv desta Regulamento;

_ 

~ Il`_- relacionados comlmf' ›' 
V 

e. 
' a) a implantação da empresa; 

- 
- " b)` e implantação da nova' unidade de 

empresa constituida e em operação. desde que 
situada em local-distinto da unidades já exis 
tentos; ' ' '. - `-‹ 

_

" 
‹- ... .~ '›~.' ' '^'\' 

› 
~' ~ 

._ -' ._ III - cujo investimento fixo possibi 
lite a geração de- ICMS que suporte os custos 
administrativos da operação; _ _ 

~ 

_ _ 

' ' Parãgrafo ünico - Poderão ser consi 
derados, para efeito da enquadramento: _ 

I - projetos iniciados até 6 (seis) 
meses contados da data_ds ingresso. do pedi 
‹==›› 

" 
; .. 

._ -.‹ “7.¬'...'‹'^' ›' " Il - os pedidos formulados a` partir 
da _data da publicação da Lei ll? 7.320, do 8 
de junho de 1988. " ' .Ízl . ._ 

_ 
. \ 

- __ 5¡'3C¡\° ¡¡ . . .. . __.. .z-. 
` '~'~ Da Anãlise dos Projetos' ` ` 

Art. 18 - A anãlise dos projetos se 
rã efetuada sob oa aspectos cadastrais, téÊ 
nicos, econômicos e jurídicos. de acordo co; 
os procedimentos usuais do Agente Pinamcci 
ro, e submetidos ã aprovação. do Conselho D5 
11_baz¡f_1v°_ _ _. ..: ... -. ._ .L . 

' ` ssçao rn '_ .. 
_ 

-_' 
Da Contratação das Operações 

- I 'Art. l9 - A contratação' das' opera 
ções de apoio financeiro. crediticio' ou ex 
traordinãrio, pelo Agente Financeiro, ser; 
formalizada através de clãusulas adequadas o 
constantes de instrumentos autônoma para ca_ 
da modalidade de operação. de acordocon: as 
normas usuais do Agente Financeiro e observa 
dos os. seguintes critérios: 1 

'= '^ 

' 1"- o valor do contrato scrã - estsbg 
lecldo de acordo com os percentuais fixados 
pelo Conselho Deliberativo, na _forma do artiu 9915,. . . .- - ~ ~ ~ 

'II - o prazo total do contrato, ig 
cluido o de carência, não- poderã ser supe 
rior a lb (dez) anos. respeitado o prazo mš ximo de S (cincoi anos para a amortização do~ 
empréstimos, resgates de debêntures ou recog 
pra de ações, a contar da_data da respectiva_ 
liberação; ` ' “_ 

" ` 

IIl_- a liberação dos recursos finaE~ 
ceiros deverã resultar da aplicação dos per 
centuais fixados pelo Conselho DeliberativoÍ 
na forma do artigo l5 e seu parágrafo ñnico. 
sobre o ICMS efetivamente recolhido ao Tesou 
ro do Estado, respeitado o valor do Contratõ 
como limite superior, não cabendo liberação 
quando ocorrer recolhimento do ICMS com atrg 
so; . -_ _~z ~

' 

. ._ ..‹, , ..*-. ~ 
' ' ' 

_' 

, _`_'_¡)l - encargos financeiros de: 
'i ' a) correção monetária plena, sobre 

os indices praticados pelo Agente Financeiro 
em operações de longo prazo; 

' b) comissão de 2! (dois por cento)ag 
bre o valor de cada liberação, cobrada dire 
tamento. da empresa e óescontada no ato, e (z_I 

tulo da rusuneração pelos serviços prestados_ 
pelo Agente Financeiro;

_ 

- V - cobrança de encargos, usualmente 
praticados pelo inadimplemento de cláusulas 
contratuais, na forma admitida pelo Banco 
Central do Brasil. incluida, especialmente , a correção monetária plena; _ 

~ VI - perda automática dos incentivos 
e beneficios estabelecidos na Lai n9 7.320, 
da I “do junho do l988, sn 

_ 

~ s) ocorrer inadimpluaento contratual 
por tempo superior a 180 (cento s oitenta ) dias;~ ' 

_ _ 
- - 

-b) a empresa não recolher o ICMS de 
_:'.l99..‹L=ntr.e_‹1‹z.s.n-1aavz.zuaJ.°z11a¡,.".pôz z . .a§. .-



( _'_`

__________ 
_W 

*

I

_ 

“_

_ 

__Z _”_ _M _” “__ ___ 
tz 

A 
JI 

¡q`¡_H`¡¬¬`_á_¡¿__u||¢_. 

mflqäfl

I \ 

__

y 

'_' 

I 

ty 

`_ 

V 

__,` 

"

¡ 

_ 

I 

I 

__ 

'_ 

› 

______ 

__

_ 

hm; 

`_ 

__ 

` 

Hr 

_____ 

J 

_ 

r 

__", 

__ 
_

_ 

` 

_› 

.#3 

8600 

8C§q&a 

8 

gmgflsü 

QC 

_H_õã

I 

da 

gua 

8
3 

¿š>_Oë38 

g 

HCOÊÊ 

Oš 

OU

0 

~g 

irdäu 

sã” 

8 
Oflgfl 

OU 

OUC_ëHCëuW3 

0% 

Eqâü 

L_NN«H_MLwWuC_¬ 

O 

Lu>MLOWn3m 

G 

OnMNfiLOuã 

_ow“_E<h 

8 

WWaLä 

ásã

O 

gi 

sa

I 

_oH_€‹

` 

_ 

_mš 

AOUSUH 

8 

ãa 

OC 

_8g__OU 

'UL 

8 

GH__ñ:mfiO 

50 

flãfivgü 

mumg 

S0 

mfiU>MWhU>COU 

na 

àflwnä 

3; 

_80> 

G 

0:23 

ã 

flggflgaza 

gmg 

8 

OMXNZEMSS 

U 

Omgägë 

OU 

_ww>Eä 

É
3 
HS 

'ÉNO 

8 

Omäâšän 

<
' 

OOÊQ 

Oëëm 

.LOÊ 

ms 

Om:Ld_OC 

009;: 

msg: 

MO 

äãggzfl 

OWC 

Ofigm 

8 

as 

O 

ä 
03% 

JS 

flmg 

_N 

Ouça 

OC 

šmgaa 

ãdšg 

flfl 

_35_ãuCm::5n

8 

ãñgfl 

_Oäñ2ñ_ 

mö 

Ê 

ãašsü 

_W'_%O^_ 

Booã 

O
` 

5 
_Ê 

_O>fiuE3flH8 

0538 

Ou 

âuflfigum 

EU 

äñuflflëumu 

Omhg 

031820 

U 

efiaãfl 

C 
ofiâ 

8 

flflmogsfl 

2
| 

035 

Oudhmmäm 

_O3£OU2 

EH 

On 

^8cUO 

La 

SSL: 

*om 

mg 

Oã 

am 

OC 

__

>

_ 

"8ÉñOOP_ 

ZUH

8 

H 
OHC3 

Lg 

SEL: 

*om 

wä 

O5 

__` 

OC

-

Ê 

33582 

BH 

Ou 

BUCUU 

Lg 

850

U 
sflggg 

*Q 

wi 

Oã 

_” 

OC

| 

HHH

_ 

535002 

EH 

Ou

Ê 

'C3 

ha 

sflägv

§ 
W: 

Oã 

_~ 

OC

' 

HH

` 

335002 

EH

8 
^3C8 

Lda 

850

O 

3532 

*mb 

mg 

Oã 

___ 

8
' H

_ 

"MÉBCOEX 

Mgãflm 

š 
M0 

ëognë 

_OE>:CU05 

OuCäCU2&o 

8 
flümoã 

'og 

3 
OUH5 

8 

:uäa 

G 

MOHUCOO 

_3M£_ 

^3CuflmuWV

8 

wä 

8 

seu 

SC 

~_ 

w 

ã>3:2_ 

m8gLë 

P58 

Ouflš 

8 

Mãe 

Omuaä 

N 

Nzcwhez 

uu 

eugmäm 

980 

«LB 

_Qmm°<'__ 

OU 

Müëum 

Hêm 

gx 

MOHHMPE 

52%

E 

mmGHI~ 

3 

0~ 

O 
._ 

_” 

_€‹

~ 

wbäfifiä 

go 

MHCOÚQWLKO 

MOOEUW 

8 

ÊBEUMO

8 

mflugnzflfi 

_U>flgHU£ 

_OuCüwuHU_u 

Jdãflm 

efiüšm 

mäëm

8 

aäflš 

gmgagg 

käaô 

eããc 

SÁ 

mu? 

Ê 
080 

_a*8%P_U 

_2U>mU:% 

üãwg 

$mgWO&g_ 

~| 

:_ 

É

y

V 

4

'

' 

`

_

q 

äää 

_. 

_'

H 

_

_

_ 

ömüoã 

8 
O5 

183: 

OEUWCOU 

Ofla 

ägcamu 

52% 

Q 

mwwoabu 

eu 

ggvi 

_L^_ 

3 
eëg 

_flSC25U___02g__U 

W938 

O 

mO__¿_ 

-ng 

mg 

É 

O3_t0>p_ 

LOW 

ga 

_3C9__Hg:Wm_5b 

_m2

_ 

mm 

Og: 

gO 

OUQLLQWEÊ 

|3UãCa 

DEC”

W 
ñ 

Omã: 

35 

_ 

no 

gq 

àmããp 

“Ê 

L&|w'0|m'8`_mU 

flU>HmQ>Cmm|Ww|_3Cwn% 

8 
O 

3¡_dä,~¡gä$äfiufipäa 

Un 

GÊOÉU 

O 

Uämma 

du 

_ãä_ 

680 

Emma 

_Um_DOE 

OU 

mwoguzâ 

mg 

wããgaa 

¬m&«äW¶Wm§mqm¡WäwWä

Ê 

NNUGÉWD 

_mODCmg>aH_UW_ 

Sgealc 

__ 

>H

_

G 

;_"__`_w 

___3

U 

mg 

Oüflšfiâz

O 

ÊOÊU 

_OHL:% 

Ouëea 

gm

N 

3%" 

mâãü 

O
8 

mšmm 

._ 

M8295 

0° 

£gN:d:%u 

M 
20% 

Bmmm 

gm 

Om 

_BCU__Vc3C:8__ø 

agp' 

_>

N 
_

_ 

mw 

U
A 

__ 

__ 

__"_¬š_ë_“ 

Hvãm 

É 
“gm 

_' 

Ew 

2936 

8 

UU¢_š>H°_/coma 

É 
_____._

_ 

Jomäá

' 

im 

msägo 

Sã” 

on 

Wusmm 

ow 

oupwäflflw 

“~I_ü

_ 

"2_'__¿““_¿m_É,___

Q

m 

_' 

:H 

_ 

nscbgmguwfl 

qäfltääšäqaümdmm 

_” 

mí 

__ 

_

Ê 

ugcuvflmam 

gm 

__QüHâ 

ou 

U 

Ouawu 

Lou 

op 

_2l_um_U6ã 

m°|w_m&_wwHwüW¡g_w^_»__|

H 

~mwfi& 

gH`mw8m___5_-uT___ñ 

mn 

afiuëu 

ãmem 

Brñä 

Ow 

øwãbd 

mm_UdN:g,_ 

Jg 

É
I 

Ha

_

` 

1: 

~äfi 

gq 

äãã 

_3C95>HO>CUW% 

Un 

WHCOGNC 

mas

O 

2MC28C 

mCUä_0 

QHOCWQ 

8 

Wfiqëä 

Ha”.

_ 

ag 

3
I 

nada 

_~qW§g 

HH 

uumãmm 

OU 

O>3mLmñ:0Q 

°___HvmcOu 

OU 

Qmugcëoe 

ou 

Lgäa 

G 

OECCMÕ 

Bãuãe 

EO 

_q~ 

~ 
528 

gv 

MO 

_'

H

J 
__›_ 

“_ 

'LgM|l_'%|_now3Ug'°muãdugoo

I 

5 
_uã 

___; 

.Bêm 

OD 

gui_0¬&Qg5§šä_`__äã2L__mâ¡ä_g 

üñämüâl&qäHOÊUW8"â 

Ofioâ 

vu 

OÊ 

O 

_85N 

âšãuä3ãä¬M

I 

_m 

_¿<

_ 

“_ 

_mO2ä__n___m 

ãfivm 

Ê" 

gd 

flgsfiwd 

mëvu 

8
- 

PH 

_ 
_, 

"ämga 

OU 

ag 

IOÚEKO 

ëg

O 

Jwmfikpgfiu 

mm

| 

HHH

_ 

8235 

sãšmg 

D8 

0 
_' 

HH

_ 

_

'

M 

:___ 

:S 

Bau 

__"O>3 

ÉUOE 

M8 

_wOÉW“OaU___mn 

mO“_U__2n 

8 
._

H 

ämogag 

gãgë 

_ãë% 

O 

ägaã 

REDE 

8 
gn 

'E238 

05350

8 

3880

I 

_V 

_t<

_ 

__ä 

_ 

_omQ8OÊ£ 

“guga 

ãU> 

OUCUW 

_3CN>u_a 

GOÉQHÃ 

Omoã 

›0m|gunm___OU 

Qrnflg 

'28 

EÉÉ8 

8 

omxegpäa 

‹ 
_' 

_N

O

_ 

V:_“__U_ 

_Hu> 

'goce

É 
^___¿H 

%___8gã___ 

away 

_×H 

_HHg 

_HH> 

_; 

m___S_m 

me 

fl§Uaã_fl2£g 

8
' 

__"

O

` 

_ 

`"Qwu_H___ 

.I 

šäflflu 

“Maãm 

Un 

Ogpmu 

OU 

WQHIBWGHVCH 

gv 

Oflmkflua 

8 

Uuãëümeag 

5 
La 

__

ä 

._ 

Jäm 

_. 

šäpflo 

Mpãm 

OU 

OEUMH 

OU 

§gUfiLã 

da 

8äL%UM¬ã 

_3ãpCQM2%L 

ED 

*Omll 

HH; 

_

_

› 

__ 

__ 

IKEIRÊO 

gãm 

8 

games 

OU 

Omugäg 

8 

Bãuflüflvwma 

É 
'aq 

__ 

H; 

I 

___; 

›_ 

lã

' 

ÊÊMÊQ 

sãm 

8 

Ogum” 

8 

ãšuflggo 

ä 
°mu¿ 

"_N?_amhi¿¬`m¬_ 

mpãämmwhqi 

¡d_ã_| 

H? 

1 
|“__V

_

Í

_ 

'aa 

amem 

980 

«LS 

Saga 

O 
._ 

__” 

QE

_ 

_ 

_OHCë~ët 

É 

pdx 

iwgnsg 

Qmäw 

_88ã 

sv 

MOUCÊCUEÊ 

8° 

Sflë 

INSUCU 

3 

_gmugCOU 

2
' 

OUÊ 

Oähgm 

__ 

.ëfiuãa 

3” 

'gggfl 

3 

flggag 

U 

GUÉUO 

OmQEuC8cO38 

H
E 

:Ê 

_3__äBÊ 

OE: 

OU 

Omgzxgn 

G 

ga 

ã_B_=80 

25 

N 

¿ä__wc0O?OflU^WW 

UHBLOÉQ 

§_,2gO 

8 

šfiä 

ICUEÊ 

É 

_~ÉUâg

2

É 

~m 

8 

MWÊUG 

m|Uwá 

_fi\Om3ä

O 

seu 

gv

8 

OÊÉÊEU 

U 

ggüãflc 

30% 

O 
|_ 

_N 

_u__‹ 

_ 

_O52ø; 

mu 

QUMUÉBLOQO 

ä>0C 

vo 

Omugum

0 

gããw 

ä 
_30*:fl 

“LO 

mv 

OSUUCNC: 

30% 

ou 

Omggãfl 

3882 

_fl"OUMh¿ 

WOä°0'__a 

OU 

WCQMQCUNQFE 

mu

0 

ggbflmfiã

O 

agbflfi 

92? 

WO>38aOOU 

Êmga 

W 

flaruflgägmm 

_W¬2b 

mmñâ 

MOUCEÉCUEÊ 

8 

Omgãñg 

m 
023; 

_q_H>:n_ 

G>_E2OH£ 

G 
E8 

:UCmC3COO 

É 

_šäH8 

gãm 

8 
Ole 

mCOO?O3mm 

OuC¶_fišO>C3% 

O 

laasäü 

8 

°>3m¬pO 

80 

_O__mÉ_¿_ 

OU

O 

SBWE8 

Oo 

_3bW%S 

3 

flfišaä

3 

OHBEW 

OC 

_88ã

| 

Ugõãääu 

323 

8 

8ã5__¿0_, 

mas 

8 

Êwem 

O 

OHÉU 

ga 

._ 

___ 

Já

_ 

:S 

sãflmm 

N
2 

HOHUC3 

SU

U 

320% 

ggggms 

dfiwñgä 

N

ä 
Ong 

Mm 

3%” 

msãgãn 

8 

MODO» 

d 

Lã 

Ogh 

_Êš 

É 
na 

É 
8 

ëšš

O

_ 

'"_fl_fldUCw_v 

__ 

agem 

água 

mu
U 

äh 

_' 

GSL 

Wäu 

gC__Wmg 

qüägg 

8ã5> 

_ñO>Cwm__¿ 

_8 

20%

8 
nã

O 

da 

'OE

' 

%ãC__ääU 

NWRÊ 

do

8 

|CQ5¿O>C88 

Un 

šmem 

O 

620 

HW 

V 

\mH_mmã' 

wnwygafl_w¶__mo__03__q4NmÊ 

___ 

na 

_*

_ 

`\_

(

l

›

_



_¡'¡_¡||¡¡¡!:¡¡_|¡|__'¡_!|__¡'_.___¡_¡¡!:II_¡¡_|¡¡_!!_- 

_ 

_ 

_

_ 

_ 

_ 

_

__ 

_°n_‹_0__m_`mkm

_

___ 

__N_¶___N~N_N›_

___ 

_°“_mh°_‹v__“_

___ 

_“__°am_“mn_&w_

___ 

_°__°_“_°“°_”m

___ 

_«›_mNfl_““N_m“

___ 

_nm_Q_‹_«N©_mnn 

_
›

__ 

____°m‹_“N¶_““

___ 
_____

___ 

_w___Nm_‹“____ 

_

_

_ 

_ 

šššš 

äzsâ 

E
1 

“šDgš_$;g__:

_ 

_:_g“_:¶g

› 

_ 

_

Y

_ 

_ 

_

_ 

_ 

_

_ 

_ 

;Q:`ë 

ëgê 

5
' 

H_$ã___8¿2_š 

_:_8__p__¬: 

_ 

_

M 

_ 

_

_ 

_ 

_

_ 

_ 

šãgš 

ëša 

5
| 

“ã^_:_=__š¿$ 

šáqg: 

_ 

_

N 

_ 

_

_

_ 

_ 

_

_

_ 

asgšš 

ässä 

E
_ 

U$e;__¬g_¿¡__ 

_2_§:3_2 

_ 

_

_ 

_ 

_

_ 

_

_

ü 

_ 

aeãšg 

ässa 

5
| 

n____mâ2:_g_¿_R 

_2__R__R“_“ 

_ 

_ 

_

_ 

_ 

_

_ 

_ 

_

_

_ 

98°: 

2 

ãäägšu 

E
. 

g__ã~__š$¿2_2___ 

_fi¿g¿2_N 

_
_ 

_

_ 

_ 

_

_ 

_ 

w

_ 

_ 

šwštgu 

*ssa 

5
' 

8äg_3__U:__;_2 

_=_o;_$mU_g 

_ 

_

_ 

_ 

_

_ 

_ 

M

_

_ 

_gš:gH 

gssã 

E
' 

n§_âm_a__U_x¿:¿ 

_3_w$;:_:

_ 

_

_ 

_ 

_

_ 

_ 

_S2b_`: 

S 
__:83° 

eggm 

Zñr:

_ 

_ 
Iszg 

g 
ãäflšgs 

3 
Bug:

I 

ã§=gã_:_. 

_:_. 

_ 

v

_ 

_ 

_

_ 

_ 

_

_ 

_ 

šãtgu 

#:‹ã 

5
| 

ägg_:¿$_:nU__ 

_$_Q;_:M___U 

_l¡¡¡|_I!||¡:¡!¡¡¡_!_¡'-¡¡¡¡¡|__!¡iI_,_¡_¡!- 

_____ 

21

___ 

_'*_°n“_}mn__“

›

___ 

_n“_%“>_Nh___

___ 

_°°_.N›_nwQ

___ 

_N$_¶°"_°°N_N

___ 

_Í1__°n_“%o_"

___ 

_NN_°í›_nmn_N

_

_

__ 

_°“_n“u__°“_“N

___ 

_‹*_mmN_n«n_n

___ 
_°$_.

___ 

_›£_“___°“›_í 

_ 

:_

Í_í__v________________________________ 
Qä

_

g :U :_ :U :a $_ 3_
Q3 

_ 

N 

_

G 

_

_ 

:;_=_ 

;::_ 

_ 

$mzã×w“‹_ 

238200

q _

W 

_mD_&__m_ 

_mã__uN‹__ 

ä_ 

°:__:J_¢I_: 

“__ 

_

_ 

_

_ 

_mm__“,__m_

n 

ãmw_2ñ__

_ 

m“e__g¢mm 

u

_

_

_ 

_ñw_m__w_

_ 

___3Eã:E_ 

‹ë___Mm_ 

_

_ 

_ãq$ü_

_ 

__m__w_____m___§_: 

Swfië 

_

n 

_

_ 

_fi"_______N_

_ 

ñš_š~5_Ê: 

ç_5äãg_ 

_

H 

_

_ 

_ñ°__w_E

_ 

easãäš

_ 

mš5_':_ 

M

_ 

_

D 

_ñq&m_

_ 

__3:äJ_ë:8E= 

g 
exäg 

_

u 

_

_ 

_mø_m_m_

_ 

ãä__äJ__Ê_ 

°____:8__ 

E: 

_

U 

_

_ 

_ñu¿5_

_ 

ñ_ãã_ã_ 

_=_ã8 

Eš_ 

'alii 

_ 

=¡Il¡__¡__!_” 

II¡¡!|I¡¡ 

_ 

_I:¡¡¡¡

_ 

_ 

_ 

A 
E 

_ 

_ 

_ F _ 

__: 

_ 

_

_

_ 

saga 

8 
__;w:gä

_ 

_"ã_m__g 

_ 

3:2 

aê 

_ 

__;;:~_ 

¿____: 

_ 

gx: 

_$šš

_ 
ag: 

8 
ãš
_ 
ímã: 

dê:

_ 

_5u_Ê_ 

L

_ 

äãgñ 

__ä;_=8_

ü 

_ 

___8 

M 
_ñz“ 

_`__m 

___äguz8 

303" 

_$\°__°__: 

_

_
_

__ 

3;. 

_: 

_l__ 

_ll 

_* 

_

_ 

,w_°_"

›

n 

¢mN“u°z=¬ 

mJh‹“m 

ázãšdãäššëãlägg

V

_ 

N“w_nm 

ñmhq°_" 

““J¢“¢ 

°nJ‹°=m“_ 

_q°hJ 

um“uämum¢ 

_mw“ 

‹D”~¢“mm°nu" 

hm\um”_n» 

mmsuuu 

_“w_¿_“ 

êzã 

8___s_ 

cê,_ 

«Km 

mmzwuäsu 

___“°a____"_u_w_: 

“m_"_2_°°u 

_“q__°¶ 

“_

Hm__ 

$_`m°__"u

N 

$__wfl_`u“

_ 

___m___m~_`"uH 

:ÚTNN 

:_____°_“ 

mm.____ñ_ãJ_ 

°H"__i_ 

_g: 

«há 

J____ãS~___ 

_š"_:“____ö°u" 

hm_`__ñ0_3H 

zsà 

3:8”

U 

_õ_l_¡_ 

um 

zDmJ_;_

U 

_gz 

8u=äwu 

ügmãm 

___ä."“u“___m“ 

___m___H__g“ 

änâu 

amgz

U 

gzt 

ozmg:

G 

¢__w 

___¡_J_mm8“2 

guãmun 

___w_`__“0_g" 

mmmfimm 

:war

_ 

_`"___”g 

Dpmmmä 

mn¬m___u_

U 

_‹e__ 

mgggwzã 

M 
___“__=____Wšã

' 

mms 

$_`n“_:" 

“H____m"__g 

3 
ao 
` 
___ 

ÍI_ 

'
_ 

Í. 

:lot 

_”_ 

'___ 

(__

'J 

hm__h°`°. 

:n°_____ 

$'___°: 

mãgšg 

m2__u__ 

Éš 

w_:___=__amH: 

_$_`u___¿3 

ng“_Nã^ 

az?

_ 

__`_____gN 

mmd__x___

_ 

sm 

segs 

__š_$O$_ 

mn 

__ã_____ 

‹“g___§3_ 

$_:g_=_ 

âktnq 
$~§_`z› 

‹ m N u 
_* 
__ w 

_ 
uu: 

___: 

_ 
Qgzmm 

°°\m°\N° 

`|l||||||'|¡|||¡|'||||¡,||'||||l-|lI|

I 

momwmuozl 

wo 

ohzwZ<:z¢m:°U¢ 

mo 

¢m‹Z

l



I"l|I.III||||I|I¡.¡'IIIII|I`l||||l|¡||\|'|"llII|III-||II¡|I||I|||'|_II__II|-I'III|||IIIlII¡||l|'||¡.l|I|¡|__l|II|IllI-|¡II|`|II

M

_ 

_

_

u

_ 

_%m\__\_Í_ 

@%_4‹¡‹ 

_&
' 

Z%1a‹1_ÚY_@fi~_%ÁÚ__ 

_ÚÍ_1W%_}Ê__Í 

_

_ 

_

__ 

;¬£¬g¶@

H 

_

_

*

_ 

_%”\_«\_Í_ 

ww_¿‹z€ 

:U
- 

$mu°€m_ÍN_mN%_Ímn_ñ 

_§}_w€%_$%€`«“

U

_ 

M

_ 

°%zu€‹1°ZZ$Zu 

:Lm

_ 

$2‹>M=$Í‹_Í1_Í 

_&&_$ 

M

_ 

_

_ 

m

_ 

_&a\}¶\fiÃ_ 

W%_J‹z€ 

21
_ 

QZ@Q‹Ê_W%_T%__&Ê__Í 

_1<_N@%_%W&_Í 

_

á 

_ 

_

_ 

_

_ 

_}Í\}¶\fiNU 

&%_¿‹2€ 

:W
- 

@m1¢ZT_I__Ã&3_%% 

__Í_Í@í__>_ 

_

_ 

_

_ 

_

_ 

^%w\%€\@Ãv 

@%_4‹z¢ 

ZL
' 

Q%@@‹1_&}_%®Í_%}_ 

_fiÁ_%}É_€ÍÍ

~ 

_
_ 

_

_

_

_ 

ššEgäšä5_ä§2Ê3:_ 

_g¿:% 

_

_ 

_

_ 

_

_ 

Uxáu 

Q@°‹Z 

Ê: 

Z‹Q¢É€ifiZ1Q 

:%
| 

$©€>$XL‹_$__&TT_w€}_&_ 

_{fi_Ã‹C__fi1_}n 

M

_

_

_ 

_

_ 

A^%É\$Õ\Õfi_ 

wÍ_¿‹z€ 

2%
l 

§%XÊ¢“_&Õ_>@©_Í_X_$ 

_<Ú_ÍÍ€_ÁÉ~_a_`

_

_ 

yo 

88: 

Ê 

__‹äz~_;8 

5
l 

__âg“__<_g¿ã_2_h__

_ 

````` 

_` 

:HW 

¡ 

":I_|':¡__:__|¬ 

`|_ 

::__:¡|:: 

_ 

:ae

_ 

___8H=_: 

S 
_:ã__gã 

_ 

223:: 

_ 

:EV 

ag 

_ 

_

_ 

_:¿:_;w_‹m 

__=_$m¿:_“ 

_

_

_

_ 

n

_ 

_:_§_§_°_ 

____§_Ê_“ 

_

_ 

_

_ 

_

_ 

_wn_š_š_¿ 

_R_§_u:_“ 

_

M 

_

_ 

_

_ 

__: 

__: 

U

M 

M

J 

_=_§_2°_g 

_2_š_N:_: 

_

_ 

W

_ 

_

_ 

____Ê_:_____ 

_&_š_§ 

_

_ 

_ 

_
_ 

_

_ 

_n__N_n_§_N 

_3_Ê___¢ 

_

_ 

_

* 

ü

_ 

_=_ë_ã 

_n__§_: 

N

_ 

_

_ 

_

_ 

_~____n.Ê_š 

š_§_E_n

_ 
_

H 

_

_ 

_

_ 

_g__:___N_š 

_:_:N_ë_m

` 

_ 

I|!¡¡__:_ 

_¡¡¡_¡_'¡ 

_ 

AES 

_ 

:ze 

_ 

__;;:m 

_~_____‹__

_ 

g:___ 

_5g_:

í____________'____í__________________í__

_

Ú 

_

n 

Nu 

_m_U_h__m_

_ 

Ogzããu 

__§___mš_ 

_

G

H

_ 

_ñu_~__fi_

_ 

°‹wã__×w_:$° 

ea 

u_â__ 

m_

_

_ 

.R 

_

u 

:_ 

_ñD_°___ü_

_ 

°_`w5___×mm 

mag 

mg 

:u_u 

_

_ 

. 

_“mÚ_n_ã_

M 

9__u‹“__5mm“ 

u¿__šzë__ 

_

_

_

_ 

os

_ 

“MQ 

n_r_m_

_ 

°g:z‹_š__: 

8u___‹ã_ 

_

W 

me

_ 
“wq 

É _

_ 

gm: 

“nm 

N¡_J_;zB¬_ 

_

_ 

_

_ 

os 

'ñq 

fl_:m_

_ 

°‹u‹___‹__ÊH_ 

9_äg___u 

_

H 

: 

_mm__°_5_

M 

__ä_`ã'_š_ã_ 

5:2 

Rã; 

_

_ 

_

_ 

:HW 

_É_ë_

_ 

smääu: 

__:_§_: 

_

_ 

_

_ 

:H 
_ 

_ñu_Ê_ 

_

_

t

_ 

àmäuë

_ 

š§___s_ 

K 

¿8 

1 
_g 

5 
__š8___8 

šë 

g_`_¡_:_ 

ÊÊÊ 

“äfiuu 

39.: 

gq 

_____mmm"m 

RmN_áS_ 

_g__'_ 

°_=_¢2: 

um 

‹H__¿a__m__è¿_u 

¿8u__ 

____:_: 

:gen 

u__g¡_ã 

em 

°“l_u__ 

im 

:‹m___u 

mnuuhäzzq 

_g:_ 

guga” 

n___§_°: 

äzuguflmm 

$___mà_ 

_gu 

U 
é: 

____`m 

Hdxaimqum 

m¿_m_)____ 

:g_“N 

:gsm 

Iš;_õJ_ 

_mn_ 

_____m 

.M8392 

Ršauu 

“'____3“ 

_M___ümmm 

Nua 

cmg 

____^__h| 

wwãzagcu 

uma 

äunzwu 

_h_“8_ 

02%” 

:_::_ 

_l_um¬_mm 

8___H_ 

im 

2“wh_ 

N 
°.__“š__ã 

JMNH: 

kgüwu 

ssa” 

“U2 

Na 

9:_____ 

$"_____m 

Ó: 

“Í 

__:ã 

és 

“¡____h¢ 

dumšmwotmamfl 

:__N___°__ 

:_m:: 

aum 

mo 

__T__¬_g°“_ 

:B5 

~w_“J___"___ 

2:5 

Shu 

_'_dS_ 

zgúu 

52°: 

fdmnm 

_h_ 

mma: 

im 

gäme 

mnmx” 

:3_: 

ghz: 

“¶__u°zã 

°á_â__8_ 

$_`3__;

. 

$;=_g"

_É 

'__m_`m"_°_3“ 

hmüqo

_ 

gm 

um_`^_a_gÚ

_ 
$__“:_:_

_ 
_$__:___:_

NL 

$_`m;_g_

_ 
$_`“;_gJ

__ __ 

_$`“°_____N sato” 

:_ 
__. 

Ba 

(El 

___ 

___m_`;__h,__ 

“_H__¿_o_`N__ 

_ww_`m°_`““ 

$__g_¿m 
_$__m°__3 _wm__m°__°“ 

I|II¡I|I|__¡||_ 

l¡IIII¡II¡I| 

_ 
II¡¡|II 

II 

_

_ 

80°: 

Ê 
Êš
_ 
ašáz 

.ga 

_ 

‹ m N _ h 
__ N 

u 
gt 

___:

_ 

S____Z“m'.__ 

°&\m°\m° 

lII__|I_II_IIl|IIl|___II|I||IIII_III|

I 

wommmuüzm 

mc 

oPZw¡¢Iz¢m:oU¢ 

me 

qlq:

I



F). 5. '(3 

ANEXO 9 

RELÊCÉO HAS EMPRESAS DD GRUPO SABIA 

FÚHTE: RELÚTÚRIUQ êHUâIS DO GRUPO SADIÊ i98@~í989 

(H) 

ÊAÊIÊ 
Êâflífi 
SñQIâ 
ÊÊÚIÊ 
§ñflIñ 
ÊÊDIA 
Éâfilñ 
Éâflífi 
Sñflífi 
Éfiflíâ 
Éñüíâ 
ÊÊÚIÊ 

äatriz 

CDNCÔÉQÍÊ 
CONCÓRDIÊ 
CQNCÚRDIA 
CüHCúRDIfi 
üON5óRDIä 
CGNCÉRQIÉ 
Cüflflófiülê 
CÚHCÓRDIA 
CUHÊóRHIâ 
CGHCÓRUIA 
CüNCúRDIñ 
ÉÚHCÓRÚIÊ 

C. 
s-Í 

'Í 
\-I' 

r~ 
-¿.\ 

(T 
-.J 

¿‹\ 
›.J 

n 
*_-'

O ~›J 

E 
C? 
-..1 

‹‹. 
\J 
C. 
.___‹

É 

I?? 

E> 

3+* 

É
A h 
Ê
Q
Q 
Ê 
A
Ê
Ê 

INDUSTRIÊ 
INUUSTRIÊ 
INDUBTRIâ 
INDUSTRIA 
ÍNUUSTRIA 
IHDUSTRÍQ 
ÍHDUSTRIA 
ÍHDUSTRIÊ 
INUUQTRIÊ 
INDUSTRIA 
INDUSTRIA 
IHUUSTRIÊ 

E
E
E
E 
E 
E
E 
E
E 
E
E 
E ú.. 

CQHÉRCID(CünCórdia ~ SC ~ i944)(H) 
CÚHERCIÚ(Catunduvas ~ SC) 
CGHÉRCIU(Chapecóz~ SC) 
COMÉRCID(Fachina1 dos Guades ~ BC) 
CDHÉRCIO(F1ürianópü1iü SC) 
CGHÉRCIÚ(Pünte Sürrada- SC) 
CÚHÉRCID(Xafl×€?Ê~SC) 
COHERCID(Goimtuba~ Goiáfi 3 

CUHÉRCIU(Quarapuava ~ PR) 
CÚMÉRCIG(Pato Branso ~PR) 
COHÉRCIO(üuque de Caxiafi ~ RJ) 
CüMÉRCID(Baruevi ~ SPB 

FRIGDERAB 
FRIEãERâS 
FRIGDBRGS 
FRIGGBRAS 
FRIGüBRâ9 
FRíüDERñS 
FRIGGBRfiS 
FÊIBOBRQS 
FRIGUBRAS 
FRISUERAQ 
FRIGDBRÊS 
FRIGDBRÊS 
FRIGOBRÊS 
FHÍBUBÊQG 
HDINHÚ DA 
HOIHHD UA 
HOINHÚ DG 
MÚINHO DA 
HOINHÚ DG 
HDINHU UA 
HÚIHHO DA 

Cíñ. 
Clä. 
ÊIA. 
r¬-r/\_ mLm. 
CIÊ. 
ÉIÊ. 
ÊÍÊ. 
CÍÊ. 
CÍQ. 
CÍG. 
ÉIQ. 
ÊÍÊ. 
ÉÍÊ. 
ÊÍÊ. 

LÊPÊ 
LÊPÊ 
LÊPÊ 
Lfipfi 
LÊPÊ 
LÊFÊ 
LÊPÊ 

BÉÊSILEIRÊ 
BRQSILEIRA 
ÉRfi$ILEIRA 
ERÉEILEIRA 
BRASILEIRÊ 
BRÊSILEZRA 
BRÊSILEIRA 
ERÊSILEIRA 
BRAGILEIRA 
BRÊSILEIRA 
BRASILEIRA 
ÉRÊSILEIRH 
BRÊSILEIRA 
BRASILEIRÊ 
'T3 
›..r .

S
É 

G.fi 
S.ñ 

šfz 
S.ñ 

EÊDIQ 
SÊDIÊ 
SÊDIÊ 
SABIA 
SÊDIA 

UESTE S. 
UESTE 9. 
OESTE 8. 
ÚESTE S. 
OESTE S. 

A 
ñ
A 
A
ñ 

INDUSTRIA 
IHÚUSTRIQ 
IHUUSTRIÊ 
INUUSTRIÉ 
INDUSTRIÊ 

BE 
Dä 
DE 
DE 
DE 
UE 
DE 
DE 
BE 
DE 
DE 
HE 
DE 
DE 

E
E 
E
E
E 

FRIGDRÍFICOSCSÊU Faulü ~ SP* í9ói)(M) 
FRIGURÍFICUS(ñüdTadína * 5P) 
FRIGQRÍFICOS(êracatuba ~ SP) 
FRIGQRÍFICÚS(Camún Grande ~ HS) 
FRIEORÍFICG5(SãQ Gabviül do ÚEEÊE ~ HS 
FRIGÚRÍFICüS(firaucávia ~ PR) 
FRIGüRÍFICOS(Guavaniäcu ~ PR) 
FRIEOR£FICOSíLondvina~ PR) 
FRIGURÍFICÚ5(Maringá ~ PR) 
FRIGüRÍFICDS(H@dianeira~ PR) 
FRIGüRiFICU8(Parmnmguá * PR) 
FRIBÚRÍFICU5(Pünfia GTO§5&~PR) 
FRIGORÍFICÚS(T01ed0 ~ PR* 1964) 
FRIBURÍFICUS(Dea5cü - BP) 

.(8ão Pauls ~ SP ~ i?54)(H) 
.â.(CamPinas ~ EP? 

.(Santo findvé ~ SP) 

.fiñão Joaquim da Barra ~ SP) 
.ñ.(Américo Brafiilienfie - SP) 

.filtapetininga ~ SP) 

.íüuia Uizinhoâ ~ PR) 

CÚMERCIO(Cuiabá ~ HT - 1976) 
CDMERCIO(Uarzea Grande ~ MT) 
CDHERCIO(SãO Paulo ~ SP) 
COMERCIO(Hanaus ~ AH) 
COHERCIO(Brasi1ia ~ UF)



Sñfllñ 
Sâülñ 

SABIA 
Sâmlâ 
SABIA 
Sâfllfi 
GÊDIA 
SÊDIQ 
SABIA 

QGUÍÊ 
SQÊIÊ 
ÊÊÚÍQ 
ÊÊDIÊ 
Êfiflífi 
ÊÊÚÍÊ 
ÉÊUIÊ 
ÊÊÉÍÊ 
ÊÊHIÊ 
FUNUÊÇÃÚ QTTILID FRANCISCO XAVIER 
FUHHÊCÃD ÉTTILID FRÊNCISCU XAVIER 
FUHEÊCÉO ÊTTILIG FRÊNCISCD KÊUIEH 
FUNDñÇfiü QTTILIQ FRÊNCISCO XAVIER 

'Ê-'¡'~'z A ..... . 

DESTE S.ñ. INDUSTRIA E COHERCIO(Rond0nópo1ifi ~ HT) 
OESTE 8.â. INDUSTRIA E COHEREIO(Porto Ufilho ~ RO) 

MATO GRDSSO(Campo Verde ~ HT ~ 1984) 
MATÚ GROSSO(Uarzea GrandE~ HT) 
MfiT0 GRÚ88U(Primavera do Leâta~ HT> 
MATO GRO830(RondQnóPo1is ~ HT) 

TRÊDING B.ñ 
TRADING S.fi 
TRADING 8.fi 

âGROfiUÍCÚLfi 
AGRÚAUÍÉULÊ 
ÊGHDÚUÍCULÉ 
ñGRÚAUÍCULr 
ÊGRUHUÍCULA 
ÚGRUAUÍCÚLQ 
ÊGRÚAUÍCÚLQ 
ñBROAUÍCDLâ 
ÉGRÚGUÍCBLÊ 

..> 

U3 

L-'J 

U) 

f.-"J 

U3 

U3 

S
9 
Q ‹.‹ 

EXPORTAÇÃO E IMPüRTêCÃO(BaruEri ~ SP ~ i98@) 
EXPGRTÊCÃO E IMPDRTâCÃO(Santo5 - SP) 
EXPORTAÇÃO E IHPDRTâCÃO(PaTana9uá ~ PR) 

à/z›z›'z›:›:› 

.Q 

.Ê 

.Ê 

ata Branco M 

.(Juacaba w BC ~ í??9)(H) 

.(Campas Núvoz ~ QC) 

.(Chawecó - SC) 

.(Uiaman&ina~ MT) 
'13 ,=.× ._. 

.(Faranaguá ~ PR) fi\ 
I Ro: (Pasfio Funda ~ 

Í Tal" ¬ejara ~ RS) 
.{C1eve1ändia ~ PR) 

FONTéMA(São Paulo ~ SP)(H) 
FüNTAHfi(Rio de Janairü~RJ) 
FONTfiNA(Duque da caxias ~ 
FÚNTfiNâ(£hapecó ~ SC) 

73 L.. ~.f- 

Bâülñ HGRDPÊSTURIL PAULISTÊ LTUñ(Rio Claro M ÊPB 
SÊÚIÊ QQRGPASTUÉIL PÊULIÊTÊ LTUfi(HüC0ca ~ SP) 
Gâülâ ÊGRQPÊSTQRIL FAULISTÊ LT9ñ(ItíYapina ~ SP) 
EADIA ÊGROPABTÚRIL PñULIBTfi LTUñ(Úüücn1vadü ~ QP)
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Sñflíñ fiGROPâSTGRIL'FâULISTâ LTUâ(CamPinaE ~ PR) 
SABIA ÊBRDPASTURIL PAULISTA LTDâ(U0is Uifiinhüã ~ 

“IQ AERGPQSTORIL PAULISTÉ LTUfi(D0iü Uizinhofi ~ 
»='LâfâGRUPñ3TORIL PAULISTÉ LTDA(Ca§CavE1 ~ FR) 

Ê QGRGPÊSTURIL PAULISTÊ LTDâ(Düi5 Uízínhüs ~ FR) lí] 
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FJ 
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0 mesmo ser dilatado mediante a cientificação_d0 PARCEIRO;CRIA -DOR ou.havendo superveniência de motivo de força maior qué im- peça o cumprimento do aqui exposto. ' 

4' 
.

` 

CLÁUSULA _ 4ê _ 0 PARCEIRO CRIADOR dispensará os cuidados ne - 
' 

cessários e indispensáveis para a criaçãoe ter minação das aves, adotando,'para tanto, os procedimentos técní cos que melhor se recomenda, facultando-se~lhe uma busca, sem qualquer ônus, junto ao departamento de fomento da PARCEIRAPRQ PRIETÁRIA, de orientação técnica que esta dispensa à sua pró- pria criação. 
Parágrafo Único - O não atendimento da parte inicial destaclág 
suis por parte ao PARCEIRO CRIADOR, facuitará à PARcRIRA PRQ- 
PRIETÂRIA.o direito de rescindir com justa causa o_presentecon 
trato, respondendo àquele pelas perdas e danos que causar. 

CLÁUSULA - 5ë - Uma vez completado o periodo de criação e en- 
gorda das aves, respeitada a partilha prevista 

na cláusula õê, a parte que pertence à PARCEIRA PROPRIETÁRIA ' 

lhe será entregue pelo PARCEIRO CRIADOR, cujo transporte corre ra por conta daquela. ' 

CLÁUSULA - 6§ - Do resultado obtido na criação e engorda das Ê 
. ves, até a idade retro referida, o PARCEIRO ' 

CRIADOR terá direito, a titulo de participação na Parceria, a uma percentagem das aves vivas produzidas sobre o total em qui los do lote, a qual poderá disporcomonmlhor lhe aprouver, per centual este que variará conforme fórmula e tabela para este fim existente e que integram o presente contrato, das quais am bos os PARCEIROS declaram expressamente terem pleno conhecimen 
to, e onde serao observados os critérios de cálculo da,eficiên cia da produçao. . ~ 

CLÁUSULA - 72 - As despesas relacionadas com os serviços detra tamento, aquecimento e cuidados com as aves, correrão por conta exclusiva do PARCEIRO CRIADOR, que se obri- ga fornecer toda a mão-de-obra necessária, sua, de sua família ou de terceiros, respondendo~pe1os encargos sociais e/bu traba lhistas previstos em lei. _ 

CLÁUSULA - sê - É facultado à RARCRIRA PRoRRIETÁRIA,à¢ompznhar 
a criação e engorda das aves, para o que lhe é assegurado livre e permanente acesso às instalações nas quais o plantel está sendo terminado. . 

CLAUSULA - 9- - O prazo de duração do presente contrato.é inde terminado, podendo o mesmo ser rescindido por qualquer das partes mediante notificação por escrito com ante- 
cedência mínima de 60(sessenta) dias, não ger do esta medida *¬

! 

I

I

›

V

F



| 

_ 

~ 
'

` qualquer direito a indeniaaçao para qualquer das partes. . 
.

I ~

4 

CLÁUSULA - 102 - O inadimplemento das obrigaçoesV_~as_sumidas por 
' 

' qualquer das partes, dará lugar facultativa- mente àrescisãodo contrato. 

CLÁUSULA - llê - Fica eleito.o foro da Comarca de Concórdia-SC 
para qualquer ação fundada neste contrato. 

E assim, por estarem justos e contratados, assinam o presente instrumento em três vias de igual teor e forma, na presença das testemunhas abaixo, sendo _a terceira via destinada ao Car- 
tório de Registros de Titulos e Documentos para os devidos fins. 

Concórdia-SC,2zÍ de 41 ¿¬,.zuJ›¿¬ .¿ de /f' Ff/ 

P cEIRo PRoPRIETARIo«Í 

óãZ:j¿n¢ /2¿'77“//. 
/ U C PARCEIRO CRIADOR

, 

HAS
' TESTEMUN› 

l - _; ' 

Nome: -

f 

CIC. 
_ 

I'-H' 00 
\:\` 

)\ 
\>¿~\ 1: 
É2 

2 _ .-_~.z`. vz _ 

À 

I./..-, z,z¬[¬.'¿¡./((:/ , 

Nome : _/ z¿-'z~_',z:;_‹__.' 1,-_”¬¿_/_z 
c 

-, .-z'-¬/2"..->.<.:-'r 

. ff _,/z {¿£.S',z /»:¿¬ 

3 Q 
Nome: 
CIC. 

4 _ 
Nome: 
CIC.



ORMULA PARA CÁLCULO DA.É QUE CORRESPONDE AO BARCEIRO CRIADOR NA PARCERIA 

.fórmula dará cálculo do Índice de Eficiência Europeu é expressa da - 

Avícomâ, pi SABIA coNcÓ1=mIA §/.fz nmúsmnm g __oom§RcIo 1.' 

uinte maneira: 

resultado da aplicação desta fórmula representa o Índice de Efioiencia 
o lote entregue pelo Farceiro Criador e a cada valor do Índice correspog 

A 

. . 7 - 

e uma percentagem do peso vivo do lote que percentera ao Parceiro Cria- 

IlIE= 
1=Eso MÉDIO soBm:v1'vi¬.NcIA X 1oo_ 

IDADE 7'

2 

CONVERSÃO ALIMENTAR 

nor, conforme tabela abaixo: 

Esta tabela poderá ser modificada, desde que ocorram fatos novos s1¿n1£i- 

I. 

I-' 

I-'P-'i-'I-'i-'I-'¡-'I-Ji-'I-'I-'I-'I-'I-'I-JI-'I-'l-' 
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O planejamento das ati- 
vidades exploradas e o dina- 
mismo da famflia são carac- 
teristicas salientes na propri 
edade do senhor Vitório 
Resmini, estabelecida na Io- 
calidade de Linha São Pau 
lo. '

- 

Filho de agricultores 
imigrantes do Rio Grande 
neste municipio no dia 26 
de lulho do 1932. E casad 
com dona Vitalina, pai de 

do Sul, seu lfesrnini nasceu 
` 

_: .+L- 

quatro filhos e duas filhas. 
Apenas um dos filhos per- 
maneoa na propriedade au 
liando nos serviços da lavou- 
ra. - 

._ 

AGRICULTURA 
Na agriarltura cultivou 

neste ano 23 hectares de ml 'Í' 
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dade das atividades e na tecnologia com que estas são exploradas. A diversificação das 
fontes d_e renda, garantem lucros estáveis, mesmo nos periodos da maiores dificuldades. 
Estas aftrmaçoes sao também verdadeiras para o senhor Vitório Resmini que hoje apre- sentamos como destaque 
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ÓOS dispensado; ã wlmm O milho 6 uma das principal: iontet da renda da propriedade. 
desde o preparo da terra até ' 

lh 
' ` ' 

- _ . . . 
- ~ .. Êšãgâlâgtäçgrrzaflfèarlgrfgn través da adulaaçao com a ya e segundo seu Hesmtm época de pouco serviço . 

.. - cama do avrarto. Entre as ' é uma vantagem porque Além ÚGSTES CUÍIUYBS w 6° ”l°'_ °°"s°9""d°' 8 
_ fileirai do milho cultiva so- ` a colheita ocorre numa " produz 'grande número de 

da QD 
Êãšzzz 

ÇFÊ ea il *êlê ari
r 

produtos para a manuten- 
ção da iamilia, reduzindo 

- desta forma a dependência 
e os gastos na propriedade. A suinocultura para ele 
é uma atividade segura por- 
que o milho colhido é sufi- 
ciente área alimentar todos 
os suínos produzidos peles 
18 matrizes que compõem o 
seu plantel, tendo inclusive 
vendido uma parte da colhei 
ta do ano passado. Para es- 
te ano pretende ampliar as 
instalações suín icolas, obje- 
tivando alèm do consrmo 
de todo o milho produzido, 
o aproveitamento do ester- 
co destes animais. Para isso, 
já adquiriu o espalhador do 
adubo orgânico. 

Na avicultura ingressou 
em 1975, quando constru- 
iu um aviário de 12x100 
metros. Os bons resultados 
obtidos são fruto do cuida- 
do e preocupação constante 
com a criação desde os r 

primeiros dias de vida dos 
pintos, demonstrando com 
isso ser um excelente avi- 
wltor. 

O Piano de Trabalho dc 
nto Seria para 88. =Slá 
sido. A meta dos traba- 
pan ess: ano é orientar 
:grado da empresa. no 
lo de que el: administr: 
naior :Eäènda a sua pro- 
ade. produzindo más com 
ns custos. 
O Fomento integra 7.32 
:‹r:s de suínos c 866 cria- 
l de aves. dos quais 90€? 
em são suinowltores. 
o atendimento desses in- 
dos. losaiimdos na rni-` 

rgião. Oeste; de Santa 
ina e Alto Uruguai do Rio 

¬ . 1:- ' 
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F_lávio Kaiber, gerente 'da 
Area Agropecuária da Sadia 

iiela do inmenlu Sadia é eiiriânâia e urmluiivillatle 
-Grande do Sul, a Sacia cäspõe 
de 51 tdmioos agr1'colBS. dfl°° 
veterinários e três agronomos, 
o que representa uma média de 
assistènda de 156 propriedades 
suiníwlas ou 86'propr~icdades 
avfaolas para cada técnico. 

O Gerente da Area Agro- 
pecuária da Sadia. Rávio Kai- 
ber, diz quc_zo caminho para 
sair da mise por que atravessa 
o País, 6 o' aumento da produ- 
tividade, através da eñdsda 
corporativa, que envolve, no 
caso. o produtor intsgrado, a 
equipe cb assistência e a em- 
presa. 

A apaddadc produtiva 
do setor avloola evolui muito 
d: um ano à out:-o. Porisso. 6 
n:z:ssá:'io qu: o atimltor 

evolu: t.-.cni.::z:nent:_ obtendo 
boa r=mun:r-ação polos seus 
trabalhos. Uma das inovações 
empreendidas pela Sadia. será 
o forncdmcnto de maravalha 
para a utilizsçao nas amas de 
:rvi.'t:i0S. 

Satlia lnrnecerá maravalha '* 

Está em fise de condu- 
são e de\-:rã entrar em opera- 
çio_no mês-de fevereiro, uma 
fâbria de rn:sr:sval'r.J da Sadia 
i.rnplant.ada em Pont.: Serrado e 
qu: produzirá IU metros cúbi- 
cns dc mamvalha de Pinus por 
dia A produção \isa abastectr 
as granja pnóprias da empre- 
sa; rn.¬_s o ex:::d:n:: será oo- 
merdiimdo com os int.e_r;ra- 
dos. . 

QEXO ii FONTE Ú Jornal, ió/ii/82, número 212, Seção de 
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I a.si1ectu'tia propriedade 
Quando urm. propriedade 
:ebe visita de pessoas oo- 
ecidas ou não, o primeiro 
rnto que o visitante obser- 
,é o aspecto,se 6 agradá- 
l e limpo. Por isso,é impor- 
nte que a granja acima de 
do dê urna boa impresão 
›s visitantes. 
Inúmeras práticas de ma- 
:jo podem ser realizadas pe- 
» criador, com o objetivo de 
ar boa aparência a sua gran- 
.Podemos c;tar: 
- PINTURA - renovar segui- 
amente, sempre que necessá- 
o. mantendo-a em bom esta- 
o. Esta, além de embelezar 
s instalações, aumenta a du- 
abi1idaúe.E interessarite 
›bseríar, que a pintura seja 
ealizadzi dentro dos padrões 
lo Sistema de lntegação, 
>ois desta forrna facilita o re- 
:onhecimerito da proprieda- 
de integrada ao Fomento Sa- 
dia. Este mesmo cuidado de- 
vera ser voltado para a per- 

feita conservagío e colotaição 
das placas de identifitação do 
proprietário. . 

- LIMPEZA - manter ma- 
teriais estranhos em seu devi- 
do lugar, capinar ixóximo das 
instalações pois desta fonrta 
diminui a umidade e em con- 
seqüência disso o numero de 
rnicróbios causadores de 
doenças; plantar flores que 
embelezam e deixam o ambi- 
ente mais agradável; realizar 

- R£FLOR.ESl'AMEl\"l`0- 
o plantio de árvores, 6 urna 
forma de colaborar com o , 

perfeito equili'brio ecológico. 
Por outro lado, plantando-as 
próximo das tias de acesso, 
nas faixas laterais da estra- 
da que conduz a granja. pro- 
porcionam um bom visual e 

quando cultivadas em quan- 
tidade de tal forma a for- 
mar uma barreira vegetal, 
protege as instalações, contra 
os fones ventos, que porven- 
tura venham ocorrer. 

Obsertar com frequencia: 1 

boa conservação das estradas, 
biniros e valetas evitando 
principalmente o acúmulo de 
àgua. 
É interessante lembrar 

que os cuida dos desenvolvi- 
dos pelo criador com o as- 
pecto de sua granja, tradu- 
zem as prátims de manejo na 
criação dos 

Finalmente, estimularnos 
os aiadores para que obser- 
vem com freqüência, as pñ- 
tias aqui enumeradas, de-

' 

senvolvidas com o aspecto 
extemo da granja, para que 
sempre deixe o visitante ou 
mesmo pessoas conhecidas 
com boa impressão e imagem 

' de um criador mprichoso, 
atento as práticas de manejo 

' 

orientadas pelas técnicas do 
Fomento Sadia. 
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Propriedade do Chico é exemplo par; ¡ mgião 

I Se formos analisar as ativi. 
dades que são realizadas numa 
Pf°Pficdadc agrícola. verifim. 
mos que praticamente é um tra. 
balho cíclico ou seja, as pfimzi. 
P215 tarefas se repetem a todo 
m0. na mesma época, mas exis- 
tem os inlervalos que na lavoura 
que são reservados .ara os um 1' . 

E 

ball-ros caseiros. A pi-eoeupzšzz, 
com o aspecto da propriedade 
ql» nada mais é do que a orgz. 
mláção geral com pinturas re. 
5111112:, capinas e outras. 

Estamos agora num período 
cm que devemos dar mais aten. 
çíoneste aspecto. Sabe-se que 
mtutos já se preocumm C que p 

valorizam este trabalho. E como 
exemplo temos a propfizdaçk 
do Francisco Borges Vieira, cz. 
sada com Dona Zenaide c pai 
de dois filhos. O Juznzz mm 
l7 anos e a Jucélia com 15, E 
integrado do Fomento Szdia ¢ 
residem em Barra Bonita, neste 
municipio, ha' 22 anos, onde se 

(12 423 É-TVOICS CDH! fi'=° l 
instalou e iniciou sua atividade 

9° 
qfiêrida. Todas são pratims 

utilizando-se pratiçzmzniz gi; 
' ' mão-de' b ' ' 

que deixam a propriedade _ 

-o ra pm¡;m¡_ _ 

H°J¢. Sw Chico como 6 mais 
coriheddo entre os amigos, 

ÂNEXÚ . 
' 

.. . ii FONTE'D J°¡“a1› 14/7/84› numero 343 

Chico, ele sempre ressalva que 
P°“\1¡ uma propriedade que . 

llie possibilita a oollreita mé. 
dia de S00 sacos de milho e um 
Dlaniel de 15 fêmeas que llie 
P7°P°fÚ°fl°U no período 83/ 
34 I venda de mais de 250 sui. 
nos. ~ 

Preocupado xmpre em me. 
Í¡'~°f1f. seu Francisco Aassimi. 
la facilmente .as novas técnicas ' 

tanto na agricultm: onde faz 
cultivo rninimo e plamz cor- 
retamente sua lavoura, wmo 
na suinocultura onde além do 
b0m plantel, se destaca 0 Q. 
pricho e a higiêne nas instala. 
ÇÕ¢*~__,. 

Conversando com o seu 
5 devido.: :uinocultura e 1 
âätsiéncra técnica que couz. 
Sw" vrozreúrz.

, 

_ 

É lflfipo de todos dar maiofi 
importaricxa à propriedade, 4 

que 6 o seu patrimônio. Pois 
°'Ê"'¡uP7° ¢ capricho tam- 
bem trazem lucros e há ,cn-,_

i 

PYC ditado popular pan ' 

cada ¡_“u¡l35° C existe aquelt 
que dm “E N11 propriedade' 
QL! Se conhece o don0"_ l

t 

_$

\u . 
v.

›

l 

' ' 
_ 
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ranja mm bom aspecto, tradua o :zpric`no,do :fiador 

\ aspecto da propriedade 
Quando urro propriedade 
:be visita de pessoas oo- 
eddas ou não, o primeiro 
mo que o visitante obser- 
,6 o aspecto,se é agadá- 
I e limpo. Por isso,é impor- 
ite que a granja acima de 
do dê urna boa impressão 
s visitantes. 
Inúmeras práticas de ma- 
jo podem ser realizadas pe- 
criador, com o objetivo de 

ir boa aparência a sua gran- 
.Podemos citar: 
- PINTURA - renovar segui- 
amenre, sempre que necessá- 
o. mantendo-a em bom esta- 
o. Esta, além de embelezar 
s instalagñes, aumenta a du- 
abilidade. E interessante 
tbgeniar, que a pintura seja 
ealiuda, dentro dos padrões 
lo Sistema de lntegrafio, 
›ois dexa forma facilita o re- 
:onhecimento da proprieda- 
ie integrada ao Fomento Sa- 
íia. Bu: mesmo cuidado de- 
vera' ser voltado para a pe!- 

feita conservação e coloração 
das placas de identificação do 
proprietário. . 

- LIMPEZA - manter ma- 
teriais estranhos ern seu devi- 
do lugar, apinar pr6›dm0 das 
instalações pois desta forma 
diminui a umidade e em con- 
seqüência disso o número de 
micrõoios causadores de 
doenças; plantar flores que 
embeleaam e deixam o ambi- 
ente mais agradável; ruliaar 
poda das árvores com fre- l 

q_'ue_nda. Todas são pratias 
que deixam a propriedade 

- R.EFLDRES'TA.\1ENTO- 
o plantio de árvores, 6 uma 
forma de colaborar com o . 

perfeito equilibrio ecológico. I 

Por outro lado, plantando-as 
próximo das vias de acesso, 
nas faixas laterais da estra- 
da que conduz a granja, pro- 
porcionar-n um bom visual e 

quando cultitadas em quan- 
tidade de tal forma a for- /I 
ma: uma barreira vegetal 

te e as instalações, contra 

_' 
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os fortes ventos. Que porven- 
P'°¡"'e¿ad° d° ch""° 5 e×°mP¡° Para H 'E950 

tura venham owner. 
Obsenar com freqüência; a 

boa conservação das estradas, 
bueiros e valetas evitando 
principalrnente o acúmulo de 
ágio. 
É interessante lembrar 

que os cuidados desenvolvi- 
dos pelo criador com o as- 
peeto de sua ganjã. tradu- 
zem as práticas de manejo na 
aiação dos 

Finalmente, estimularno: 
os aiadores para que obsaƒ- 
vern com freqüênda. as prá- 
ticas aqui enumeradas, de-

` 

senvolvidas com o aspecto 
externo da granja, para que 
sempre deixe o visitante ou 
mesmo pessoas conhecidas 
com boa impressão e imagem 

' de um triador tzprichoso, 
atento as pratizzs de manejo 

' 

orientadas pelas téertitzs do 
Fomento Sadia.

Í

I 

| 

š

l 

E Se formos analisar as ativi. 
dades que são realizadas num; 
propriedade agrícola, verifig. 
mos que praticamente 6 um trz. 
balho cíclico ou seja, as princg. 
pais tarefas se repetem a todo 
Ino. na mesma ¿p‹›ea_ mz; uk. 
tem os intervalos que na lavoura 
que são reservados para os tra. 

¡ 

balhos caseiros. A preocupação 
' com o aspecto da propriedade 
que nada mais ¿ do que a orgz. 
mmçâo geral com pinturas re. 
SHÍUBS. Cflpinas e outras. 

E5“~m°5 *Sora nurn período 
ern que devemos dar mais aten- 
çao neste aspecto. Sabeóe que 
mttilm já se preoçupgm e que _ 

valorizam este trabalho. E como 
exemplo temos a propriedzdg 
do Francisco Borges Vieira, ez. 
Sada com Dona Zenaide c pai 
de dois filhos. O Juarez com 
l7 anos e a Juoília com lS. É 
Íf"=8f=do do Fomento Sadia e 
residem em Barra Bonita, neste 
rnunicfpio, há 22 anos, onde se 
instalou e iniciou sua atividade, 
utilizando-se praticamente da 
m50‹`k-'obra própria. _ 

H°Íe, seu Chico como 6 mais 
oonheddo entre os a.rni¡;0¡_ 

äNEXO ii FOHTE:0 Jornal, 14/7/84, númgro 343 
äNEXO ii FONTE:0 Jornal, 16/2/85, número 374, p_1ó 

Chico, ele sempre ressalva que 
P°S5\1¡ urna propriedade que . 
lhe possibilita a colheita mé- 
dia de 500 sacos de milho e um 
plantel de l5 fêmeas que lhe 
W°P°YÓ°fl0U no período 83/ 
84 a venda de mais de 250 suf- 
nos.

' 

Preocupado xmpre em mg. 
lhorar, seu Francisco Aassirni. 
la facilmente as novas técnicas Í 

tanto na agricultura ondz fu 
cultivo mínimo e planta cor- 
retam ente sua lavouz¡_ wmø 
na suinoculturx onde além do 
bom plantel, se destaca o ca. 
pricho e a higiene nas instala- . 

wo__ ' 

Conversando com 0 seu 
5 df\'¡Õ0_l Suinocultura e a 
1SS_Lsttn‹1a tficnica que wng. 
guru pro¡;r¢d¡¡_ 
_ 
É ¡"_"P° de todos dar maion 

""P°"fl"CÍ= ã Propriedade, ‹ 

que 6 o seu patrimônio. Pois , 

Ufšlfliragão e capricho mm. , 

bém trazem lucros e há sem- 
Pre um ditado popular para ' 

um ¡_““_¡_Ç5° C existe aquele 
9"' 'illí É PCL! propriedade 
ql-'E R oonhetx o dono".

¡



Presidenfe do Sinfrial ficou 

surpreso mas 
com o povão 
A greve dos funcioná- 

ios da Sadia ` Concórdia, 
aizou muita gente sur- 
resa, para não dizer 
erplexá. E entre os sur- 
reendidos estava o pró- 
rio presidente do Sindi- 
ato dos Trabalhadores 
as Indústrias de Carnes 
Derivados, Eleutério de 
argas. Ele .admite que o 
ovirnento irronped Fura 
e identificação com o 
indicato, mas na quar- 
a-Feira falando ao Jor- 
al Abertura, fez a ques- 
ão de frisar que "esta- 
ios com o povão e não a- 
irimos”. Eleutério de 
'argas disse que a lide- 
'ança do Sindicato, vai 
nsistir sobre os 40%' de 
'eajuste reivindicados 
>elos associados. 

Essa tarde, ia partir 
das 16 horas, o presiden- 
:e do SINTRIAL espera 
~eunir- 3.000 Funcionários 
:la Enpresa nas quadras-de 
esportes da SER SADlA, 
:ara colocar os assuntos 
em debate. ao mesmo tem- 

// 1 agora esla 
-« 

' II e nao abre 
po, diz ter percebido que 
apesar das ponderações já 
leitas pela direção da 
Errpresa, de que não há 
flexibilidade na atual 
conjuntura para. conceder 
novo reajuste, a Sadia 
está mostrando se sensi- 
vel às reivindicações. 
"Tanto ê que senão eles 
Já teriam descartado com- 
pletamente essa 'possibi- 
lidade", acrescentou. 

POSIÇAO -' 

"Minha posição ê com 
os funcionários. A soli- 
citação deles _ ê justa", 
pondera Eleutério. as 
discussões esta tarde na 
SER SADIA terão a parti- 
- ipação de rnefrbros de uma 
Comissão já constituida e 
que já reuniu centenas de 
manifestantes no refeitó- 
rio da Exrpresa, na mesma 
tarde da greve. Além dis- 
so, 0 SÍNTRIAL pretende 
dar oportunidade para que 
todos os associados te- 
nharnç livre manifestação 
hoje. ` '

i

1 

819

1 

GREVE TRAZ, ALTA D1REçÃo 
\ Í DA SADIA A 

O presidente do Grupo 
Sad¡a,' Romano Anselmo 
Fpntçna, e outras pessoas 
da alta direção da Empre- 
sa, Zoê Silveira Dávila e- 

Romano Fontana Filho, 
vieram ã Concôrdia na 
quarta-feira. Eles chega- 
ram à cidade para acorrpa- 
nhar a situação que se 
criou na Sadia Concórdia, 
com a deflagr-ação do mo- 

ANEXO 12 - JORNAL ABERTURÊ, número 169. 12/7/87 

CONCORDIA 
\imento reivindicatório 
por melhores salãrios.`Di- 
versas reuniões internas 
da direção da Sadia, 
ocorreram. Na quar- 
ta-Feira, dia irnedíata- 
mente posterior ã mani- 
festação dos funcioná- 
rios, oarrbiente era no- 
vamente normal na enpre- 
sa com todos os 'setores 
trabalhando.

I
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PROJETO DO PLANO DIRETOR DA PROPRIEDADE RURAL

z› 

- ;NTRoDu Ão: _ 

Um grande numero de instituições publicas e privadas ' 

tuam no Municipio de Concordia.
~ 

Pesando-se os esforços de cada organismo isoladamente
' 

ouco se obtém em termos de desenvolvimento agricola. 

Os desniveis de renda no meio rural se ampliam, cada vez 

ais, o êxodo rural acentuou-se nos ultimos anos e o crescimento das fa 

elas nas cidades e notória. - 

' Apesar da introdução de tecnologia moderna em boa parte 

as propriedades agrícolas, a produtividade atualmente permanece baixa 

a maioria das culturas. 
As instituições que atuam no setor agricola embora em 

rande numero, desenvolvem seus trabalhos geralmente de forma isolada e 

ispersa. 
A municipalização das ações cria, desse modo, a possibi- ^' 

idade de otimizar o uso dos recursos a nivel de municipio e de comuni- 

lades rurais, tanto no componente financeiro como humano e material. Is 

ZOé viabilizado na medida em que as ações politicas sejam articuladas 

: integradas no que diz respeito as diferentes atuações publicas e pri- 
' \ 

fadas. 
O Plano Diretor da Propriedade Rural de ConcÔrdia` visa 

Q ' atraves da definição de 
›romover o desenvolvimento rural do municipio 

_ ' d t d olitica agricola a nivel municipal. Este 
açoes publicas, a ap an o a p 

E ~ ' ' do rioridades estabelecidas ' 

Jlano terá sua atuaçao no municipio segun 
Ap 

t' ' 5 de todas as lideran - 
io proprio municipio e contará com a par icipaç o 

'cola dos orgãos publicos que 
;as do municipio ligadas ao setor agri , 

f d r is) e das empresas pri atuam no municipio(municipais, estaduais e e e a 
_

_ 

vadas que nele desenvolvem seus trabalhos. 

2 - 

2.1 

OBJETIVOS. , 

- Estabelecer prioridades,normas e tecnicas de trabalho e ações dos 

organismos publicos e privados junto as propriedades rurais visan 

do:
- 

2.1.1 - Conservação do solo e agua



2.1.2 - Preservaçao dos recursos naturais 
2.1.3 - Ecologia e meio ambiente ' 

2.1.4 - Saneamento rural 
2.1.5 - Controle e prevenção de endemias rurais 

~ o 2.1.6 - Humanizaçao do trabalho agricola 
2.1.7 - Apoio ã juventude rural

~ 2.1.8 - Organização dos produtores e da produçao 
2.1.9 - Melhor aproveitamento dos recursos disponiveis da proprie-

u ~ dade, atraves da diversificação das atividades rurais.
~ 2.1.10- Melhoria no padrao genético dos animais e qualidade da ali 

mentação fornecida aos animais. 
2.1.11- Buscar seleção e transferência de tecnologia adaptada, bem 

como,fontes alternativas energéticas e alimentares. 
. ›., 

2.2 -Regulamentar as diretrizes do desenvolvimento agropecuario no muni 
cipio, atraves do Conselho Agropecuário Municipal. . 

2.3 -Conservação e prevenção dos recursos naturais. 
2.4 -Açoes educacionais junto ao meio rural(escolas, clubes 4-S, grupos 

de jovens). 
2.5 -Buscar alternativas de apoio ao desenvolvimento da população rural 
2.6 -Melhoria da eficiência dos fatores de produção atraves da capacita 

ção em administração rural, com profissionalização do agricultor. 
2.7 -Criação de leis que estimulem e beneficiem o agricultor. 
2.8 -Fomentar a produção de horti-frutigranjeiros para a industrializa- 

çao e comercializaçao. 
2.9 -Contribuição para a consolidação e viabilização de pequenas pro - 

priedades. 
2.10-Incrementar a produçao, comercializaçao e consumo de mel e seus de 

rivados no municipio. =”
~ 2.ll-Incrementar a produçao de olericolas visando reduzir a dependencia 

@Xt@Pna (hOrtaS comunitárias,escolares, feira rural). 
2.12-Apoiar os programas oficiais de eletrificação rural. 

3 - FINALIDADES:- 
3.1 - Racionalizar o trabalho de assistencia tecnica no municipio. 
3.2 - Racionalizar e orientar os trabalhos da Prefeitura Municipal a ni 

vel de comunidades e propriedades rurais. 
3.3 - Integraçao a nivel de execuçao do Plano Diretor Rural a nivel de 

municipio.



à.4 - Criar subsidio-como forma de incentivo aos produtores que se inte 
grarem nos projetos que serão calculados em percentual de custos 
e ações e serão tanto maior quanto maior for a pontuação atingida 
-pelo produtor. ' ' * 

L.5 - Criação do Conselho Agropecuário Municipal. 

. _ ESTRATÉGIAS DE AÇÃO: 
1.1 - Diagnostico atualizado do municipio. 
1.2 - Definiçao de programas. 
L.3 - Estabelecimento de metas. 
1.4 - Execução 
1.5 - Avaliação e reprogramação.

0
0 

5 - PROGRAMAS! 
~ ø 

5.1 - Conservaçao do solo e agua 
5.1.1 - meio ambiente 
5.1.2 - dejetos 
5.1.3 - fontes de agua 
5.1.4 - açudagem , 

5.1.5 - patamares
~ 5.1.6 - irrigaçao 

5.2 - Armazenagem 
5.2.1 - paiol para milho 
5.2.2 ~ mini secador comunitario 
5.2.3 - armazens comunitários 

_ ~ 
5.3 - Preservaçao e recuperaçao dos recursos naturais 

5.3.1 - microbacias hidrográficas
~ 5.3.2 - produçao florestal(viveiros escolares e distritais, horto 

florestal). 
5.3.2.1 - preservação permanente 
5.3.2.2 - exploraçao em regime sustentado 

;.4 - Pecuaria _ . 

5.4.1 - suínos 
5.4.2 - aves 
5.4.3 - produção leiteira 

5.4.3.1 - alimentação animal 
5.4.3.2 - produção e melhoramento animal 
5.4.3.3 # controle de doenças e educação sanitária



5.5 - Administração rural

ø
v

f 

5.5.1 - orgao de assessoria ao agricultor 
5.5.2 ~ desenvolvimento de novos modelos agropecuários

~ 5.6 - Assistência social/educaçao/economia doméstica, desenvolvimento de 
novas opçoes agropecuárias, industriais e comerciais 
5.6.1 - segmentação industrial(picles, compota, geleias, queigos, 

destilados, fermentados, artesanatos). 
5.6.2 - laticínios 
5.6.3 - mercado municipal 
5.6.4 - feira rural 
5.6.5 - Hortas comunitárias e escolares 

5.7.1 - reflorestamento 
5.7.2 - propriedade modelo 
5.7.3 4 telefonia rural 

5.7 - Estrutura das comunidades rurais 

5.7.4 - energia eletrica rural 
5.7.5 - centro de convivio da juventude 

5.8 - Piscicultura 
5.9 - Apicultura 

Êêzáí á -. 
....-.-.§-:1........... .......... ..._ .... ».~ 
Lucimar Pcrcíra Benett 

Engenheira Aguõnome 
CREA/SC n.' 5911-D 

.f/
/
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LELATORIOS NECESSÁRIOS POR BACIA HIDROGRAFICA 

:I OONSERVAÇÃO DO SOLO: 
~ HECTARES DE COBERTURA DO SOLO - SOMATÓRIO ITEM 8 - CONERVAÇÃO DO SOLO 

, . 

~ SOMATORIO HA DE MILHO + HA MILHO X SOJA (ITEM 1 - USO DA TERRA) 
PERCENTAGEM DE COBERTURA: HECTARES COBERTURA 

` 

V 

HECTARES (MILHO + MILHO X SOJA) 
ø ~ - HECTARES DE TERRAÇO - SOMATORIO. ITEM 8 - CONSERVAÇAO DO SOLO 

~ HECTARES DE PATAMAR - SOMATÓRIO. 
. ITEM 8 - CONSERVAÇÃO DO SOLO 

~ HECTARE DE COBERTURA FLORESTAL - SOMATÓRIO DO MATO NATIVO + 

REFLORESTAMENTO. II PARTE AGRICULTURA - ITEM 1 USO DA TERRA. 
« PERCENTAHEM DE COBERTURA FLORESTAL - HA DE COBERTURA FLORESTAL 

HECTARES TOTAL 
~. SANEAMENTO BASICO: _~ 

~ N9 TOTAL QUE POSSUEM POÇO: ' % COM REVESTIMENTO 
% SEM REVESTIMENTO 

- N9 TOTAL QUE POSSUEM FONTE: % PROTEGIDA 
% SEM PROTEÇAO 

~ ›
O » N~ TOTAL DE INSTALAÇOES SANITARIASI % WC COMPLETO 

% COM SUMIDOURO 
` % DIRETO NO SOLO 

» % DIRETO NO RIO 
- DESTINO DAS AGUAS USADAS: % SUMIDOURO 

% NO SOLO 
% NO RIO 

. ITEM 9.2 - CONDIÇÕES sANITÁRIAs. 

l. DEJETOS ANIMAIS: 
- SOMATÓRIO DO N9 DE PORCAS 

. ITEM 3 ANIMAIS EXISTENTES -K 

- SOMATÓRIO DA CAPACIDADE DAS ESTERQUEIRAS EM M3: % BIOESTERQUEIRA 
% REVESTIOA 
% CHÃO BATIDO 

. ITRM 3.3§4 ADORAÇÃO ORGÂNICA. 

1. ARMAZENAGEM: _~ 
- OAPAOIOADE DE ARMAZENAOEM DE MILHO EM sAcOs. 

. ITEM 5.3 ARMAZENAMENTO. (SOMATÓRIO) 
- % DE PAIOL COMUM 
- % DE PAIOL DE EXPUROO 
- % Ous REALIZA EXPURGO 
- PRODUÇAO DE MILHO EM SACAS (ITEM 2 DESTINO DOS PRODUTOS OU CRIAÇÕES). 

TOTAL: SCS. VENDA: SCS CONSUMO: SCS 

SEMENTE: SCS. COMPRA: SCS.



\. A 

ELATóRIos NECESSÁRIOS PoR BACIA HIDROGRÁEICA 

. goMsERvAçÃo Do soLoz 
HECTARES DE COBERTURA DO SOLO - SOMATÔRIO ITEM 8 - CONERVAÇÃO DO SOLO 
SOMATÓRIO HA DE MILHO + HA MILHO X SOJA (ITEM 1 - USO DA TERRA) 
PERCENTAGEM DE COBERTURA; HECTARES COBERTURA ` 

' HECTARES (MILHO + MILHO X SOJA) 

MECTARES DE TERRAço - soMATóRIo. ITEM a ~ coMsERvAçÃo Do soLo 
RECTARES DE PATAMAR _ soMATóRIo. 
. ITEM e - coNsERvAçÃo Do soLo 
RECTARE DE COBERTURA ELDRESTAL - soMATÓRIo Do MATO MATIvo + 

REELDRESTAMENTO. II PARTE AGRICULTURA - ITEM 1 uso DA TERRA. 
PERCENTAHEM DE COBERTURA FLORESTAL - HA DE COBERTURA FLORESTAL 

HECTARES TOTAL 
. §ANEAMENTo BASICO: 

N9 TOTAL QUE POSSUEM POÇO: i COM REVESTIMENTO 
SEM REVESTIMENTO 
PROTEGIDA 
sEM PRoTEçÃo 

M
% 

~ %
%

I%
% 

N9 TOTAL QUE POSSUEM FONTE: 5, 
/a
Í% 

N9 TOTAL DE INSTALAÇÕES SANITARIAS: WC COMPLETO 
COM SUMIDOURO 
DIRETO NO SOLO 
DIRETO NO RIO 

DESTINO DAS AGUAS USADAS: % SUMIDOURO 
% NO SOLO 
% NO RIO 

. ITEM 9.2 - coNDIçõEs sANITÀRIAs. 

. DEJETOS ANIMAIS: 
SOMATORIO DO N9 DE PORCAS 
. ITEM 3 ANIMAIS EXISTENTES -M 

SOMATÔRIO DA CAPACIDADE DAS ESTERQUEIRAS EM M3: BIOESTERQUEIRA 
REVESTIDA 
CHÃO BATIDO

% 
9/ /O

% 
. ITEM 3.3L4 ADUBAÇÃQ oRcÃNIcA. 

RMAZENAGEM2 
CAPACIDADE DE ARMAZENAGEM DE MILHO EM SACOS. 
. ITEM 5.3 ARMAZENAMENTO. (SOMATÔRIO) 
% DE PAIOL COMUM 
% DE PAIOL DE EXPURGO 
% QUE REALIZA EXPURGO 
PRODUÇAO DE MILHO EM SACAS (ITEM 2 DESTINO DOS PRODUTOS OU CRIAÇOES). 
TOTAL: SCS. VENDA! SCS CONSUMO: SCS 
SEMENTE: SCS. COMPRA: SCS.



M1cRAçAoz 
% CAMPO PARA CIDADE 
% ouTRAs_coMuN1DADEs RURAIS

_ 

% OUTROS MUNICÍPIOS (ITEM 15 - SOCIO ECONÔMICO I PARTE)
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PLANO DIRETOR DA PROPRIEDADE RURAL 

SETQRIZACÃC Do MUNICÍPIO PCR BACIAS HIDRCCRÃFICAS com SUAS RESPECTIVAS 
COMUNIDADES DE ABRANCÊNCIA. 

BACIA HIDROGRAFICA O1 = BACIA DO SURUVI 
. Comunidades: 
- __.íííí_í_ 

1. Porto Brum 
2. Três Ilhas 
3. Baixo São Luiz 
4. Llnha Rui Barbosa 
5. Linha vitória 
6. Alto Boa Esperança 
7. Suruvi 
8. Linha Ouro 
9. Alto Suruvi 
10. Santa Terezinha

~ 
11. Sao Luiz 

BACIA HIDROGRÂFICA Og = BACIA DO LAGEADO TAMANDUÂ 
Comunidades: 
1. Tamanduá 
2. Boa Esperança 

BACIA HIDROGRAFICA O3 = BACIA DO LAGEADO PAULINO 
Comunidades: 
1. Barra do Lajeado Paulino 
2. Lajeado Paulino
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~ BACIA HIDROGRÂFICA O4 = BACIA DO PINHAL 
Comunidades: 
1. Barra 
2. Linha 
3. 

4. Linha 
5. Linha 
6. Barra 
7. Linha 
8. Barra 
9. 

10. Linha 
11. Linha 
12. Linha 

do Pinhal 
Lauro Muller 

Frei Rogerio 
Kaiser 
Ipiranga 
do castiiho 
Aparecida 
Bonita 

Canhada Funsa 
Pinhal 
Tiradentes 
Poletto 

13. Lageado Guilherme 
14. Linha 

BACIA HIDROGRAFICA O5 = BACIA DO RANCHO GRANDE 

Santa Lucia 

Comunidades: 
1. Barra 
2. Linha 
3. Linha 
4. Linha 

do Rancho Grande 
dos Koppe 
Araraquara 
das Palmeiras 

5. Rancho Grande ~ 

6. 

7. Linha 
8. Barra 

Lageado Medeiros 
Gomercindo 
do Tigre 

9. Presidente Castello 
10. Linha 
ll. Linha 
12. Linha 
13. Linha 
14. Linha 
15. Linha 
16. 
17. 

Linha 
Linha 

Periquito 
Lageano 
São Bras . 

Gasperini 
Caravagio 
Alvorada 
Lageado das Pombas 
Herval
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~ BACIA HIDROGRAFICA O4 = BACIA DO PINHAL 
Comunidades: 
1. Barra 
2. Linha 
3. 

4. Linha 
5. Linha 
6. Barra 
7. Linha 
8. Barra 
9. 

10. Linha 
11. Linha 
12. Linha 
13 
14. Linha 

BACIA HIDROGRAFICA O5 = BACIA DO RANCHO GRANDE 

do Pinhal 
Lauro Muller 

Frei Rogerio 
Kaiser 
Ipiranga 
do castiiho 
Aparecida 
Bonita 

Canhada Funsa 
Pinhal 
Tiradentes 
Poletto 

. Lageado Guilherme 
santa Lúcia 

Comunidades: 
1. Barra 
2. Linha 
3. Linha 
4. Linha 
5. 

6. 

7. Linha 
8. Barra
O ea 1 

10. Linha 
11. Linha 
12. Linha 
13. Linha 
14. Linha 
15. Linha 
16. Linha 
17. Linha 

do Rancho Grande 
dos Koppe 
Araraquara 
das Palmeiras 

Rancho Grande 
Lageado Medeiros 

Gomercindo 
do Tigre 

Presidente Castello 
Periquito 
Lageano 
São Bras . 

Gasperini 
Caravagio 
Alvorada 
Lageado das Pombas 
Herval
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BACIA-HIDROGRÂFICA O7 = BACIA DO ENGANO 
Comunidades: 
1. 

2. 

3.

4 

5.

6 

7.

8 

BACIA HIDROGRÃFICA O8 = BACIA DO FRAGOSOS 

Linha Pelotas 
Nova estrela 
Linha Costa e Silva 
Linha Castro Filho 
Linha Iracema. 
Lajeado Guaraipo 
Serra Alta 
Canhada Grande 

Comunidades:
1

2

3

4

5 

6

7

8 

BACIA-HIDROGRAFICA O9 = BACIA DO QUEIMADO 

Santo Anjo da Guarda 
Barra do Jacutinga 
Engenho Velho 
Linha 8 de Maio 
Linha Presidente Jucelino 
Santo Antonio 
Barra Fria 
Fragosos 

Comunidades:__
1

2

3

4

5

6

7 

8

9 

10. 
11. 

Linha Meneghetti 
Alto Feliz 
Terra Vermelha 
Bom Retiro 
Vista Alegre 
Poço Rico 
Pinheiro Preto 
Linha Marchesan 
Linha Laudelino 
Baixo Caçador 
Presidente Kennedy
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BACIA-HIDROGRÂFICA O7 = BACIA DO ENGANQ 
Comunidades: 
1. Linha Pelotas 
2. Nova estrela 
3. Linha Costa e Silva 
4. Linha Castro Filho 
5. Linha Iracema. 
6. Lajeado Guaraipo 
7. Serra Alta 
8. Canhada Grande 

BACIA HIDROGRÀFICA O8 = BACIA DO FRAGOSOS 
Comunidades: 
1. Santo Anjo da Guarda 
2. Barra do Jacutinga 
3. Engenho Velho 
4. Linha 8 de Maio 
5. Linha Presidente Jucelino 
6. Santo Antonio 
7. Barra Fria 
8. Fragosos 

BACIA HIDROCRAFICA O9 = BACIA DO QUEIMADO 
Comunidades: 
1. Linha Meneghetti 
2. Alto Feliz 
3. Terra Vermelha 
4. Bom Retiro 
5. Vista Alegre 
6. Poço Rico 
7. Pinheiro Preto 
8. Linha Marchesan 
9. Linha Laudelino 
10. Baixo Caçador 
11. Presidente Kennedy
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` 
12. Barra do Queimado 
13. Sede Brum 
14. Linha Santa Catarina 
15. Lajeado Quintino 
16. Linha Schiavini 
17. Linha Guarani 
18. sede concóróia 

~ › ~ 
19. Sao Cristovao 

_ 

20. Linha São Jose 
21. Linha Salete 

BACIA HIDROGRÁFICA 10 = BACIA DE ENTRE RIOS 
Comunidades: 
1. Linha Bandeirantes 
2. Linha São Francisco 
3. Volta Grande 
4. Linha dos Vicentes 
5. Alto Bela Vista 
6. Linha Cruz e Souza 
7. Linha Volta do Estreito 
8. Entre Rios 
9. Linha Sao Joao 
10. Linha Floresta
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rtigo 19: 

LEI N9 l.7U9 

nã N0vA REDAÇÃ0 ã LEI MUNICIPAL Ne 
1.632, de 00 DE DEZEMBR0 de 1980./ 

O Senhor IVO FREDERICO REICH 
Prefeito Monioipel de c0N05R0IA' sc 
FAÇO saber a todos os habitantes 
deste Municipio que o Legislativo 
Municipal decretou e eu sanciono a 
seguinte LEI: 

O Artigo 19 da Lei Nf? 1.692, de OU de dezembro de 1980, passa a vigo- 
rar com a seguinte redação: 

"Artigo 19: Fica alterada a ãrea do Perrímetro Urbano da Cidade de 
c0Nc6R0iA, delimitada pela Lei neuus, de 23 de mszço de 1959. 

- 0 Pnzínsráo 0RaANO nn. CLDADE de 00Nc5RDI.A, terá s seguinte de1imit_s_ 
ção: Partindo do marco denominado PP=0=65, junto a margem esquerda 

do Rio dos Queimados, abaixo do Bairro Itaiba, na divisa dos Lotes Ru' 

rais 1056/1057, e pela divisa destes como rurro de ll7905'SE, na exten 
são de 555,00 m até o marco n<? 1; partindo deste com o rumo de M4955' 
NE, na extensão de 290,00 m até o marco n? 2, pela divisa dos lotes '

A 

1056/1055, até alcançar o Lageado 6 de Março; partindo deste com o 
rumo 33<?20'SE, na extensão de 300,00 m, em direção da nascente do 
Lajeado 6 de Março, até encontrar o marco n<? 3, partindo deste com o 
rumo 59920'Se, na extensão de 220,00 m em direção a nascente do Lagea 
do 6 de Março até o marco n<? ll, na divisa com os ~-Lotes n9s. 1051/1053; 
partindo destes oom o nmo 01‹230'NE, ne distãnoie de 560,00 m até o 
marco n9 5, no travessão, divisa com o Lote 1052; partindo deste com 
o rumo de 35‹.>00'sf:, ns extensão de 215,00 m até o msmo ne õ, ne divi 
sa dos lotes 1052/1076; partindo deste com o rumo de SH930'NE, na ex- 
tensão de 555,00 m, até o marco n9 7, na divisa dos lotes 1052/1075; 
partindo deste com o rumo de 5<.>30'SE, na extensão de 620,00 m até o 
marco n9 8, na divisa dos lotes 1076/1080; partindo deste com o rum: 
de 69950'NI-I, na extensão de 220,00 m pela divisa dos lotes 1075/1080, 
até o marco n9 9; parftindodeste com o rumo de l;59U0'SE', na extensão 
de 225,00 m até o marco n9 10, partindo deste com o rurro de 2l930'NE, 
na extensão de 210,00 m até o marco n9 ll, na margem da estrada ' 

Concérdia - Volta Grande; partindo deste com o rum) de 5l915'NO, na 
extensão de 60,00 m, seguindo pela estrada emdireção ã cidade até o 
marco n9 12; partindo deste com o rumo de 69<?00'NE, na extensão de 
70,00 m, até o marco n? 13, na divisa dos lotes 1075/826; partindo ' 

deste com o rumo de 28<?00_'NO, na extensão de 580,00 m até o marco n? 
114, na divisa dos lotes 1075/823; partindo deste com o rumo de M8900' 

NE, na extensão de 765,00 m, até o marco n9 15, na estrada Concõrdia- 
Linha Santa Terezinha; partindo deste com o rumo de 0930'NO, na exten- 
são de 110,00 m, pela estrada em direção a cidade até o marco nf? 16;
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rtigo 19: 

LEI N9 1. 7149 

nã NovA REDAÇÃO ã LEI MUNICIPAL Ne 
1.592, da ou DE DEZEMBRO da 1980./ 

O Senhor IVO FREDERICO REICH 
Pféfaird Municipal da c0Nc5RD1A sc 
FAÇO saber za todos os habitantes 
deste Municipio que o begislativo 
Municipal decretou e eu sanciono a 
seguinte LEI: 

O Artigo 19 da Lei N9 1.692, de OU de dezembro de 1980, passa a vigo- 
rar com a seguinte redação: 
"Artigo 19: Fica alterada a ãrea do Perímetro Urbano da Cidade de 
CONCÕRDIA, delimitada pela Lei n9HLl5, de 23 de março de 1959. 

- 0 PERIMB1¬1=¿o URBANO DA cmADE da ooNc6RDIA, rara a seguinte dalindra 
ção: Partindo do marco denominado PP=0=65, junto a margem esquerda 

do Rio dos Queimados, abaixo do Bairro Itaiba, na divisa dos Lotes R_\¿' 

rais 1056/1057, e pela divisa destes comlo rumo de L›7?05'SE, na exte_n 
são de 555,00 m até o marco n<? l; partindo deste com o runo de 14'-1955' 

NE, na extensão de 290,00 m atë o rnarco n*? 2, pela divisa dos lotes ' 

1056/1055, atë alcançar o Lageado 6 de Março; partindo deste com o 
rumo 33<?20'SE, na extensão de 300,00 m, em direéo da nascente do 
Lajeado 6 de Março, ate encontrar o marco nf? 3, partindo deste com o 
rumo 59920'Se, na extensão de 220,00 m em direção a nascente do Lagea 
do 6 de Março até o marco n9 U, na divisa com os --lotes n9s. 1051/1053 
partindo destes com o rumo 8l930'NE, na distãncia de 560,00 m até 0 
marco n? 5, no travessão, divisa com o Lote 1052; partindo deste com 
o rumo de 35900'SE, na extensão de 215,00 m até o marco n9 6, na divi 
sa dos lotes 1052/1076; partindo deste com o rumo de 5H930'NE, na ex- 
tensão de 555,00 m, até o maroo n9 7, na divisa dos lotes 1052/1075; 
partindo deste com o rumo de 5<?30'SE, na extensão de 620,00 m até o 
marco n<? 8, na divisa dos lotes 1076/1080; partindo deste com o rumo 
de 69950'NE, na extensão de 220,00 m pela divisa dos lotes 1075/1080, 
até o marco n<? 9; partindo deste com o rumo de L159L§0'SE, na extensão 
de 225,00 m até o marco n9 10, partindo deste com o rumo de 2l930'NB, 
na extensão de 210,00 m até o marco n? 11, na margem da estrada _

' 

Concõrdia - Volta Grande; partindo deste com o runo de 5l<?l5'NO, na 
extensão de 60,00 m, seguindo pela estrada emdireção ã cidade até o 
marco n9 12; partindo deste com o rumo de 69900'NE, na extensão de 
70,00 zn, até d znamd ne 13, na divisa das idraa 1015/025; partindo ' 

deste com o rumo de 28900'NO, na extensão de 580,00 m até o marco n? 
lll, na divisa dos lotes 1075/823; partindo deste com o rumo de M8900' 

á 4 ii -_ NE, na extensão de 765,00 m, ate o marco n9 15, .na estrada Conco 
Linha Santa Terezinha; partindo deste com o runo de 0°?30'N0, na ext em 
são de 110,00 m, pela estrada em direção a cidade até o marco n9 16;~M
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partindo deste com o rumo de 57<?30'NE, na extensão de 100,00 m, pe- 
la divisa dos lotes 799/800, até o marco n9 17; partindo deste com 
o rumo de 2Ll930'N0, na extensão de 215,00 m, paralela a estrada Con 
cérdia-Santa Terezinha, até encontrar o marco n<? 18; partindo desté 
com o rumo de 76950'NO, na extensão de 130,00 m, paralela a estrada 
Concõrdia-Santa Terezinha, até encontrar o marco n? 19; partindo ' 

deste com o ruxro de 53<?30'NE, com a extensão de 1410,00 m, até encon 
trar o 'narco nf? 20, no travessão da divisa dos lotes 799/797, na 
prolongação da Rua Independéncia,partindo deste com o rum) de . . . . . 

81930'NEI, na extensão de 160,00 m, até encontrar o marco nf? 21, jun. 

to a estrada e o Lageado Fabricio; partindo deste com o rumo de 
6900'NO, na extensão de 150,00 m, até encontrar o marco nf? 22, 

V 

na 
divisa dos lotes 789/790; partindo deste com o rumo de 8'-l900'NE, na 
extensão de 1460,00 m, até encontrar o marco n<? 23, na divisa dos 1_o_ 

tes 790/792; partindo deste com o rumo de 8930'NO, na extensão dé 
890,00 m. até encontrar o marco n9 214, na margem esquerda do Rio ' 

dos Queimados, pela divisa dos lotes 790/ 792;partindo deste com 0 
rumo de 669|40'SO, na extensão de 155,00 m, até encontrar o marco n9 

25, na margem esquerda do Rio dos Queimados an direção a sua féz; ' 

partindo deste com o runo de 18950'SB, com a extensão de 152,00 m,' 
descendo o Rio dos Queimados, até o marco n<? 26; partindo deste com 
o mo de 17ê›20's0, ne e×~zensão de 105,00 m, desoendo o Rio dos Quei 
mados, até o marco n9 27; partindo deste com o'runo de 67910'S0, na 
extensão de 120,00 m, descendo o Rio dos Queimados, até o marco n9 

28; pezwindo deste oom o mmo de u3‹220'N0, na extensão de 190,00 m, 
descendo o Rio dos Queimados, até encontrar o marco n? 29, na divi- 

sa dos lotes 790/789; partindo destes como rumo de 8<?20'N0, na ex- 
tensão de 585,00 m, até encontrar o marco n? 30; partindo deste com 
o rum: de 56<?|40'NO, extensão de 795,00 m, até encontrar o marco 
n<? 31, na divisa dos lotes 1021/1022; partindo destes com o rumo de 
23950'SO, na extensão de 1U0,00 m, até encontrar o marco nf? 32;par- 

tindo deste com.o rum: de 57<?l0'N0, na extensão de_ 250,00 m, até en 
contrar o marco n9 33, na margem da estrada Concordia - Linha São

' 

Paulo; partindo deste com o rumo de 3910'.SO, na extensão de 80,00m, 

até encontrar o marco nf? 34, na estrada Concõrdia-Linha São Paulo, 

em direção a cidade; partindo deste oom o rumo de 29<?l0'SO, na ex - 

tensão de 180,00 m, até encontrar o marco n9 35, ã margem da es'U*a- 

da Ooncérdia - Linha São Paulo; partindo deste com o rumo de 519140' 

NO, na extensão de 280,00 m, até encontrar o marco nf? 36, no Lajea- 

do do Curtume; partindo deste com o rum) de 35<?l0'SO, na extensão
' 

de 360,00 m, até encontrar o marco n9 37, seguindo o Lajeado do Cur 

tumc, até a divisa dos lotes 1475/1476; partindo deste com o rumo de
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8ll<.>l0'SO, naiextensão de 600,00 m, até encontrar o marco n<? 38, na di- 
visa do Lote nf? 14714; partindo deste com o runc de 9930'NO, na extensão 
de 280,00 m, até encontrar o marco nf? 39; partindo deste com o rumo de 
87<?50'NO, na cxtensão de 1100,00 m, atã encontrar o rnarco n'? 00, na es- 
trada Concõrdia-Seara; partindo deste com o rumo de 36<?U0'N0, na exten 
são de 100,00 m, até enconü¬ar o marco n9 U1, na estrada de Concordia: 
Seãra; partindo deste com o rumo de 75?H0'NO, na extensão de 390,00 m, 
ate encontrar o marco n9 U2, pela estrada Concõrdia-Seara, no travessão 
dos lotes N69/L171; partindo deste com o rumo de H<?l40'SE, na extensão de 
135,00 m até encontrar o marco n9 U3; partindo deste com o rumo de 76900 
SE, na extensão de 160,00 m, até encontrar o marco nf? LH4, na estrada ' 

Maziero; partindo deste com o rum de U9<?00'SO, na_ extensão de 150,00 m, 
ate ,encontrar o marco n9 M5, na divisa com a SADIA; partindo deste com o 
rumo de 6U900'SE, na extensão de 225,00 m, atã encontrar o marco n9 U6; 
partindo deste com o rumo de 38<?U0'SE, na extensão de U10,00 m atã en - 

contrar o marco n<? U7; partindo deste com o rumo de 55<?l0'SE, na exten- 
são de 650,00 m, pela divisa com a SADIA e pela Estrada Concordia-Seara, 
até encontrar o marco n9 U8; partindo deste com o rumo de L¡69l0'SE, na 
extensão de 175,00 m, pela estrada Concordia, ate encontrar o marco N? 
149; partindo deste com o rumo de 30955'SE, na extensão de 220,00 m até 
encontrar o marco n<? 50, na esquina da Rua do Comãrcio, com a Rua Sena- 

dor Attilio F.X. Fontana; partindo deste com o rumo de 6<?55'SE, na ex - 

tensão de 115,00 m até encontrar o marco n9 51, na esquina da Rua Mare- 
chal Floriano Peixotocom a Rua General Cãmara; partindo deste com o ru 
mo de '+0955'SO, na extensão de 88,00 m atã encontrar o marco n? 52, na 
ponte sobre o Rio dos Queimados, ã sua margem direita, seguindo pela' ' 

Rua General Câmara atã encontrar o marco nf? 53; partindo deste com o ru 
mo de 89<?25'SO, na extensão de 100,00 m, seguindo pelo Rio dos Queima - 

dos em direção a sua fõz, até encontrar o marco n? 5'4, sobre a Ponte na 

Rue senador At-ríiie P.x. Pentene; perfinde deste dem d mw de a1<.›25'No, 
‹ 4 

na extensão de 150,00 m, pelo Rio dos Queimados, ate encontrar E marco 
n9 55, na barra do Lajeado Tigre Velho; partindo deste com o rum) de

' 

68<?05'N0, na extensão de 190,00 m, pelo Rio dos Queimados, até encontrar 
o marco n<? 56; partindo deste com o rumo de 279l5'NO, na extensão de ' 

85,00 m pelo Rio dos Queimados, até encontrar o marco n<? 57, na divisa 

dos lotes H78/705; partindo deste com o rumo de 82<?L&5'SO, na extensão 

de 1.075,00 m pela divisa dos lotes 70U/708, com os lotes 705/707, atã 
encontrar o marco n9 58, na margem esquerda do Lajeado Salvador; 

do deste com o rumo de 99l5'SE, na extensão de 280,00 m, descendo pelo 

Lajeado Salvador atë encontrar o marco nf? 59; partindo deste com o rumo 

de 26<?15'SB, na extensão de 235,00 m, pelo Lajeado Salvador, atã encon- 

traromarco n? 60; partindo _
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rtigo 29: 
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deste com o runo de 8900'SE, na extensão de 300,00 m, pelo Lajeado 
Salvador, até encontrar o narco n9 61; partindo deste com o rumo de 
30930'SE, na extensão de 120,00 m, descendo pelo Lajeado Salvador, 
ate encontrar o narco n9 62, na sua barra, no Rio dos Queinados;par 
tindo deste com o rumo de 33955'SO, na extensão de 95,00 m, descendo 
o Rio dos Queinados, até encontrar o marco n9 63; partindo deste com 
o rumo de 2U935'SE, na extensão de l92,00 m, pelo Rio dos Queinados, 
até encontrar o narco N? BH; partindo deste com o rumo de 50925'SO, 
na extensão de 138,00 m, pelo Rio dos Queinados, até encontrar o nar~ 
co n? 65=PP=0, na divisa dos lotes n9s. 1056/1057".

~ Esta Lei entrara em vigor a partir da data de sua publicaçao, revogan 
do-se a Lei n9 UU5, de 23.03.59. 

. Palácio da Prefeitura Municipal de Concordia, 
aos 2U dias do mês de SETEMBRO de 1.981. 

äflvo 
- -DERICO . ›IcH 

Prefe' 'cipal 
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LEI N9 2.279
, 

DELIMITA o Pznímrrno URBANO DA SEDE no Município 
DE concónoin - sc; Dá ournns Pnov1DEnciAs. 

o senhor Luiz suzin Mnnini 
Prefeito do Município de concónnin sc 
Faço saber a todos os habitantes deste 
Municipio que o Legislativo Municipal 
decretou e eu sanciono a seguinte LEI: 

É considerada area urbana da Cidadede Concordia, o espaço territorial 
definido pelo seguinte perímetro: partindo do ponto denominado P-00,12 
calizado na estrada rural que leva a propriedade de Silvino Baccin, a 
440,00 m (quatrocentos e quarenta metros) do acesso ao Santuário N.Srë 
da Salete; seguindo por esta propriedade, com um rumo de 01900' SE, na 
extensão de 205,00m(duzentos e cinco metros), até o ponto n9 P-01, lo- 
calizado na nascente de un córrego, nesta propriedade; seguindo por es 
te, pela margem direita, a jusante, com 0 rumo de 36930' SE, e una ex- 
tensao de 500,00 m (quinhentos metros), chega-se ao ponto P-02, local_i_ 
zado na divisa da Granja Sao Judas, de propriedade de Faustino eMoacir 
Sopelsa; segue-se por esta divisa, com o rumo de 67915' Nw, e uma ex - 
tensão de 45,00 m (quarenta e cinco metros), chega-se ao ponto P-03; 
deste, com um rumo de 22930' Sw e uma extensão de 120,00 m (cento evin 
te metros), chega-se ao ponto n9 P-04; deste, com um rumo de 46900' SE 
e uma extensao de 120,00 (cento e vinte metros), chega-se ao ponto n9 
P-05, localizado no final da estrada rural que da acesso a Granja São 
Judas; deste, segue-se por esta estrada, com um rumo de 8900' Sw e uma 
extensão de 775,00 m (setecentos e setenta e cinco metros), chega-se 
.ao ponto P-06, localizado no entroncamento desta estrada, com o Rio dos 
Queimados; segue-se por este, pela margem direita, a montante, respei- 
tando-se uma faixa de 15,00 m (quinze metros), com o rumo de 75930' SE 
e uma extensao de 6.240,00 m (seis mil duzentos e quarenta ~metros),chÊ 
ga-se ao ponto P-07, localizado em una das nascentes do Rio dos Queima 
dos, na propriedade de Claudino Mores; deste, segue-se pela margem es- 
querda, no sentido Concórdia - BR-153, observando una 'faixa de 140,00m 
(cento e quarenta metros), a contar do eixo da Rodovia Estadual SC-283, 
com un rumo de 68915' SE e una extensão de 1.455,00 rh (mil quatrocentos 
e cinqüenta e cinco metros), chega-se ao ponto P-08, localizado no en - 
troncamento desta faixa com a faixa de dominio da Rodovia Federal BR - 
153; segue-se por esta faixa, com un rumo de 26930' SW e una extensao 
de 730,00 m (setecentos e trinta metros), chega-se ao ponto P-09, loca- 
lizado na propriedade do Sr, Pedro Burille; segue-se pela margem direi- 
ta, no sentido Concórdia - BR-153, observando una faixa de 420,00 m(qu_a 
trocentos e vinte metros), a contar do eixo da Rodovia Estadual SC-283, 
com un rumo de 75900' SW e una extensao de 4.975,00 m (quatro mil, nov_e_ 
centos e setenta e cinco metros), chega-se ao ponto P-10, localizado na 
divisa do Loteamento Jardim Europa; segue-se por esta, com un rumo de 
10945' SE e una extensão de 140,00 m (cento e quarenta metros) chega-se 
ao ponto P-11; deste, segue-se pela divisa do Loteamento, com urn rumo 
de 76900' Sw e una extensão de 35,00 m (trinta e cinco metros), chega - 
se ao ponto P-12; deste, com un runo de 8930' SE e una extensão de 12,00 
m (doze metros), chega-se ao ponto P-13; deste, com un rumo de 80900'SW_ 
e uma extensão de 224,00 m (duzentos e_ vinte e quatro metros) chega-se 
ao Ponto P-14; deste, prolongando-se a divisa do Loteamento Jardim Euro 
pa com/Êälvisa de propriedade do Sr. Luiz Vivan, com un rumo de . . . .. .
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15945' Sw e una extensão de 35,00 rn (trinta e cinco metros) chega-se ao 
ponto I'-15; deste, s‹:¡_v_ue-se pela c:;l:r~:nl.'r rural que df: nc‹::;:;o Êr |›r~u¡›r-le- 
dade do Sr. Salvino Vivan com un runo de 58900' Sw e una extensao de 
385,00 m (trezentos e oitenta e cinco metros), chega-se ao ponto P-16; 
partindo deste, com un rumo de 83930' Sw e una extensão de 850,00 m (oi 
toccntos e cinqüenta metros), chega-se ao ponto P-17, localizado na rna_r_: gem direita do'La_jeado Fabricio; deste, segue-se pela mar-gem direita ag 
montante com un rumo de 61900' SE e una extensão de 285,00 m (duzentos 
e oitenta e cinco metros), chega-se ao ponto P-18, localizado na divisa 
de propriedade de parte do lote rural n9 797, de Antonio Fantin; deste, 
segue-se com un runo de -93915' Sw e una extensão de 130,00 nl (cento e 
trinta metros), chega-se ao ponto P-1:9, localizado no .prolongamento da 
Rua Angelo Ary Biazus; segue-se pelo prolongamento desta rua, com un ru mo de 38900' SEI e una extensao de 55,00 m (cinqüenta e cinco metros), 
chega-se ao ponto P-20, localizado na divisa da Empresa Global Bnpreen- 
dimentos Imobiliários Ltda.; segue-se por esta divisa com un rumo de 
40900' Sw e una extensao de 56,00 m (cinqüenta e seis metros) chega-se 
ao ponto P-21; deste, corn un rumo de 57900_' SE e una extensao de 137,00n 
(cento e trinta e sete metros) chega-se ao ponto P-22; deste com un ru- 
mo de 56900' Sw e uma extensao de 205,00 m (duzentos e cinco metros) 
chega-se ao ponto P-23, localizado na divisa dos lotes rurais 799/800; 
segue-se por esta, com un rumo de 53930' NW e una extensão de 245,00 m 
(duzentos e quarenta e cinco metros), 'chega-se ao ponto P-24, localiza- 
do na continuação da Rua Leonel Mosele e estrada Concordia-Santa Terezi 
nha; segue-se por esta, com un nimo de 5900' Sw e una extensao de 
1.730,00 nn (mil setecentos e trinta metros), chega-se ao ponto P-25, lg 
calizado na margem de un córrego na propriedade do Sr. Alberto Colla; 
segue-se por este, pela margem esquerda, _a jusante com un rumo de 57930' 
SEI e una extensão de 1.000,00 m (mil metros), chega-se ao ponto P-26,19 
calizado no encontro do córrego ,acima referido, com un córrego existen- 
te na propriedade do Sr. Ervino Bourchardt; deste, segue-se pela margem 
direita, a montante, com un runo de 21915' NE e una extensão de 45,00 m 
(quarenta e cinco metros), chega-se ao ponto P-27, localizado em una es trada vicina.l existente na propriedade acima citada; deste, com un runo 
de 39900' NW e una extensao de 280,00 m (duzentos e oi tenta metros),ch§_ 
ga-se ao ponto P-28, localizadonallua Adilio Hilário' Mützenberg; deste, 
com un rumo de 43915' Sw e una extensão de 120,00 m (cento e vinte me- 
tros), chega-se ao ponto P-29; deste, toma-se una faixa de 120,00 m(cen 
to e vinte metros), a partir do eixo da Rua Adílio Hilário Mützenberg, 
segue-se com un rumo de 63900' NW e una extensao de 630,00 m (Seiscen - 
tos e trinta metros) chega-se ao ponto P-30, localizado na divisa desta 
faixa com o Loteamento Peruzzo; segue-se pela divisa do loteamento, com 
un rurno de 21930' Sw e una extensão de 26,00 m (vinte e seis metros), 
chega-se ao ponto P-31; segue-se, ainda, por esta divisa, com un rumo

Q 

de 60900' NW e una distancia de 10,00 m (dez metros), chega-se ao ponto 
P-32; deste, com un runode 21930' Sw e una extensão de 55,00 m (cinqüen 
ta e cinco metros) chega-se ao ponto P-33; deste, com um rumo de 55900' 
NW e uma extensão de 240,00 m (duzentos e quarenta metros), chega-se ao 
ponto P-34, localizado na divisa dos lotes 1.075/826; deste, com um ru- mode 72915' Sw e una extensão de 30,00 m (trinta metros), chega-se ao 
ponto P-35, localizado na estrada rural.ConcÔr¬dia - Linha Vitoria; se - 
gue-se por esta, com un rumo de 23915' SE e una extensão de 710,00 m(se_ 
tecentos e dez metros), chega-se ao ponto P-36, localizado no entronca- 
mento desta estrada com o acesso a Granja Rosada de Schneider, Massoli- 
ni & Mores; segue-se por este acesso, com un runo de 19945' Nw e una 
distãnciafië 100.00 m (cem metros). checa-se ao ponto P-37: des!-_‹=_ nm. um
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rumo de 48930' NW e uma extensão de 205,00 m(duzentos e cinco metros), 1 

chega-se ao ponto P-38, localizado na entrada da propriedade anterionne_r¿ 
te referida; desta, segue-se por um picadão, que leva aos Loteamentos 
Santo Angelo I, II e III, com um rumo de 32900' NW e uma extensão de . 

90,00 m (noventa metros), chega-se ao ponto P-39; segue-se, ainda, por 
este picadão, com um rumo de 77900' N15' e uma distãrncia de 130,00 m (cen- 
to e trinta metros), chega-se ao ponto P-40; deste, com um rumo de 21900' 
NE e uma distância de 150,00 m (cento e cinqüenta metros), chega-se ao 
ponto P-41, localizado na divisa com os lotes rurais n9s 1.075/1.080; se gue-se por esta, com um rumo de 39930' NW e uma distância de 270,00 m(du zentos e setenta metros), chega-se ao ponto P-42; deste, segue-se pelo 
prolongamento da Rua Argentina, com um rumo de 69900' SW e uma extensao 
de 130,00 'ln (cento e trinta metros), chega-se ao ponto P-43; deste, se- 
gue-se pelo prolongamento da Rua Uruguai. com um rumo de 44915'NW e uma extensão de 85,00 m (oitenta e cinco metros), chega-se ao ponto P-44;de§ 
te, com um rumo de 79900' SW e uma extensão de 690,00 m (seiscentos e ng 
venta metros), chega-se ao ponto P-45, localizado na nascente do Lajeado 
6 de Março; segue-se por este, pela margem direita, a jusante com um ru- 
mo de 35900' NW e uma extensão de 420,00 m (quatrocentos e vinte metros), chega-se ao ponto P-46; deste, segue-se pela divisa dos lotes rurais 
1.056/1.055, com um rumo de 51930' SW e uma extensão de 290,00 m (duzen- 
tos e novanta metros), chega-se ao ponto P-47; deste, pela divisa dos lg 
tes rurais 1.056/1.057, com um rumo de 36900' NW e uma extensão de 495,(Lm 
(quatrocentos e noventa e cinco metros), chega-se ao ponto P-48, situado 

' na margem esquerda do Rio dos Queimados; segue-se por esta margem, a ju- 
sante, respeitando-se uma faixa de 15,00 m (quinze metros) e um rumo de 61930' SW e uma extensäo`de 2.290,00 m (dois mil duzentos e' noventa me - 
tros), chega-se ao ponto P-49, situado na divisa com 'terreno do Munici - 
pio de Concordia, (projeto de loteamento para relocacão das favelas); se gue-se por esta divisa, com um rumo de 36930' NW e uma extensão de'/¢D,CDn 
(setecentos e quarenta me tros), chega-se ao ponto P-50; segue-se, ainda, por esta divisa, com um runo de 36900' NE e uma extensão de 125,00 m (een to e vinte e cinco metros), chega-se ao ponto P-51; deste, segue-se com 

. um rumo de 17900' NE e una extensão de 100,00 m (cem metros), chega-se 
ao ponto P-52, localizado na estrada rural, que corta a propriedade do 
Sr. .Jandir Albiero; segue-se por esta, com um rumo de 31930' NW e uma ex ` tensão de 330,00 m (trezentos e trinta metros), chega-se ao ponto P-53, situado no entroncamento desta estrada com a estrada'rural Concordia - 
Presidente Kennedy; segue-se por esta, com um rumo de 62915' NW e uma extensão de 45,00 m (quarenta e cinco metros), chega-se ao ponto P-54; 
deste, segue-se pela divisa de propriedade do Sr. Celso Da_1molin, com un rumo de 52930' NE e uma extensão de 40,00 m (quarenta metros), chega-se ao ponto P-55; deste, segue-se por uma faixa de 40,00 m (quarenta metros) do eixo da estrada rural acima citada, pela margem direi ta, sentido Pre- 
sidente Kennedy - Concórdia, com um rumo de 51900' SE e uma extensão de 

- 435,00 m (quatrocentos e trinta e cinco metros), chega-se ao ponto P-56, situado na margem direita do Lajeado Quintino; segue-se por esta margem, à montante, respeitando-se uma faixa de 15,00 m (quinze metros), com un rumo de 12900' NW e uma extensão de 1.060,00 m (mil e sessenta metros), chega-se ao ponto P-57, situado na estrada que da acesso as antenas da 
' Radio Aliança Ltda.; segue-se por esta, com um rumo de 73900' SE e una 

extensão de 20,00 m (vinte metros), chega-se ao ponto P-58; segue-se, 
ainda, por esta estrada, com un rumo de. 20900' NE e una extensão de 2(13,(I) m (duzentos e cinco metros), chega-se ao ponto P-59; deste, com un rumo 
de 9900' NE e uma extensão de 150,00 m (cento e cinqüenta metros), chega se ao HD DC'f'r\¬r|¬ r1|v-\n'| nun. fl: -._.___- 1 n__¡_..1-
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Estadual SC-283; segue-se por esta estrada, com um rumo de 18900' Nw e 
uma extensão de 1.230,00 m (mil duzentos e trinta metros), chega-se ao 
ponto P-61, situado a 140,00 m (cento e quarenta metros) do eixo da Rodo 
via Estadual SC-283, na margem esquerda, sentido Concordia-Seara, segue- 
se por esta faixa, com um rumo de 81900' Sw e uma extensao de 1.215,00 ln 
(mil duzentos e quinze metros) elnogn-se ao ponto P-62, situado na divisa 
com terreno do Municipio de Concordia (Projeto de loteamento da COHAB); 
segue-se por esta divisa, com um rtuno de 0900' w e uma extensão de 160,00 
m (cento e sessenta metros), chega-se ao ponto P-63; segue-se, ainda, por 
esta divisa, com um rumo de 5930' NW e uma extensão de 555,00 m (quinhe_n 
tos e cinqüenta e cinco metros) chega-se ao ponto P-64; deste, com um ru 
mo de 83900' NE e uma extensão de 400,00 m (quatrocentos metros), chega- 
se ao ponto P-65, localizado na Rodovia Estadual SC-283; deste, segue-se 
pela divisa da propriedade do Sr. Ari Martini, com um runo de 31930' N13 
e una extensão-de 155,00 m (centoe cinqüenta e cinco metros) chega-se 
ao ponto P-66, si tuado na margem direita do Lajeado do Fragoso; segue- 
se, por esta margem, a montante, com um rumo de 21900' SE e uma extensão 
de 1.035,00 m (mil e trinta e cinco me tros), .chega-se ao ponto P-67, lo- 
calizado na divisa do Loteamento Minks; segue-se por esta divisa, com um 
rumo de 1915' NW e uma extensão de 455,00 m (quatrocentos e cinqüenta e 
cinco metros), chega-se ao ponto P-68; deste, segue-se com um rumo de 
89900' SE e uma extensão de 45,00 m (quarenta e cinco metros), chega-se 
ao ponto P-69; deste, com um rumo de_60930'SEZ e uma extensão de 375,00 m 
(trezentos e setenta e cinco metros), chega-se ao ponto P-70; deste, com 
um rumo de 85900' SE e uma extensão de 180,00 m (cento e oitenta metros), 
chega-se ao ponto P-71, localizado na estrada rural que leva â proprieda 
de do Sr. Adir Maziero; segue-se por esta, com um rumo de 40900' SE e 
uma extensão de 740,00 m (setecentos e quarenta metros), chega-se ao po1_¿ to P-72, localizado na propriedade do Sr. Adir Maziero; segue-se por es- 
ta, com um rumo de 75945' SE e uma extensão de 80,00 m (oi tenta metros), 
chega-se ao ponto P-73, localizado nafaixa de dominio do anel viário 
projetado, que une o acesso da Rodovia Federal BR-153 com a Rodovia Esta dual SC-283; segue-se por esta faixa, passando pelas propriedades dos Srs 
Carlos Zolet, Adelino Zolet e Iseo Bergamini, com um rumo de 65930' NE e 
uma extensão de 1.290,00 m (mil duzentos e noventa metros), chega-se ao 
ponto P-74, localizado na divisa de propriedade do Sr. Iseo Bergamini; 
segue-se por esta, com um rumo de 85900' SE e uma extensão de 365,00 m 
(trezentos e sessenta e cinco metros), chega-se ao ponto P-75; deste, 
com um rumo de 49930' SE e uma extensao de 70,00 m (setenta metros),che- 
ga-se ao ponto P-76; deste, com un rumo de 56900' NE e uma extensão de 
20,00 m (vinte metros), chega-se ao ponto P-77; deste,com um rumo de 
68900' SE e uma extensão de 40,00 m (quarenta metros), chega-se ao pon- 
to P-78; deste, com um rumo de 35900' NE e uma extensão de 230,00 m (du zentos e trinta me tros), chega-se ao ponto P-79, localizado na estrada 
rural que dá acesso à propriedade do Sr. Iseo Bergamini; segue-se por 
esta, com um rumo de 63900' SE e uma extensao de 100,00 'm (cem metros), 
chega-se ao ponto P-80, localizado no acesso a propriedade do Sr. João 
Salvador; segue-se' por esta, com rumo de 62900' SEI e uma extensão de 
80,00 m (oitenta metros), chega-se ao ponto P-81, localizado na margem 
de um córrego, existente na propriedade acima citada; segue-se por este, 
pela margem esquerda e a' jusante, com um rumo de 1993O'Sw e uma extensão 
de 940,00 m (novencentos e quarenta metros), chega-se ao ponto P-82, lo- 
calizado na estrada rural que da acesso a propriedade do Sr. Amâncio 
Vivan; segue-se por esta, com um rumo de 42900' SEI e uma extensão de 
215,00 n1/Léijzentos e quinze metros), chega-se ao ponto P-83; deste, comM/
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un rumo de 40900' SE e una extensao de 20,00 m (vinte metros , c ega se 
ao ponto P-84, localizado no entroncamento de- un córrego com a divisa 
da propriedade do Sr. Jose Julian; segue-se por esta divisa, com um rumo 
de 40900' SE e uma extensao de 100,00 m (cem metros), chega-se ao ponto 
P-85; deste, com um runo de 39930' NE e una extensão de 110,00 m (cento 
e dez metros), chega-se ao ponto I*-UG; seguindo-se, ainda, por esta div_i_ 
sa, com un rumo de 47900' SE e uma extensao de 75,00 m (setenta e cinco 
metros), chega-se ao ponto P-87, localizado no entroncamento da divisa 
do Sr. José Julian, com a Rua Ani ta Garibaldi; segue-se por esta estra- 
da, com rumo de 38900' NE e uma extensão de 675,00 m (seiscentos. e seten taecinco metros), chega-se ao ponto P-88, localizado no entroncamento 
da rua acima citada, com a estrada rural que da acesso à localidade de Linha Nossa Senhora da Sale te, defronte a Fábrica de Móveis Concórdia 
Ltda.; segue-se por esta estrada rural, com um rumo de 48900' SIS e uma 
extensão de 530,00 m (quinhentos e trinta metros), 'chega-se ao ponto P- 
89, localizado no encontro desta com o acesso a propriedade do Sr. 
Avelino Zanini; percorre-se este acesso, com um rumo de 37900' NE e una 
extensão de -25,00 m-(vinte e cinco metros), chega-se ao ponto P-90, loca 
1-izado no encontro deste acesso com um córrego, cuja nascente encontra - 
se na propriedade do Sr. Constante Resrnini; segue-se por este, pela mar- 
gem direita, a montante, com um rumo de 60900' NE e uma extensao de170,(I]u 
(cento e setenta metros), chega-se ao ponto P-91, localizado no encontro 
deste córrego com divisa da propriedade do Sr. Aurélio Pelissaro; segue- 
se por esta, com um rumo de 87900' SE e una extensão de 80,00 m (oi tenta 
metros), chega-se ao ponto P-92; deste, com um rumo de 7900' SE e uma e¿<_ tensão de 120,00 m (cento e vinte metros), chega-se ao ponto P-93; deste, segue-se, ainda, por esta divisa, com um rumo de 82900' NE e uma extensão 
de 160,00 m (cento e sessenta metros), chega-se ao ponto P-94, localizado no en'troncamento_ desta divisa com o prolongamento da Rua 'Padres Francis- 
canos; segue-se por esta rua, com um rumo de 30900' NE e uma extensão de 480,00 m (quatrocentos e oitenta metros), chega-se ao ponto P-95, locali zado no entroncamento desta estrada, com a estrada rural que-"da acesso É propriedade do Sr. Silvino Baccin; segue-se por esta, com um rumo de 619 00' NE e uma extensão de 160,00 m (cento e sessenta metros), chega-se ao ponto P-00, ponto inicial da descrição deste perímetro. 
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0 Municipio de Concórdia, situa-se entre as coordenadas geográficas: 279 13' 55" Latitude Sul_ do Equador e 529 01' 262' Longitude Oeste de Greenwich. Q

` 

É parte integrante desta bei, a planta da area urbana de Concórdia, na escala 1:10.000.
~ Esta Lei entrara em vigor na data de sua publicaçao, produzindo seus efeitos a partir de 19 de janeiro de 1989. 

cencf~<_› Adzziniscrativo Municipal de Concórdia, 
ao 12 dia do mês de Drzzfimnno de 1988. 

: 

I \ 
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§ 4°: 

§ 5° 

§ 69 

Art. 10 

Art. 11 

§ 19: 

§ 2 . 

Êa* 
1/ 

LEI N9 2.275 fls. 3 

as atividades desenvolvidas pertençan ao nivel de de- 
gradação anbiental A, de acordo con a Legislação Am - 

biental do Estado, Portaria n9 O1/81, de 21 de agosto 
de 1981. 

b) IP 2 - destinada as industrias que: 
1 - a area construida seja maior que 250 nf (duzentos e 

cinqüenta metros quadrados); 
tenham mais de 40(qua.renta) empregados; ' 

os processos necessitam ser submetidos a metodos ade- 
quados de controle de tratanento de efluentes, a fim 
de não causarem danos ou incãnodos sensíveis as de- 
mais atividades urbanas; 

.4 - as atividades desenvolvidas pertençan aos niveis de 
degradação ambiental A e B, de acordo com a Legisla - 

ção Ambiental do Estado, Portaria n9 O1/81, de 21 de 
agosto de 1981. 

3.. 

2.. 
3.- 

A zona verde esta dividida em: 
I - zona verde de lazer (V.L.), destinada ã recreação da população. 

Delimitação desta zona atraves de rumos e distãncias, con inicio 
em ponto conhecido, anexo 7; 
zona de chacaras urbanas (CHU), destinada a função habitação pri- 
vada ou coletiva e atividades agrícolas de pequeno porte. 
zona verde de cobertura vegetal (V.V.), destinada a manter o equi 
librio do meio anbiente urbano, a proteção das encostas, margens 
de rios e açudes, topo de morros. Zona delimitada atraves de ru- 
mos e distãncias, com inicio em ponto conhecido - anexo 7 e isen- 
ta de Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU). 

II - 

III ~ 

\ ~ . 

Zona de interesse especial <í:> , destinada a funçao urbana ou de inte- 
resse especial para o desenvolvimento urbano, sendo o seu aproveitamen- 
to, fonna de ocupação e acessibilidade, prunovido e controlado por meio' 
de legislação e nonnas especificas, emanadas dos diferentes niveis de 
governo. 

' 1 

Zona de proteção especial, destinada a preservar os recursos hídricos, 
objeto de estudo e pnojeto específicos do Órgão Municipal Conpetente,em 
conjunto com a Associação de Crédito e Assistência Rural do Estado de 
Santa Catarina (ACARESC). É ccnposta de areas de captação d'aguar¶msRios 
Suruvi e Jacutinga. . 

~
_ 

As zonas são delimitadas por vias, logradouros, acidentes naturais ou 
divisas de lotes. 

seção 11 
DOS USOS DO SOUD A 

Os usos e as diferentes atividades, estão classificadas em cada zona, eo 
mo: adequadas, toleradas ou proibidas, de acordo com o estabelecido 
na tabela do anexo 2. 
Adequado e o uso em conformidade con a destinaçao da area. À 

Tolerado ê o uso não reconhecido cano adequado, mas que poderá ser adni- 
tido, excepcionalmente, mediante analise tecnica elaborada pelo Órgão de 
Planejamento Municipal e confonne detenninações do Conselho 1 icipal de 
Desenvolvimento Urbano.

I 

\ L ~



FElTUBR mUHIUPRL flEl0H£0flDlR 

§ 3°: 

krt. 

Art. 13 _.ííí- 

Art. 14 

Art. 15 

Art. 16; 

Art. 17 

§ 12: 

§ 29: 

Art. 18 

Art. 19 

Art. 20. 

12: 

LEI N9 2.275 fls. 4 

Proibido É o uso incompatível com a destinação da area e não classifi- 

cado como adequado ou tolerado. 

Os usos de edificações existentes ou executados ate a data da 
publica- 

ção desta Lei, mas em desconfonmidade can a mesma, serao 
mantidos, ob- 

servando o seguinte: 

I .- não poderão ser substituídos por outnos não confonmes cum a 
pre- 

sente Lei; 
II - não poderão ser restabelecidos apos 6(seis) meses de descontinui 

dade. 

O Municipio não autorizarã ampliações, refonnas ou construções, em edi 
ficações com usos desconformes com as disposições estabelecidas 

nesta 

Lei. 
_

~ 

As edificações existentes e desconformes com a presente Lei, 
serao to- 

leradas, podendo somente sofrer obras de conservaçao. 

Quando un mesmo lote tiver frente para logradouros compreendidos 
em 22 

nas de uso diferentes, caberá ao Órgão de Planejamento 
Municipal esta- 

belecer o limite entre u e outro. 
~ _

~ 

O uso das edificaçoes, em lotes situados em ruas publicas 
e servidoes 

particulares, com largura igual ou inferior a 9,00n(nove metros), 
se - 

rão para uso residencial exclusivo, independente da.zona em que façam 

parte.
' 

sEçÃo~I11 
DAS NORMAS PARA O PARCELAMENTO E OCUPAÇãO DO SOLO 

Toda e qualquer divisão de terras, na area urbana, far-se-ã de 
acordo 

com a Lei Municipal de Parcelamento do Solo, atendidas as 
prescriçšes 

da Lei Federal e Estadual existentes.
- 

Serão observadas, nas zonas de uso, as respectivas areas mínimas de ea 
da lote, definidas no quadro do anexo 1. 

Todos os lotes de esquina, terão, no minimm, 15 m (quinze metros) de 

frente. 

Os limites de ocupação do solo, são detenninados pela aplicação simul- 

tãnea do indice de aproveitamento, do numero maximo de pavimentos,dos 

afastamentos obrigatorios e do numero minimo de vagas para estaciona
- 

mento. 

Ehntodos os lotes urbanos vagos, can testada para vias pavimentadas,
o 

Municipio devera exigir: 

I - aumento progressivo da alíquota do Imposto Predial Territorial 

Urbano; .
_ 

II - a execução de passeios defronte suas testadas; 
III - execução de muro frontal, sobre as testadas dos lotes; 

IV - limpeza e conservação do terreno. 
._ 

_. 

As zonas sujeitas a risco de inundaçoes, demarcadas na planta 1, terao 

os prédios construídos sob pilotis, cuja area referente ao 
pavimento 

térreo, desde que contendo apenas acessos aos demais 
pavimentos, não- 

serã 1putado para efe 0 de cobrança de Imposto Predial e Territori- 

al Ur3Ç1o(IPTU). As c tas das cheias estão den as no anexo 6.
I 

U\ 
' 

_ ¡ 
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